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LC / Canc./Remanejamento - Ação originada da proposta orçamentária da Codevasf (PLOA) e que foi cancelada ou 

remanejada 

LC / PAC - Ação originada da proposta orçamentária da Codevasf (PLOA) e que faz parte do PAC 

LC / PAC / Canc./Remanejamento - Ação originada da proposta orçamentária da Codevasf (PLOA), integra o PAC e 

que foi cancelada ou remanejada durante o exercício 

LE - Ação originada de Emenda Parlamentar 

LOA - Lei Orçamentária Anual 

MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

MDA - Ministério do Desenvolvimento Agrário 

MDS - Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

MF - Ministério da Fazenda 

MI - Ministério da Integração Nacional 

MMA - Ministério do Meio Ambiente 

MME - Ministério da Minas e Energia 

MPA - Ministério da Pesca e Aquicultura 

MPOG - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

MT - Ministério do Transportes 

MTE - Ministério do Trabalho e Emprego  

OECF - Fundo de Cooperação Econômica Ultramarina  

PAA - Programa de Aquisição de Alimentos 

PAC - Programa de Aceleração do Crescimento 

PAIS - Produção Agroecológica Integrada Sustentável   

PAT - Plano Anual de Trabalho  

PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. 

PCS - Plano de Cargos e Salário 

PCSC - Plano de Cargos, Salários e Carreiras  

PDI - Programa de Desligamento Incentivado 

PDL - Programa de Desenvolvimento de Liderança  



Lista de Siglas e Abreviações 

 

PDRHBSF - Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia do São Francisco  

PDTI - Plano Diretor de Tecnologia da Informação  

PFG - Plano de Funções e Gratificações  

PGA - Plano de Gestão Administrativa  

PLOA - Projeto de Lei Orçamentária Anual  

PNAE - Programa Nacional de Alimentação Escolar 

PNDR - Política Nacional de Desenvolvimento Regional  

PPA - Plano Plurianual  

PPP - Parceria Público Privada  

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais  

PRBHSF - Programa de Revitalização da Bacia do São Francisco 

PREVFOGO - Projeto de Controle de Queimadas  

PROINE - Programa de Irrigação do Nordeste 

PROMESO - Promoção da Sustentabilidade dos Espaços Sub-Regionais 

PUC/MG - Pontifícia Universidade Católica de MG 

RURALMINAS - Fundação Rural Mineira 

SEAPA - Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais   

SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas. 

SEDEC - Secretaria Nacional de Defesa Civil 

SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

SENAD - Secretaria Nacional Antidrogas 

SERPRO - Serviço Federal de Processamento de Dados 

SIAFI - Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 

SIAMP - Sistema Integrado de Administração de Material e Patrimônio  

SIASG - Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais  

Siconv - Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse 

SIGPlan - Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento 

SINAPI - Sistema de Preços Custos e Índices  

SINPAF - Sindicato Nacional dos Trabalhadores de Instituições de Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário  

SIORG - Sistema de Informações Organizacionais do Governo Federal 

SOF - Secretaria de Orçamento Federal 

SPC - Secretaria de Previdência Complementar 

SPR - Secretaria de Programas Regionais 

SR - Superintendência Regional 

SRF - Secretaria da Receita Federal do Brasil  

STN - Secretaria do Tesouro Nacional 

SUDAM - Superintendência da Amazônia 

SUDENE - Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

SUVALE - Superintendência do Desenvolvimento do Vale do São Francisco 

TR ï Tempo Real (tempo de disponibilização dos recursos da ação orçamentária em meses) 

UAVS - União das Associações do Vale do Salitre  

UBS - Unidade de Benefícios e Saúde Ocupacional 

UFAL - Universidade Federal de Alagoas 

UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais 

UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

UNIVASF - Universidade Federal do Vale do São Francisco 

UPROPIC - União dos Produtores do Perímetro Curaçá 

VBP - Valor Bruto da Produção 
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Introdução 

Apresentamos o Relatório de Gestão da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 

Francisco e do Parnaíba, referente ao exercício de 2010, em cumprimento aos dispositivos legais e, 

principalmente, como evidência dos princípios da transparência pública e da responsabilidade social 

que sempre nortearam as ações desta Empresa. 

Peça fundamental do processo de contas da Codevasf junto ao Tribunal de Contas da União e à 

Controladoria Geral da União, este relatório contém documentos, informações e demonstrativos de 

natureza contábil, financeira, orçamentária, operacional ou patrimonial, organizado para permitir a 

visão sistêmica do desempenho e da conformidade da gestão da Empresa. 

De acordo com a Decisão Normativa ï DN - TCU nº 107/2010, são apresentados, a seguir, os itens 

do Anexo II da referida DN que não se aplicam à realidade desta Unidade: 

Item 2.3.1 - Execução de Programas de Governo sob a Responsabilidade da UJ. 

Motivo da não aplicação: A Empresa não é responsável pela gestão de Programas de Governo 

inscritos na Lei do Plano Plurianual (PPA), mas executa ações de alguns programas. 

Item 5.2 - Composição do Quadro de Servidores Inativos e Pensionistas. 

Motivo da não aplicação: A Codevasf não detém entre as suas unidades administrativas 

cadastro de servidores inativos ou de pensão, por se tratar de empresa pública, cujas relações 

trabalhistas são regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho ï CLT, e dessa maneira as 

aposentadorias ocorrem pela Previdência Social (INSS). 

Item 11 - Gestão do patrimônio imobiliário. 

Motivo da não aplicação: Esse item abrange as unidades da administração direta, entre outras, 

que tiveram sob sua responsabilidade a administração de imóveis e que utilizam o Sistema de 

Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União ï SPIUnet, que não é caso da Codevasf, 

cuja a gestão do patrimônio é realizada por sistema próprio, denominado Siamp - Sistema 

Integrado de Administração de Materiais e Patrimônio. 

Item 16 - Informações sobre o Tratamento das Recomendações Realizadas pela Unidade de 

Controle Interno. 

Motivo da não aplicação: A Codevasf não possui na sua estrutura organizacional unidade de 

controle interno. 

Item 1.2 - Demonstrações Contábeis previstas na Lei 4.320/64. 

Motivo da n«o aplica«o: Conforme especificado na letra òdò do Quadro A1 ï Relacionamento 

entre as Unidades Jurisdicionadas e Informações Contábeis da Gestão - Anexo II da DN-TCU 

nº 107/2010, o item é especifico para UJ cuja contabilidade esteja sob o regime da Lei 4.320/64 

e NÃO seja executada no SIAFI, que não é o caso da Codevasf, a qual possui sua contabilidade 

executada no Siafi. 

Também, são relacionados os itens do Anexo II da DN 107/2010 que, apesar de se aplicarem à 

natureza da unidade, não há conteúdo a ser declarado no exercício de referência: 
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Á reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos ou recursos; 

Á renúncias tributárias; e 

Á utilização de cartões do Governo Federal. 

Na promoção do desenvolvimento regional sustentável, destacam-se os empreendimentos do 

Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, para os quais foram investidos R$ 2,3 bilhões entre 

2007 e 2010. A atuação se dá na revitalização dos vales do São Francisco e do Parnaíba, 

disponibilidade de água para irrigação e oferta de água bruta. Somente nos empreendimentos de 

saneamento básico foi aplicado R$ 1,377 bilhão, que, além dos ganhos ambientais, possibilitarão 

uma economia de aproximadamente R$ 5,5 bilhões em medicina curativa. Com relação às obras dos 

perímetros públicos irrigados, foram disponibilizados 13.686 ha, com potencial para gerar 13 mil 

empregos diretos e 26 mil indiretos. 

A ênfase dada aos programas e projetos de sustentabilidade ambiental e socioeconômicos voltados 

para o desenvolvimento regional, permitiu a continuidade e o fortalecimento de ações 

tradicionalmente executadas pela Empresa. Ressalta-se o desenvolvimento da aquicultura, com a 

operação de sete centros integrados de recursos pesqueiros e aquicultura, resultando em uma 

produção anual de 12,8 milhões de alevinos, destinados, principalmente, à recomposição da 

ictiofauna e realização de pesquisas. 

O Projeto Amanhã, que tem por objetivo a inserção dos jovens dos municípios dos vales do São 

Francisco e do Parnaíba no mercado de trabalho, capacitou 2,8 mil jovens mediante ações de apoio 

à educação e profissionalização, tendo como foco a inclusão digital e a inserção no mercado de 

trabalho. 

A Codevasf apoiou a estruturação e dinamização de 39 arranjos produtivos locais ï APLs, dotando 

os vales do São Francisco e do Parnaíba das condições necessárias de infraestrutura, tecnologia e 

capital social, para o aproveitamento de oportunidades econômico-produtivas, em consonância com 

os objetivos da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR). 

No tocante ao aproveitamento hidroagrícola dos recursos de água e solo, os perímetros públicos de 

irrigação da Codevasf trouxeram benefícios sociais e econômicos às populações do Vale do São 

Francisco. A produção agrícola gerou um valor bruto da produção de R$ 994 milhões em uma área 

ocupada de 103.322 ha, tendo a fruticultura como o maior atrativo de investimentos. 

Com o objetivo de minimizar os encargos do Estado com a operação e manutenção dos perímetros 

públicos de irrigação, deu-se prosseguimento às ações de transferência da gestão orientadas para a 

sustentabilidade econômica e fortalecimento da capacidade gerencial dos irrigantes. Nesse sentido, 

foram realizadas obras de reabilitação dos perímetros e prestação de assistência técnica aos 

pequenos produtores. 

Num esforço de preparar a organização para os desafios futuros e otimizar a gestão corporativa, a 

administração tem promovido ações voltadas para o mapeamento e sistematização dos principais 

processos de negócios, revisão e adequação do acervo normativo, desenvolvimento de sistemas 

informatizados, governança em tecnologia da informação e prospecção de cenários. Também, vem 

readequando o seu quadro de pessoal por meio de contratações e iniciativas de valorização e 

capacitação dos empregados. 
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A respeito das principais dificuldades encontradas para o alcance dos objetivos traçados para 2010, 

destaca-se a carência de pessoal, principalmente, nas superintendências regionais, tendo em vista 

que mesmo após a ampliação da área de atuação em 2000/2009 e 2010 para os vales do Parnaíba 

(MA, PI e CE) e do Itapecuru e Mearim (MA), respectivamente, e a inserção de novas atribuições, 

em especial, a revitalização das bacias hidrográficas, ainda não houve ampliação do quadro de 

empregados. Também, ocorreram problemas na execução de alguns empreendimentos, em função 

do processo de falência de empresas contratadas; dificuldades na desapropriação das áreas 

necessárias para a implantação das unidades de sistema de esgotamento sanitário por parte de 

prefeituras e atrasos na apresentação da documentação necessária por alguns convenentes para 

celebração dos convênios, bem como na licitação das obras. 

Os avanços obtidos no exercício, fruto do esforço conjunto de empregados, parceiros e órgãos da 

administração superior da Codevasf, possibilitam enfrentar os desafios advindos da crescente 

complexidade da administração pública e ampliar a capacidade de resposta aos anseios da 

sociedade, alicerçado na boa e regular aplicação dos recursos públicos. 

 

Brasília, maio de 2011. 
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1. Identificação 

Quadro I - Identificação da UJ - Relatório de Gestão Individual 

Poder e órgão de vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério da Integração Nacional Código SIORG: 042670 

Identificação da Unidade Jurisdicionada consolidada 

Denominação completa: Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do 

Parnaíba 

Denominação abreviada: Codevasf 

Código SIORG: 000169 Código LOA: 53201 Código SIAFI: 22203 

Situação: Ativa 

Natureza Jurídica: Empresa Pública 

Principal Atividade:  

A Codevasf tem por finalidade o aproveitamento, para fins 

agrícolas, agropecuários e agroindustriais, dos recursos de água 

e solo dos vales dos rios São Francisco, Parnaíba, Itapecuru e 

Mearim, diretamente ou por intermédio de entidades públicas e 

privadas, promovendo o desenvolvimento integrado de áreas 

prioritárias e a implantação de distritos agroindustriais e 

agropecuários, podendo, para esse efeito, coordenar ou 

executar, diretamente ou mediante contratação, obras de 

infraestrutura, particularmente de captação de água para fins de 

irrigação, de construção de canais primários ou secundários, e 

também obras de saneamento básico, eletrificação e 

transportes, conforme Plano Diretor em articulação com os 

órgãos federais competentes (Art. 5º do Estatuto da Codevasf). 

Código CNAE:  
84.11-6-00 - Administração 

pública em geral 

Telefones / Fax de contato: Tel. 61 3312-4766 Fax. 61 3312-4751 Tel. 61 3312-4640 

E-mail:  gabinete@codevasf.gov.br 

Página na Internet: http://www.codevasf.gov.br 

Endereço Postal: SGAN - Quadra 601 - Bloco I - Edifício Deputado Manoel Novaes 

CEP: 70.830-901 Brasília - DF. 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:gabinete@codevasf.gov.br
http://www.codevasf.gov.br/
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Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas 

Á Lei nº 6.088 de 16 de julho de 1974 ï Dispõe sobre a criação da Companhia de 

Desenvolvimento do Vale do São Francisco - Codevasf - e dá outras providências. 

Á Lei nº 9.954 de 06 de janeiro de 2000 ï Autoriza o Poder Executivo a alterar a razão social para 

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba ï Codevasf, e alterar 

os arts. 2º e 4º e o inciso III do art. 9º da Lei n. ° 6.088, de 16 de julho de 1974. Com isto a 

Codevasf passa a atuar nos vales dos rios São Francisco e do Parnaíba, nos Estados de 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Goiás, Distrito Federal, Piauí e Maranhão. 

Á Decreto nº 3.604, de 20 de setembro 2000 (DOU de 21/09/2000) ï Aprova a consolidação do 

Estatuto da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba ï 

Codevasf. 

Á Decreto nº 4.694, de 12 de maio de 2003 ï Altera os arts. 19, 22 e 23 do Estatuto da Companhia 

de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba - Codevasf, aprovado pelo 

Decreto n.° 3.604, de 20 de setembro 2000. 

Á Decreto nº 5.859, de 26 de julho de 2006 (DOU 27/07/2006) ï Dá nova redação aos arts. 19 e 21 

do Estatuto da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba - 

Codevasf, aprovado pelo Decreto n. ° 3.604, de 20 de setembro 2000. 

Á Lei nº 12.040, de 1º de outubro de 2009 ï Altera o art. 2º da Lei n. º 6.088, de 16 de julho de 

1974, modificada pela Lei nº 9.954, de 06 de janeiro de 2000, passando a Codevasf a atuar no 

Estado do Ceará, na parte integrante do vale do Rio Parnaíba, e dá outras providências. 

Á Lei nº 12.196, de 14 de janeiro de 2010 ï Altera a Lei no 6.088, de 16 de julho de 1974, 

modificada pela Lei nº 12.040, de 1º de outubro de 2009, expandindo a área de atuação da 

Codevasf para os vales dos rios Itapecuru e Mearim, localizados no estado do Maranhão, e dá 

outras providências. 

 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas 

 

Á Estatuto da Empresa (Alteração realizada em janeiro de 2010 com base na Lei 12.196 de 14 de 

janeiro de 2010. Aguardando aprovação por Decreto presidencial). 

Á Regimento Interno da Codevasf (Resolução nº 1289, de 12 de novembro de 2009 e Deliberação 

nº 26 de 02/12/2009). 

Á Regimento Interno do Comitê de Gestão Executiva das Superintendências Regionais (Resolução 

nº 053, de 13 de janeiro de 2010). 

Á Regulamento de Pessoal (Resolução nº 153, de 18 de fevereiro de 2009, aprovado ñad 

referendumò do Conselho de Administra«o). 

Á Plano de Carreiras e Salários ï PCS (Resolução nº 152, de 18 de fevereiro de 2009). 

Á Plano de Funções e Gratificações ï PFG (Resolução nº 1.097, de 24 de setembro de 2009). 

Á Sistemática Anual de Progressão Salarial (Resolução nº 1.271, de 5 de novembro de 2009). 

Á Acordo Coletivo de Trabalho (Acordo firmado entre o Sindicato de representação dos 

empregados e a Codevasf, com vigência no período de 1º de maio de 2009 a 30 de abril de 

2011). 
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Manuais e publicações relacionadas às atividades das Unidades Jurisdicionadas 

Á Manual de Convênios - tem por finalidade estabelecer a sistemática de controle e 

acompanhamento de convênios e aditivos (Resolução 486, de 7 de maio de 2009). 

Á Manual de Contratos - estabelece a sistemática geral de controle e acompanhamento de contratos 

e aditivos (Resolução 1.883, de 22 de dezembro de 2009). 

Á Manual do Usuário do Sistema de Gestão de Contratos e Convênios - SIGEC (Publicado em 

fevereiro de 2010). 

Á Manual de Criação de Peixes em Tanques-Rede (lançado em 2009). 

Á Norma de Utilização do Correio Eletrônico (Resolução 758, de 15 de julho de 2009). 

Á Norma de Férias (Resolução n° 1.628, de 10 de dezembro de 2009). 

Á Norma Disciplinar (Resolução 1.798, de 17 de dezembro de 2009). 

Á Norma de Segurança dos Prédios (Resolução nº 1.001, de 19 de agosto de 2010). 

Á Norma para Desenvolvimento e Manutenção de Sistemas Corporativos (Resolução 1.045, de 25 

de agosto de 2010). 

Á Norma de Custeio de Viagens (Resolução nº 1220, de 13 de outubro de 2010). 

Á Norma de Gestão de Documentos (Resolução nº 1.295, de 27 de outubro de 2010). 

Á Norma de Controle de Frequência (Resolução nº 1.742, de 29 de dezembro de 2010). 

Á Cartilha de Orientações para Celebração de Convênios - disciplina a formalização de convênios 

com a Codevasf, tendo em vista o que dispõe o Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de 

Repasse ï Siconv (Resolução 486, de 7 de maio de 2009). 

Á Cartilha de Sugestões para Alocação de Emendas no Orçamento da Codevasf (Publicado em 

outubro de 2010). 

Á Política de Gestão Documental (Resolução nº 669, de 10 de junho de 2010). 

Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Unidades Gestoras Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

195006 Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico ï AA 

195007 Área de Gestão Estratégica ï AE 

195009 Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura ï AD 

195010 Área de Gestão dos Empreendimentos de Irrigação ï AI  

195013 Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas ï AR 

195014 Presidência ï PR 

195005 1ª Superintendência Regional (Sediada em Montes Claros - MG) 

195004 2ª Superintendência Regional (Sediada em Bom Jesus da Lapa - BA) 

195002 3ª Superintendência Regional (Sediada em Petrolina - PE) 

195003 4ª Superintendência Regional (Sediada em Aracaju - SE) 

195001 5ª Superintendência Regional (Sediada em Penedo - AL)  

195011 6ª Superintendência Regional (Sediada em Juazeiro - BA) 

195012 7ª Superintendência Regional (Sediada em Teresina - PI) 

Gestões Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

Não se aplica Não se aplica 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da 

Unidade Gestora 
Código SIAFI da Gestão 

Não se aplica Não se aplica 
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Estrutura da Unidade Jurisdicionada e Organograma (Figura 1) 

I - Órgãos Colegiados 

a)  Órgãos de Deliberação: congregam as funções deliberativas do Conselho de Administração, 

da Diretoria Executiva e dos Comitês de Gestão Executiva das Superintendências Regionais; e 

b)  Órgão de Fiscalização: abrange as funções de fiscalização e apoio aos órgãos de controle, 

exercidas pelo Conselho Fiscal. 

II - Órgãos de Administração Superior: congregam as funções de direção, supervisão e 

assessoramento, exercidos pela Presidência e pelas seguintes áreas finalísticas e corporativas: 

a)  Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas: responsável pela definição de diretrizes 

para a gestão dos projetos e ações de revitalização das bacias; coordenação das ações de 

articulação e integração com os demais órgãos públicos, privados e da sociedade civil 

organizada envolvidos na revitalização e na gestão territorial das bacias; desenvolvimento de 

projetos e ações de apoio a arranjos e atividades produtivas; e gestão dos resultados gerados 

na revitalização das bacias; 

b)  Área de Gestão dos Empreendimentos de Irrigação: responsável pela definição de 

diretrizes para a gestão integrada e transferência dos perímetros de irrigação, dos modelos de 

ocupação e gestão fundiária, da gestão das informações dos perímetros de irrigação, do 

acompanhamento e controle da implantação do modelo produtivo e da consolidação dos 

projetos de irrigação e drenagem em andamento na Empresa e da gestão dos resultados 

gerados pelos empreendimentos de irrigação; 

c)  Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura : responsável pela definição de 

diretrizes para o desenvolvimento de novas oportunidades de atuação e negócios, mercados e 

fontes de financiamento; definição de padrões, parâmetros e serviços técnicos em geral para a 

elaboração de projetos de infraestrutura; gestão dos resultados das ações de desenvolvimento 

regional; e analise e avaliação das composições de custos e orçamentos de bens e serviços e 

subsídio às licitações e gestão de contratos e convênios. 

d)  Área de Gestão Estratégica: responsável pela formulação de políticas e diretrizes para o 

desenvolvimento institucional da Empresa, englobando aspectos gerenciais e organizacionais; 

definição de diretrizes metodológicas para apoiar a consolidação das propostas de projetos e 

ações finalísticas; apoio à realização periódica do planejamento estratégico da Empresa e à 

atualização dos seus cenários de atuação; acompanhar a execução dos planos, programas, 

ações, projetos e atividades da Empresa, possibilitando o monitoramento e a avaliação de seu 

desempenho; definição e formalização da política de gestão da informação e informática, com 

a formulação dos instrumentos pertinentes destinados à sua consecução; programação e 

execução orçamentária; acompanhamento e controle de contratos e convênios e outros 

instrumentos congêneres celebrados pela Empresa; e suporte geotecnológico a estudos e 

levantamentos de recursos naturais e sócio-ambientais às ações da Empresa nas bacias dos 

Rios São Francisco e Parnaíba; resgatar, preservar e divulgar o Acervo Memória Institucional 

da Empresa. 
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e)  Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico: responsável pela definição da política 

e instrumentos de gestão de pessoas, patrimônio, material, serviços gerais, financeira, 

contábil, compras, serviços e acervo documental. 

III - Unidades Descentralizadas: correspondem às Superintendências Regionais, responsáveis 

pela coordenação, programação e execução das atividades finalísticas da Empresa, nas respectivas 

regiões de abrangência, conforme as diretrizes definidas pela Administração Superior, com 

subordinação administrativa ao Presidente e vinculação técnica aos titulares das áreas 

correspondentes. 

IV - Unidades Especiais: são unidades organizacionais de caráter transitório, que têm por 

atribuição básica oferecer suporte administrativo, técnico, operacional e complementar às ações da 

Empresa em seus locais de atuação. 

Figura I ï Estrutura Orgânica da Empresa 

 
Legenda:  

----------- Autoridade funcional 
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2. Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticas 

2.1. Responsabilidades Institucionais da Unidade 

2.1.1. Competência Institucional 

A Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba, Codevasf, fundada 

em 1974, por meio da Lei nº 6.088, sucessora da Comissão do Vale do São Francisco - CVSF 

(1948/1967) e da Superintendência do Desenvolvimento do Vale do São Francisco - SUVALE 

(1967/1974), tinha sua área de atuação, inicialmente, restrita ao Vale do São Francisco, 

compreendendo os estados de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Goiás e o 

Distrito Federal. 

No ano de 2000, por meio da Lei nº 9.954, sua área de atuação foi ampliada para o Vale do Rio 

Parnaíba, compreendendo os estados do Maranhão e Piauí. Em 2009, foi acrescentada a parcela do 

vale do rio Parnaíba, localizada no estado do Ceará, com base na Lei nº 12.040, de 01/10/2009. No 

início de 2010, foram acrescentados os vales dos rios Itapecuru e Mearim, no Maranhão, pela Lei n. 

º 12.196, de 14/01/2010. Com esses dispositivos legais, a Codevasf passou a atuar em torno de 

1.151.000 km², correspondendo a 13% do território nacional (Mapa I). Após a aprovação dessa 

última lei, estudos foram realizados visando a instalação e estabelecimento da nova 

superintendência no estado do Maranhão. 

Por ser uma Empresa Pública de direito privado, vinculada ao Ministério da Integração Nacional 

(MI), as ações da Codevasf buscam convergir com as diretrizes estratégicas estabelecidas pelo 

órgão supervisor e de acordo com o Decreto nº 6.047, de 22 de fevereiro de 2007, que criou a 

Política Nacional de Desenvolvimento Regional, contribuindo para a superação das desigualdades 

regionais e inclusão social, por meio de ações de incentivo aos sistemas produtivos locais, 

revitalização das bacias hidrográficas e irrigação. 

A missão legal da Codevasf é o aproveitamento, para fins agrícolas, agropecuários e 

agroindustriais, dos recursos de água e solo dos vales dos rios São Francisco, Parnaíba, Itapecuru e 

Mearim, diretamente ou por intermédio de entidades públicas e privadas, promovendo o 

desenvolvimento integrado de áreas prioritárias e a implantação de distritos agroindustriais e 

agropecuários, podendo, para esse efeito, coordenar ou executar, diretamente ou mediante 

contratação, obras de infraestrutura, particularmente de captação de água para fins de irrigação, de 

construção de canais primários ou secundários, e também obras de saneamento básico, eletrificação 

e transportes, em articulação com os órgãos federais competentes. 

Além das sucessivas ampliações de sua área de atuação, alguns programas prioritários do Governo, 

compatíveis com a finalidade da Empresa, foram incorporados às suas funções destacando-se, nos 

últimos anos: 

 2004 ï Apoio à estruturação de Arranjos Produtivos Locais (APLs) 

 2004 ï Revitalização de Bacias Hidrográficas em Situação de Vulnerabilidade e Degradação 

Ambiental 

 2005 ï Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura 

 2007 ï Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 
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 2007 ï Água para Todos 

 2008 ï Territórios da Cidadania 

 2008 ï Vetor Logístico Nordeste Meridional (Hidrovia do São Francisco) 

Dentre estes, destaca-se o Programa de Revitalização do rio São Francisco
1
, do qual a Codevasf 

executa desde 2004. Em 2007, a mesma concepção foi estendida à bacia do Rio Parnaíba. 

O Programa de Revitalização foi contemplado com recursos do Programa de Aceleração do 

Crescimento - PAC, sendo os projetos voltados para implantação de infraestrutura, executados, em 

sua maioria, de forma direta. 

A operacionalização do Programa compreende a implementação de empreendimentos de 

infraestrutura de saneamento básico, recuperação e controle de processos erosivos. Os projetos 

executados foram selecionados em carteira do Programa 2007/2010, sob critérios do Plano Decenal 

de Recursos Hídricos
2
 somados a ajustes realizados pelo Ministério das Cidades e Funasa, para o 

tema esgoto, e Ministério do Meio Ambiente, para o tema lixo, sendo representados pelas seguintes 

ações: 

Á Saneamento Básico - consiste na implantação de infraestrutura básica de saneamento,  de 

modo sustentável, para conter elementos poluidores aos corpos dôáguas de fontes específicas 

do meio urbano, visando promover a melhoria dos indicadores hídricos e abrange as 

seguintes ações: Esgotamento Sanitário e macrodrenagem, Coleta e Tratamento de Resíduos 

Sólidos e implantação do Programa Água para Todos na bacia do São Francisco. 

Á Recuperação e Controle de Processos Erosivos - consiste em obras de estabilização das 

margens do rio, revegetação da bacia, proteção de encostas, recomposição de matas ciliares 

e técnicas de conservação de solo e água e implantação de práticas de gestão hídrica, nas 

bacias hidrográficas dos Rios São Francisco e Parnaíba. As intervenções básicas adotadas 

visam a regeneração do ambiente, também compreende a recuperação de áreas degradadas, 

desassoreamento de cursos dô§gua, e monitoramento da qualidade e quantidade da Água. No 

Programa Vetor Logístico Nordeste Meridional está contida a ação de melhoria da 

navegabilidade do rio São Francisco, utilizando técnicas de contenção da erosão das 

margens (bioengenharia), dragagens, derrocamento e recomposição de matas ciliares, 

inicialmente no trecho Ibotirama/Juazeiro, na Bahia, com recursos do PAC. 

Como resultado de sua atuação voltada à sustentabilidade, a Codevasf recebeu, em 2010, o Selo 

Verde ï Categoria Ouro, da organização não-governamental Ecolmeia. A certificação é concedida 

a instituições preocupadas com questões ambientais e que promovam o desenvolvimento 

sustentável, reduzindo os impactos no solo, no ar e nas águas, em toda sua cadeia produtiva. 

A obtenção do Selo Verde decorreu de auditoria realizada pela Ecolmeia em empreendimentos do 

Programa de Apoio aos Arranjos Produtivos Locais (APLs) e Projeto Amanhã nas 

                                                 
1 Programa de Revitalização de Bacias Hidrográficas em Situação de Vulnerabilidade e Degradação Ambiental da Bacia do Rio São 
Francisco - objetiva  melhorar a qualidade e quantidade da água dos Rios por meio de  ações que contribuam para o controle da 
polui«o e do assoreamento dos corpos dô§guas (nascentes e cursos dô§guas tribut§rios, e a calha principal) identificados por 
indicadores universais (pH, DBO5 e TURBIDEZ) que sinalizam a natureza do elemento poluidor: esgoto (sanitário, doméstico e 
industrial) e material sólido em suspensão carreado de áreas sem conservação e manejo de solo/água adequados.  
 

2 Anexo 5 
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Superintendências Regionais da Codevasf em Sergipe e Alagoas. As iniciativas contemplam 

práticas ecologicamente corretas, como agricultura orgânica, produção de mudas, fruticultura 

irrigada, reutilização da casca de coco para componente de substrato, piscicultura, artesanato e 

Produção Agroecológica Integrada Sustentável ï PAIS. 

As ações de implantação de perímetros públicos de irrigação, também contempladas no PAC, 

merecem comentários . Dentre essas, destacam-se a implantação da primeira etapa do Perímetro 

Irrigado Salitre (Juazeiro/BA), o prosseguimento das obras do Perímetro Irrrigado Baixio de Irecê 

(Xique-Xique/BA) e a realização da primeira Parceria Público-Privada (PPP) - Projeto Pontal 

(Petrolina/PE). Por esta PPP, licitada em setembro/2009 pelo Ministério da Integração Nacional na 

BOVESPA, será firmado contrato de concessão com a vencedora do certame. 

A partir de 2004, a Codevasf passou a trabalhar com mais ênfase nas ações de Arranjos Produtivos 

Locais (APLs), como forma de desenvolvimento endógeno do território. Por conseguinte, o 

aumento da ocupação e da renda são consequências da diversificação de atividades, tais como: 

apicultura, onde sistema de produção do mel melhorou sua qualidade com processos de 

beneficiamento sob vigilância sanitária, atingindo novos mercados; caprinovinocultura, onde a 

melhoria das técnicas de manejo do rebanho permitiu aumento da produção de leite e carne. Para 

essas atividades, incluem-se a capacitação de produtores e técnicos em boas práticas de produção, 

que possibilitou a operação de unidades de beneficiamento. 

Para essas ações, verificou-se, por meio dos indicadores de desempenho operacionais, a 

continuidade do número de APLs apoiados em 2010, em relação a 2009, apesar das limitações 

orçamentárias e humanas. Foram realizados investimentos que consolidaram atividades produtivas 

locais para a sustentabilidade do empreendimento, tais como: apicultura, caprinovinocultura e 

piscicultura (respectivamente 20%, 18%, 15%) que tiveram maior participação da Empresa e dos 

atores locais. Os outros 47% foram investidos nas atividades de bovinocultura, fruticultura, 

avicultura, oleaginosas, horticultura, artesanato e agroindústria. 

Como contribuição ao desenvolvimento regional, no programa de desenvolvimento da agricultura 

irrigada são, também, desenvolvidas atividades de elaboração de estudos e projetos, implantação de 

infraestrutura básica, administração, operação, manutenção e assistência técnica em 

empreendimentos hidroagrícolas. 

Por este programa, em 2010, destacam-se: o início das obras de mudança do sistema de irrigação 

por gravidade pelo pressurizado com gotejamento no Perímetro de Irrigação Mandacaru 

(Juazeiro/BA), cujo projeto foi objeto de prêmio em 2009; e a implantação do perímetro Salitre 

(Juazeiro/BA) com critérios de seleção de irrigantes familiares, por meio de licitação pública, como 

capacidade gerencial e experiência em agricultura irrigada. O projeto inclui uma linha de crédito 

para aquisição de kit de irrigação, garantido por acordo de cooperação com Banco do Nordeste do 

Brasil - BNB, e com financiamento da produção. Conta, ainda, com o contrato de gestão para a 

produção agrícola (Assistência técnica e extensão rural - ATER, administração fundiária e apoio ao 

agronegócio). Na questão ambiental conta com o assessoramento do Ibama para manejo da reserva 

legal. 

A atividade de promoção da assistência técnica e extensão rural ï ATER, com a utilização de 

tecnologias eficientes, tem o objetivo de apoiar os pequenos produtores dos perímetros irrigados 
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em técnicas de produção e gerenciamento do negócio. Nesse sentido, ao longo de 2010, foram 

desenvolvidas atividades como capacitação de produtores, orientação a utilização de culturas de 

maior valor agregado, produção de orgânicos, composto orgânico e biofertilizantes, utilização 

racional da água, produção e utilização de composto orgânico e biofertilizantes, realização de 

eventos e mini-cursos sobre manejo de irrigação, manejo fitossanitário, monitoramento de pragas, 

melhoramento genético, análise mercadológica e comercialização, dentre outras, com o objetivo 

principal de melhoria da atividade agrícola, geração de emprego e renda. 

O Programa de Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura é responsável por significativa 

repercussão socioeconômica e ambiental nas bacias do São Francisco e do Parnaíba. Para sua 

implantação, os centros integrados de recursos pesqueiros e aquicultura da Codevasf tiveram 

importância relevante no processo de preservação da biodiversidade e na manutenção da pesca 

artesanal, resultando, em 2010, no peixamento de aproximadamente 12,8 milhões de alevinos em 

rios, lagoas, audes e grandes reservat·rios dô§gua no vale do S«o Francisco. 

O Centro de Referência em Aquicultura e Recursos Pesqueiros do São Francisco (Ceraqua-SF), 

localizado no Perímetro de Irrigação de Itiúba, no município de Porto Real do Colégio/AL, 

compartilha um novo modelo de gestão da Codevasf com o Ministério da Pesca e Aquicultura, 

Universidade Federal de Alagoas, Embrapa e Governo do Estado de Alagoas. Por meio de um 

acordo de cooperação técnica e operacional com foco em uma atuação integrada de instituições 

públicas em proveito do desenvolvimento da aquicultura e da sustentabilidade dos recursos 

pesqueiros da bacia do São Francisco, como experiência inédita. 

Em consequ°ncia do aludido Programa e das a»es de estrutura«o de APLôs de aquicultura, a 

Codevasf implantou, ainda, unidades de beneficiamento de pescado, ampliando as oportunidades 

para novos empreendimentos na produção de pescado com agregação de valor ao produto, 

elaboração e distribuição de publicações para divulgação de tecnologia de produção de pescado, 

como o ñManual de Cria«o de Peixes em Tanques-Redeò. 

Em 2010 os programas do PPA operacionalizados pela Codevasf foram os seguintes: 

Á 0101 - Qualificação Social e Profissional 

Á 0379 - Desenvolvimento da Agricultura Irrigada 

Á 0515 - Infraestrutura Hídrica 

Á 0750 - Apoio Administrativo 

Á 0757 - Gestão da Política de Integração Nacional 

Á 0901 - Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 

Á 0906 - Operações Especiais: Serviço da Dívida Externa (juros e amortizações) 

Á 1025 - Promoção da Sustentabilidade de Espaços Sub-Regionais - PROMESO 

Á 1027 - Prevenção e Preparação para Emergências e Desastres 

Á 1029 - Resposta aos Desastres e Reconstrução 

Á 1036 - Integração de Bacias Hidrográficas 

Á 1047 - Desenvolvimento Integrado e Sustentável do Semiárido - CONVIVER 

Á 1305 - Revitalização de Bacias Hidrográficas em Situação de Vulnerabilidade e Degradação 

Ambiental 
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Á 1343 - Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura 

Á 1430 - Desenvolvimento Macrorregional Sustentável 

Á 1458 - Vetor Logístico Leste 

Á 1460 - Vetor Logístico Nordeste Meridional 

A seguir é apresentado o mapa com a área de atuação da Codevasf.  

Mapa I ï Área de atuação da Codevasf, incluindo as bacias dos rios Itapecuru e Mearim 
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2.1.2. Objetivos Estratégicos 

Os objetivos estratégicos da Codevasf, previstos no seu planejamento estratégico, são os seguintes: 

1. Ser o órgão federal propositor e viabilizador das políticas e ações de revitalização das 

Bacias; 

2. Articular e firmar parcerias com instituições públicas e privadas para garantir a efetividade 

de suas ações; 

3. Implantar projetos e ações de comprovado resultado social e econômico, integrados a uma 

visão de mercado; 

4. Atuar, de forma positiva e mensurável, para a melhoria dos indicadores sociais, econômicos 

e ambientais; 

5. Ser o principal órgão federal pela efetividade na execução das políticas públicas de 

desenvolvimento regional; 

6. Criar novas competências e habilidades para liderar o processo de desenvolvimento regional. 

2.2. Estratégia de Atuação Frente às Responsabilidades Institucionais 

O ano de 2010 foi de consolidação das estratégias adotadas desde 2007, garantindo, assim, o bom 

cumprimento da missão da Codevasf, nos vales do São Francisco e do Parnaíba. 

Devem ser destacadas as seguintes estratégias: 

a) Retomada das obras de implantação de perímetros de irrigação 

Os projetos de irrigação Marituba/AL, Baixio de Irecê/BA, Pontal/PE e Jaíba/MG - 3ª etapa 

foram selecionados para serem implantados pelo sistema de Parcerias Público-Privadas (PPPs), 

previsto na Lei 11.079/2004. As obras ficaram paralisadas enquanto eram desenvolvidos os 

estudos e projetos, visando a definição da modelagem de gestão dos empreendimentos e as 

licitações de PPPs. 

b) Consolidação do modelo de execução direta de obras e serviços do Programa de 

Revitalização de Bacias Hidrográficas 

A implantação do Programa de Revitalização, no início, teve como instrumento principal para 

execução de suas atividades convênios celebrados com as prefeituras municipais. Essa 

sistemática de atuação não logrou êxito, em função da fragilidade da estrutura administrativa, 

principalmente de municípios de pequeno porte. A partir de 2007, optou-se pela execução 

direta dos projetos e obras, principalmente nos segmentos de implantação de sistemas 

simplificados de abastecimento de água e de esgotamento sanitário. 

Em 2010, em continuidade a essa estratégia, 87% das ações dos recursos aplicados em 

investimentos foram por meio de contratos e 13% por transferência voluntárias. 
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c) Garantia da sustentabilidade dos perímetros de irrigação em operação e 

modernização de perímetros públicos de irrigação 

A Codevasf disponibilizou serviços de assistência técnica e extensão rural - ATER a cerca de 

13.040 famílias de pequenos produtores dos perímetros de irrigação sob sua gestão, o que 

compreende uma área de 61.580 hectares. 

Foram desenvolvidas ações referentes à operação, manutenção, reabilitação dos componentes 

das infraestruturas de uso comum dos Perímetros, destacando-se a aquisição de máquinas e 

equipamentos, pré-operação, automação, recuperação de infraestrutura (estradas, canais, 

comportas, rede de drenagem, diques, estruturas de tomadas d'água parcelares e reservatórios), 

atendimento à condicionantes ambientais, georreferenciamento e assistência técnica e extensão 

rural ï ATER, onde foram aplicados R$ 81,8 milhões no período. 

d) Melhoria no desempenho orçamentário 

A análise e o acompanhamento sistemático dos recursos orçamentários atribuídos à Empresa, 

bem como a detecção de oportunidades, em especial junto ao Ministério da Integração Nacional 

ï MI, permitiram a ampliação significativa dos limites orçamentários. 

Como reflexo desse desempenho, em 2010 foram utilizados 97% dos recursos oriundos do 

PAC e 80% das demais fontes orçamentárias. 

Destaca-se ainda, a preocupação com a obtenção de recursos adicionais para consecução de 

objetivos não previstos originariamente na Lei Orçamentária, no valor de R$ 226,6 milhões. 

e) Modernização da força de trabalho 

A Codevasf tem o quadro de pessoal limitado a 1.650 empregados, de acordo com Portaria do 

Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais ï DEST. Em 2010, a 

Empresa contava com 1.520 colaboradores, englobando os de carreira e os ocupantes de cargo 

comissionado. No período, foram realizadas 157 novas contratações e 131 desligamentos por 

meio do Programa de Desligamento Incentivado (PDI), possibilitando, assim, a renovação 

parcial do quadro. 

Alinhada às novas políticas e orientações do governo federal relativas a pessoal e ao 

desenvolvimento regional, foram desenvolvidas uma série de ações de qualificação e melhoria 

das condições de empregabilidade, como a implantação do novo Plano de Carreiras e Salários - 

PCS, do Plano de Funções e Gratificações - PFG, de ações relacionadas à Qualidade de Vida no 

Trabalho e execução do Programa de Desenvolvimento Técnico e Gerencial, dentre outras. 

f) Estímulo à aquicultura 

Do ano de 2007 até dezembro de 2010, foram produzidos cerca de 64 milhões de alevinos de 

espécies nativas da bacia do rio São Francisco. Foram promovidos eventos de capacitação, por 

meio de unidades demonstrativas  em criação de peixes em tanques-rede em canais de irrigação 
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e em viveiros escavados. Essa atividade proporcionou a formação de mão de obra qualificada, 

além de incentivar o crescimento da atividade piscícola, abrangendo 818 pescadores. 

Merece destaque a revitalização das sete estações de piscicultura, transformando-as em Centros 

Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura nos estados de Minas Gerais (2), Bahia (2), 

Alagoas, Pernambuco e Sergipe, e o início da operação da Unidade de Beneficiamento de 

Pescado de Morada Nova de Minas, em parceria com a Prefeitura Municipal e a Cooperativa 

dos Piscicultores do Alto e Médio São Francisco-COOPEIXE e a elaboração e distribuição do 

ñManual de Cria«o de Peixes em Tanques-Redeò. 

Ressalta-se, também, a conclusão do Centro Ceraqua-Parnaíba, resultado de uma parceria entre 

o Ministério da Pesca, governo do estado do Piauí, Codevasf e Embrapa Meio-Norte. 

g) Valorização da gestão estratégica 

No sentido de fortalecimento da capacidade de gestão e modernização dos seus processos de 

trabalho, no exercício de 2010 foram priorizadas e desenvolvidas as ações: preparação da 

publicação dos Cenários Prospectivos 2009 a 2028; mapeamento e melhoria de processos; 

investimentos em infraestrutura de tecnologia da informação (TI), licitação para contratação de 

fábrica de software e elaboração do plano diretor de TI; elaboração e atualização de 

instrumentos normativos como: política de gestão documental, desenvolvimento e manutenção 

de sistemas corporativos, custeio de viagem e controle de frequência; e desenvolvimento de 

modelo de gestão de projetos. 
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2.3. Programas de Governo sob a Responsabilidade da Unidade 

2.3.1. Execução de Programas de Governo sob a Responsabilidade da UJ (não se aplica à 

natureza jurídica da UJ) 

A Codevasf não é responsável pela gestão de Programas de Governo inscritos no PPA. Segundo a 

Portaria TCU nº 277/2010, esse demonstrativo somente deverá ser preenchido pelas UJ que tiveram 

a responsabilidade de gerir Programas de Governo inscritos na Lei do Plano Plurianual (PPA). 

2.3.2. Execução Física das Ações Realizadas pela Codevasf 

Quadro II ï Execução Física das Ações Realizadas pela Codevasf - 2010 

Seq Função 
Sub 

função 
Programa Ação 

Tipo 

Ação 
Prioridade Produto/ Unidade de Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada em 

2011 

1 11 333 0101 4786 (*) A 3 Jovem Capacitado (Unidade) 1.715 2.875 250 

2 20 607 0379 1622 P 1 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
3,0 0,5 1,0 

3 20 607 0379 1686 (*) P 1 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
1,8 0,2 1,0 

4 20 607 0379 1692 (*) P 1 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
13,0 4,0 7,0 

5 20 607 0379 5260 P 1 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
3,0 3,3 1,0 

6 20 607 0379 5314 (*) P 1 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
13,0 8,67 11,0 

7 20 607 0379 5322 (*) P 1 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
3,5 0,4 3,0 

8 20 607 0379 5346 P 3 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
10,0 6,6 - 

9 20 607 0379 5380 P 3 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
3,0 2,6 - 

10 20 607 0379 5446 P 3 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
15,0 15,0 12,0 

11 20 607 0379 5456 P 3 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
15,0 5,6 5,0 

12 20 607 0379 5458 P 3 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
10,0 1,0 3,0 

13 20 607 0379 6566 A 3 Estudo Realizado (Unidade) 1 1 2 

14 20 607 0379 7758 P 3 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
8,0 4,9 4,0 

15 20 607 0379 12OB P 3 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
- - 10,0 

16 20 607 0379 12P4 P 3 
Projeto executado 

 (% de execução física) 
30,0 - 30,0 

17 20 607 0379 12P5 P 3 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
46,0 - 46,0 

18 20 607 0379 20EY A 3 
Perímetro Irrigado Mantido 

(Unidade) 
25 - 25 

19 20 606 0379 2B69  A 3 Perímetro Assistido (Unidade) 18 17 - 

20 18 544 0515 1851 P 4 
Obra Executada 

 (unidade) 
183 39 78 

21 18 544 0515 3715 P 3 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
5,0 - 5,0 

22 18 544 0515 5308 P 3 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
1,0 0,4 26,0 

23 18 544 0515 109W P 3 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
36,0 - 36,0 

24 18 544 0515 10GM P 1 Estudo Realizado (Unidade) 2 0 3 

25 18 544 0515 12P2 P 3 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
36,0 - 36,0 

26 18 544 0515 7G88 P 4 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
1,0 0,0 - 

27 04 122 0750 0110 (*) OP 3 
Empregado Beneficiado 

(Unidade) 
1525 1525 1525 
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Seq Função 
Sub 

função 
Programa Ação 

Tipo 

Ação 
Prioridade Produto/ Unidade de Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada em 

2011 

28 04 122 0750 2000 A 3 Administração da Unidade - - - 

29 04 301 0750 2004 A 3 Pessoa Beneficiada (Unidade) 4010 3584 4318 

30 04 365 0750 2010 A 3 Criança Atendida (Unidade) 232 258 303 

31 04 331 0750 2011 A 3 Servidor Beneficiado (Unidade) 100 52 49 

32 04 306 0750 2012 A 3 Servidor Beneficiado (Unidade) 1513 1543 1650 

33 04 301 0750 20CW A 3 Servidor Beneficiado (Unidade) 1059 1565 1650 

34 04 122 0757 2272 A 3 GAP - - - 

35 04 128 0757 4572 (*)  A 3 Servidor Capacitado (Unidade) 500 879 221 

36 04 122 0757 8785 A 3 GAP - - - 

37 04 121 0757 8892 A 3 Sistema Mantido (Unidade) 1 1 1 

38 28 846 0901 0022 OP 3 Op. Especiais - - - 

39 28 844 0906 0284 OP 3 Op. Especiais - - - 

40 14 244 1025 4646 (*)  A 3 
Nº de Organizações 

Fortalecidas (unidade) 
46,0 46,0 6,0 

41 22 333 1025 6424 (*)  A 3 
Arranjo Produtivo Local 

Apoiado (unidade) 
39,0 39,0 12,0 

42 15 244 1025 12P6 P 3 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
17,0 - 17,0 

43 15 244 1025 7K66 (*) P 4 
Projeto apoiado 

 (unidade) 
1069 90 994 

44 06 182 1027 8348 A 4 
Projeto Implantado 

 (% de execução) 
100,0 - - 

45 18 542 1305 4538 A 3 
Amostra coletada 

 (m³) 
300000 0 50000 

46 18 544 1305 10RM P 1 Projeto Concluído (unidade) 20 14 50 

47 18 544 1305 10RN (*) P 1 Projeto Concluído (unidade) 2 0 - 

48 18 512 1305 10RP (*) P 1 Projeto Concluído (unidade) 10 9 4 

49 18 544 1305 10ZW (*) P 1 Projeto Concluído (unidade) 35 27 5 

50 18 511 1305 116F  (*) P 1 
Sistemas de abastecimento de 

água (unidade) 
390 388 60 

51 20 602 1343 2819 (*) A 3 
Centro/estação mantida 

(unidade) 
8,0 8 1,0 

52 20 602 1343 5352 P 3 Módulo mantido (unidade)   33 33 10 

53 20 602 1343 5356 P 3 Módulo implantado (unidade) 3 3 10 

54 20 602 1343 5372 P 3 Módulo implantado (unidade) 2 2 1 

55 19 691 1430 12P3 P 3 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
55,0 - 55,0 

56 26 784 1458 2869 A 4 Veículo transportado (unidade) 65.000 78.983 75.000 

57 18 784 1460 10RF P 1 
Obra Executada 

 (% de execução física) 
25,0 17,5 - 

Fonte: Áreas responsáveis pela execução dos Programas/Ações da Codevasf 

Prioridade:   1 - Ação do PAC (exceto PPI);  2 - Ação do PPI; 3 - Demais ações prioritárias; e 4 - Ação não prioritária. 

(*) Ação com produto/unidade de medida revisados devido a necessidade de readequação para melhor retratar os 

resultados obtidos, ou por inconsistência no produto/unidade consignado na LOA 2010, ou em virtude do 

contigenciamento dos recursos. 

Análise crítica 

A Codevasf atua nos programas do Governo Federal, voltados para a redução das desigualdades 

regionais e sociais, promovendo o desenvolvimento sustentável. Atualmente, é o principal agente 

executor das diretrizes e políticas do Ministério da Integração Nacional - MI, possuindo o 

orçamento mais expressivo de investimento, entre as entidades vinculadas, correspondendo a 72% 

dos recursos empenhados. 

Os itens 2.3.2.1 a 2.3.2.19, a seguir, apresentam as metas físicas e resultados alcançados por ação, 

onde são abordados, também, os objetivos, realizações e problemas ocorridos. 
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A respeito das principais dificuldades encontradas na execução das ações, destaca-se a carência de 

pessoal, principalmente, nas superintendências regionais; problemas na execução de obras de 

sistemas de esgotamento sanitário, em função do processo de falência de empresas contratadas e das 

dificuldades em desapropriar as áreas para a implantação por parte de prefeituras; atrasos na 

apresentação da documentação por alguns convenentes para celebração dos convênios e, também, 

nas licitações das obras; entraves na emissão de licenças ambientais; e contingenciamento de 

recursos orçamentários, que impediram a execução de ações continuadas, no caso dos APLs. 

Do montante de R$ 1,062 bilhão dos recursos disponibilizados no exercício de 2010, foram 

empenhados 98% (Tabela I). A liquidação dos recursos foi de 51,6%, tendo em vista os 

procedimentos licitatórios demandarem tempo na preparação dos editais e na análise e julgamento 

das propostas e pelas características dos projetos que demandam maior tempo para implantação. 

Comparado com 2009, houve um aumento de 55% na execução financeira. Os dados a seguir 

apresentam o resultado da execução orçamentária em 2010, por Programa: 

Tabela I  - Execução orçamentária por programa no exercício de 2010 

(Valores em R$ 1,00) 

Descrição do Programa 
Dotação 

Autorizada 

Provisão 

Recebida  

( a ) 

Despesas 

Empenhadas  

( b ) 

Despesas 

Liquidadas 

( c ) 

Valores 

Pagos 

% 

Empenhado 

(b / a) 

0101 - Qualificação Social e 

Profissional 
1.090.000 1.029.433 1.023.617 382.880 375.455 99% 

0379 - Desenvolvimento da 

Agricultura Irrigada 
244.659.755 233.044.094 232.611.390 128.233.988 121.978.060 100% 

0515 - Infraestrutura Hídrica 52.008.258 31.143.270 31.142.031 3.981.138 895.566 100% 

0750 - Apoio 

Administrativo 
249.076.278  247.520.551  244.744.869  234.196.642  232.291.879  99% 

0757 - Gestão da Política de 

Integração Nacional 
7.100.000  6.918.528  6.892.324  2.608.552  2.322.493  100% 

0901 - Operações Especiais: 

Cumprimento de Sentenças 

Judiciais 

13.852.351  13.852.351  13.833.450  12.636.390  12.624.611  100% 

0906 - Operações Especiais: 

Serviço da Dívida Externa 

(juros e amortizações) 

9.356.344  9.356.342  9.356.342  9.356.342  9.356.342  100% 

1025 - Promoção da 

Sustentabilidade de Espaços 

Sub-Regionais - PROMESO 

96.320.294  73.729.272  73.696.533  22.510.535  3.226.151  100% 

1027 - Prevenção e 

Preparação para 

Emergências e Desastres 

800.000  - - - - 0% 

1305 - Revitalização de 

Bacias Hidrográficas em 

Situação de Vulnerabilidade 

e Degradação Ambiental 

461.542.033  419.272.034  407.323.190  119.414.179  113.787.116  97% 

1343 - Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura 
3.639.175  3.128.677  2.991.642  1.568.907  1.550.733  96% 

1430 - Desenvolvimento 

Macrorregional Sustentável 
1.950.000  - - - - 0% 

1458 - Vetor Logístico Leste 1.200.000  1.200.000  1.200.000  - - 100% 

1460 - Vetor Logístico 

Nordeste Meridional 
31.304.062  22.304.062  16.085.523  1.835.120  1.642.822  72% 

Total Global 1.173.898.550 1.062.498.613 1.040.900.911 536.724.673 500.051.229 98% 

Fonte: Área de Gestão Estratégica (Siafi Gerencial ï 12.01.2011) 
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A seguir, são apresentados os resultados referentes à execução física financeira de ações executadas 

pela Empresa, sejam elas oriundas do Programa de Aceleção do Crescimento ï PAC, da Lei 

Orçamentária Anual - LOA, de destaques orçamentários, além das atividades não orçamentárias. 

As referidas ações estão assim estruturadas: código; título; dados gerais; execução orçamentária e 

financeira; execução física; resultado de indicadores de desempenho (ID LOA 2010); principais 

resultados e realizações por localizador/PTRes e origem dos recursos como segue: 

Os destaques recebidos (DR) não foram contabilizados nos totais da ação e do programa, ou seja, 

refletem somente a dotação autorizada para Codevasf (LOA + Créditos). Por outro lado, os 

destaques concedidos (DC) pela Codevasf foram mantidos na execução orçamentária/financeira. 

2.3.2.1. Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 

Com objetivo de contribuir para a redução das desigualdades sociais e regionais, está sob 

responsabilidade da Codevasf a execução de empreendimentos do PAC, no segmento de 

infraestrutura social e urbana, especificamente em três subáreas: Revitalização dos rios São 

Francisco e Parnaíba, Agricultura Irrigada e Infraestrutura Hídrica (Oferta de água). 

No período entre 2007 e 2010, a Empresa empenhou R$ 2,31 bilhões, representando 98,5% dos 

investimentos previstos. 

Gráfico I - Execução dos Empreendimentos do PAC na Codevasf (2007-2010) 

 

A parte mais expressiva dos recursos concentrou-se nos empreendimentos para a revitalização das 

bacias hidrográficas, com R$ 1,6 bilhão, que corresponde a 70% dos investimentos realizados no 

PAC, cuja a ação de esgotamento sanitário foi contemplada com 66% desse valor. A implantação e 

a transferência dos perímetros públicos irrigados contam com R$ 672,5 milhões e os 

empreendimentos voltados para oferta de água bruta somam R$ 20,4 milhões. 
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2.3.2.1.1. Revitalização das Bacias Hidrográficas 

O Programa de Revitalização deriva-se das diretrizes do Plano Decenal de Recursos Hídricos da 

Bacia do São Francisco, que tem por objetivo ordenar intervenções de desenvolvimento econômico 

na Bacia, no contexto de desenvolvimento sustentável, baseado nos princípios técnico, ambiental, 

econômico e social. 

Por meio da sistemática de gestão, supervisão técnica e fiscalização dos contratos, implantada em 

2008, a gestão do Programa é aperfeiçoada continuamente, contando, atualmente, com a 

participação de empresas especializadas e com o apoio das prefeituras municipais envolvidas. Os 

serviços de apoio técnico e gerenciamento dos estudos, projetos e obras do Programa contratados 

em 2009, também tem contribuído para esse objetivo. 

Nos empreendimentos de saneamento básico foram investidos R$ 1,377 bilhão, que, além dos 

ganhos ambientais, possibilitarão uma economia de cerca de R$ 5,508 bilhões em medicina 

curativa, segundo a Organização Mundial de Saúde. 

Gráfico II - Execução Orçamentária e Financeira ï Revitalização das Bacias 

 Hidrográficas ï 2007/2010 (Em milhões) 

 

Esgotamento sanitário 

Consiste na elaboração de projetos e implantação de obras de esgotamento sanitário, que incluem 

ligações domiciliares, unidades sanitárias, coleta, elevação, tratamento e destinação final de 

efluentes. Serão beneficiados municípios dos estados de Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Maranhão, 

Pernambuco, Piauí e Sergipe. 

No período entre 2007 e 2010, foram concluídas obras em 23 municípios, sendo 13 em Minas 

Gerais, nos municípios de Arcos, Bambuí, Doresópolis, Engenheiro Navarro, Guarda-Mor, Jaíba, 

Japaraíba, Medeiros, Morada Nova de Minas, Papagaios, Piumhi, Três Marias e Vargem Bonita; 4 

em Pernambuco, em Belém de São Francisco, Exu (1ª etapa), Floresta e Granito; 5 na Bahia, nas 

cidades de Canápolis, Carinhanha, Ibotirama, Muquém de São Francisco e Santa Brígida; e 1 no 

Maranhão, em Tasso Fragoso (1ª etapa). 
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Em 2010, foram concluídas obras em 9 municípios, e estão em implantação 89 sistemas públicos de 

esgotamento sanitário. 

Quadro III - Resumo ï Esgotamento Sanitário (2007-2010) 

Quantidade de intervenções 

Estágio AL  BA MA  MG PE PI SE Total 

Ação Preparatória - 2 - 3 1 - - 6 

Em Licitação - 1 - 2 - - - 3 

Em Execução 5 31 8 22 11 8 4 89 

Paralisadas 1 5 1 12 5 - 2 26 

Concluídas - 5 1 13 4 - - 23 

Total 6 44 10 52 21 8 6 147 

Recuperação e Controle de Processos Erosivos 

Objetiva a execução de obras para estabilização das margens, em pontos sob processos erosivos 

críticos, revegetação das bacias, proteção de encostas, recomposição da mata ciliar, aplicação de 

técnicas de conservação de solo e água para a diminuição dos escoamentos superficiais e 

restauração dos ecossistemas. 

Os empreendimentos concluídos foram: canalização do Córrego dos Machados em Bom 

Despacho/MG; desassoreamento do Rio Gorutuba em Janaúba/MG; recuperação da Barragem de 

Cacimba Velha em Petrolina/PE; Centro de Referência em Recuperação do Bioma Caatinga em 

Petrolina/PE; dique Cotinguiba-Pindoba em Propriá/SE e viveiro de mudas em Betume/SE. 

Em 2010, houve continuidade dos 53 empreendimentos da ação, sendo os principais: implantação 

de 12 sistemas de rede de monitoramento; implantação de tecnologias sociais ï MDS; recuperação 

ambiental em 7 assentamentos e territórios rurais ï MDA; obras de contenção de barrancas do rio 

Sabará/MG; implantação de Unidade Demonstrativa de Controle de Voçorocas em Santa 

Filomena/PI; implantação de Centro de Referência em Recuperação de Áreas Degradadas em 

Arapiraca/AL; recuperação ambiental em diversas microbacias localizadas em 7 sub-bacias do Rio 

São Francisco/MG; recuperação ambiental de sub-bacia hidrográfica - Rio Pará, sub-bacias do Alto 

São Francisco em Minas Gerais, sub-bacia hidrográfica - Rio Pajeú/PE, sub-bacia hidrográfica - 

Rios Carinhanha, Corrente e Grande/BA, sub-bacia hidrográfica - Vale do Urucuia/MG, sub-bacia 

hidrográfica - Rio Tigre/ BA e microbacia do Rio Pacuí ï sub-bacia do Rio Salitre. 

Quadro IV - Resumo ï Recuperação e Controle de Processos Erosivos (2007-2010) 

Quantidade de empreendimentos 

Estágio AL  BA CE MA  MG PE PI SE TO Total 

Ação Preparatória 5 17 - 5 20 3 8 5 1 64 

Em Licitação - 1 - - 1 - - - - 2 

Em Execução 5 10 2 2 18 6 7 3 - 53 

Concluídas - - - - 2 2 - 2 - 6 

Total 10 28 2 7 41 11 15 10 1 125 
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Coleta, Tratamento e Destinação Final de Resíduos Sólidos 

Objetiva a prestação sustentável e universal dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos visando a salubridade ambiental e eliminação de lixões. Estão previstas a 

implantação, ampliação ou melhoria de 20 sistemas públicos de coleta, tratamento e destinação 

final de resíduos sólidos, beneficiando 199 municípios, sendo 12 em Alagoas, 20 na Bahia, 83 em 

Minas Gerais, 3 no Maranhão, 39 em Pernambuco, 33 no Piauí e 9 em Sergipe. 

No final de 2010, as obras dos sistemas coleta, tratamento e destinação final de resíduos sólidos 

encontravam-se nos seguintes estágios de implantação: 

Á Em execução: Ibimirim/PE, com 95% realizado, e os sistemas de Curvelo/MG e 

Janaúba/MG, com 85% e 35%, respectivamente. 

Á Em fase de conclusão das licitações: Ecotres/MG e o aterro sanitário de Irecê/BA. 

Á Em fase de republicação dos editais de licitação: remediação de lixão de Juazeiro/BA e o 

aterro sanitário de João Pinheiro/MG. 

Á Em fase de republicação dos editais de licitação dos projetos básicos: Sistemas de Olho 

D´água das Flores-Cigres/AL, Cabeceira das Velhas/MG, Central de Minas/MG, Verde 

Grande-Gorutuba/MG, Paracatu/MG, Pajeú/PE, Nossa Senhora da Glória/SE e Propriá/SE. 

Á Em fase de conclusão dos projetos básicos: sistemas de regiões de Moxotó-Itaparica/PE, 

Moxotó-Agreste/PE, Timbiras/MA, Parnaíba/PI e Piripiri/PI. 

Quadro V - Resumo ï Coleta, Tratamento e Destinação Final de Resíduos Sólidos (2007-2010) 

Quantidade de sistemas 

Estágio AL  BA MA  MG PE PI SE Total 

Ação Preparatória 1 1 1 5 3 2 2 15 

Em Licitação - 1 - 1 - - - 2 

Em Execução - - - 2 1 - - 3 

Total 1 2 1 8 4 2 2 20 

Água Para Todos 

Objetiva a implantação de sistemas de abastecimento de água em municípios da calha do rio São 

Francisco, nos estados de Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Pernambuco e Sergipe, garantindo água 

potável para comunidades rurais, distantes até 15 km do rio. 

Foram concluídos 18 sistemas de abastecimento, sendo 13 em Alagoas (9 em Igreja Nova, 2 em 

Penedo e 2 em Porto Real do Colégio); 4 na Bahia (1 em Juazeiro, 2 em Serra do Ramalho e 1 em 

Sítio do Mato); e 1 em Pernambuco (em Tacaratu). Além disso, foram elaborados 65 projetos 

básicos para implantação de sistemas em diversas localidades do Estado da Bahia. 
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Quadro VI - Resumo ï Programa Água para Todos (2007-2010) 

Quantidade de localidades 

Estágio AL  BA MG PE SE Total 

Ação Preparatória 30 - 28 - - 58 

Em Licitação 1 27 - - - 28 

Em Execução 1 231 17 85 28 362 

Concluídos 13 4 - 1 - 18 

Total 45 262 45 86 28 466 

Atendendo a demanda identificada (até 15 km das margens do Rio São Francisco), foram 

construídas 7.945 cisternas em 54 municípios nos estados de Alagoas, Bahia, Minas Gerais, 

Pernambuco e Sergipe e concluída a instalação de 112 poços tubulares, sendo: 101 na Bahia (12 em 

Serra do Ramalho, 17 em Xique-Xique, 14 em Juazeiro, 29 em Curaçá, 5 em Sobradinho, 6 em 

Barra, 3 em Ibotirama, 12 em Bom Jesus da Lapa e 3 em Paratinga); 1 em Pernambo (Lagoa 

Grande); e 10 em Minas Gerais (2 em Pirapora, 1 em Santa Fé, 2 em São Francisco e 5 em Icaraí de 

Minas). 

Melhoria da Hidrovia do São Francisco (Trecho Ibotirama/Juazeiro-BA) 

Consiste em ações necessárias para a melhoria da navegação do rio São Francisco, inicialmente no 

trecho Ibotirama - Juazeiro, na Bahia, e posteriormente no trecho Pirapora ï Ibotirama. Tem como 

meta tornar 320 km de hidrovia navegável. Para tanto, será implantado um campo de provas em 

Barra/BA, com a finalidade de testar e selecionar as melhores soluções para a revitalização das 

margens e do leito fluvial do Rio São Francisco. 

Em 2010, foram realizados, aproximadamente, 40% das obras e serviços previstos, sendo 

concluídas as obras da margem direita do campo de provas ï 3.800 m; a dragagem e derrocamento 

de 10 trechos críticos do rio São Francisco e o serviços de batimetria, amostragem e qualificação do 

material a ser dragado e realizados 95% do projeto básico de trechos críticos fora do campo de 

provas. 

A aquisição da segunda draga tipo sucção e recalque, no valor estimado de R$ 7.294.166,41, não 

foi realizada devido à desclassificação das empresas participantes do edital, publicado no final do 

exercício, inviabilizando, assim, a realização de uma nova licitação e, consequentemente, a 

utilização dos recursos disponibilizados. 

2.3.2.1.2. Agricultura Irrigada 

2.3.2.1.2.1. Implantação de Perímetros Públicos Irrigados 

Com relação às obras dos perímetros públicos irrigados foram disponibilizados 13.686 ha de áreas 

para agricultura irrigada, sendo 9.822 ha no estado da Bahia (Perímetro Salitre ï 5.099 ha e Baixio 

de Irecê ï 4.723 ha), 728 ha em Sergipe (Perímetro Jacaré-Curituba) e 3.136 ha em Alagoas 

(Perímetro Marituba). 
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Gráfico III - Execução Orçamentária e Financeira - Implantação de Perímetros 

 Públicos Irrigados ï 2007/2010 (Em milhões) 

 

Perímetro Irrigado Salitre  

Localizado no município de Juazeiro/BA, possui vocação para a fruticultura e está dividido em 5 

etapas (1ª etapa: 5.099 ha, 2ª etapa: 7.613 ha, 3ª etapa: 5.607 ha, 4ª etapa: 5.529 ha e 5ª etapa: 7.472 

ha). Estima-se que a conclusão do projeto gere 30.000 empregos diretos e 60.000 indiretos, 

beneficiando uma população de cerca de 180.000 pessoas no município e em regiões 

circunvizinhas. 

Foram concluídas a etapa I do projeto com 5.099 ha, bem como a licitação para ocupação de 1.684 

ha de lotes familiares e de 3.415 ha lotes empresariais, e contratados os serviços técnicos 

especializados de apoio ao planejamento, estruturação e gestão do Perímetro, incluindo a 

organização estruturação do distrito e prestação de serviço de ATER aos pequenos produtores. 

Estabelecida parceria com a Embrapa/CPTSA para continuidade do projeto de avaliação de culturas 

alternativas para as áreas irrigáveis e celebrado acordo com o Banco do Nordeste do Brasil - BNB 

para implementar o Programa de Fomento ao Desenvolvimento Parcelar dos Lotes Agrícolas 

Familiares do Perímetro Irrigado Salitre, que permitirá o financiamento aos pequenos agricultores. 

A inovação no Projeto foi a criação de condições técnicas para o manejo florestal sustentável da 

área de Reserva Legal do Perímetro, gerando novas receitas ou produtos a serem utilizados pelos 

produtores, bem como a recuperação das áreas de preservação permanente, entre outros. 

Perímetro Irrigado Baixio de Irecê 

Localizado nos municípios de Itaguaçu da Bahia e Xique-Xique/BA, com área total irrigável de 

59.375 ha, o projeto consiste na implantação inicial de 4.723 ha (etapa 1) e 14.723 ha (etapa 2) 

destinados à irrigação. 

Foram concluídas as obras de infraestrutura de uso comum da Etapa 1 e realizados cerca de 78% 

das obras da Etapa 2. Contratado Banco Mundial, para serviços de assessoria para modelagem da 
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PPP e estabelecida parceria com a Embrapa/CPTSA, para continuidade do projeto de avaliação de 

culturas alternativas, para as áreas irrigáveis. 

Perímetro Irrigado Pontal 

O Projeto de Irrigação Pontal está localizado no município de Petrolina/PE , com prodominância 

para produção de leite, filé de peixe, hortaliças e legumes. Visa a implantação de infraestrutura 

hidráulica para irrigação, divididos em duas áreas: 4.128,88 ha na área Norte e 3.587,96 ha na área 

Sul. 

Possui uma área total irrigável de 7.717 ha, sendo implantada uma parcela significativa de sua 

infraestrutura comum de irrigação, com investimentos na ordem de R$ 300 milhões. Possui 43 km 

de canal principal, sendo realizados, na parte Sul do Projeto, 95% das obras civis de infraestrutura 

comum e, na parte Norte, realizadas aquisição terras. 

O Pontal é a primeira Parceria Público-Privada (PPP) na área de irrigação do Governo Federal. Em 

23/09/2010, foi realizado leilão na BM&F Bovespa que definiu a empresa Tetto SPE6 como 

vencedora da licitação. O valor da proposta foi de R$ 198,4 milhões, que representa a 

contraprestação que caberá ao Governo Federal ao longo de 25 anos. Serão necessários cerca de R$ 

90 milhões para concluir a parte de infraestrutura. 

Os estudos indicam que o projeto gerará cerca de 20 mil empregos diretos/indiretos e poderá entrar 

em operação seis meses após a assinatura do contrato, previsto para o 1º semestre de 2011. 

Perímetro Irrigado Jaíba 

O perímetro beneficia os municípios de Jaíba, Matias Cardoso e Verdelândia. Visa a implantação de 

infraestrutura hidráulica para irrigar 65.021 ha, com construção em 4 etapas (1ª etapa - 24.745 ha, 

encontra-se em operação; 2ª etapa - 19.276 ha, de responsabilidade do governo de Minas Gerais; 3ª 

etapa - 12.000 ha, e 4ª etapa - 9.000 ha, obras não iniciadas). 

Está prevista a recuperação, ampliação e modernização da infraestrutura de uso comum do 

perímetro com o intuito de garantir a segurança hídrica das etapas 1 e 2, e viabilizar a implantação 

das etapas 3 e 4 do perímetro. Foram concluídas as obras civis dos canais para atender as Etapas III 

e IV e implantação do sistema de controle e monitoração de canais. 

Perímetro Irrigado Jacaré/Curituba 

O projeto está localizado no estado de Sergipe e beneficiará os municípios de Canindé do São 

Francisco e Poço Redondo. Visa a implantação de obras de infraestrutura de irrigação de uso 

comum em uma área de 3.150 ha, para a agricultura familiar mediante a exploração de culturas, tais 

como abóbora, melancia, melão, tomate, pimentão, feijão, milho e mandioca, e também culturas 

semiperenes, tais como banana, mamão, maracujá. 

Em 2010, foi inaugurado o Setor 0, com 712,85 ha irrigáveis, que atenderá 290 irrigantes. 
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Perímetro Irrigado Marituba  

O projeto Marituba contempla uma área de 4.200 ha no município de Penedo/AL. Em 2010, foi 

disponibilizada uma área de 3.136 ha para irrigação e assinado contrato com a Cooperativa dos 

Produtores de Cana de Açúcar da Colônia Pindorama, para a Concessão do Direito Real de Uso ï 

CDRU. Essa concessão tem por finalidade a ocupação e exploração agrícola da referida área, com 

encargos de subconcessão, integração de pequenos produtores rurais e de operação e manutenção 

de infraestrutura de uso comum do projeto, com predominância na produção de leite, bem como 

agricultura familiar. 

2.3.2.1.2.2. Transferência de Gestão de Perímetros Públicos de Irrigação 

A Codevasf realiza obras de infraestrutura e melhorias na gestão com o objetivo de promover a 

transferência dos perímetros sob sua responsabilidade para às associações representativas dos 

irrigantes. 

Gráfico IV - Execução Orçamentária e Financeira - Transferência de Gestão dos 

 Perímetros Públicos Irrigados ï 2007/2010 (Em milhões) 

 

2.3.2.1.3. Infraestrutura Hídrica 

A ação objetiva a elaboração de estudos de reconhecimento, técnico-econômico, estudos de pré-

viabilidade, estudos de viabilidade e estudos ambientais para a elaboração de projetos de obras 

hídricas de responsabilidade do Ministério da Integração Nacional, de acordo com a portaria nº 70 

de 03/02/2004. 

Os recursos foram destinados aos estudos incluídos no PAC, para a implantação dos projetos de 

infraestrutura hídrica do Canal do Xingó/SE; barragens no Rio Jequitaí/MG e da adutora do São 

Francisco (região de Guanambi/BA). 
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Gráfico V ï Execução Orçamentária e Financeira - Empreendimentos de 

Infraestrutura Hídrica ï 2007/2010 (Em milhões) 

 

- Adutora Guanambi 

Objetiva a implantação de um sistema adutor com 333 Km, que reforce o abastecimento hídrico dos 

municípios Iuiu, Palmas de Monte Alto, Candiba, Pindaí, Matina e Guanambi, no estado da Bahia. 

Os estudos de reconhecimento, concepção e viabilidade e a elaboração do projeto básico do sistema 

adutor foram concluídos e obtida a licença prévia. Por meio de destaque do Ministério da Integração 

Nacional ï MI, no valor de R$ 55,0 milhões para o fornecimento de tubos, incluindo carga, 

transporte, descarga e teste de fábrica. 

- Jequitaí 

Estudos para implantação de barragens no rio Jequitaí/MG, objetivando regularizar a vazão de 3 

para 30 m³/s, a geração de 20MW de energia, a acumulação de água para abastecimento humano 

em 19 municípios, bem como a irrigação de 18.500 ha. 

Foram concluídos o projeto executivo da 1ª barragem de Jequitaí, levantamento cadastral 

físico/agrícola/jurídico dos imóveis e estudos ambientais para seleção da reserva legal e validação 

do cadastro, inclusive o socioeconômico, do Projeto Hidroagrícola Jequitai. Concluídos, ainda, os 

planos diretores dos municípios atingidos pelo projeto hidroagrícola e o plano diretor de recursos 

hídricos da bacia do Jequitaí. 

- Xingó 

Atendendo a cinco municípios do oeste sergipano e dois do leste baiano, o sistema adutor do Xingó 

consiste na implantação de um projeto social sustentável, visando o abastecimento humano, 

industrial, animal e irrigação de 16.500 ha. 

Foram concluídos os estudos de viabilidade do empreendimento Xingó, bem como o levantamento 

pedológico e aerolevantamento das áreas complementares; concluídas articulações institucionais 

com os estados de Sergipe e Bahia para definição do local de adução e ampliação do alcance do 

projeto aos municípios de Nossa Senhora da Glória/SE, Paulo Afonso/BA e Santa Brígida/BA. 
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2.3.2.2. Programa: 0101 - Qualificação Social e Profissional 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Implementar um Sistema Público de Emprego para a promoção de políticas de emprego, 

trabalho e renda 

Objetivos específicos 

Promover a qualificação social e profissional, a formação inicial e continuada e ações 

integradas de certificação e orientação profissional, em articulação com a inserção no mundo 

do trabalho, ações de elevação de escolaridade e de ações de desenvolvimento sócio-

econômico-ambiental, como parte da construção do sistema público de emprego trabalho e 

renda e do sistema nacional de formação profissional 

Gerente do programa Carlo Roberto Simi 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Número Índice de Cobertura Relativa da População de Jovens (16 a 24 anos) 

Público alvo (beneficiários) 
Trabalhadores e trabalhadoras desempregados/as e em risco de desemprego, com ênfase nas 

populações vulneráveis. 
 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação 

( A ) 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 1.100.000 -10.000 1.090.000 1.029.433 1.023.617 94,4% 99,4% 382.880 375.455 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.100.000 -10.000 1.090.000 1.029.433 1.023.617 94,4% 99,4% 382.880 375.455 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O Projeto Amanhã, instituído pela Codevasf em 1993 como um programa social da Empresa, com o 

objetivo de capacitar os jovens dos vales do São Francisco e do Parnaíba, já atendeu mais de 25.000 

jovens em diversos cursos profissionalizantes, desde sua institucionalização. Por intermédio de 

parcerias com instituições públicas e privadas, jovens, na faixa etária de 14 a 26 anos, são 

preparados para atuar em empreendimentos agropecuários e agroindustriais de suas localidades, 

proporcionando alternativas para sua inserção no mercado de trabalho e geração de oportunidades 

de melhoria de qualidade de vida. 

São oferecidos cursos em áreas agrícolas ï caprinovinocultura, piscicultura, fruticultura, apicultura, 

envolvendo a produção, processamento e comercialização desses produtos. Visando a inserção de 

gênero em atividades complementares de renda, são oferecidas capacitações não-agrícolas, como 

artesanato, moda e beleza (corte e costura, cabeleireiro, manicure) e processamento/industrialização 

de produtos alimentícios (doces, bolos artesanais e frutas cristalizadas).  

O Projeto integra os anseios dos jovens com as potencialidades locais, com foco no 

desenvolvimento e fortalecimento dos arranjos produtivos locais. Com esta filosofia, o Projeto atua 

nos estados de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Maranhão e Piauí. Desde sua 

implantação, já foram capacitados mais de 25.000 jovens em diversos cursos profissionalizantes. 
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O gráfico VI mostra uma série histórica de 2007 a 2010, onde é possível observar a continuidade 

das ações de capacitação pelo número de jovens referentes a cada período. 

Gráfico VI ï Série histórica de capacitações em cursos profissionalizantes ï 2007/2010 

 

Fonte: Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas 

Em 2003, a Codevasf formalizou, com o Ministério do Trabalho e Emprego, apoio ao Programa 

Primeiro Emprego. Em face desse compromisso, as atividades do Projeto Amanhã foram 

adequadas, de modo a direcionar as capacitações para atender a demanda de mão de obra dos 

mercados locais, regionais e nacional. 

Em 2009, foi constituído Grupo de Trabalho multidisciplinar por técnicos da Codevasf, que teve 

como objetivo proceder à avaliação de material existente e elaborar uma proposta metodológica de 

diretrizes operacionais para a reestruturação das ações do Projeto Amanhã. Nesse ano, também 

alguns centros de capacitação foram priorizados, em função de seu alto custo de manutenção. Nos 

estados de Minas Gerais e Piauí, o elevado número de capacitados se deve a ações realizadas em 

parceria com entidades públicas e privadas (Associações, Cooperativas, Prefeituras, Escolas Família 

Agrícola (EFA's) e organizações de produtores de pescado). Na Bahia, importante parceria com o 

Senar, possibilitou a realização de vários cursos durante o ano. 

Ação: 4786 - Capacitação e Monitoramento da Juventude Rural (Projeto Amanhã) 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos jovens rurais condições de permanência no campo por meio da formação da 

cidadania, da capacitação para o trabalho e da organização cooperativa, com o estabelecimento de 

parcerias com as empresas locais (urbanas e rurais) para o fornecimento de estágios e o primeiro 

emprego. 

Descrição 

Mobilização junto às escolas e comunidades nas localidades de atuação da empresa objetivando a 

divulgação do Projeto Amanhã e a sensibilização dos jovens rurais, para participarem do processo 

de; identificação das alternativas de emprego e renda, elaboração de diagnóstico, definição de 

parcerias, preparação da programação das ações capacitadoras, de acompanhamento, avaliação e 

controle. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Superintendências Regionais da Codevasf 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 1.100.000 -10.000 1.090.000 1.029.433 1.023.617 94,4% 99,4% 382.880 375.455 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.100.000 -10.000 1.090.000 1.029.433 1.023.617 94,4% 99,4% 382.880 375.455 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Jovem 

Capacitado 

(Unidade) 

750 

Jovem 

Capacitado 

(Unidade) 

1.570 6 708 2.875 

Utilização = 99% 

Eficácia = 194% 

Eficiência = 312% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Acima do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

Em 2010, o foco foi a inclusão digital por meio de cursos de informática de forma a promover a 

inserção dos jovens no mercado de trabalho, além das capacitações técnicas. Foram instalados 

centros de capacitação (telecentros) em Nova Porteirinha, Janaúba, Brasilândia de Minas/MG, Porto 

Real do Colégio/AL e Neópolis/SE, sendo capacitados 441 jovens em informática básica. 

Os recursos empenhados pelo Projeto Amanhã em 2010, provenientes da LOA totalizaram R$ 

1.023.617,17, como mostra o gráfico VII abaixo: 

Gráfico VII - Volume de recursos aplicados e quantidade de jovens capacitados por UF - 2010 

 

Fonte: Gerência de Desenvolvimento Territorial ï AR/GDT 

Foram realizados 107 cursos com carga horária mínima de 40 horas, com a participação de 1.479 

jovens, nas áreas de caprinovinocultura, fruticultura, piscicultura, apicultura, olericultura, 
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bovinocultura, corte e costura, artesanato, elétrica predial e manutenção de motores elétricos, 

manutenção e operação de máquinas agrícolas, floricultura e informática. Indiretamente, ainda 

receberam apoio 1.263 jovens empreendedores, participantes de Associações, Cooperativas e EFAs. 

Em alguns Estados, são mantidos Centros de Capacitação destinados à realização de cursos 

promovidos pelo Projeto: 

Á Em Porto Real do Colégio/AL, o Centro de Capacitação de Itiúba tem capacidade de 

atendimento a 300 jovens/ano, onde são ministrados cursos de ovinocultura, carcinicultura, 

apicultura, produção e processamento de frutas, manutenção de máquinas agrícolas e 

informática; 

Á Em Bom Jesus da Lapa/BA, no Centro de Capacitação do Perímetro de Irrigação de 

Formoso são ministrados cursos de caprinocultura, bovinocultura, produção e 

processamento de frutas, apicultura, cabeleireiro, manicure e corte e costura; 

Á Em Itaguaçu da Bahia/BA, o Centro de Capacitação em Bases Tecnológicas para o 

Semiárido ï Cebatsa, com uma área de 310 ha, tem capacidade para atender 600 jovens/ano. 

Possui alojamento, refeitório, centro de convivência, auditório, salas de aula, quadras de 

manejo e unidades de demonstração para aulas práticas; 

Á Em Neópolis/SE, o Centro de Capacitação de Betume oferece cursos de informática, 

apicultura e produção de mudas. 

Algumas importantes ações não puderam ser atendidas a contento em 2010, em função da liberação 

dos recursos orçamentários e financeiros fora dos prazos previstos. Somente a partir do início do 

terceiro semestre os cursos puderam ser operacionalizados, havendo uma concentração de 

capacitações neste período. Aliar os cursos técnicos às ações voltadas para a formação do jovem, 

como ética, cidadania, sexualidade e saúde, educação ambiental, prevenção contra drogas, 

cooperativismo e empreendedorismo, é o objetivo para os próximos anos. 

Importante ressaltar que o Projeto Amanhã se insere no rol de ações da Codevasf ao promover a 

inserção do jovem no mercado de trabalho, de modo a possibilitar a aquisição de conhecimentos 

que trazem ganhos de competitividade para si e para a economia local, dinamizando-a e, 

consequentemente, combatendo a exclusão e a desigualdade social. A demanda por qualificação 

profissional tem se tornado cada vez mais presentes, e cabe à Codevasf implementar ações que 

visem a melhoria da qualidade de vida desses jovens. Nesse sentido, só é possível pensar em 

desenvolvimento local sustentável com a geração de oportunidades, principalmente para esse 

segmento social que, em termos econômicos, se encontra ainda mais vulnerável. 

- Na Região Nordeste    (021274)   (LC) 

Foram empenhados, para a Região Nordeste, R$ 811.538,22. Importante parceria com o Senar/BA 

possibilitou a realização de diversas capacitações, possibilitando a manutenção do número de 

jovens capacitados na região, com a realização de 47 cursos com carga horária mínima de 40 horas 

nas áreas de bovinocultura, olericultura, fruticultura, caprinocultura, tratorista, apicultura, corte e 

costura e manicure. A contratação de coordenadores pedagógicos possibilitou a operacionalização 

dos centros de capacitação e contribuíu para a manutenção das capacitações nas regiões 

circunvizinhas aos centros de Capacitação e Treinamento de Bom Jesus da Lapa e Itaguaçu da 
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Bahia (Cebatsa). Também houveram ações de apoio nas áreas de apicultura, caprinocultura e 

processamento de frutas nativas. Em Pernambuco, parceria de sucesso ocorreu com o Senai/PE, o 

qual possibilitou a realização de cursos de elétrica predial, mecânica de motores e motos. 

Em Sergipe, a parceria com o Sebrae possibilitou a capacitação de jovens em comercialização e 

cooperativismo, nas áreas de apicultura e produção de doces e cursos de informática básica no 

Centro de Capacitação de Neópolis. 

Em Alagoas, oferecidos cursos de informática básica para 237 jovens em manutenção e operação de 

máquinas agrícolas, manejo de caprinos, informática, piscicultura e avicultura no Centro de 

Capacitação de Porto Real. 

Os contratos e convênios firmados com universidades, governos de Estado, associações, 

cooperativas e escolas famílias agrícolas no estados do Piauí e Maranhão, têm contribuído para o 

desenvolvimento de projetos voltados para o fortalecimento da aquicultura, caprinocultura e 

apicultura na região. 

- Na Região Sudeste    (021275)   (LC) 

Foram empenhados, para a Região Sudeste, R$ 155.263,11. A reestruturação de unidades de 

capacitação e mudança de gestores do Programa em Minas Gerais, aliado ao atraso na liberação dos 

recursos orçamentários, comprometeu a realização dos cursos, o que gerou menor número de 

capacitados em 2010, comparado a anos anteriores. 

Em 2010, foram realizados cursos de informática básica (word, excel, powerpoint), em especial no 

telecentro de Nova Porteirinha/Janaúba, onde foram capacitados 212 jovens. Ressalta-se a inserção 

dos cursos de photoshop e desenho industrial, ampliando a possibilidade de emprego para a região. 

Outras importantes ações, que têm gerado grandes resultados na região, são: apicultura e avicultura 

caipira. A apicultura no norte do estado de Minas Gerais encontra-se bem estruturada, tanto na 

produção como na comercialização dos produtos e derivados. Os jovens participantes de 

associações de produtores receberam capacitação em coleta de enxames e processamento de mel. 

Com relação à avicultura caipira, novos projetos foram implantados permitindo a capacitação de 

jovens em manejo alimentar e nutricional. A expectativa é desenvolver novas ações em 2011. 

2.3.2.3. Programa: 0379 - Desenvolvimento da Agricultura Irrigada 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Transferir os perímetros públicos de irrigação em condições adequadas à autogestão pelos 

usuários 

Objetivos específicos 
Desenvolver a agricultura irrigada, com aumento da produtividade, como contribuição para o 

desenvolvimento regional 

Gerente do programa Augusto Wagner Padilha Martins 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Raimundo Deusdará Filho 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 

Área Incorporada à Agricultura Irrigada Pública; Consumo Anual de Água em Perímetros 

Públicos de Irrigação; Consumo Anual de Água na Agricultura Irrigada Privada; Taxa de 

Transferência da Gestão de Perímetros Públicos de Irrigação para os Usuários/Produtores 

Público alvo (beneficiários) Irrigantes de perímetros públicos e privados. 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 
Créditos 

Adicionais 
Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 
( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 193.017.530 61.974.923 
-

10.332.698 
244.285.485 232.669.823 232.237.120 95,2% 99,8% 128.214.005 121.958.077 

2010 

(DC) 
0 0 0 374.270 374.270 374.270 100,0% 100,0% 19.983 19.983 

2010 
Total 

193.017.530 61.974.923 
-

10.332.698 
244.659.755 233.044.094 232.611.390 95,3% 99,8% 128.233.988 121.978.060 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O programa visa dotar os vales do São Francisco e do Parnaíba de infraestrutura pública de 

irrigação, proporcionar as condições necessárias para que os produtores agrícolas desenvolvam 

capacidade técnica e administrativa para gerar renda sustentável com a atividade de agricultura 

irrigada. 

Adicionalmente, o programa busca proporcionar condições para que os agricultores congregados 

em entidades associativas possam prover a guarda, administração, operação e a manutenção da 

infraestrutura de uso comum dos perímetros públicos de irrigação. 

A agricultura irrigada tem se apresentado como um instrumento capaz de promover e otimizar o 

desenvolvimento regional, em áreas tradicionalmente carentes do semiárido. Assim, a Codevasf 

promove a atração de investimentos em infraestrutura socioeconômica; a difusão de novas culturas, 

produção diversificada, novos métodos e tecnologias de produção, com o consequente aumento da 

produtividade e diminuição dos riscos da agricultura; a geração de emprego e renda, a melhoria da 

qualidade de vida, reduzindo a emigração rural; bem como, garantindo e regularizando o 

abastecimento interno (segurança alimentar) e a geração de divisas (exportações). 

No vale do São Francisco, os investimentos federais tiveram início a partir da segunda metade da 

década de 60 e foram direcionados, inicialmente, para a criação de infraestrutura de irrigação e 

geração de energia elétrica e, posteriormente, nas décadas de 80 e 90, ao fortalecimento da 

infraestrutura socioeconômica. O sucesso do setor foi motivado, também, pelos incentivos 

creditícios e fiscais, criados a partir da década de 80, por meio do FINOR-BNB, PROINE e FNE. 

A transferência da gestão de perímetros públicos de irrigação no Brasil é proposta como uma 

medida eficaz para garantir a sustentabilidade dos sistemas na medida, em que o agricultor, como 

maior interessado no adequado funcionamento da infraestrutura, torna-se o responsável pelas 

atividades de administração, operação e manutenção dos perímetros irrigados. Outro fator relevante 

é que desonera o Estado da responsabilidade direta pela operação e manutenção dos perímetros, 

ficando responsável apenas pela regulação e fiscalização dessas atividades. 

Atingir a capacidade de autogestão técnica e administrativa dos perímetros públicos de irrigação é 

um processo de aprendizagem e amadurecimento da comunidade de irrigantes. Durante o processo 

de transição, denominado de fase de cogestão, os agricultores são capacitados em agricultura 

irrigada, estabilizam as atividades produtivas em suas propriedades, adquirem condições mínimas 
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para assumir os encargos financeiros decorrentes da irrigação e são conscientizados do seu papel de 

empresários rurais, e para as tarefas de operação e manutenção dos sistemas. 

Com relação à gestão dos perímetros públicos irrigados, verifica-se que o modelo adotado trouxe 

importantes avanços na busca da emancipação, embora persista um viés paternalista das políticas de 

irrigação, que impede a desoneração do poder público. Nesse sentido, destacam-se as ações de 

articulação política e interinstitucional, seja no âmbito governamental ou das organizações de 

produtores; capacitação gerencial dos distritos de irrigação; modernização do sistema parcelar de 

irrigação; melhorias e revitalização da infraestrutura de uso comum; regularização dos aspectos 

ambientais; capacitação dos produtores; e o novo modelo para ocupação de áreas irrigáveis e 

aperfeiçoamento na arrecadação das parcelas K1 e K2. 

As áreas com potencial irrigável foram agrupadas em polos de desenvolvimento, onde estão 

implantados os perímetros públicos (Mapa II - Perímetros de irrigação da Codevasf segundo os 

polos de desenvolvimento), seguindo fases que precedem a sua plena operacionalização: 

identificação da área; estudos de pré-viabilidade e de viabilidade; projetos básico e executivo; 

implantação; operação das áreas; e gestão do perímetro. 

A Empresa conta hoje, no vale do São Francisco, com uma carteira de 35 projetos, em diferentes 

etapas de execução. O Quadro 1, Anexo 3, apresenta o tipo de administração em que se encontram 

os 26 perímetros da Codevasf em operação e respectivas organizações de usuários que administram 

os Perímetros Irrigados, conforme segue: 

Á Administração Codevasf = 2 perímetros 

Á Co-Gestão sob intervenção da Codevasf = 2 perímetros 

Á Co-Gestão: 20 perímetros 

Á Auto-Gestão: 2 perímetros 

Objetivando subsidiar a avaliação dos resultados da execução das ações governamentais foram 

elaborados indicadores de desempenho relativos aos dados econômicos, aos serviços de assistência 

técnica e extensão rural, e à administração, operação e manutenção dos perímetros de irrigação da 

Codevasf (Anexo 2). 

a) Indicadores econômicos dos perímetros de irrigação 

Em 2010, o Valor Bruto da Produção - VBP dos 26 Perímetros Públicos de Irrigação totalizou 

aproximadamente R$ 994,2 milhões, com área cultivada de cerca de 81.375 hectares, gerando cerca 

de 2,2 milhões de toneladas em alimentos e outros produtos como cana-de-açúcar, sementes e 

forrageiras. Em relação a 2009, houve um acréscimo de 12% no VBP. 

As culturas permanentes (fruticultura) representaram 63% da área cultivada e 88% do VBP. 

Depreende-se daí que os produtos frutícolas representaram maior valor agregado. 

Em relação ao tipo de empreendimento (familiar ou empresarial), observou-se que a participação 

dos lotes familiares foi de 61% em relação à área cultivada total e de 50% em relação ao VBP, 

demonstrando a importância social e econômica dos pequenos produtores no contexto dos 

perímetros de irrigação da área de abrangência da Codevasf. 
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Análise dos indicadores de produção 

Á ID1 - Valor Bruto da Produção pela área cultivada (R$/ha) = Relação entre o valor auferido 

pelos produtores da área empresarial e familiar do perímetro de irrigação na venda de sua 

produção, e a área cultivada total do perímetro, incluindo a área empresarial e familiar em 

hectares; 

Á ID2 - Valor Bruto da Produção pela Área Cultivada Empresarial (R$/ha) = Relação entre o 

valor auferido pelos produtores da área empresarial do perímetro de irrigação na venda de sua 

produção, e a área cultivada total empresarial do perímetro em hectares; 

Á ID3 - Valor Bruto da Produção pela Área Cultivada Familiar (R$/ha) = Relação entre o valor 

auferido pelos produtores da área familiar do perímetro de irrigação na venda de sua produção, 

e a área cultivada total familiar em hectares do perímetro. 

Valor Bruto da Produção pela Área Cultivada (ID1) 

O Valor Bruto da Produção pela área cultivada (ID1) mostra a relação entre o valor auferido pelos 

produtores na venda de sua produção, por hectare, em cada perímetro de irrigação, levando em 

consideração o somatório de valor bruto da produção e área referentes aos empreendimentos 

empresarial e familiar. Os indicadores ID2 e ID3 são variações obtidas a partir da desagregação do 

ID1, por tipo de empreendimento. 

Em 2010, os resultados alcançados para esse indicador variaram de R$ 23.106,25 a R$ 944,00, 

sendo que 42% do número total dos perímetros de irrigação apresentaram VBP maior que R$ 

10.000,00/ha, o equivalente a R$ 833,00 mês/ha. 

Uma análise mais aprofundada desse indicador será possível com a obtenção uma série histórica, 

pois a comparação entre perímetros não é indicada, haja vista as especificidades dos mesmos no que 

se refere à predominância de culturas implantadas, nível tecnológico predominante, facilidade de 

acesso ao crédito, qualificação da mão de obra empregada, e à eficiência na comercialização de seus 

produtos, entre outras. 

Valor Bruto da Produção pela Área Cultivada Empresarial (ID2) 

O Valor Bruto da Produção Empresarial pela área cultivada (ID2) mostra o valor auferido pelos 

produtores da área empresarial, na venda de sua produção, por hectare, em cada perímetro de 

irrigação, em relação ao somatório da área cultivada empresarial. 

Em 2010, os resultados alcançados para esse indicador variaram de R$ 35.228,22 a R$ 5.237,99, 

sendo que 53% do número total dos perímetros de irrigação que possuem área empresarial 

apresentaram resultados maiores que R$ 15.000,00/ha, o equivalente a R$ 1.250,00 mês/ha para 

esse indicador. 

A análise mais aprofundada desse indicador será possível com a formação de uma série histórica, 

uma vez que a comparação entre perímetros não é indicada, haja vista as especificidades dos 

mesmos, no que se refere à predominância de culturas implantadas, nível tecnológico predominante, 

facilidade de acesso ao crédito, qualificação da mão de obra empregada, e à eficiência na 

comercialização de seus produtos, entre outras. 
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Valor Bruto da Produção pela Área Cultivada Familiar (ID3)  

O Valor Bruto da Produção Familiar pela área cultivada (ID3) mostra o valor auferido pelos 

produtores familiares com a venda de sua produção, por hectare, em cada perímetro de irrigação,  

em relação ao somatório da área cultivada familiar. 

Em 2010, os resultados alcançados para esse indicador variaram de R$ 19.635,59 a R$ 944,61, 

sendo que 39% do número total dos perímetros de irrigação que possuem área familiar 

apresentaram resultados maiores que R$ 10.000,00/ha, o equivalente a R$ 833,00 mês/ha para esse 

indicador. 

Uma análise mais aprofundada desse indicador será possível a partir da formação de uma série 

histórica, uma vez que a simples comparação entre perímetros por meio desse indicador não é 

recomendada, haja vista as especificidades dos mesmos, no que se refere à predominância de 

culturas implantadas, nível tecnológico predominante, facilidade de acesso ao crédito, qualificação 

da mão de obra empregada, à eficiência na comercialização de seus produtos e a eficácia da atuação 

da equipe de ATER atuante, entre outras. 

b) Assistência técnica e extensão rural ï ATER nos perímetros de irrigação 

Em 2010, os recursos para a prestação de serviços de assistência técnica e extensão rural ï ATER 

nos perímetros de irrigação sob responsabilidade da Codevasf, inclusive os do Sistema Itaparica, 

foram provenientes dos seguintes Programas de Trabalho: 

Á 20.607.1038.5346.0029 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação CERAÍMA-BA. 

Á 20.607.0379.5446.0029 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação ESTREITO I/III-BA. 

Á 20.607.0379.5456.0029 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação ESTREITO IV-BA. 

Á 20.606.0379.2B69.0001 ï Promoção da Assistência Técnica e Extensão Rural ï NACIONAL. 

Os serviços da ATER são prestados somente aos pequenos produtores por meio de contrato com 

firmas especializadas ou por meio de convênio com instituições estaduais, e tem como principais 

objetivos: 

Á Capacitar os produtores e suas organizações para o planejamento da produção e 

gerenciamento do lote, envolvendo aspectos da definição do "que produzir", incluindo 

processos de escolha das técnicas de produção, pré e pós-colheita, comercialização e 

industrialização. 

Á Possibilitar a apropriação pelos produtores de tecnologias que permitam o aumento da 

produção, da produtividade, da renda, da melhoria da competitividade e do uso racional dos 

recursos de água e solo. 

Á Capacitar os produtores para o manejo racional e seguro de agrotóxicos, visando a redução 

dos impactos ambientais e preservação da saúde do produtor e dos consumidores finais. 

Á Orientar e capacitar os produtores para o manejo e manutenção dos sistemas de irrigação 

parcelar dentro de parâmetros definidos. 
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Á Orientar os produtores para o planejamento da exploração do lote agrícola e para a obtenção 

do crédito rural. 

Análise dos indicadores de ATER 

Os indicadores selecionados para avaliar a ATER e produção dos perímetros , sob o ponto de vista 

gerencial da Codevasf, estão relacionados a seguir: 

Á ID1 - Dimensionamento da equipe da ATER = Relação entre o número de produtores assistidos 

por ano e o número de técnicos da ATER (produtor/técnico); 

Á ID2 - Custo anual da ATER por produtor assistido = Relação entre o custo da ATER no ano e o 

número de pequenos produtores assistidos (R$/produtor); 

Á ID3 - Representatividade do custo da ATER em relação ao Valor Bruto da Produção (VBP) 

dos lotes familiares no ano = Relação entre os custos da ATER e VBP dos lotes familiares no 

ano (%); 

Dimensionamento da equipe da ATER (ID1) 

O parâmetro definido para dimensionamento da equipe da ATER, para a maioria dos perímetros da 

Codevasf, é de 40 a 60 produtores assistidos por técnico da ATER nos perímetros onde 

predominam culturas permanentes (fruticultura). Nos perímetros onde predominam culturas 

temporárias (perímetros do Baixo São Francisco), o parâmetro pode ficar ar entre 120 a 140. A 

variação ocorre em função do perfil dos produtores, dos tipos de cultivo, do tamanho médio dos 

lotes e da distância entre os perímetros atendidos por uma equipe da ATER. 

Em relação a 2009, os valores do indicador relativo ao dimensionamento da equipe da ATER (nº de 

produtores assistidos por técnico) da maioria dos perímetros de irrigação praticamente foram 

mantidos e se enquadram nos parâmetros mencionados anteriormente. 

Nos perímetros de irrigação da 5ª Superintendência Regional (Boacica e Itiúba), no estado de 

Alagoas, não foram contemplados com serviços da ATER em 2010, pois foram priorizadas outras 

ações em função da limitação de disponibilidade de recursos. 

O Perímetro de Irrigação Salitre começou a ser ocupado em 2010. A Etapa I do perímetro possui 

255 lotes familiares, dos quais 115 lotes foram ocupados. Poucos foram os lotes que tiveram 

alguma produção, pois a maioria dos produtores está aguardando elaboração ou análise dos projetos 

de financiamento. Vale ressaltar que, nos primeiros cinco anos de operação de um perímetro de 

irrigação, caso do Salitre, o dimensionamento da equipe deve ser diferenciado para atender às 

demandas para implantação e estabilização dos empreendimentos agrícolas. 

Custo anual dos serviços da ATER/Produtor  (ID2) 

O custo anual dos serviços da ATER por área assistida e por produtor também apresenta ampla 

variação entre os perímetros de irrigação. Isso é função do perfil dos produtores, tamanho dos lotes 

e distância entre os perímetros atendidos por uma equipe da ATER. 
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Na maioria dos perímetros de irrigação, o custo anual dos serviços da ATER, por produtor, não 

variou significativamente de 2009 para 2010, uma vez que não houve alterações nas condições de 

prestação de serviços da ATER. 

No caso específico dos Perímetros de Irrigação Gorutuba e Jaíba, na área de abrangência da 1ª SR, 

os serviços da ATER são prestados pela Emater-MG por meio de Convênio celebrado com a 

Codevasf, sendo que a primeira arca com a maior parte dos custos (salários e encargos sociais) e a 

Codevasf arca com o custeio dos escritórios da ATER (combustível, energia, equipamentos e 

materiais de consumo). 

Os resultados dos indicadores dos serviços da ATER e de produção dos perímetros encontram-se no 

Anexo 2 (Tabela 5 e Tabela 6). 

Representatividade do custo da ATER em relação ao valor bruto da produção (ID3) 

Na comparação de 2010 com 2009, a representatividade do custo da ATER em relação ao valor 

bruto (VBP), variou principalmente em função do VBP do que à variação no custo da ATER. 

O parâmetro aceitável da representatividade do custo da ATER, em relação ao VBP dos lotes 

familiares, é de até 10%. Em nove perímetros, essa representatividade superou 10%, indicando que 

o VBP está baixo e que há necessidade de intensificação dos serviços da ATER nesses perímetros 

para obtenção de melhores resultados quanto aos aspectos de produção e comercialização. Nos 

perímetros de irrigação da 3ª e 6ª Superintendências Regionais, a representatividade do custo da 

ATER em relação ao VBP é menor que 2,5%, indicando maior receita dos cultivos explorados e 

adequado dimensionamento da equipe da ATER. 

c) Indicadores de administração, operação e manutenção dos perímetros de irrigação 

Os indicadores de desempenho relacionados à administração, operação e manutenção dos 

perímetros de irrigação da Codevasf (Anexo 2 ï Tabela 7), visam aperfeiçoar a gestão dos 

perímetros e permitir à direção superior da Empresa, avaliar o desempenho das entidades delegadas 

para administrar, operar e manter a infraestrutura de uso comum dos Perímetros Irrigados. 

Cabe ressaltar que cada empreendimento possui características e realidades particulares, incluindo-

se o grau de maturidade das organizações que administram o serviço de fornecimento de água para 

irrigação. Dependendo do nível de estruturação em que se encontra uma determinada organização, 

surgem dificuldades consideráveis para obtenção de informações relativas ao seu funcionamento. 

A Codevasf, atenta a tais fatos, desenvolve contínuo trabalho de aprimoramento para essas 

organizações e, também, internamente. Nesse sentido, foram contratados, em 2010, serviços de 

consultoria para fazer o mapeamento, análise e melhoria dos processos organizacionais da Empresa 

que, entre outros produtos, deve subsidiar o desenvolvimento de software para monitoramento da 

gestão de Perímetros Irrigados embasado no pleno conhecimento das demandas de informações. 

A seguir, são apresentadas análises dos resultados dos indicadores de eficiência operacional, 

rentabilidade da água fornecida, taxa de recebimento de tarifa, auto-suficiência financeira e 

inadimplência mensal. 

O indicador de eficiência operacional (ID1), cujos parâmetros são de 80% para sistemas de canais e 

95% para sistemas com tubulações, apresenta valores aceitáveis na maioria dos perímetros. As 
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baixas eficiências dos perímetros do Baixo São Francisco refletem os problemas de deterioração da 

infraestrutura de uso comum de Propriá, Cotinguiba-Pindoba, Betume, Boacica e Itiúba. A baixa 

eficiência registrada no perímetro Gorutuba e São Desidério deve-se à inexistência de dispositivos 

de controle no canal principal. 

Com relação à rentabilidade da água fornecida ao produtor (ID2), verificou-se que os perímetros em 

que a água traz a maior rentabilidade bruta são, em geral, aqueles em que a produção tem maior 

valor agregado, destacando-se os perímetros de Pirapora e Nilo Coelho. Em contrapartida, 

perímetros com baixo valor agregado da produção têm a menor rentabilidade da água, como os 

perímetros do Baixo São Francisco, que têm sua lavoura dominada pela cultura do arroz. A baixa 

rentabilidade do perímetro Tourão provem da metodologia de cálculo do indicador que considera o 

preço do produto agrícola comercializado in natura, contudo a cana produzida no perímetro Tourão 

é parte da cadeia produtiva do açúcar e álcool cuja usina pertence ao produtor, que obtém maior 

valor agregado no beneficiamento de seu produto. 

O indicador Taxa Recebimento Tarifa (ID3) objetiva avaliar a capacidade das entidades que 

administram os Per²metros em arrecadar as receitas provenientes da tarifa dô§gua. Os resultados 

esperados do indicador situam-se em torno de 100%. Valores superiores a indicam superávit de 

arrecadação, geralmente oriundo do recebimento de créditos em atraso. Valores inferiores a 100 

indicam o não recebimento de tarifas e permite vislumbrar grau de dificuldade da administração do 

Perímetro em manter os serviços prestados aos agricultores. O baixo índice apresentado para os 

perímetros de Barreiras Norte e Nupeba/Riacho Grande é atribuindo ao grande número de lotes 

abandonados, cuja retomada por parte da Codevasf encontra-se em andamento. O resultado do 

indicador do Perímetro de Estreito reflete a dificuldade dos agricultores em face à crise no 

suprimento de água vivenciada em 2010. 

O indicador Inadimplência nas tarifas K2 (ID5) busca avaliar a tempestividade no pagamento da 

tarifa K2. Os valores do indicador apresentados para a maioria dos Perímetros são elevados e reflete, 

em parte, a baixa disponibilidade de capital de giro necessária à exploração agrícola que se 

desenvolve nos Perímetros Irrigados. A maioria dos Distritos adota medidas para conviver com um 

nível de inadimplência em torno de 10%, tais como descontos para pagamento em dia e provisão 

orçamentária para devedores duvidosos. Os valores altos verificados nos Perímetros São Desidério 

e Bebedouro indicam deficiência na administração destes Empreendimentos. 

A auto-suficiência financeira dos perímetros (ID4) é calculada com base na relação entre as receitas 

dos distritos e as despesas operacionais. O indicador foi reformulado com o objetivo retratar melhor 

o grau de amadurecimento dos distritos. As despesas operacionais cobertas pela Codevasf tendem a 

baixar o índice evidenciando a dependência de recursos públicos para manutenção do 

funcionamento da infraestrutura. 

No Anexo 3 - Dados Complementares das Ações de Transferência da Gestão dos Perímetros 

Públicos de Irrigação (Tabelas 1 a 4), estão discriminadas as taxas de inadimplência dos 

componentes K1 e K2 da tarifa da água, o montante acumulado de valores inadimplidos dos citados 

componentes, valores faturados e recebidos do componente K2 por perímetro, e os montantes 

reinvestidos da receita de K1 e das despesas realizadas pela Codevasf em operação e manutenção 

por perímetro de irrigação. 
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As medidas para redução da inadimplência da tarifa da água e na amortização dos lotes são 

discriminadas no Anexo 3 - Quadro 2, destacando-se as Portarias nº 837 e 838, de 8 de maio de 

2008, que estabelecem critérios para renegociação dos débitos de parcelas vencidas, referentes à 

amortiza«o dos lotes titulados e pagamento de tarifa dô§gua e ¨ amortiza«o da infraestrutura de 

irrigação de uso comum (K1), dos agricultores dos projetos públicos de irrigação sob jurisdição da 

Codevasf. 

d) Complexo Itaparica 

A construção da barragem para a instalação da usina hidrelétrica de Itaparica, atingiu as estruturas 

física, social e econômica dos municípios de Curaçá, Abaré, Chorrochó e Glória, na Bahia e de 

Santa Maria da Boa Vista, Orocó, Cabrobó, Belém do São Francisco, Itacuruba, Floresta, 

Petrolândia e Tacaratu, em Pernambuco. Além disso, inundou diversas localidades, povoados e 

ilhas do sertão semiárido nordestino. A inundação atingiu aproximadamente 100 km de margem do 

rio São Francisco, obrigando o deslocamento de 7.000 mil famílias, com uma população 

aproximada de 40.000 pessoas, entre elas cerca de 200 famílias de índios Tuxá. Assim, a CHESF 

concebeu o Complexo Itaparica, destinado ao reassentamento dessa população rural atingida. 

A participação da Codevasf ocorreu com a celebração do convênio nº 1.92.0.0153.00, celebrado 

com a CHESF em 10 de novembro de 1990, para atuar nas atividades relacionadas com a 

consecução da implantação, operação, manutenção, drenagem e emancipação dos perímetros 

irrigados do Complexo Itaparica. Em 2007, foi assinado com a CHESF o Termo de Cooperação 

Técnico-Financeiro nº I-92.2007.0710.00, com execução iniciada em 2007 e vigência até 2012. 

São nove os projetos de irrigação administrados pela Codevasf: Glória, Pedra Branca e Rodelas, 

localizados no Estado da Bahia, e Apolônio Sales, Barreiras-Bloco I, Brígida, Caraíbas, Icó-

Mandantes e Manga de Baixo, no Estado de Pernambuco. Os projetos Barreiras Bloco II (PE), 

Jusante (BA) e Itacoatiara (BA) encontram-se sob a responsabilidade da CHESF. Seus principais 

produtos são amendoim, banana, cebola, coco, feijão, goiaba, mamão, manga, maracujá, melão, 

melancia, tomate e uva, além da produção de leite, carne de frango e ovos. 

Indicadores econômicos dos perímetros de irriga ção do Sistema I taparica 

Em 2010, o VBP dos nove Perímetros Públicos de Irrigação do Sistema Itaparica totalizaram 

aproximadamente R$ 81,3 milhões, representando um acréscimo de 18% em relação a 2009. Em 

termos de área cultivada, esses perímetros ocuparam cerca de 15.013 ha. 

As culturas permanentes (fruticultura) representaram 57,5% da área cultivada e 69,3% do VBP. 

Depreende-se, daí, que os produtos frutícolas possuem maior valor agregado. Quanto às culturas 

temporárias, a área cultivada cresceu 87%, permitindo que o VBP das culturas temporárias pouco 

mais que dobrassem de valor em relação ao ano anterior. 

Os Perímetros Irrigados do Sistema Itaparica, localizados na área de abrangência da 3ª SR, apesar 

de apresentar 85% da área cultivada total, esboçaram apenas 42% em termos de produção e VBP, 

em relação ao total. 
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e) Elaboração da proposta orçamentária para o PAC 2 - 2011/2014, visando a transferência 

de gestão da infraestrutura de uso comum dos perímetros de irrigação 

Em atendimento à demanda do Ministério da Integração Nacional - MI, foi elaborada em fevereio 

de 2010 uma proposta para investimentos nos perímetros de Irrigação da Codevasf em operação, 

com base nos diagnósticos das infraestruturas realizados pelo próprio MI, em 2003/2004 e 

atualizados pelas Superintendências Regionais da Codevasf. 

A proposta contemplava ações voltadas à reabilitação das infraestruturas de uso comum 

deterioradas pela vida útil; atendimento às condicionantes ambientais, dentre as quais a aquisição de 

áreas de terras complementares para compor as reservas legais, que também implicam em questões 

de crédito agrícola para os produtores; ações de regularização fundiária e a elaboração dos planos 

diretores dos perímetros, visando mobilizar as diversas esferas da sociedade civil para a efetivação 

dos serviços públicos nas áreas urbanas dos perímetros, tais como, saneamento, resíduos sólidos, 

sistemas viários, transportes, educação, saúde e segurança pública, de forma a desonerar a Codevasf 

de ações que não são de sua competência, mas que são demandadas pelas comunidades dos 

Perímetros, por ser o agente público detentor do domínio das áreas e presente na região. 

Dentre os Perímetros apresentados na proposta de investimentos, foram priorizados aqueles em 

condições mais favoráveis para a transferência definitiva da gestão. Neste rol, contudo, por 

orientação do MI, só foram contempladas ações voltadas às infraestruturas, ao atendimento à 

condicionantes ambientais e à elaboração dos planos diretores. 

Cabe frisar que, para a efetiva transferência de gestão, são necessárias ações visando a aquisição de 

terras para a complementação das áreas de reserva legal e atendimento à legislação, que permitirá a 

renovação das licenças de operação dos perímetros e a garantia do acesso a crédito pelos 

produtores. Além disso, são necessárias ações não orçamentárias, visando a articulação dos setores 

da sociedade, para a integração dos serviços públicos nas áreas dos Perímetros, o que será oportuno 

durante a elaboração dos planos diretores. 

f) Mapeamento de processos da Área de Gestão dos Empreendimentos de Irrigação 

Tendo em vista a necessidade de melhoria dos procedimentos de coleta de informações de 

administração, operação e manutenção, assim como de produção e fundiária dos perímetros de 

irrigação, com o objetivo de subsidiar com maior precisão e qualidade a elaboração dos relatórios 

de monitoramento e de gestão produzidos, iniciou-se o mapeamento dos processos críticos e a 

apuração de sugestões de melhorias, com o apoio da área estratégica da Empresa. 

Ao final de 2010, já se obteve o mapeamento do processo crítico de supervisão de administração, 

operação e manutenção, permitindo, assim, a melhoria imediata de procedimentos de coleta e 

tratamento de informações, representando um incremento de qualidade de avaliação dos resultados 

dos empreendimentos de irrigação, possibilitando um melhor planejamento e priorização de ações, 

visando a transferência da gestão dos perímetros de irrigação. 

g) Administração fundiária  

O conceito de administração fundiária não consta dos compêndios acadêmicos, assim fez-se 

necessário um estudo visando estabelecer a base conceitual, a qual foi definida como sendo: 

ñAdministra«o Fundi§ria tem como princípio básico o planejamento, organização, direção, 
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controle e regularização da distribuição de terras, buscando o estabelecimento de um sistema de 

rela»es entre o homem, a propriedade rural e o uso da terraò. 

A definição conceitual foi importante para a organização funcional, pois, embasado neste conceito, 

a Codevasf desenvolve seu trabalho fundiário, promovendo a aquisição de terras para implantação 

de projetos de irrigação. Para tanto, são desenvolvidas as seguintes ações: definição da área, 

levantamento, incluindo cadastro de propriedades e proprietários, avaliação; aquisição de área com 

a consequente regularização em nome da Codevasf; definição de poligonais, elaboração de plantas e 

memoriais descritivos dos lotes agrícolas; regularização das terras do projeto irrigado junto aos 

órgãos competentes; seleção de irrigantes mediante licitação pública com vistas à ocupação do 

projeto; autorização para alienação, titulação e cadastro de irrigantes. 

Essas ações são desenvolvidas com estrito intercâmbio entre as diversas áreas da empresa, uma vez 

que os assuntos guardam estritas relações, ou seja: legal e/ou normativa e/ou regimental. 

A Administração Fundiária, além do embasamento conceitual, está adstrita a uma coletânea de leis 

que dispõem sobre assuntos específicos e inerentes as diretrizes e atividades desenvolvidas. 

As principais ações desenvolvidas pela Administração Fundiária são: 

Á Sistema de Cadastro Fundiário ï SICAF. 

Á Regularização Fundiária. 

Á Aquisição de terras. 

Á Ocupação (assentamento e reassentamento). 

Á Imposto Territorial Rural ï ITR. 

Á Georreferenciamento. 

A seguir, apresentamos um quadro com as realizações que envolvem aquisição de terras, alienação 

de lotes agrícolas familiares e empresariais e a retomada de lotes improdutivos e/ou em 

descumprimento aos preceitos legais e normativos. Na sequência, as demais atividades 

desenvolvidas em atendimento às diretrizes que norteiam as ações da Administração Fundiária. 

Ação Projeto de Irrigação Objeto Área (ha) Situação 

Edital nº 

008/2010 
Formoso-BA 

Venda de áreas irrigáveis para implantação 

de empreendimentos agrícolas, agro-

pecuários e agroindustriais. 

502,74 

Concluído 

Valor de alienação: 

R$ 1.130.200,70 

Edital nº 

112/2009 
Salitre-BA 

Venda de áreas irrigáveis para implantação 

de empreendimentos agrícolas, agro-

pecuários e agroindustriais. 

2.253,74 

Concluído 

Valor de alienação: 

R$5.354.200,75 

Edital nº 

18/2009 
Salitre-BA 

Venda de áreas irrigáveis para implantação 

de empreendimentos agrícolas, agro-

pecuários e agroindustriais. 

1.684,20 

Concluído 

Valor de alienação: 

R$ 892.500,00 

Edital nº 

19/2009 
Salitre-BA 

Venda de áreas irrigáveis para implantação 

de empreendimentos agrícolas, agro-

pecuários e agroindustriais. 

483,08 

Concluído 

Valor de alienação: 

R$ 918.590,78 

Retomada 

lotes 

empresariais 

Formoso, Nupeba, 

Riacho Grande e 

Barreiras Norte-BA 

Retomada de Lotes Empresariais 

abandonados ou improdutivos 
2.097,17 Em andamento 

Aquisição 

de Terras 

Pontal-PE 
Compra de propriedades para implantação 

de Projetos de Irrigação 

2.168,40 

Concluído 
Marituba-AL 29,78 

Baixio de Irecê-BA 35.422,51 

Total aquisição de terras 37.620,69 
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Acordo de cooperação técnica 

Firmado Acordo de Cooperação Técnica e Financeira com o Banco do Nordeste do Brasil - BNB 

com vistas a desenvolver programa de fomento à agricultura irrigada dos lotes agrícolas familiares 

do Perímetro Salitre-BA. 

Capacitação técnica 

Á Realizado nos dias 1º e 2 de março de 2010, na cidade Belo Horizonte/MG, Curso de 

Avaliação de Imóveis Rurais, e nos dias 3, 4 e 5 de março de 2010, o curso de Engenharia 

de Avaliações Imobiliárias, capacitando 20 técnicos e analistas da empresa, procedente tanto 

da Sede quanto das 1ª SR/MG, 2ª SR/BA, 3ª SR/PE e 6ª SR/BA. 

Á Realizado na cidade de Juazeiro/BA, no auditório da 6ª Superintendência Regional, Curso 

de Cadastro de Imóveis Rurais ï CAFIR ministrado pelo senhor Stênio Max, Auditor da 

Receita Federal, lotado em Serra Talhada/PE, com carga horária de 20h. Abordando os 

principais conceitos e elementos pertinentes ao Imposto sobre Propriedade Territorial Rural 

ï ITR, Declaração do ITR e Cadastro de Imóveis Rurais ï CAFIR. Apresentando casos 

práticos e orientações e esclarecendo dúvidas quanto às solicitações e informações dos 

contribuintes em relação ao ITR e o CAFIR. O curso contou com a participação de 39 

técnicos da empresa (sede e superintendências). 

Cadastro fundiário 

Encontra-se em desenvolvimento o Sistema de Cadastro Fundiário ï SICAF, atualmente com um 

percentual 57% de execução. Este sistema, após concluído, permitirá realizar a atualização de todas 

as informações referentes a área fundiária dos perímetros de irrigação já implantados, bem como 

dos projetos existentes na empresa. O sistema reunirá informações de todas as fases dos projetos e 

foi desenhado em v§rios m·dulos, dos quais o m·dulo ñPer²metrosò est§ sendo disponibilizado em 

fase de teste, para as adequações necessárias. 

Reformulação da norma de ocupação dos projetos públicos de irrigação 

Em atendimento às diversas necessidades apontadas pelas superintendências regionais e da equipe 

técnica da área fundiária, encontra-se em fase final de reformulação a Norma-501, visando 

uniformizar conceitos e esclarecer procedimentos referentes à ocupação dos projetos de irrigação. 

Georreferenciamento dos novos projetos 

Em cumprimento à Lei 10.267, de 28 de agosto de 2001, que cria o Cadastro Nacional de Imóveis 

Rurais (CNIR), regulamentada pelo Decreto n°4.449 de 30 de agosto de 2002, que objetiva dar 

segurança ao verdadeiro proprietário de terras e com a Norma Técnica para Georreferenciamento de 

Imóveis, 2ª edição (INCRA), publicada no DOU em 04 de março de 2010, a Codevasf realizou o 

georreferenciamento do Projeto de Irrigação Salitre, localizado em Juazeiro/BA, em uma área de 

9.344,11 hectares e no Projeto Pontal, localizado em Petrolina/PE, onde está em fase de 

georreferenciamento uma área com cerca de 30 mil hectares. 
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Em observância à Lei 10.267, de 28 de agosto de 2001, torna-se obrigatório o georreferenciamento 

de todas as áreas inseridas nos perímetros públicos de irrigação, pois sua falta implicará no 

impedimento da efetivação do registro, em qualquer situação de transferência do imóvel rural. 

Tendo em vista a conclusão dos serviços de georreferenciamento, está contemplado, no quadro 

abaixo, o montante dos recursos necessários, para o qual se justifica a criação de uma rubrica 

específica no orçamento. 

Quadro VII ï Montantes de recursos necessários para a conclusão dos serviços de georreferenciamento 

(justificativa para a criação de rubrica orçamentária) 

(Valores em R$) 

Superintendência 

Regional 
Perímetro Área (ha) Valor R$ 

1ª SR/MG 

Gorutuba 8.487 534.323,30 

Jaíba 36.714 2.311.434,62 

Pirapora 1.724 108.539,34 

Lagoa Grande 1.613 101.551,02 

1ª SR/MG Total 48.538 3.055.848,27 

2ª SR/BA 

Barreiras Norte 2.745 172.819,31 

Ceraíma 1.000 62.957,85 

Estreito I 1.652 103.990,63 

Estreito II 1.329 83.655,25 

Estreito III 2.498 157.252,98 

Estreito IV 8.636 543.688,28 

Fazenda Zé Alves 13.418 844.768,47 

Formoso A 10.713 674.467,48 

Formoso H 6.730 423.706,35 

Mirorós 4.870 306.604,74 

Nupeba 4.061 255.671,84 

Formosinho (Piloto Formoso) 840 52.884,60 

Riacho Grande 2.352 148.076,87 

São Desidério 4.322 272.103,84 

2ª SR/BA Total 65.165 4.102.648,50 

3ª SR/PE 
Bebedouro 7.484 471.176,57 

Nilo Coelho 55.525 3.495.734,79 

3ª SR/PE Total 63.009 3.966.911,37 

4ª SR/SE 

Betume 9.729 612.516,95 

Contiguiba/Pindoba 3.086 194.287,93 

Própria 2.008 126.419,37 

4ª SR/SE Total 14.823 933.224,26 

5ª SR/AL 
Boacica 5.484 345.260,87 

Itiúba 1.573 99.032,70 

5ª SR/AL Total 7.057 444.293,57 

6ª SR/BA 

Curaçá 15.234 959.099,93 

Mandacaru 934 58.802,63 

Maniçoba 11.786 742.021,26 

Tourão 14.356 903.822,94 

6ª SR/BA Total 42.310 2.663.746,77 

TOTAL GERAL  240.902 15.166.672,73 

VALOR POR HECTARE R$   62,96 

Fonte: Gerência de Administração Fundiária 
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Acervo de plantas dos projetos 

Organizado um acervo com as plantas dos projetos de irrigação implantados pela Codevasf. As 

peças cartográficas estão arquivadas em meio físico e digital, em arquivos produzidos em 

programas de CAD, com plantas georreferenciadas, elencadas por superintendência, permitindo 

acesso facilitado a muitas informações referentes aos projetos sob a égide da Codevasf. 

Regularização fundiária 

Tramitaram na área fundiária processos administrativos relativos à questões de alienação, 

transferência, permuta de lotes agrícolas, renegociação de débitos, como uma das medidas para se 

diminuir a adimpl°ncia nas amortiza»es e parcela K1 da tarifa dô§gua, com provimento nas 

portarias do MI, regularização fundiária, doação de áreas da Codevasf para outras entidades 

públicas e aquisição de terras para a implantação de novos projetos. 

h) Outras iniciativas relevantes 

Conversão do sistema de irrigação no perímetro de irrigação Mandacaru 

Por meio de convênio celebrado com o Distrito de Irrigação Mandacaru em 2009, o qual prevê 

investimentos da ordem de 3 milhões na aquisição e montagem de equipamentos e escavação dos 

reservatórios individuais, tornou-se possível, em 2010, o início das obras para a mudança dos 

sistema de irrigação por gravidade, pelo pressurizado com gotejamento, em 52 lotes do Perímetro 

de Irrigação Mandacaru. A iniciativa foi resultado de estudo sobre impactos ambientais, 

econômicos e sociais pertinentes à alteração do sistema de irrigação desse perímetro, realizado por 

técnicos da Codevasf em 2009. O projeto foi elaborado em um período de 8 meses, demonstrando 

ao final, resultados de economia de 52% no volume anual bombeado, redução nos custos com 

energia elétrica de 36%, além de diversos efeitos positivos de cunho ambiental, tais como 

diminuição dos riscos de salinização do solo, e do carreamento de sólidos em suspensão e de 

produtos químicos para o leito do rio São Francisco. Além disso, o projeto em implantação 

possibilitou o aproveitamento racional dos recursos naturais, sobretudo água e solo.  

Perímetro de irrigação Salitre 

No Perímetro de Irrigação Salitre, a equipe de assistência técnica e extensão rural ï ATER, 

disponibilizada pelo Consórcio PLENA/PROJETEC, contratado pela Codevasf, por meio de 

licitação (Edital nº 086/2009), para realizar os projetos de exploração agrícola que contemplam 

desde o plano de negócios até a implantação dos sistemas parcelares e das culturas, concluiu 62 

projetos de irrigação parcelar e elaborou projetos de créditos bancários no montante de R$ 

7.242.731,96 (média de R$ 142.014,35/produtor). 

Os recursos são provenientes do Programa de Fomento ao Desenvolvimento Parcelar dos Lotes 

Agrícolas Familiares da Etapa I do Perímetro de Irrigação Salitre, implementado por meio do 

Acordo de Cooperação firmando entre a Codevasf e Banco do Nordeste do Brasil - BNB em 2009, 

com o repasse pela Codevasf, de R$ 10.484.208,00 para aquisição dos equipamentos e implantação 

de infraestruturas de irrigação dos 255 lotes que perfazem uma área irrigável de 1.684 ha do 

perímetro. Em contrapartida, o BNB financiou até 80% dos investimentos previstos para a 

implantação das culturas e os custeios anuais, de acordo com os orçamentos constantes das 
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propostas de financiamentos, a fim de garantir ao produtor recursos até a estabilização da produção 

agrícola, sendo que os 20% restantes do investimento para a implantação das culturas e custeios 

anuais ficaram a cargo do produtor. 

Em 2010, o Consórcio realizou estudos com o objetivo de orientar os produtores quanto as 

melhores opções de cultivos para área, considerando os aspectos agronômicos e mercadológicos. 

Esse trabalho resultou na colheita das primeiras safras de culturas de ciclo curto, como o melão. 

Além disso, o Consórcio realizou apoio à gestão e licenciamento ambiental, destino de embalagens 

vazias, organização de usuários para gestão da infraestrutura de uso comum, monitoramento das 

condições climatológicas, com uso de estação meteorológica, prospecções no mercado local, 

apresentação do perímetro a potenciais empresas âncoras (Ducoco, Amacoco, Niagro), e trabalhou 

na criação de uma plataforma de informações do perímetro.  

O escopo do contrato, ou seja, os serviços de apoio idealizados para o Perímetro Salitre, Etapa I, 

contemplam o apoio à produção, à gestão da infraestrutura de uso comum, à gestão ambiental e 

fundiária, além da criação da plataforma de informações, ações estas que, de forma integrada, 

oferecem ferramentas fundamentais para um melhor desempenho do agronegócio em 

desenvolvimento no Perímetro, com reflexos importantes naquela região, onde há uma grande 

concentração e dependência econômica da agricultura irrigada. Assim, a Codevasf busca o 

aprimoramento da sistemática de atuação nos perímetros de Irrigação, de forma a impulsionar o 

processo de desenvolvimento regional pela promoção da agricultura irrigada. 

Ações prioritárias para a melhoria da gestão do perímetro Jaíba/MG 

Desde 2009, o Distrito de Irrigação do Perímetro Jaíba ï DIJ vem enfrentando problemas 

financeiros, causados pela inadimplência e pela deficiência de ocupação do Perímetro e agravado 

por divergências com a organização gestora da infraestrutura da Etapa II, a Copasa, operadora 

daquela área do domínio da Ruralminas, do Governo do Estado de Minas Gerais. Após discussões, 

formou-se um grupo de trabalho composto pelo DIJ, Copasa, Ruralminas, Secretaria de Agricultura 

de MG e Codevasf, com o objetivo de aprofundar as discuss»es referentes ¨ tarifa dô§gua e 

identificar soluções. 

O trabalho indicou a necessidade da formação de um comitê de gestão compartilhada do Perímetro, 

com atuação de todas as entidades atuantes, representando, assim, a possibilidade de avanços 

fundamentais para a gestão da infraestrutura de uso comum e de sua transferência num futuro 

próximo. O Grupo propôs a definição de uma agenda para 2011, na busca do consenso necessário 

aos objetivos pactuados. A Codevasf, neste sentido, promoveu uma importante contribuição, com a 

contrata«o de estudos para a revis«o das tarifas dô§gua do Per²metro, cujo desenvolvimento contar§ 

com a participação das entidades envolvidas. 
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Mapa II - Perímetros de irrigação da Codevasf segundo os polos de desenvolvimento 
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Ação: 1622 - Implantação do Perímetro de Irrigação Jacaré-Curituba com 3.150 ha no Estado 

de Sergipe 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 
Contribuir para a elevação da produção e da produtividade das safras agrícolas, aumentar a oferta 

de alimentos básicos; fomentar a geração de empregos e renda, por meio de projetos de irrigação. 

Descrição 

Implantação de obras de infraestrutura de irrigação de uso comum em uma área de 3.150 ha, 

compreendendo: captação e adução, construção de barragens, estação de bombeamento, canais e 

adutoras, redes de drenagem, de distribuição pressurizadas, subestação, linhas de transmissão, de 

distribuição, redes viárias, aquisição de equipamentos eletro/hidromecânicos, de equipamentos de 

controle de vazão e tomadas d´água. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho 

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura ï AD 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 2.720.000 0 0 2.720.000 2.720.000 2.720.000 100,0% 100,0% 441.085 264.376 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
2.720.000 0 0 2.720.000 2.720.000 2.720.000 100,0% 100,0% 441.085 264.376 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORE S DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto executado 

(% de execução 

física) 

3,0 

Projeto executado 

(% de execução 

física) 

3,0 11 3,0 0,487 

Utilização = 100% 

Eficácia = 16% 

Eficiência = 16% 

Dentro do Esperado   

Muito abaixo do esperado 
Muito abaixo do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Sergipe    (021296)   (LC) / PAC 

O projeto Jacaré Curituba é originário de convênio firmado entre o Ministério da Integração 

Nacional e o Governo do Estado de Sergipe, com implantação iniciada no ano de 1997. Após o 

encerramento do convênio, a Codevasf, por meio da Portaria Ministerial nº 430 de 2006, foi 

incumbida da gestão do projeto. 

A concepção atual surgiu da necessidade de disponibilizar uma infraestrutura de irrigação adequada 

para atender às demandas hídricas para irrigação das terras de um assentamento agrícola situado nos 

municípios de Canindé de São Francisco e Poço Redondo, no noroeste do Estado de Sergipe. No 

início do empreendimento, o Incra promoveu o assentamento de 693 famílias, numa área 

originalmente prevista para exploração de agricultura irrigada com lotes empresariais, quando já 



Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticas 

 

60 

havia sido implantada uma infraestrutura de irrigação que captava água na Barragem de Xingó, que 

inicialmente atendia às demandas hídricas das áreas dos Projetos Nova Califórnia e Jacaré-Curituba. 

Em 2004, o Estado, por meio da Companhia Estadual de Habitação e Obras Públicas, promoveu a 

reformulação do projeto, de modo a adequá-lo à situação de assentamento em lotes familiares, e não 

empresariais. Em 2006, o projeto foi transferido para a Codevasf, com a finalidade de implantar 

obras de infraestrutura de irrigação de uso comum, sendo incluído no PAC em 2007. 

O Projeto experimentou vários percalços em sua implantação, pois as licitações para a implantação 

do Sistema Adutor e dos Sistemas de irrigação on farm foram prejudicadas várias vezes por darem 

desertas. O sistema de irrigação teve que ser modificado para atender demanda dos assentados, o 

que gerou refazimento de todos os projetos técnicos, o que postergou a conclusão da implantação 

do Setor 0. Al®m disso, o Setor 1 padece com falta dô§gua em raz«o da oposi«o da empresa 

contratada para realizar a montagem e instalação do Sistema Principal de Adução e em instalar as 

conexões pelo preço contratualmente acordado, exigindo um reajuste considerado abusivo pela 

fiscalização. A Codevasf já tomou as providências necessárias para mitigar tal atraso e as 

interligações faltantes estão em fase de instalação. 

Em 2010, foi inaugurado o Setor 0, com uma área irrigada de 712,85 ha, dividida em 58 lotes, 

sendo 33 lotes para irrigação e 25 para pecuária, que atenderá 290 irrigantes. Foram executados, em 

termos percentuais: 95% da linha de transmissão e da subestação, que atende aos setores 0; 

implantados 5% da rede de distribuição de média e baixa tensão e 4;20% do sistema de irrigação 

parcelar do setores 1. As licenças ambientais já foram solicitadas e estão em fase de liberação pelo 

órgão estadual, bem como a autorização da CHESF para utilização da faixa de servidão, para a 

implantação da linha de transmissão. 

Os agricultores já contemplados terão a oportunidade de produzir e vender seus produtos para o 

programa de alimentação escolar do governo do estado de Sergipe, e terão acessos aos créditos do 

Banco do Brasil e Banco do Nordeste para o desenvolvimento de culturas perenes, permitindo a 

criação de emprego e renda na região. Está previsto a capacitação dos produtores, já que o sistema 

de irrigação utilizado é um dos mais modernos existentes. 

Os recursos foram utilizados também na supervisão e apoio à fiscalização das obras de implantação 

e da pré-operação e prestação dos serviços de vigilância armada. 

O Projeto encontra-se com 80,73% de execução física, tendo avançado 0,49% no exercício pelos 

motivos acima elencados, o que justifica o baixo desempenho nos indicadores de eficácia (E) e 

eficiência (Ef). Porém, na avaliação do PAC, a ação está com ritmo de execução normal e o critério 

de valor no n²vel ñadequadoò, tendo sido empenhado R$ 39,2 milh»es e pago R$ 20,0 milh»es, no 

PAC1. 
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Ação: 1686 - Implantação do Perímetro de Irrigação Marituba com 3.136 ha no Estado de 

Alagoas 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Promover o assentamento de 350 pequenos produtores em lotes de 5 ha; implantar projeto de 

agricultura irrigada em 85 glebas de propriedades privadas com 24 ha em média; dar condições de 

exploração agrícola a 134 pequenos produtores sem-terra acampados na área da Embrapa/APEAL, 

dividida em lotes de 2,5 ha, além da implantação de 770 ha de piscicultura e 376 de bovinocultura. 

Descrição 

Conclusão do projeto executivo das obras de infraestrutura de irrigação de uso comum, piscicultura 

e bovinocultura, para 3.136 ha; 2. Execução de obras civis, fornecimento e montagem de 

equipamentos para captação, adução e distribuição de água para irrigação, piscicultura e 

bovinocultura, rede viária, rede de drenagem e suprimento de energia;3. Aquisição de terras;4. 

Elaboração de estudos ambientais, implantação de medidas mitigadoras e atendimento à legislação 

ambiental. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho  

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura ï AD 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 4.250.000 0 0 4.250.000 2.554.367 2.553.383 60,1% 100,0% 277.827 245.495 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
4.250.000 0 0 4.250.000 2.554.367 2.553.383 60,1% 100,0% 277.827 245.495 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

3,0 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

1,8 10 1,0 0,2 

Utilização = 100% 

Eficácia = 18% 

Eficiência = 12% 

Dentro do Esperado   

Muito abaixo do esperado   

Muito abaixo do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Alagoas    (023542)   (LC) / PAC 

O projeto, incluído no PAC desde 2007, beneficia o município de Penedo/AL, em especial à 

população da região impactada pela construção à montante do Complexo Itaparica, pela Chesf. 

Iniciado em 1999, com o início da implantação de obras de contenção de cheias e drenagem, 

mediante a construção de um dique de proteção circundado o perímetro com extensão de 28,4 km e 

o respectivo sistemas de drenagem, viário e irrigação. 

Em 2010, foi assinado contrato com a licitante vencedora, a Cooperativa Pindorama, que se 

comprometeu a organizar as 319 famílias atendidas pelo projeto em uma cooperativa 

(ñCooMaritubaò), com a qual desenvolver§ atividades de arranjos produtivos referentes ¨ pecu§ria 

leiteira, fruticultura e produção de cana-de-açúcar, visando a emancipação socioeconômica do 
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perímetro. Entre as principais realizações, são destacadas: a celebração de convênio com a 

Secretaria de Agricultura de Alagoas ï Seagri/AL para apoiar as atividades de estruturação da 

CooMarituba, incluindo-a como benefici§ria no programa ñAlagoas mais leiteò, pelo qual o governo 

estadual fornece condições para capacitar a cooperativa para atender às demandas de leite, incluindo 

o fornecimento para os programas regionais; Outra importante realização foi a recuperação de ponte 

sobre a estação de bombeamento. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) dos recursos foi 

realizada conforme o esperado, contudo, a eficiência (E) e eficácia (Ef) de sua execução ficou 

abaixo do esperado, em razões da negociação entre Codevasf e Seagri/AL. Do valor constante da 

LOA de R$ 4.250.000,00 só foi autorizada a liberação de R$ 2.554.367,00, havendo, portanto, uma 

diminuição na meta. A baixa execução física do Projeto teve como causa o adiamento da celebração 

do convênio com a Secretaria de Alagoas para apoio às atividades de estruturação da Cooperativa 

de Produtores de Alagoas, devido ao defeso eleitoral, sendo celebrado apenas em dezembro. Na 

avaliação do PAC, a ação está com ritmo de execução normal e o critério de valor no nível 

ñadequadoò, tendo sido empenhado R$ 18,0 milhões e pago R$ 11,8 milhões no PAC 1. A 

infraestrutura principal encontra-se com 100% de execução física e a infraestrutura secundária será 

desenvolvida em parceria com o concessionário e com a CooMarituba. 

Ação: 1692 - Implantação do Perímetro de Irrigação Salitre com 31.305 ha no Estado da 

Bahia 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agronegócio, visando a fixação do homem no campo e 

a sua inclusão no processo produtivo, a geração de emprego e renda e a redução de custos 

operacionais; promover o desenvolvimento sócio-econômico regional, com o consequente resgate 

da cidadania, consolidando o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Implantação de 31.305 ha, compreendendo estudos e projetos, aquisição de terras e a implantação 

da infraestrutura básica de uso comum. Inclui ainda administração fundiária, organização de 

produtores, apoio em administração, operação, manutenção, assistência técnica e capacitação de 

técnicos e agricultores na fase de operação inicial. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho 

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura ï AD 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 49.228.430 3.500.000 -7.393.598 45.194.914 45.194.914 45.194.914 100,0% 100,0% 14.154.742 13.972.657 

2010 

(DC) 
0 0 0 139.918 139.918 139.918 100,0% 100,0% 17.054 17.054 

2010 

Total 
49.228.430 3.500.000 -7.393.598 45.334.832 45.334.832 45.334.832 100,0% 100,0% 14.171.795 13.989.711 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 
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RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

15,0 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

13,0 11 13,0 4,0 

Utilização = 100% 

Eficácia = 31% 

Eficiência = 32% 

Dentro do Esperado 

Muito abaixo do esperado 

Muito abaixo do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia    (021297)   (LC) / PAC   (CS)  (DC) 

O projeto, localizado no município de Juazeiro/BA, possui vocação para a fruticultura e está 

dividido em 5 etapas (1ª etapa: 5.084ha, 2ª etapa: 7.613ha, 3ª etapa: 5.607ha, 4ª etapa: 5.529ha e 5ª 

etapa: 7.472ha). Estima-se que a conclusão do projeto gere 30.000 empregos diretos e 60.000 

indiretos, beneficiando uma população de cerca de 180.000 pessoas no município e regiões 

circunvizinhas. 

As primeiras iniciativas para o aproveitamento agrícola da área destinada ao projeto Salitre, foram 

promovidas pela FAO-SUDENE, estando contidas no Estudo de reconhecimento dos recursos de 

solo e água, editado em 1966, no qual é enfocado o potencial do vale do submédio São Francisco, 

para irrigação. Entre 1975 e 1998, foram elaborados os estudos e projetos sendo as obras iniciadas 

em 1998, tendo sido paralisadas por dois períodos: de janeiro/2001 a maio/2001 e de fevereiro/2003 

a janeiro/2004, sendo encerradas em setembro de 2004. Em 2007, as obras do Projeto Salitre foram 

incluídas no PAC. 

Em 2010, as principais realizações foram: 

Etapa I 

A conclusão da complementação e implantação das obras civis e montagem do sistema de 

distribuição setorial de irrigação; a conclusão da montagem de válvulas auto-operadas controladoras 

de bomba, válvulas quebra vácuo e válvulas de controle auto-operadas limitadoras e reguladoras de 

vazão; a conclusão da implementação e pavimentação de 48,20km estradas vicinais; a conclusão da 

montagem de equipamentos elétricos, mecânicos e hidráulicos; a conclusão do fornecimento de 

equipamentos hidromecânicos; a conclusão do fornecimento de conexões em aço galvanizado e 

registros de bronze; a conclusão da implantação de obras civis complementares do canal principal 

CP-500 e do reservatório RC-500, do sistema adutor principal; a conclusão das obras/serviços para 

proteção de taludes, drenos complementares e limpeza de drenos; a obtenção da licença de operação 

ï LO; a conclusão do fornecimento de 4.395m de tubos plásticos. Em dezembro de 2010, foi 

contratado o fornecimento de filtros de linha. 

A primeira etapa do Salitre, com 5.099 ha, está em fase de assentamento, sendo destinados 255 

pequenos lotes para agricultores familiares e 68 lotes para médias empresas. 

Etapa II  

Execução de 50% do Projeto Executivo da Etapa II, com 6.352,58 ha, bem como contratado o 

fornecimento de conjuntos motobombas, para complementar as estações de bombeamento. 



Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticas 

 

64 

Obras/Serviços Comuns 

Foram realizados 33% dos serviços técnicos especializados de apoio ao planejamento, estruturação 

e gestão do Perímetro, incluindo a organização, estruturação do distrito e prestação de serviço de 

ATER aos pequenos produtores. 

Crédito para produtores 

Durante a entrega dos lotes foi assinada a primeira nota de crédito rural, fruto do acordo de 

cooperação técnica e financeira assinado entre a Codevasf e o Banco do Nordeste - BNB para 

implementar o Programa de Fomento ao Desenvolvimento Parcelar dos Lotes Agrícolas Familiares 

do Perímetro Irrigado Salitre. 

O Acordo financiará apenas os pequenos agricultores para aquisição dos equipamentos de irrigação, 

implantação das culturas e custeio anual da produção agrícola. Os juros serão de 5% ao ano (taxa do 

Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste), com bônus de 25% para as parcelas pagas 

em dia. O prazo do financiamento será de 25 anos para pagamento, com cinco anos de carência. 

Reserva legal 

Além do acordo com o BNB, a Codevasf introduziu outra novidade no Projeto Salitre. Trata-se da 

criação de condições técnicas para o manejo florestal sustentável da área de Reserva Legal do 

Perímetro, que corresponde a 20% do total do terreno, gerando novas receitas ou produtos a serem 

utilizados pelos produtores. Para isso, no processo de implantação do Salitre, a Codevasf assinou 

Acordo de Cooperação Técnica com o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (Ibama). O objetivo é apoiar práticas de uso sustentável dos recursos florestais 

na Reserva Legal, observadas as atividades desenvolvidas pelos órgãos estaduais de meio ambiente 

no âmbito de suas competências. O Acordo também visa promover a recuperação das áreas de 

preservação permanente; capacitar brigadas de combate às queimadas e incêndios florestais; e 

desenvolver ações de educação ambiental. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) dos recursos foi 

realizada conforme esperado. Contudo, a eficácia (E) e eficiência (Ef) obtiveram resultados ñmuito 

abaixo do esperadoò, em razão dos problemas com a regularização documental das propriedades a 

serem adquiridas, atrasando a emissão de empenho e, consequentemente, a liquidação. Igualmente, 

a licitação para aquisição de equipamentos hidromecânicos, apenas ocorreu em dezembro, em razão 

de problemas experimentados durante o período de elaboração dos termos de referência do edital, 

em função da demora dos fabricantes no envio das respostas à cotação dos preços de mercado. 
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Ação: 2272 - Gestão e Administração do Programa 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Constituir um centro de custos administrativos dos programas, agregando as despesas que não são 

passíveis de apropriação em ações finalísticas do próprio programa. 

Descrição 

Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; manutenção e uso de frota 

veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União; manutenção e conservação de imóveis 

próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da 

informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e 

administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de diárias 

e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que têm por objetivo elaborar, 

aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos para discussão, 

formulação e divulgação de políticas, etc; produção e edição de publicações para divulgação e 

disseminação de informações sobre políticas públicas e demais atividades-meio necessárias à gestão 

e administração do programa. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Superintendências Regionais da Codevasf 
 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINA NCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 250.000 0 0 250.000 250.000 248.733 100,0% 99,5% 54.293 54.293 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
250.000 0 0 250.000 250.000 248.733 100,0% 99,5% 54.293 54.293 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

GAP - GAP - 11 - - Utilização = 99% Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (004110)    (LC) 

Dentre as despesas realizadas, destacaram-se os gastos referentes à devolução de crédito, 

objetivando o encerramento de convênio firmado entre a Codevasf e a Chesf; prestação dos serviços 

de montagem do stand da Codevasf na 3ª/SR, para participação na 21ª FENAGRI, realizada em 

Petrolina; manutenção de veículos; aos gastos com serviço de vigilância ostensiva e aquisição de 

materiais para exposição agropecuária em Sergipe; as diárias para o levantamento das pendências 

no açude de Macaubas; e para colaboradores eventuais referente à operação para coibir invasões no 

perímetro Barreiras Norte; contratação de serviços de impressão de folders institucionais; 

contratação de serviços de impressão do jornal Codevasf hoje para a divulgação das ações da 

empresa em sua área de atuação; fornecimento de imagens de satélite a serem utilizadas pela 
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superintendência de polícia federal do estado da Bahia, em operação a ser reavaliada com o objetivo 

de coibir invasões no perímetro de irrigação Barreiras Norte; análise de documentação de contratos 

sob responsabilidade do Dnocs; acertos contábeis de prestação de contas; aquisição de materiais 

para estações fluviométricas e fornecimento de uma central de rádio, visando divulgar matérias a 

respeito das ações da Codevasf. 

O indicador de utilização (U) ficou ñdentro do esperadoò, não se aplicando os de eficácia (E) e 

eficiência (Ef). 

Ação: 5260 - Implantação do Perímetro de Irrigação Pontal com 7.862 ha no Estado de 

Pernambuco 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agronegócio, visando a fixação do homem no campo e 

a sua inclusão no processo produtivo, a geração de emprego e renda e a redução de custos 

operacionais; promover o desenvolvimento sócio-econômico regional, com o consequente resgate 

da cidadania, ao consolidar o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Implantação de 7.862 ha compreendendo estudos e projetos, aquisição de terras e a implantação da 

infraestrutura básica de uso comum. Inclui ainda administração fundiária, organização de 

produtores, apoio em administração, operação, manutenção, assistência técnica e capacitação de 

técnicos e agricultores na fase de operação inicial. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho 

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura ï AD 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 8.542.500 27.457.500 0 35.882.066 35.882.066 35.882.066 100,0% 100,0% 9.401.523 7.447.032 

2010 

(DC) 
0 0 0 117.934 117.934 117.934 100,0% 100,0% 2.929 2.929 

2010 

Total 
8.542.500 27.457.500 0 36.000.000 36.000.000 36.000.000 100,0% 100,0% 9.404.452 7.449.961 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

3,0 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

3,3 11 3,3 3,3 

Utilização = 100% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 100% 

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

- No Estado de Pernambuco    (021298)    (LC) / PAC   (CS)   (DC) 

Constitui-se de empreendimento voltado ao aproveitamento de manchas de solos aptos à agricultura 

irrigada, localizadas no município de Petrolina, no estado de Pernambuco. Tendo como fonte 
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hídrica o rio São Francisco, o projeto abrange duas grandes áreas contíguas, sendo 4.128,88 ha na 

área Norte e 3.587,96 ha na área Sul. 

Em 23 de setembro de 2010, foi realizado o leilão da PPP do Projeto Pontal, no qual sagrou-se 

vencedora a empresa Tetto SPE 06, oferecendo 52% do perímetro irrigado o projeto para integração 

por pequenos produtores. Em 16 de dezembro do mesmo ano, foi editada o portaria 981 do 

Ministério da Integração Nacional, outorgando a concessão à licitante vencedora. Estão em 

tramitação as providências administrativas para a assinatura do contrato. 

Caberá a empresa vencedora concluir a infraestrutura e realizar a operação e manutenção do 

sistema, além de gerenciar a ocupação dos lotes irrigados, de forma a garantir que a terra esteja 

ocupada em até seis anos, a contar da assinatura do contrato. 

Tendo em vista a realização da PPP, os investimentos da Codevasf no Perímetro se concentraram na 

mitigação dos passivos sociais, por meio do Projeto Pontal Sequeiro, conclusão das estradas 

vicinais, término da aquisição de terras e cercamento da reserva legal. 

Aos produtores desapropriados foi oferecida a opção de se incluírem no programa Projeto Pontal 

Sequeiro, que busca realocar a população nas áreas de sequeiro do próprio perímetro. Assim, estão 

em andamento diversas intervenções na região, tais como: 

Á serviços de adequação e pavimentação da estrada que margeia o canal principal do Pontal; 

Á pavimentação de 53,65 Km de estradas vicinais; 

Á implantação da infraestrutura hídrica e sistema de abastecimento de água na área do projeto; 

Á construção de 31,26 km de cerca limite da área de reserva legal do perímetro;  

Á implantação de 12 km de asfalto no canal do projeto (trecho icozeiro/entrocamento PE-634); 

Á execução das obras relativas ao Sistema Adutor de Uruás, para atender aos aglomerados 

urbanos de Uruás, Cruz de Salinas, Atalho e assentamentos dispersos; 

Á obras relativas ao sistema de abastecimento d´água em povoados no entorno do projeto, 

englobando captação, adução, tratamento, reservatório e destruição;  

Á serviços de treinamento e capacitação dos produtores rurais da área de sequeiro no entorno 

da área de abrangência do Pontal; 

Á suprimento de energia eletrica, construção de linhas de transmissão, subestação e bay de 

saida de 69 kv e redes em 13.8 Kv, com vista atender o sistema adutor do projeto Pontal 

Norte; 

Á serviços topográficos, para cadastramento das benfeitorias, e áreas das propriedades a serem 

adquiridas pela Codevasf; 

Á serviços de supervisão de obras e apoio a fiscalização referente a implantação dos sistemas 

de abastecimento de água; 

Á serviços continuados de vigilância armada fixa e móvel, noturna e diurna; e 

Á fornecimento de energia elétrica para as instalações do projeto. 

Foi realizado, em termos percentuais: 46% das obras relativas ao sistema de abastecimento d'água 

em povoados no entorno do projeto; 69% das obras do sistema adutor de Uruás; 50% dos serviços 

de treinamento e capacitação dos produtores rurais da área de sequeiro; 93% da pavimentação de 
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53,65 km de estradas vicinais do Projeto Pontal Sul; 11% dos serviços de supervisão e apoio a 

fiscalização de implantação de sistemas de abastecimento de água, com captação no canal principal 

do projeto e assentamento dispersos na zona rural; 33% dos serviços de vigilância fixa armada, 

diurna e noturna do projeto; e 44% dos serviços de operação e manutenção do sistema adutor do 

projeto. 

A Codevasf também efetuou destaque orçamentário para a Embrapa/CPATSA, com o objetivo de 

dar continuidade ao projeto de Avaliação de Culturas Alternativas para as áreas Irrigadas do Vale 

do São Francisco, no valor de R$ 117.934,15. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U), eficácia (E) e a 

eficiência (Ef) obtiveram grau ñdentro do esperadoò, pois a meta foi atingida com recursos 

dispobilizados no orçamento. A suplementação de recursos ocorreu em grande parte no mês de 

dezembro. 

Ação: 5314 - Implantação do Perímetro de Irrigação Baixio de Irecê com 59.375 ha no Estado 

da Bahia 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Contribuir para o desenvolvimento da região semiárida através da agricultura irrigada, dentro da 

sustentabilidade ambiental, incorporando 59.375 ha ao processo produtivo; elevar a produção e a 

produtividade das safras agrícolas, gerando renda, aumento da oferta de alimentos e propiciando 

a abertura de aproximadamente 60.000 empregos diretos, 120.000 empregos indiretos, 

beneficiando 240.000 habitantes. 

Descrição 

Implantação de 59.375 ha irrigados, compreendendo estudos e projetos, aquisição de terras, 

infraestrutura básica de uso comum e medidas de proteção ambiental. Inclui ainda administração 

fundiária, organização de produtores, apoio em administração, operação, manutenção, assistência 

técnica e capacitação de técnicos e agricultores na fase de operação inicial. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho 

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura ï AD 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 36.967.991 22.582.394 0 59.433.967 59.433.967 59.433.967 100,0% 100,0% 40.077.444 40.076.105 

2010 

(DC) 
0 0 0 116.418 116.418 116.418 100,0% 100,0% 0 0 

2010 

Total 
36.967.991 22.582.394 0 59.550.385 59.550.385 59.550.385 100,0% 100,0% 40.077.444 40.076.105 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

8,0 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

13,0 11 13,0 8,67 

Utilização = 100% 

Eficácia = 67% 

Eficiência = 67% 

Dentro do Esperado   

Abaixo do Esperado   

Abaixo do Esperado 
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RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia    (021299)    (LC) / PAC   (CS)   (DC) 

O perímetro beneficia os municípios de Itaguaçu e Xique-xique, ambos na Bahia. Os primeiros 

estudos relativos à área datam de 1961, elaborados pela Comissão do Vale do São Francisco. Em 

1979, a Codevasf contratou o levantamento de reconhecimento de solos e classificação de terras 

para a irrigação, abrangendo mais de 338 mil ha, dos quais 252 mil foram considerados irrigáveis. 

Em 1981, foi contratado o projeto de irrigação e drenagem do Baixio, envolvendo uma área de 284 

mil ha. Na época do PROINE (1986), a região foi incluída no elenco de projetos que seriam 

contemplados com financiamento do BIRD. Em julho/1986, foi licitado o estudos de viabilidade de 

uma área de 140 mil ha. Em 1989, foi concluído o estudo de análise incremental, passando a área 

para 250 mil ha. Em 1993, o estudo de viabilidade foi limitado a uma área única de 167 mil ha, 

concluído. Em 1995, foi realizado o projeto básico e, em 1999, o projeto executivo. Em 1999, 

foram iniciadas as obras civis da 1ª etapa. As obras foram paralisadas em 2002, sendo retomadas em 

2007 com o advento do PAC. O projeto prevê a implantação de infraestrutura hidráulica para irrigar 

59.375 ha, com a construção prevista em nove etapas, sendo a primeira etapa com 4.723 ha. 

No ano de 2010, destacaram-se: a contratação da fabricação e fornecimento de tubos, num total de 

1380 m para rede pressurizada do Setor A5; a conclusão de estudos complementares para a 

concessão na modelagem PPP; o fornecimento de 4 comportas de segmento para regulação de 

canais e demais unidades hidráulicas e elétricas para o controle de Nível 03 do Canal Principal ï 

Etapa 2; o fornecimento de 15 conjuntos de motobombas para as estações recalque 01 a 05 da Etapa 

2; o levantamento da situação e região fundiária de áreas do Projeto. 

Em termos percentuais, foram elaborados 97% do projeto executivo do canal principal CP-0, entre 

os km 27,2 e 42,00; executados 25% dos serviços de operação e manutenção nas estruturas que 

compõem o sistema de captação, adução, condução e distribuição da Etapa 1-A; concluído 100% do 

fornecimento de 7 comportas de segmento para os controles de nível 01 e 02 do canal principal e da 

tomada d´água do canal secundário - CS-01; concluída 100% da fabricação e fornecimento de 1.380 

m de tubos para rede pressurizada do setor A5; concluída 100% da execução das obras e serviços 

relativos a implantação da Etapa 2, trecho do km 27 até o 42 do Canal Principal CP-0. 

Devido à demora dos órgãos ambientais competentes (IBAMA e IMA-BA) para a emissão das 

licenças específicas, só foi realizado 11% do contrato para os serviços de adequação e atualização 

dos estudos ambientais (Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto sobre o Meio 

Ambiente - EIA/RIMA).  

Durante o exercício de 2010, foi estimada uma necessidade de recursos da ordem R$ 22 milhões, os 

quais foram objeto de crédito adicional. Tal montante serviria para custear o reajuste do contrato de 

execução das obras civis do canal principal. Todavia, em razão da deflação observada no INCC, o 

reajustamento do contrato deu-se em valor inferior ao estimado. O saldo dos recursos foi, então, 

empenhado para aquisição de terras da Etapa 3 do Projeto, conforme autorizado pelo Decreto de 

Desapropriação por Utilidade Pública de 6 de março de 2009 e Deliberação n° 16/2009 do Conselho 

de Administração da Codevasf. 
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Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) ficou dentro do 

esperado, porém a eficácia (E) e a eficiência (Ef) ficaram abaixo do esperado, em virtude das 

dificuldades acima expostas, mas que não impossibilita evidenciar a capacidade de execução em 

relação aos recursos e tempo disponível, uma vez que na avaliação do PAC, a ação está com ritmo 

de execu«o normal e o crit®rio de valor no n²vel ñadequadoò. 

O perímetro está com 85% de execução das obras de infraestrutura de uso comum da Etapa 1A ï 

4.723 ha e 40% da etapa 2 ï 14.184 ha, respectivamente, tendo avançado 8,67% no exercício. 

Ação: 5322 - Implantação do Perímetro de Irrigação Jaíba - 3ª Etapa - com 12.000 ha no 

Estado de Minas Gerais 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para contribuir com o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agronegócio, visando a fixação do homem ao campo e 

a sua inclusão no processo produtivo, a geração de emprego e renda e a redução de custos 

operacionais; promover o desenvolvimento sócioeconômico regional, com o consequente resgate da 

cidadania, consolidando o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Implantação de 12.000 ha, compreendendo estudos e projetos, aquisição de terras e a implantação 

da infraestrutura básica de uso comum. Inclui ainda administração fundiária, organização de 

produtores, apoio em administração, operação, manutenção, assistência técnica e capacitação de 

técnicos e agricultores na fase de operação inicial. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho 

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura ï AD 
 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 500.000 3.000.000 0 3.500.000 3.500.000 3.500.000 100,0% 100,0% 442.368 442.368 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
500.000 3.000.000 0 3.500.000 3.500.000 3.500.000 100,0% 100,0% 442.368 442.368 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

1,0 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

3,5 5 3,5 0,4 

Utilização = 100% 

Eficácia = 13% 

Eficiência = 28% 

Dentro do Esperado   

Muito abaixo do esperado   

Muito abaixo do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Minas Gerais    (021300)    (LC) / PAC   (CS) 

O perímetro beneficia os municípios de Jaíba, Matias Cardoso e Verdelândia e começou a ser 

construído em janeiro de 1974. Visa a implantação de infraestrutura hidráulica para irrigar 65.021 

ha, com construção em quatro etapas (1ª - com 24.745 ha, encontra-se em operação; 2ª, com 19.276 
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ha, em operação, de responsabilidade do governo de Minas Gerais; 3ª, com 12.000 ha, em fase de 

estudo e 4ª, com 9.000 ha, ainda não iniciada). A população residindo no Perímetro é de 

aproximadamente 25.000 habitantes divididos em 11 núcleos urbanos e está incluído no PAC desde 

2007. 

O projeto Jaíba possui 03 estações de bombeamento principais assim distribuídas: 

EB1 ï Administrada pelo Distrito de Irrigação Jaíba - DIJ, abastecendo os pequenos e médios e 

grandes produtores da Etapa 1 e a EB2. 

EB2 ï Administrada pelo DIJ abastecendo os pequenos, médios e grandes produtores da Etapa 

1 e a EB3.  

EB3 ï Administrada pela Ruralminas/COPASA abastecendo produtores empresariais da Etapa 

2 e as futuras etapas 3 e 4. 

O Distrito de Irrigação Jaíba vem desenvolvendo atividades compreendendo estudos, projetos, a 

implantação e a manutenção da infraestrutura básica de uso comum, incluindo ainda administração 

fundiária, organização de produtores, apoio em administração, operação, manutenção, assistência 

técnica e capacitação de técnicos e agricultores na fase de operação. 

No exercício de 2010, destacaram-se: a implantação do sistema de controle e monitoração de canais 

e EB's e vigilância assistida; conclusão a recuperação de 2 conjuntos e montagem de 3 conjuntos de 

motobombas para a estação de bombeamento 2 (EB2); concluída a aquisição de equipamentos 

eletromecânicos para partida e proteção de 4 conjuntos de motobombas da EB2; contratação da 

prestação de serviços de montagem de 04 conjuntos motobombas fornecimento de equipamentos e 

materiais mecânicos e elétricos para EB2; encontra-se em fase de contratação o Banco Mundial para 

definição de modelagem para modernizar e emancipar os perímetros em operação, realizado 

87,83% da construção de 444 unidades habitacionais, sendo que já foram entregues aos usuários 

350 casas e construídas 390. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que os contratos de fornecimento foram 

executados de acordo com o planejado, no tocante à utilização (U) dos recursos. A utilização dos 

recursos destinados aos serviços de montagem, por seu turno, embora tenha ocorrido no ano fiscal, 

ficou abaixo do esperado, o que impossibilitou a liquidação de qualquer valor no exercício. A 

eficácia (E) de tal investimento foi comprometida por dificuldades nos procedimentos licitatórios, 

vez que as respectivas licitações tiveram que ser reformuladas para atender às reais necessidades do 

projeto. Igualmente, o contrato celebrado para atender o cumprimento da condicionante nº 15 do 

processo de Licenciamento Ambiental, que estava previsto terminar em dezembro de 2010, foi 

prorrogado pela falta de recursos. O cronograma físico das obras teve que ser alterado de forma a 

compatibilizar os recursos disponíveis com a execução, em função do atraso na suplementação de 

recursos, que só ocorreu em dezembro/2010. 

Na avalia«o do PAC, a a«o est§ com execu«o normal e o crit®rio de valor no n²vel ñadequadoò. 

O Projeto encontra-se com 86,5 % de execução física, com as Etapas 3 e 4 viabilizadas. 
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Ação: 5346 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação Ceraíma com 408 ha no 

Estado da Bahia 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agro-negócio, visando a fixação do homem no campo 

e a sua inclusão no processo produtivo, a geração de emprego e renda, a redução de custos 

operacionais; promover o desenvolvimento sócioeconômico regional, e o consequente resgate da 

cidadania; consolidar o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Operação e manutenção da infra-estrutura de irrigação de uso comum, em vista de tratar-se de 

projeto de cunho social, implantado em razão da construção da barragem de Sobradinho. Prestação 

de assistência técnica a pequenos produtores, apoiando o funcionamento do Distrito de Irrigação. 

Execução de obras de recuperação e melhoramento necessárias ao perfeito funcionamento da infra-

estrutura de irrigação de uso-comum. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Deusdará Filho 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 591.000 0 -59.000 532.000 351.735 351.329 66,1% 99,9% 302.455 301.372 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
591.000 0 -59.000 532.000 351.735 351.329 66,1% 99,9% 302.455 301.372 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

10,0 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

10,0 11 6,6 6,6 

Utilização = 100% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 66% 

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado 

Abaixo do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia    (025240)   (LC) 

Os Recursos provenientes do referido Plano de Trabalho contribuíram para a prestação de serviços 

de assistência técnica e extensão rural aos pequenos produtores do Perímetro de Irrigação de 

Ceraíma, situado no município de Guanambi, no estado da Bahia; fornecimento de materiais, 

equipamentos e montagem de sistemas de irrigação parcelares por micro-aspersão, em 112 lotes, 

distribuídos em uma área de 408 ha,  e fornecimento de 800 marcos de concreto, a serem utilizados 

no georreferenciamento dos perímetros irrigados de Ceraíma, Mirorós e Estreito; e despesas com 

aquisição de combustível para operação e manutenção. 
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Os resultados dos indicadores de desempenhos demonstram que a utilização (U) e eficácia (E) 

ficaram ñdentro do esperadoò, e a eficiência (Ef) apresentou grau ñabaixo do esperadoò em função 

da baixa quantidade realizada em relação a meta original. 

Ação: 5380 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação Propriá com 1.177 ha no 

Estado de Sergipe 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agronegócio, visando a fixação do homem no campo 

e a sua inclusão no processo produtivo, a geração de emprego e renda e a redução de custos 

operacionais; promover o desenvolvimento sócioeconômico regional, e o consequente resgate da 

cidadania, ao consolidar o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Operação e manutenção da infraestrutura de irrigação de uso comum, em vista de tratar-se de 

projeto de cunho social, implantado em razão da construção da barragem de Sobradinho; prestação 

de assistência técnica aos pequenos produtores, apoiando o funcionamento do Distrito de Irrigação; 

e execução de obras de recuperação e melhoramento necessárias ao perfeito funcionamento da 

infraestrutura de irrigação de uso-comum. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Deusdará Filho 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 1.500.000 0 0 1.500.000 1.313.670 1.310.163 87,6% 99,7% 1.166.904 1.149.853 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.500.000 0 0 1.500.000 1.313.670 1.310.163 87,6% 99,7% 1.166.904 1.149.853 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado 

 (% de execução 

física) 

3,0 

Projeto 

executado  

 (% de execução 

física) 

3,0 11 2,6 2,6 

Utilização = 100% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 88% 

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Sergipe    (025241)   (LC) 

A utilização dos recursos orçamentários possibilitou a  execução dos serviços de assistência técnica 

e extensão Rural ï ATER aos pequenos produtores do Perímetro Irrigado de Própria, localizado nos 

municípios de Própria, Telhas e São João, beneficiando 311 produtores, distribuídos em uma área 

de 1.177 ha; execução de serviços de recuperação da infraestrutura física dos prédios do complexo 

São Vicente (antiga UME), localizado no povoado São Vicente, município de Própria/SE; execução 
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de serviços de limpeza interna e externa de canais de irrigação do perímetro; execução de serviços 

de construção e instalação de caixa d'água em fibra, com capacidade para 10.000 litros, montada em 

estrutura de concreto pré-moldado, com altura mínima de 6m, para abastecimento do Complexo São 

Vicente; serviços de recuperação de 3 conjuntos eletrobombas; manutenção e revisão de máquinas e 

veículos para operação e manutenção do perímetro; vigilância ostensiva nas dependências do 

perímetro; aquisição de combustível; e despesa referente ao consumo de energia elétrica nas 

estações de bombeamento. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos demonstram que a utilização (U), a eficácia (E) e a 

eficiência (Ef) apresentaram grau ñdentro do esperadoò pela aplicação total dos recursos no tempo 

previsto. 

Ação: 5446 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação Estreito I/III no Estado da 

Bahia 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agronegócio, visando a fixação do homem no campo 

e a sua inclusão no processo produtivo, gerar emprego e renda e reduzir custos operacionais; 

promover o desenvolvimento sócio-econômico regional com o consequente resgate da cidadania 

ao consolidar o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Prestação de assistência técnica aos pequenos produtores; apoio ao funcionamento da Organização 

de Produtores que administra o Perímetro; execução de obras de recuperação e melhoramento 

necessárias ao perfeito funcionamento da infraestrutura de irrigação de uso-comum. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Desudará Filho 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 1.445.000 0 0 1.445.000 1.410.773 1.410.096 97,6% 100,0% 1.206.399 1.113.873 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.445.000 0 0 1.445.000 1.410.773 1.410.096 97,6% 100,0% 1.206.399 1.113.873 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

15 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

15 12 14,6 14,6 

Utilização = 100% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 89% 

Dentro do Esperado  

Dentro do Esperado  

Dentro do Esperado 
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RESULTADOS/REALIZAÇÕ ES 

- No Estado da Bahia    (021284)   (LC) 

Em busca da melhoria na condução e distribuição do recurso hídrico, foi executado a primeira etapa 

dos serviços de recuperação da infraestrutura de uso comum do Perímetro Irrigado de Estreito, que 

se consistiu no fornecimento, nivelamento, alinhamento, limpeza e substituição de todas as redes 

principais de acéquias do setor Estreito III. 

Foram, também, destinados recursos para a operação e manutenção e execução de obras 

complementares e de revitalização, destacando-se a execução dos serviços de elaboração do estudo 

de otimização hidráulico ï operacional das unidades de irrigação existentes, visando obter redução 

dos custos, aumento da eficiência e confiabilidade do sistema, que além de gerar melhoras na gestão 

do perímetro, permitirá a futura implantação de automações nas redes de irrigação. 

Além dos investimentos na estrutura física, está ação visou a melhoria do capital humano dos 

perímetros irrigados. Neste sentido, foram disponibilizados recursos orçamentários para a execução 

de serviços de assistência técnica e extensão rural - ATER aos pequenos produtores, beneficiando 

464 produtores distribuídos em uma área de 2.099 ha dos perímetros de irrigação Estreito I/III. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos demonstram que a utilização (U), a eficácia (E) e a 

eficiência (Ef) apresentaram grau ñdentro do esperadoò pela aplicação total dos recursos no tempo 

previsto. 

Ação: 5456 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação Estreito IV com 646 ha no 

Estado da Bahia 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agronegócio, visando a fixação do homem no campo 

e a sua inclusão no processo produtivo, a geração de emprego e renda, redução de custos 

operacionais; promover o desenvolvimento sócio-econômico regional, com o consequente resgate 

da cidadania ao consolidar o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Apoio ao início do processo de operação e manutenção da infraestrutura de irrigação de uso 

comum com a execução de obras complementares necessárias ao funcionamento do Perímetro; 

prestação de assistência técnica aos pequenos produtores, apoio ao funcionamento do Distrito de 

Irrigação até a obtenção da maturidade do Projeto. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Deusdará Filho 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 
 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 904.000 0 0 904.000 333.542 331.681 36,9% 99,4% 135.812 135.812 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
904.000 0 0 904.000 333.542 331.681 36,9% 99,4% 135.812 135.812 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 
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RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENH O - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

15,0 

Projeto 

executado (% de 

execução física) 

15 12 5,5 5,5 

Utilização = 99% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 34% 

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado  

Muito abaixo do Esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia    (021285)   (LC) 

Entre as principais realizações destacam-se a destinação de recursos para a recuperação da 

infraestrutura de irrigação e a elaboração de estudo de otimização hidráulica-operacional das 

unidades existentes, que permitirá a implantação de automação das 7 redes de irrigação do 

perímetro. 

Fortalecendo o processo de transferência de gestão, esta ação propiciou atividades para a melhoria 

das condições socioeconômicas nos perímetros, como a realização do curso de pintura em tecidos ï 

etapa I no Núcleo Habitacional III, em parceria com o SENAC, e outros 20 cursos de capacitação 

em artesanato. 

A Codevasf, em ação conjunta com a equipe de assistência técnica e extensão rural ï ATER, 

realizou o monitoramento hidrológico das barragens Estreito e Cova da Mandioca, além da 

participação no 7º Simpósio Nacional de Bananicultura ï evento técnico científico, realizado no 

Vale do Ribeira-SP em junho/2010, com os produtores de Estreito e Ceraíma, técnicos da equipe de 

ATER e professores do Instituto Federal Baiano - Campos Guanambi/BA. 

A execução dos serviços de ATER aos pequenos produtores dos Perímetros de Irrigação Estreito IV 

beneficiou 116 pequenos produtores, distribuídos em uma área de 636 ha. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos demonstram que a utilização (U) e a eficácia (E) 

obtiveram grau ñdentro do esperadoò pela aplicação total dos recursos e execução da meta 

proporcional ao valor disponibilizado, e a eficiência (Ef) apresentou grau ñmuito abaixo do 

esperadoò, em função da baixa quantidade realizada em relação a meta original. 

Ação: 5458 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação Formosinho com 448 ha no 

Estado da Bahia 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agronegócio, visando a fixação do homem no campo 

e a sua inclusão no processo produtivo, geração de emprego e renda e a redução de custos 

operacionais; promover o desenvolvimento sócioeconômico regional, com o consequente resgate 

da cidadania, ao consolidar o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Prestação de assistência técnica a pequenos produtores; execução de obras de recuperação e de 

melhoramento, necessárias ao perfeito funcionamento da infraestrutura de irrigação de uso-

comum. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Deusdará Filho 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 182.000 0 -18.000 164.000 15.965 15.961 9,7% 100,0% 15.488 15.488 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
182.000 0 -18.000 164.000 15.965 15.961 9,7% 100,0% 15.488 15.488 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado  

(% de execução 

física) 

10,0 

Projeto 

executado 

 (% de execução 

física) 

10,0 12 1,0 1,0 

Utilização = 100% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 9% 

Dentro do Esperado   

Dentro do Esperado   

Muito abaixo do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia    (025242)   (LC) 

Os recursos foram utilizados na manutenção e revisão de veículos, aquisição de peças automotivas e 

combustíveis destinado ao abastecimneto da frota de veículos e máquinas, nas atividades 

operacionais e administrativas do perímetro. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos demonstram que a utilização (U) e a eficácia (E) 

obtiveram grau ñdentro do esperadoò pela aplicação total dos recursos e execução da meta 

proporcional ao valor disponibilizado, e a eficiência (Ef) apresentou grau ñmuito abaixo do 

esperadoò, em função da baixa quantidade realizada em relação a meta original. 

Ação: 7758 - Transferência da Gestão do Perímetro de Irrigação Jaíba - 1ª Etapa com 24.745 

ha no Estado de Minas Gerais 

DADOS GERAIS DA AÇÃO  

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar aos produtores condições administrativas-técnicas e econômicas para o 

desenvolvimento da agricultura irrigada e do agronegócio, visando a fixação do homem no campo 

e a sua inclusão no processo produtivo, a geração de emprego e renda e a redução de custos 

operacionais; promover o desenvolvimento sócioeconômico regional, e o consequente resgate da 

cidadania, ao consolidar o empreendimento para a transferência da gestão aos produtores. 

Descrição 

Operação e manutenção da infraestrutura de irrigação de uso comum, relativa à área ainda não 

implantada. Prestação de assistência técnica aos pequenos produtores, apoiando o funcionamento 

do Distrito de Irrigação. Execução de obras de recuperação e melhoramento necessárias ao perfeito 

funcionamento da infraestrutura de irrigação de uso-comum. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Deusdará Filho  

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 2.876.535 0 0 2.876.535 1.744.535 1.744.486 60,6% 100,0% 1.509.721 1.304.931 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
2.876.535 0 0 2.876.535 1.744.535 1.744.486 60,6% 100,0% 1.509.721 1.304.931 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

executado 

 (% de execução 

física) 

8 

Projeto 

executado  

(% de execução 

física) 

8 11 4,9 4,9 

Utilização = 100% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 61% 

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado  

Abaixo do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Minas Gerais    (031828)    (LC) 

A utilização de recursos orçamentários possibilitou o pagamento de parte das contas de energia 

elétrica das estações de bombeamento, conforme convênio celebrado entre a Codevasf e Distrito de 

Irrigação do Projeto Jaíba - DIJ, de acordo com o plano de trabalho; execução de obras e serviços 

de manutenção e conservação do perímetro (instalações e fornecimentos de conjuntos de proteção 

primária para modernização das subestações de 13,8kv e da subestação de bombeamento EB-1F; 

implantação de sistema de refrigeração da Gleba F, implantação de novas tampas metálicas para 

tomadas de água dos lotes agrícolas da Gleba F, construção de ponte de concreto na Gleba A, 

construção de muretas em concreto para a proteção dos canais na revitalização do Perímetro); 

aquisição de roçadeira articulada para os serviços em canais de irrigação; serviços de limpeza 

(aceiro) de cercas da reserva legal e dreno; serviços de monitoramento de ambientes aquáticos - 

etapa 1; avaliação da qualidade da água e sedimentos e revitalização e melhoramentos da 

infraestrutura de uso comum do Perímetro; fornecimento de água a 370 lotes ocupados por 

pequenos irrigantes assentados nas glebas A3 e A4 da etapa I, no decorrer do período de carência 

instituído em decorrência do Termo de Ajustamento de Conduta celebrado nos autos da Ação Civil 

Pública nº 2002.38.00.046665-4, no estado de Minas Gerais; aquisição de aparelhos de medição e 

orientação; serviços de assessoria e consultoria técnica; serviços de vigilância desarmada nas 

dependências do escritório da Codevasf no Perímetro, distrito de Mocambinho; despesas com IPVA 

e taxas de licenciamento de veículos e pagamento do ITR/2010; serviços de reserva, emissão de 

bilhetes e passagens aéreas nacionais, para trechos diversos, sem a cobrança de taxa adicional; 

manutenção e revisão de veículos utilizados na operação do perímetro; e aquisição de combustível 

destinado ao abastecimento da frota de veículos e máquinas nas atividades operacionais e 

administrativas da 1ª Superintendência Regional. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos demonstram que a utilização (U) e a eficácia (E) 

obtiveram grau ñdentro do esperadoò pela aplicação total dos recursos e execução da meta 
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proporcional ao valor disponibilizado, e a eficiência (Ef) apresentou grau ñabaixo do esperadoò em 

função da baixa quantidade realizada em relação a meta original. 

Ação: 6566 - Estudos para o Desenvolvimento da Agricultura Irrigada 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Realizar estudos que subsidiarão a elaboração de projetos para promover o desenvolvimento da 

Agricultura Irrigada. 

Descrição 

Elaboração de estudos de viabilidade técnica, ambiental e sócio-econômica e de projetos básicos 

para empreendimentos hidroagrícolas. Preparação de estudos sobre o mercado atual e seu potencial 

de crescimento. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho 

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura ï AD 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponív

el 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 1.841.000 0 -804.100 1.036.900 528.860 528.750 51,0% 100,0% 429.594 429.594 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.841.000 0 -804.100 1.036.900 528.860 528.750 51,0% 100,0% 429.594 429.594 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Estudo 

Realizado 

(Unidade) 

1 

Estudo 

Realizado 

(Unidade) 

1 5 1 1 

Utilização = 100% 

Eficácia = 196% 

Eficiência = 220% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Acima do esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021286)    (LC) 

Com intuito de elaborar estudos para o desenvolvimento da agricultura irrigada, esta ação tem 

promovido os seguintes estudos: 

Canal Sertão Pernambucano, no oeste do Estado de Pernambuco 

Com o objetivo de promover o desenvolvimento sustentável desta região semi-árida, por meio da 

disponibilização de recursos hídricos, em quantidade e qualidade, para múltiplos usos, entre os 

quais cabe destacar: abastecimento humano (urbano e rural), dessedentação animal, agricultura 

irrigada, agricultura sustentável de sequeiro, pecuária moderna, pesca, aquicultura, agroindústria, 

indústria, mineração, turismo e lazer. Há previsão de abastecimento de uma população de 640.500 
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habitantes (ano de 2026) nas áreas urbana e rural, além da irrigação de uma área de 139.726 ha, 

sendo 27.740 ha na Bahia e 111.986 ha em Pernambuco, dando origem a dez futuros perímetros. 

O Projeto Sertão Pernambuco, localizado no município de Casa Nova/BA e nos municípios de 

Petrolina e Dormentes/PE, possui uma área de 298.900 ha. Tem como fonte hídrica o reservatório 

da Barragem de Sobradinho, localizada no município de Casa Nova/BA, que tem como sistema de 

condução constituída de 577 km de canais (principal e secundário), 4 estações de bombeamento, 3 

estações de recalque, 28 reservatórios, 3 travessias especiais de talvegue, 60 estruturas de controle 

operacional, 4 túneis, 8 aquedutos, 18 sifões invertidos e 340 tomadas de água ao longo do canal. 

No ano de 2010, tem-se como principais realizações os serviços de levantamento pedológico 

complementar, em nível de semi-detalhe de solos e classes de terras para irrigação, e a conclusão, 

em maio de 2010, dos serviços de restituição aerofotogramétrica em aproximadamente 71.700 ha de 

área do projeto Sertão Pernambuco, sendo este último realizado com recursos inscritos em restos a 

pagar. 

Reabilitação da infraestrutura do Perímetro de Irrigação Estreito no estado da Bahia 

Consiste na elaboração de estudos, projetos, obras e serviços com o objetivo de incrementar a 

garantia de oferta hídrica para irrigação e melhorar o escoamento da produção do projeto. Nesse 

sentido, foram realizados estudos de viabilidade e projeto básico da pavimentação da rodovia BA-

263 com 49,2Km e acessos aos núcleos II, II e IV do Perímetro Irrigado de Estreito, que está com 

90% de execução, com utilização de recursos inscritos em resto a pagar e recursos complementar do 

orçamento de 2010. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) alcançou grau 

ñdentro do esperadoò e a eficácia (E) e a eficiência (Ef) obtiveram resultado ñacima do esperadoò, 

em função da execução da meta em tempo inferior ao previsto. 

Ação: 12OB - Transferência da Gestão de Perímetros Públicos de Irrigação 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Transferir a gestão dos perímetros públicos de irrigação aos seus produtores, proporcionando a eles 

condições administrativas-técnicas e econômicas para o desenvolvimento da agricultura irrigada e 

do agronegócio, visando a fixação do homem no campo e a sua inclusão no processo produtivo, a 

geração de emprego e renda e a redução de custos operacionais. 

Descrição 

Prestar assistência técnica a pequenos produtores;; capacitar os agricultores para transformar-se em 

pequenos empresários rurais; capacitar as respectivas organizações de produtores delegatárias da 

gestão do perímetro para atingirem sua autogestão administrativa e operacional; regularização 

fundiária; execução de obras de recuperação e melhoramento necessárias ao perfeito 

funcionamento da infraestrutura de irrigação de uso-comum; despesas de fiscalização de contratos, 

convênios e pagamentos de impostos e taxas; atendimento a condicionantes ambientais; e outras 

atividades necessárias para o atingimento da finalidade da ação. O projeto pretende a futura 

transferência da gestão dos perímetros públicos de irrigação: São Desidério/Barreiras do Sul - BA, 

Nupeba/Riacho Grande  BA, Barreiras Norte  BA e Tabuleiro de Russas  CE. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Deusdará Filho 

Unidades Executoras Superintendências Regionais 

 



Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticas 

 

81 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 0 150.000 0 150.000 149.000 149.000 99,3% 100,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 150.000 0 150.000 149.000 149.000 99,3% 100,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto Executado  

(% de execução 

física) 

- 

Projeto Executado  

(% de execução 

física) 

- - - - Utilização = 100% Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (038464)    (C. Esp.) 

A ação tem por finalidade proporcionar aos perímetros públicos irrigados condições administrativas 

e técnicas, visando a consolidação do empreendimento para posterior transferência da gestão aos 

produtores. 

O projeto pretende a futura transferência da gestão dos Perímetros de Irrigação: Gorutuba-MG 

(PAC 2), Pirapora-MG, Lagoa Grande-MG, Jaíba-MG, Formoso-BA (PAC 2), São 

Desidério/Barreiras Sul-BA, Mirorós-BA (PAC 2), Barreiras Norte-BA, Nupeba/Riacho Grande-

BA, Estreito I/III-BA, Estreito IV-BA, Curaçá-BA (PAC 2), Maniçoba-BA (PAC 2), Mandacaru-

BA, Tourão-BA, Bebedouro-PE (PAC 2) e Nilo Coelho-PE (PAC 2) 

Apesar desta ação (crédito especial) ter sua dotação liberada apenas no mês de dezembro, o 

empenho da Codevasf se destinará ao fornecimento de energia elétrica, peças e instrumentos 

eletroeletrônicos para os perímetros de irrigação de Nupeba e Riacho Grande, e a recuperação de 

uma bomba hidráulica na estação de bombeamento do perímetro de Barreiras Norte, com a 

finalidade de operação e manutenção deste sistema. 

O saldo apurado de R$ 1.001,00 no final do exercício de 2010, teve seus créditos reabertos para 

execução no próximo exercício, de acordo com o Decreto de 28 de janeiro de 2011. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) alcançou grau 

ñdentro do esperadoò, não se aplicando os indicadores de eficácia (E) e a eficiência (Ef). 
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Ação: 12P4 - Implantação do Projeto Comunitário de Irrigação de Pedra Grande, no Estado 

de Pernambuco 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Finalidade Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Descrição Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Coordenador Nacional da Ação Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁ RIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 0 850.165 0 850.165 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 850.165 0 850.165 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto executado 

 (% de execução física) 
30,0 

Projeto executado 

 (% de execução física) 
30,0 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Município de Petrolina - PE    (038483)    (Crédito Especial) 

O Projeto Comunitário de Irrigação de Pedra Grande, localizado à 40 km do município de 

Petrolina/PE, terá uma área total de 212 hectares. As obras destinam-se a irrigação de 40 lotes com 

2,5 hectares cada, por meio de captação direta no rio São Francisco com a consequente geração de 

150 empregos diretos e 300 indiretos. 

As obras foram iniciadas em dezembro de 2001 e paralisadas em dezembro de 2002, com 75% dos 

serviços executados compreendendo a implantação das adutoras e redes de distribuição parcelar, e 

suspensas por decreto, em novembro de 2004. 

A paralisação e suspensão da execução da obra têm causado prejuízos à população de Pedra Grande 

e seu entorno que espera a implantação do projeto, para o qual é necessário um aporte financeiro de 

R$ 850 mil, destinado à revisão geral da parte executada, conclusão dos sistemas de captação, 
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sistema adutor, ramais e demais serviços complementares, cumprindo, também, a determinação 

constante do item 9.6 do acórdão nº 617/2010-TCU-Plenário. 

 Em dezembro de 2010, a Codevasf recebeu uma dotação de R$ 850.165,00, para a finalização 

das obras. O saldo apurado no final do exercício de 2010, teve seus créditos reabertos para 

execução no próximo exercício, de acordo com o Decreto de 28 de janeiro de 2011. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos serão apresentados no próximo relatório de gestão, 

haja vista que a execução do projeto está prevista para 2011. 

Ação: 12P5 - Pavimentação de 48,3Km de Estradas Vicinas nos Perímetros de Irrigação de 

Maniçoba, Salitre, Mandacaru, Tourão e Curaça, no Estado da Bahia 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Finalidade Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Descrição Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Coordenador Nacional da Ação Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 0 1.616.264 0 1.616.264 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 1.616.264 0 1.616.264 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra Executada 

 (% de execução física) 
46 

Obra Executada 

 (% de execução física) 
46 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Município de Juazeiro - BA    (038484)    (Crédito Especial) 

Em 19/08/2004, a Codevasf celebrou convênio com o município de Juazeiro-BA, tendo como 

objeto a implantação de pavimentação asfáltica de estradas vicinais nos perímetros irrigados de 

Maniçoba, Salitre, Tourão, Mandacaru e Curaçá, objeto que, a pedido da convenente, viria a ser 
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implementado com a inclusão de novos serviços, considerando que os projetos originais não 

correspondiam às necessidade efetivas da obra. 

Neste ínterim, a empresa vencedora da licitação ficou impedida de dar continuidade aos serviços, 

por impossibilidade de apresentar certidões comprobatórias de regularidades com o governo 

Federal. A solução apresentada foi o distrato do contrato entre o município e a empresa, com a 

realização de novo edital, para conclusão dos serviços. Em 26/05/10, houve a solicitação para 

concessão de novo aditivo de prazo formalizado pela convenente, que não foi atendida pela 

Codevasf, por entender que o município e empresa não tem possibilidade de executar o objeto 

conveniado com a celeridade que o caso requer, tendo expirado o prazo do convênio em 

08/04/2010. 

É de interesse da Codevasf concluir o objeto do convênio na sua totalidade, sem prejuízo para os 

beneficiários e cumprir a determinação constante do item 9.6. do acórdão nº 617/2010-TCU-

Plenário. Diante do exposto a Codevasf solicitou o montante de R$ 5.744.750,00, com vistas à 

execução direta dos serviços complementares da obra. 

Em dezembro de 2010 foi aprovado crédito especial de R$ 1.616.264,00, tendo como meta a 

realização de 46% desta obra. O saldo apurado no final do exercício de 2010, teve seus créditos 

reabertos para execução no próximo exercício, de acordo com o Decreto de 28 de janeiro de 2011. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos serão apresentados no próximo relatório de gestão, 

haja vista que a execução do projeto está prevista para 2011. 

Ação: 20EY - Administração de Perímetros Públicos de Irrigação 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Proporcionar a realização de ações de administração dos perímetros públicos irrigados, visando à 

manutenção e à melhoria de suas condições produtivas. 

Descrição 

Trata-se da operação e manutenção do perímetro, apoio à administração, execução de obras para a 

operação, manutenção e recuperação da infraestrutura de irrigação de uso comum, participação nos 

custos operacionais dos perímetros (energia elétrica), atividades de prestação de assistência técnica 

e atividades de organização de produtores, regularização fundiária, despesas de fiscalização de 

contratos, convênios e pagamentos de impostos e taxas, atendimento das condicionantes 

ambientais, capacitação de técnicos e agricultores, recuperação das estruturas já implementadas 

dos Projetos Públicos de Irrigação (reservatórios, canais, adutoras, sistemas de bombeamento, 

diques, estradas, etc) bem como implantação de novos sistemas que garantam a otimização e 

atualização do empreendimento (tais como novos sistemas de captação, drenagem, etc), gerando 

acréscimo na produtividade e qualidade das culturas. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Deusdará Filho 

Unidades Executoras Área de Gestão dos Empreendimentos de Irrigação - AI  
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 0 450.000 0 450.000 392.108 392.108 87,1% 100,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 450.000 0 450.000 392.108 392.108 87,1% 100,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Perímetro Irrigado Mantido 

(Unidade) 
25 

Perímetro Irrigado Mantido 

(Unidade) 
25 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (038465)    (Crédito Especial) 

Com a finalidade de propiciar condições de gestão compartilhada aos Perímetros implantados, 

como medida mitigadora das construções das barragens no Vale do São Francisco, esta ação teve 

dotação liberada para a Codevasf em dezembro de 2010, na forma de crédito especial, cujo o valor 

descontigenciado foi integralmente empenhado para o pagamento de despesa com fornecimento de 

energia elétrica dos perímetros irrigados de Boacica, Cotinguiba/Pindoba e Betume. 

O decreto de 28 de janeiro de 2011 promoveu a reabertura dos créditos desta ação no saldo apurado 

no último dia do ano no valor de R$ 57.892,00. 

Essa ação foi incluída na LOA 2011 com recursos de R$ 77,3 milhões, visando propiciar a gestão 

dos perímetros públicos irrigados. Assim, os resultados dos indicadores de desempenhos serão 

apresentados no próximo relatório de gestão, pois a execução financeira/física com recursos dessa 

ação deverá ocorrer efetivamente em 2011. 

Ação: 2B69 - Promoção da Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Apoiar, por meio da Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER, a produção e administração dos 

perímetros irrigados cuja gestão foi transferida aos irrigantes. 

Descrição 

Promoção de Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER, induzindo a utilização de tecnologias 

mais eficientes bem como selecionando culturas de maior valor agregado; qualificar os irrigantes 

familiares quanto às técnicas de produção e gerenciamento do negócio, dando assim, melhor 

aproveitamento aos investimentos já realizados, combatendo o desperdício dos recursos públicos, 

objetivando a sustentabilidade da emancipação do perímetro, gerando mais empregos diretos e 

indiretos e mais renda para os irrigantes. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Raimundo Deusdará Filho 

Unidades Executoras Superintendências Regionais 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁ RIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 81.219.074 2.368.600 -2.058.000 81.529.674 76.894.321 76.470.483 94,3% 99,4% 58.598.351 55.004.829 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
81.219.074 2.368.600 -2.058.000 81.529.674 76.894.321 76.470.483 94,3% 99,4% 58.598.351 55.004.829 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Perímetro 

Assistido 

(Unidade) 

18 

Perímetro 

Assistido 

(Unidade) 

18 11 17 17 

Utili zação = 99% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 95% 

Dentro do Esperado  

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional (031827)    (LC)    (CS) 

Execução de Serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural 

Em 2010, foi prestada aos pequenos produtores dos 9 perímetros implantados pela Companhia 

Hidroelétrica do São Francisco (três na Bahia e seis em Pernambuco), que totalizam uma área 

irrigável de 13.306 ha e são destinados ao reassentamento da população afetada pela construção da 

usina hidrelétrica de Itaparica. Os serviços de ATER foram prestados em 17 perímetros da 

Codevasf, que totalizam cerca de 31.916 hectares de lotes familiares, com recursos desse Programa. 

A prestação de serviços de ATER nos perímetros da Codevasf foi realizada por empresas 

especializadas, contratadas por meio de licitação, à exceção dos perímetros Jaíba e Gorutuba, nos 

quais esses serviços foram prestados por meio de convênio. 

Entre as principais realizações de 2010 pode-se destacar: 

1ª Superintendência Regional ï Minas Gerais 

Em 2010, o Convênio Codevasf - Emater-MG, destinado a dar continuidade aos serviços de 

Assistência Técnica e Extensão Rural aos agricultores familiares irrigantes dos Perímetros de 

Irrigação Jaíba e Gorutuba, foi executado com recursos de Restos a Pagar de 2009. Dentre as 

realizações ocorridas em 2010, destaca-se a inauguração do centro de processamento de polpa de 

frutas, comercialização e treinamento no Perímetro de Irrigação Gorutuba, localizado no município 

de Nova Porteirinha, a fim de abrigar as ações de comercialização coletiva dos pequenos produtores 

daquele Perímetro. Trata-se de uma agroindústria de processamento de polpa de frutas e uma 

cozinha para capacitação e treinamento destinada à realização de cursos de interesse dos produtores. 

Essas obras objetivam beneficiar mais de duas mil pessoas que moram e trabalham nos 392 lotes de 

até oito hectares, de pequenos produtores daquele Perímetro, e são o resultado da parceria 
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Codevasf-Emater-MG, que ao longo dos anos consolida o trabalho de desenvolvimento na região, 

apesar do recurso utilizado para tal ser de outros exercícios. 

2ª Superintendência Regional ï Bahia 

O Programa de Trabalho Promoção da Assistência Técnica e Extensão Rural ï ATER Nacional 

possibilitou a execução de serviços de ATER nos seguintes perímetros da 2ª Superintendência: 

Á Nos Perímetros de Irrigação Barreiras Norte, Nupeba, Riacho Grande e São 

Desidério/Barreiras Sul, foram beneficiados 578 pequenos produtores distribuídos em uma 

área irrigável de 3.660 ha em 2010. Como ações de destaque da ATER, citam-se as ligadas 

ao crédito rural, como a assinatura de contratos de financiamento com o Banco do Brasil 

para custeio da piscicultura com recursos do Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar ï PRONAF, e a formação de uma comissão composta por cinco 

produtores, que os representou e elaborou proposta de renegociação de dívida junto ao 

Banco do Nordeste. A ATER promoveu ainda a realização de curso de atualização 

tecnológica em produção de tambaqui, realizado pela Embrapa Pesca e Aquicultura. 

Á No Perímetro de Irrigação Formoso foram beneficiados 936 pequenos produtores 

distribuídos em uma área irrigável de 4.884 ha. Durante o ano, além das atividades previstas 

para o cumprimento dos objetivos pré-estabelecidos no contrato de prestação de serviços de 

ATER, ressaltam-se aquelas voltadas para o uso racional da água, que resultaram no 

aumento da eficiência de irrigação nos lotes, diminuindo, assim, o seu consumo mensal. 

Para alcançar esse resultado, a equipe de ATER atuou na atividade de recuperação e 

manutenção dos equipamentos de irrigação, substituição do método de irrigação e 

capacitação dos produtores em manejo de irrigação. Além disso, foram identificadas 26 

potenciais culturas e discutidas com a própria equipe e com os produtores do Perímetro 

Irrigado Formoso para fins de diversificação dos plantios. 

Á No Perímetro de Irrigação Mirorós, foram beneficiados 201 pequenos produtores, 

distribuídos em uma área irrigável de 1.061 ha. Esses serviços resultaram em ações 

importantes concernentes ao manejo fitossanitário das culturas implantadas, principalmente 

em relação à cultura da banana com o controle da Sigatoka amarela. Foram realizados 

acompanhamento semanal em áreas implantadas com essa cultura e que apresentaram focos 

de contaminação, bem como pulverizações aéreas com defensivos como forma de controle e 

prevenção. Assim, foi possível identificar se a doença encontrava-se em níveis aceitáveis. A 

equipe de ATER também atuou na emissão de Certificados Fitossanitários de Origem 

(CFO), sendo emitidos 410 certificados em 2010. A preocupação com o meio ambiente foi 

refletida no projeto de produção de mudas no viveiro do Projeto Amanhã e utilizadas no 

reflorestamento das margens do Rio Verde. No que tange à promoção de capacitação, a 

equipe de ATER em parceria com o SENAR promoveu quatro eventos e participou, ainda, 

do VII Simpósio Brasileiro sobre bananicultura em São Paulo e da XII EXPOAGRI em 

Irecê/BA, onde montou um balcão explicativo com as atividades realizadas no perímetro. 

 



Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticas 

 

88 

3ª Superintendência Regional ï Pernambuco 

Os recursos orçamentários desse Programa de Trabalho beneficiou 12.554 pequenos produtores, 

distribuídos em uma área irrigável de 13.554ha, nos perímetros Senador Nilo Coelho e Bebedouro. 

Destaca-se, nesse período, o foco dado às atividades voltadas à capacitação de produtores sobre 

monitoramento de pragas e doenças, realização de eventos e mini-cursos sobre manejo de irrigação, 

reuniões sobre mercado, comercialização e análise mercadológica das principais culturas cultivadas 

nos perímetros, como uva, manga, banana e goiaba, e articulações estabelecidas com SEBRAE, 

Banco do Brasil, Secretaria de Irrigação/Câmara de Fruticultura, SEST/SENAT, CREA, DINC- 

Distrito de Irrigação Nilo Coelho. 

4ª Superintendência Regional - Sergipe 

Nos Perímetros de Irrigação Betume e Continguiba/Pindoba a prestação serviços de ATER 

beneficiou 1.213 pequenos produtores, distribuídos em 4.778ha. Dentre outras atividades realizadas 

em 2010, a equipe orientou os produtores quanto ao preparo do solo, adubação, manejo e 

comercialização das culturas dos perímetros de abrangência do contrato, principalmente o arroz, no 

que tange ao uso racional da água; combate, prevenção e controle do ataque de roedores, lesmas, 

lagartas e doenças, com destaque a brusone. Também foram conduzidas reuniões para 

estabelecimento de estratégias de comercialização da safra por meio de estímulo ao associativismo, 

bem como realizado levantamento e emissão de laudos de perdas de produção decorrente do 

rompimento do dique de proteção do riacho Poções, no Perímetro Irrigado de Betume, e outras 

ações de vandalismo que causaram prejuízos. A equipe trabalhou na conscientização, ao longo do 

ano, promovendo reuniões sobre a importância da adimplência para manutenção da infraestrutura 

de uso comum, identificação de problemas e priorização de ações de solução, além de visitas 

domiciliares para orientação de programas sociais do Governo Federal e cidadania, conduzidos pela 

assistente social e equipe. Na área de piscicultura foram prestadas informações tais como: 

arraçoamento, biometria, análise de água e adubação dos viveiros. 

5ª Superintendência Regional - Alagoas 

Não houve a prestação de serviços de ATER na 5ª Superintendência em 2010, em virtude da 

priorização dada às atividades de administração, operação e manutenção nos Perímetros de 

Irrigação Itiúba e Boacica. 

6ª Superintendência Regional - Bahia 

Perímetros de Maniçoba, Mandacaru, Tourão e Curaçá (CP1 e CP2) 

A execução dos Serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER aos pequenos produtores 

do Perímetro de Irrigação de Maniçoba Mandacaru, Tourão, Curaçá beneficiou 598 pequenos 

produtores, distribuídos em uma área irrigável de 4.427 ha.  Dentre as atividades realizadas em 

2010, a equipe de ATER coordenou trabalho de melhoramento genético dos plantios de mamão, 

sendo utilizadas plantas F1 da cultivar Formosa, visando o aumento de frutos hermafroditas, que 

são os preferidos pelo mercado consumidor, bem como a formalização de contrato entre a 
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Associação Manga Brasil e a AGROS com o objetivo de elaborar logomarca que servirá de padrão 

de qualidade das mangas produzidas nos perímetros. 

Perímetros de Irrigação do Sistema Itaparica 

A Codevasf atua no complexo de perímetros de Itaparica por meio do Termo de Cooperação 

Técnico-Financeiro nº I-92.2007.0710.00, firmado com a CHESF, com período de vigência de 2007 

a 2012. 

Perímetros de Irrigação do Sistema Itaparica na área de atuação da 3ª Superintendência. 

Nos Perímetros de Irrigação do Sistema Itaparica, localizados na área de atuação dessa 

Superintendência, foram beneficiados 2.557 pequenos produtores, distribuídos em uma área 

irrigável de 9.335 ha. Nos perímetros Apolônio Sales, Barreiras, Icó-Mandantes e Manga de 

Baixo, dentre outros resultados alcançados a partir do trabalho da equipe de ATER ao longo de 

2010, destacam-se os seguintes: 

Á Aumento da área do amendoim (de 56,83 hectares em 2009 para 64 hectares) em 2010 no 

perímetro Icó-Mandantes, possibilitando a implantação de nova cultura e agregando mais 

renda ao produtor, decorrente da propagação de sementes e aumento da área com cultivo de 

amendoim variedade BR- 01 Tatu nesse perímetro, fruto da parceria com Embrapa /PB; 

Á Formação de grupo de interesse em inseminação artificial com 12 reprodutores tendo como 

resultado o nascimento de sete bovinos no Perímetro Icó-Mandantes, decorrente de 

melhoramento genético bovino por meio de capacitação realizado pelo Instituto 

Pernambucano Agropecuário - IPA; 

Á Implantação de horta pedagógica na Unidade de Observação e Demonstração do Perímetro 

Manga de Baixo, envolvendo grupo de mulheres para fins didáticos e para complementar a 

renda dos produtores e diversificação da merenda escolar dos alunos; 

Á Oficina de capacitação para recuperação de aspersores e implantação de oficina para 

recuperação e manutenção de aspersores no Perímetro Apolônio Sales, possibilitando a 

correção dos problemas relacionados ao sistema de irrigação parcelar e consequentemente 

gerando impacto positivo na eficiência de irrigação; 

Á Parceria institucional entre a empresa de ATER contratada e o SEBRAE da cidade de Serra 

Talhada/PE para elaboração do plano de negócios do Perímetro Apolônio Sales, 

possibilitando um planejamento das atividades agrícolas a serem desenvolvidas em cada 

lote, tendo como foco a sustentabilidade do perímetro; 

Á Formalização de contratos com as empresas privadas de processamento da cultura do coco 

(AMACOCO, SOCOCO, DUCOCO) e de processamento da cultura da goiaba (TAMBAÚ) 

e parcerias com Mercado produtor de Juazeiro/BA (coco, goiaba, manga) e CEASA Recife 

(manga, goiaba, banana) visando à comercialização de produtores agrícolas para os 

perímetros Apolônio Sales, Barreiras, Icó-Mandantes e Manga de Baixo; 
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Á Elaboração pela empresa de ATER do custo de produção agrícola das principais culturas 

(coco, goiaba, manga, uva e banana). Tal trabalho ocasionou uma gestão mais empresarial 

dos seus empreendimentos atingindo uma parcela significativa dos produtores; 

Á As ações planejadas e desenvolvidas pela ATER na área de produção e comercialização 

ocasionaram um gradual aumento da produção e renda nos perímetros Apolônio Sales, 

Barreiras, Icó-Mandantes; 

Á Assessoramento às organizações formais e informais para a mobilização dos produtores em 

busca de melhorias de diversos segmentos junto ao governo, na área de saúde, educação, 

lazer, etc.; 

Á Realização do Encontro de Mulheres do Submédio São Francisco; I FEIRA DE 

ARTESANATO no Perímetro de Irrigação Icó-Mandantes, Apolônio Salles, Barreira e 

Manga de Baixo, com o objetivo de realizar projetos alternativos de geração de renda para a 

juventude e mulheres; 

Á Apoio e assessoramento para a criação do entreposto do mel, no Município de 

Petrolândia/PE. 

Nos perímetros Caraíbas e Brígida, dentre outros resultados alcançados a partir do trabalho da 

equipe de ATER ao longo de 2010, destacaram-se os seguintes:  

Á Substituição do sistema de irrigação convencional por localizado em uma área de 241,95ha 

em Caraíbas e 150 ha em Brígida, sendo que 78% e 100% dessas áreas, respectivamente, 

foram transformadas por ação direta da equipe técnica e o restante em função do efeito 

multiplicador do trabalho da ATER. Com esse trabalho, houve uma evolução da área total 

irrigada; melhoria da produtividade; facilidade para introdução de novas tecnologias 

(fertiirrigação); e boa aceitação dos produtores em relação às atividades da Ação educativa 

para uso racional da água. 

Á Início do processo de implantação de 46 unidades demonstrativas, as quais contemplam um 

conjunto de ações voltadas para os temas de manejo de irrigação, tecnologias de produção e 

gestão do lote. Esse processo sistemático visa contemplar um conjunto de ações voltadas 

para os temas de manejo de irrigação, tecnologias de produção e gestão do lote, o qual 

resultou em melhoria da atividade agrícola contemplando os aspectos produtivos e 

gerenciais. 

Á Capacitação em produção de composto orgânico e biofertilizantes, promovendo melhoria da 

atividade agrícola. 

Á Realização de campanha de recolhimento de embalagens vazias de agrotóxicos, com 

promoção de palestras educativas e o efetivo recolhimento de embalagens durante os 

eventos. 

Á Palestras nas escolas das redes municipais e estaduais sobre destinação do lixo doméstico 

com a mobilização de pais e alunos para discutir a problemática do lixo domésticos nas 

agrovilas do perímetro e buscar alternativas. 
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Á Em Caraíbas houve a formalização da Associação Arte e União constituída por 13 grupos de 

geração de renda organizados em rede, discutindo e buscando alternativas nas áreas de 

artesanato, produção de doces, criação de aves, etc.; e em Brígida duas cooperativas 

conseguiram comercializar seus produtos por meio do Programa de Aquisição de Alimentos 

ï PAA e Programa Nacional de Alimentação Escolar ï PNAE. 

Á Implantação de hortas orgânicas para grupos de jovens com a capacitação de 30 jovens, 

aproximadamente, em produção orgânica, gestão da unidade produtiva e organização. 

Perímetros de Irrigação do Sistema Itaparica na área de atuação da 6ª Superintendência 

Nos perímetros de irrigação localizados na área de atuação da 6ª Superintendência Regional, a 

execução de serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER beneficiou 1.216 produtores, 

distribuídos em 3.971 ha. Com o assessoramento da equipe de ATER a produção de coco 

comercializada para a indústria SOCOCO/AL com possibilidade de futuros canais de 

comercialização com a DUCOCO. Em Pedra Branca foi realizada parceria com a Secretaria de 

Educação de Abaré/BA para fornecimento de doces artesanais de banana que serão incorporados à 

merenda escolar do município. Ainda no que referente à comercialização foi firmado um contrato 

junto à CONAB Superintendência Regional Bahia e Sergipe para o fornecimento de frutas, 

hortaliças e raízes. Ainda em Pedra Branca houve incentivo do projeto da PETROBRAS para 

implantação da cultura do girassol visando futuro aproveitamento para produção de 

biocombustíveis. No que se refere à promoção de capacitação, a ATER promoveu 16 eventos 

visando treinamento dos produtores. Registra-se, ainda, a participação da Associação Mãos de 

Fadas e do Grupo GICOCO na Feira Nacional da Agricultura em Florianópolis/SC, promovida pelo 

Ministério da Integração Nacional, com total apoio da equipe de ATER. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U), a eficácia (E) e a 

eficiência (Ef) obtiveram resultado ñdentro do esperadoò, evidenciando a ótima capacidade de 

execução em relação aos recursos e tempo disponíveis, permitindo a assistência técnica e extensão 

rural a 17 perímetros de irrigação, inclusive para os do Sistema Itaparica, além de realização de 

ações de revitalização, operação e manutenção dos perímetros. 

No SIGPlan essa a«o est§ cadastrada com meta ñComulativaò e o correto deveria ser ñMeta f²sica 

n«o comulativaò, o que gerou diverg°ncia nos dados de execu«o f²sica informados. Todavia, deve-

se considerar os números acima como o correto. 
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2.3.2.4. Programa: 0515 - Infraestrutura Hídrica  

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Disponibilizar água bruta para usos múltiplos 

Objetivos específicos 
Desenvolver obras estruturantes de infraestrutura hídrica para o aumento da oferta de água 

de boa qualidade 

Gerente do programa Augusto Wagner Padilha Martins 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Raimundo Deusdará Filho 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Adução de Água Bruta (m³)/Reserva de Água em Barramentos e Açudes (m³) 

Público alvo (beneficiários) 
Populações de regiões com baixa disponibilidade de recursos hídricos, concessionárias de 

serviços de saneamento e produtores dos setores primário e secundário. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRI A/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 51.036.268 6.277.449 -5.305.459 52.008.258 31.143.270 31.142.031 59,9% 100,0% 3.981.138 895.566 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
51.036.268 6.277.449 -5.305.459 52.008.258 31.143.270 31.142.031 59,9% 100,0% 3.981.138 895.566 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 700.000 700.000 - 100,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O programa visa promover ações voltadas para o provimento da infraestrutura de oferta e uso 

múltiplo de recursos hídricos de forma integrada com as políticas regionais, sociais, econômicas e 

ambientais, tendo como princípios assegurar a ampliação da oferta de água de boa qualidade, a 

redução dos níveis de pobreza e melhorar a qualidade de vida das populações locais. 

As principais ações do programa foram a perfuração e fornecimento de equipamentos para 

instalação de poços públicos; construção e recuperação de diversas obras de infraestrutura hídrica; 

construção da barragem Jequitaí/MG; estudos de reconhecimento, concepção e viabilidade, 

elaboração do projeto básico do sistema adutor do São Francisco (Adutora Guanambi), no estado da 

Bahia, visando solucionar o problema de abastecimento humano na região. 
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Ação: 1851 - Construção e Recuperação de Obras de Infraestrutura Hídrica 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Assegurar o aumento da oferta de água em quantidade e qualidade de forma sustentável à 

população em projetos e obras de pequeno vulto, inclusive com ações complementares, objetivando 

a melhoria da qualidade de vida. 

Descrição 

Execução de estudos, projetos e obras de construção ou recuperação da 

infraestrutura hídrica, bem como de suas ações complementares. Cada uma destas obras, incluído 

nos seus custos todas as etapas a elas relacionadas, não poderão ter custo total maior que R$ 

10.500.000,00. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e Superintendências Regionais 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 16.350.000 0 0 16.350.000 11.800.000 11.799.919 72,2% 100,0% 2.710.924 227.756 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
16.350.000 0 0 16.350.000 11.800.000 11.799.919 72,2% 100,0% 2.710.924 227.756 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 700.000 700.000 - 100,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 

Indicador  Avaliação 
Produto 

Quan

t. 
Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra 

Executada 

(unidade) 

183 

Obra 

Executada 

(unidade) 

183 8 132 39 

Utilização = 100% 

Eficácia = 30% 

Eficiência = 30% 

Dentro do Esperado 

Muito abaixo do esperado 

Muito abaixo do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Em Municípios - No Estado do Piauí    (004105)    (LE) 

Destacaram-se a celebração de convênios visando implantação de sistemas de abastecimento dô§gua 

nos municípios de Eliseu Martins, Brejo do Piauí, Cocal de Telha, Beneditinos, Coivaras, Capitão 

Gervásio; celebração de convênio visando implantação de infraestrutura hídrica no município de 

Jurema; celebração de convênio visando implantação de infraestrutura no município de Bertolina; 

celebração de convênio visando recuperação de barragem no município de caridade do Piauí; 

celebração de contrato visando prestação de serviço de apoio à fiscalização e supervisão técnica de 

contratos e convênios; celebração de contrato visando prestação de serviço de reserva, emissão de 

bilhetes e fornecimento de passagens áreas nacionais; despesas com material de informática; 

celebração de contrato visando serviços de elaboração de projetos executivos e complementares 

para construção da futura sede da 7ª Superintendência Regional da Codevasf em Teresina. 
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 - No Estado de Pernambuco    (027345)    (LE) 

Destacaram-se a contratação de serviços de melhoramento de vias dos núcleos do perímetro 

Senador Nilo Coelho; a execução dos serviços de construção e recuperação de aguadas nos 

municípios do Sertão do São Francisco, Sertão de Itaparica, Sertão Central, Sertão de Araripe, 

Sertão do Pajeu e Moxoto; despesas com aquisição e manutenção de veículos; compra de tubos e 

conexões para a complementação de adutoras de água bruta em comunidades rurais dos municípios 

de Petrolina, Bodocó e Santa Maria da Boa Vista; a execução das obras de perfuração e instalação 

de poços tubulares em rochas cristalinas sendo 20 na região do Sertão do São Francisco, 52 no 

Sertão do Araripe, 9 no Sertão Central e 10 no Sertão de Itaparica; a execução das obras de 

recuperação e manutenção da estão de bombeamento do projeto bebedouro; a execução das obras de 

complementação e melhoria de uma adutora de recalque de água bruta para irrigação, na região de 

Casa Nova no município de Orocó; as despesas com publicação de extratos de editais, licitações, 

contratos e convênios na Empresa Brasil de Comunicação; cobertura de despesas com diárias de 

empregados, na realização do acompanhamento e fiscalização de obras e serviços de contratos e 

convênios; os serviços de confecção de projeto de reforma e readequação elétrica, execução dos 

serviços de pintura e o fornecimento de água e esgoto do edifício sede da 3ª Superintendência 

Regional da Codevasf. 

- No Estado da Bahia    (027346)    (LE) 

Destacaram-se as despesas com execução de serviços de montagem de poços artesianos em diversos 

municípios; a aquisição de material e serviço para implantação de sistema de abastecimento de água 

em diversas localidades rurais; a contratação de prestação de serviços topográficos, concernente à 

elaboração de projetos básicos de engenharia; as publicações de editais; a cobertura para pagamento 

de viagens; a execução de contrato que tem por objeto a prestação dos serviços de desassoreamento 

e recuperação de aguadas, em comunidades localizadas no interior do município de Campo de 

Lourdes; a prestação de serviços para perfuração de 61 e montagem de 59 poços tubulares, em 09 

(nove) municípios de jurisdição da 6ª SR; a manutenção de veículos; a aquisição de aparelho de ar 

condicionado; a aquisição de arame para construção de cerca em Lagoa da Pedra no distrito de 

Maniçoba; a prestação de serviços gráficos na confecção de cartilhas e a contração dos serviços de 

elaboração de projetos do centro agroalimentado, localizado na cidade de Juazeiro. 

- No Estado do Maranhão    (034695)    (LE) 

Destacam-se os gastos com celebração de contrato visando prestação de serviço de apoio à 

fiscalização e supervisão técnica de contratos e convênios; a celebração de contrato visando 

contratação de serviço de elaboração de projeto executivo de um reservatório em concreto armado e 

a construção de 2 reservatórios de àgua e 1 sala de dosagem no município de São João dos Patos; a 

celebração de contrato visando serviços de elaboração de projetos executivos e complementares 

para construção da futura sede da 7ª Superintendência Regional da Codevasf em Teresina. 

- No Estado de Sergipe    (034696)    (LE) 

Não houve liberação de recursos. 
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- Em Municípios - No Estado do Maranhão    (034697)    (LE) 

Destacam-se as despesas com celebração de convênio visando melhorar as condições de 

saneamento no município de Timon e a celebração de contrato visando prestação de serviço de 

apoio à fiscalização e supervisão técnica de contratos e convênios. 

- No Estado de Pernambuco    (034698)    (LE) 

Não houve liberação de recursos. 

- Em Municípios - No Estado de Pernambuco    (034699)    (LE) 

Destacaram-se os gastos com  publicação de extratos de editais, licitações, contratos e convênios ; a 

construção de 3 terreiros de raspa de mandiocas, no distritos de Uruas e Rajada, em Petrolina;  a 

execução dos serviços de construção de 32 (trinta e duas) cisternas de placas, na zona rural dos 

municípios de Itacuruba e Lagoa Grande; a celebração de contrato objetivando a execução dos 

serviços de desassoreamento e limpeza de aguadas no  interior de municípios do São Francisco e 

Itaparica, no interior de municípios do Sertão do Araripe e Central, no interior de municípios do 

Sertão do Pajéu, Moxotó e Ipanema; a celebração do contrato objetivando a aquisição de 04 

conjuntos de moto-ensiladeiras destinadas às associações de produtores rurais do sertão 

pernambucano; a celebração de contrato objetivando a execução das obras de complementação da 

rede de distribuição de água bruta, por gravidade, para residências de Malhada Grande, município 

de Granito e a celebração de contrato objetivando a execução das obras de complementação e 

melhoria de uma adutora de recalque de água bruta para irrigação, na região de Casa Nova, 

município de Orocó. 

- No Estado de Pernambuco    (029073)    (DR) 

Não houve liberação de recursos. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) ficou ñdentro do 

esperadoò e a eficácia (E) e a eficiência (Ef) obtiveram resultado ñmuito abaixo do esperadoò em 

função da baixa quantidade de projetos executados em relação à meta estabelecida na LOA, por se 

tratar de emendas parlamentares, cujas metas na maioria das vezes não são factíveis em relação ao 

recurso aprovado. 
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Ação: 2272 - Gestão e Administração do Programa 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Constituir um centro de custos administrativos dos programas, agregando as despesas que não 

são passíveis de apropriação em ações finalísticas do próprio programa. 

Descrição 

Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; manutenção e uso de frota 

veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União; manutenção e conservação de imóveis 

próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da 

informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e 

administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de 

diárias e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que têm por objetivo 

elaborar, aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos 

para discussão, formulação e divulgação de políticas, etc; produção e edição de publicações para 

divulgação e disseminação de informações sobre políticas públicas e demais atividades-meio 

necessárias à gestão e administração do programa. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e Superintendências Regionais 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 100.000 0 0 100.000 100.000 98.844 100,0% 98,8% 84.733 84.733 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
100.000 0 0 100.000 100.000 98.844 100,0% 98,8% 84.733 84.733 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

GAP 0 GAP 0 11 - - Utilização = 99% Dentro do Esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (004098)    (LC) 

Dentre as despesas realizadas, destacaram-se os gastos referentes ao pagamento da taxa de 

passagens de travessias sobre corpos hídricos do sistema adutor de Guanambi e região e taxa de 

publicação da portaria da outorga do empreendimento; os gastos com diárias e passagens para o 

acompanhamento e/ou fiscalização de contratos e convênios; a contratação de serviços de impressão 

do jornal "Codevasf Hoje" e folders institucionais para a divulgação das ações da empresa; 

conferência da necessidade de realização de obras para suprir as necessidades de energia da adutora 

Guanambi; a manutenção dos veículos; as custas cartoriais para registro de escritura; plotagem de 

plantas; despesas com energia elétrica; e imposto rural para a Barragem de Zabumbão, Lagoa da 

Casca, Açude de Macaúbas e Poço do Magroci. 

O indicador de utilização (U) ficou ñdentro do esperadoò, não se aplicando os de eficácia (E) e 

eficiência (Ef). 
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Ação: 3715 - Construção da Barragem Berizal no Rio Pardo no Estado de Minas Gerais 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Garantir a oferta hídrica para atender à irrigação, ao consumo humano e animal, às atividades 

ligadas a piscicultura, bem como ao turismo e lazer, irrigar uma área de 10.000 ha, melhorando a 

qualidade de vida nos municípios de São João do Paraíso, Berizal, Rio Pardo de Minas, Taiobeiras 

e Indaiabira.Não informado 

Descrição 

Construção de barragem de terra homogênea, no Rio Pardo (sistema do Rio Pardo), com altura 

máxima de 41 m, vertedouro com largura de 40 m, capacidade de acumulação de 339 milhões de 

m³ de água. Outras atividades: Projetos Básico e executivo, Cadastro, Estudos Ambientais, Plano 

de Reassentamento, Plano de Controle Ambiental, Desapropriação da área da barragem e bacia 

hidráulica, desmatamento racional da área inundada e reassentamento da população atingida. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e 1ª Superintendência Regional/MG 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 0 4.000.000 0 4.000.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 4.000.000 0 4.000.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra Executada (% de 

execução física) 
5,0 

Obra Executada (% de 

execução física) 
5,0 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Minas Gerais    (038485)    (Crédito Especial) 

Em dezembro de 2010 houve a dotação de R$ 4.000.000,00 tendo como meta a realização de 5% 

desta obra. O saldo apurado no final do exercício de 2010, teve seus créditos reabertos para 

execução no próximo exercício, de acordo com o Decreto de 28 de janeiro de 2011. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos serão apresentados no próximo relatório de gestão, 

haja vista que a execução do projeto está prevista para 2011. 
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Ação: 5308 - Construção da Barragem Jequitaí no Estado de Minas Gerais 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 
Regularizar a vazão do Rio Jequitaí, conter cheias, gerar energia, abastecer o meio urbano e rural e 

implementar o aproveitamento hidroagrícola de 34.605 ha com infraestrutura de irrigação. 

Descrição 

Construção de barragem de concreto compactado a rolo, comprimento total de 278 m, altura 

máxima de 41m, vertedouro central 40m, vertedouro lateral direito 28m, vertedouro lateral 

esquerdo 38m . Casa de Força tipo Abrigada. Unidade Geradoras 1. Turbina tipo Kaplan de eixo 

vertical, potência nominal 8,25 MW. Queda de referência 23,5 m. Geradores potência nominal 

8,50MVA. Capacidade de acumulação de 786 milhões de m³. Acumulação útil 673 milhões m³. 

Queda bruta máx 30 m. Outras atividades: Projetos Básico e Executivo, Cadastro, Estudos 

Ambientais, Plano de Reassentamento, Plano de Controle Ambiental, Aquisição de terras da área da 

barragem e bacia hidráulica, desmatamento racional da área inundada e reassentamento da 

população atingida. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho 

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura - AD 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 1.000.000 0 0 1.000.000 60.000 59.998 6,0% 100,0% 43.077 43.077 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.000.000 0 0 1.000.000 60.000 59.998 6,0% 100,0% 43.077 43.077 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra Executada 

(% de execução 

física) 

1,0 

Obra Executada 

(% de execução 

física) 

1,0 8 0,1 0,4 

Utilização = 100% 

Eficácia = 667% 

Eficiência = 55% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Abaixo do Esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Minas Gerais    (021290)    (LC) 

Estudos para implantação de barragens no rio Jequitaí - MG, objetivando regularização de vazão de 

3 para 30 m³/s, a geração de 20MW de energia, a acumulação de água para abastecimento humano 

em 19 municípios, bem como a irrigação de 18.500 ha. 

A potencialidade da região do Jequitaí foi identificada em 1970, mediante um dos primeiros estudos 

realizados no vale do S«o Francisco, denominado ñReconhecimento dos Recursos Hidr§ulicos e de 

Solos da Bacia do Rio S«o Franciscoò. Os estudos de viabilidade, conclu²dos em 1989, definiram a 

alternativa de engenharia, incluindo duas barragens e o arranjo geral do projeto de irrigação. O 

projeto executivo da barragem Jequitaí I encontra-se concluído, atualizado, licenciado e outorgado. 

Os projetos básicos da barragem Jequitaí II, bem como do perímetro de irrigação encontram-se 

concluídos desde 1996. 
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O projeto consiste em empreendimento de usos múltiplos e de desenvolvimento regional composto 

por dois barramentos no Rio Jequitaí/MG, Jequitaí I e II, e um perímetro de irrigação. O 

empreendimento tem como finalidades principais o controle de cheias, a regularização de vazões, a 

irrigação e a geração de energia. O barramento de Jequitaí I tem como finalidade a acumulação de 

água para regularização, controle de cheias e geração de energia. Já o Jequitaí II a irrigação e a 

geração de energia. Além das tomadas na barragem Jequitaí II, as vazões regularizadas 

disponibilizarão água para irrigar com captação direta no leito do rio, perfazendo um perímetro 

público de 18.500 ha. 

Dentro das principais realizações de 2010, destacam-se: a conclusão da elaboração do plano diretor 

da bacia hidrográfica do rio Jequitaí, em atendimento à condicionante ambiental da licença prévia 

nº 13/2006 e, em outubro de 2010, os estudos ambientais (plano de ação, plano de controle 

ambiental, campanhas e monitoramento de fauna e da ictiofauna, prospecção arqueológica e 

validação dos estudos) visando atender às condicionantes estabelecidas na licença prévia do Projeto 

Hidroagrícola Jequitaí.  

Os recursos de 2010 foram empenhados somente com custeio operacional, pois os estudos já 

haviam sido contratados e não havia recurso suficiente para o início das obras de construção da 

barragem. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) alcançou grau 

ñdentro do esperadoò, a eficácia (E) obteve resultado ñacima do esperadoò, pois a quantidade 

realizada superou o potencial mesmo com a redução de recursos, e a eficiência (Ef) ficou ñmuito 

abaixo do esperadoò, pois a execução física foi menor que a meta prevista inicialmente na LOA. 

Ação: 109W - Construção da Barragem de Boqueirão - No Estado de Pernambuco 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Descrição Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e 3ª Superintendência Regional/PE 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 0 277.449 0 277.449 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 277.449 0 277.449 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 
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RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra Executada 

 (% de execução física) 
36,0 

Obra Executada 

 (% de execução física) 
36,0 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Município de Cabrobó - PE   (038480)    (Crédito Especial) 

Em dezembro de 2010 houve a dotação de R$ 277.449,00 tendo como meta a realização de 36% 

desta obra. O saldo apurado no final do exercício de 2010, teve seus créditos reabertos para 

execução no próximo exercício, de acordo com o Decreto de 28 de janeiro de 2011. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos serão apresentados no próximo relatório de gestão, 

haja vista que a execução do projeto está prevista para 2011. 

Ação: 10GM - Estudos e Projetos de Infraestrutura Hídrica 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade Realizar estudos que subsidiarão a elaboração de projetos de infraestrutura hídrica. 

Descrição 

Elaboração de estudos de reconhecimento, tecnico-econômicos, estudos de préviabilidade, estudos 

de viabilidade e estudos ambientais (EIA´s) para a elaboração de projetos de obras hídricas de 

responsabilidade do Ministério da Integração Nacional de acordo com a portaria nº 70 de 

03/02/2004. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Clementino de Souza Coelho 

Unidades Executoras Área de Desenvolvimento Integrado e Infraestrutura - AD 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valores 

Pago 

( F ) 

2010 8.305.459 0 -5.305.459 3.000.000 1.183.270 1.183.269 39,4% 100,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
8.305.459 0 -5.305.459 3.000.000 1.183.270 1.183.269 39,4% 100,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Estudo 

Realizado 

(Unidade) 

2 

Estudo 

Realizado 

(Unidade) 

2 2 1 0 

Util ização = 100% 

Eficácia = 0% 

Eficiência = 0% 

Dentro do Esperado   

Muito abaixo do esperado 

Muito abaixo do esperado  
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RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (025243)    (LC) / PAC 

Infraestrutura Hídrica  

Esta ação objetiva a elaboração de estudos de reconhecimento, técnico-econômico, estudos de pré-

viabilidade, estudos de viabilidade e estudos ambientais para a elaboração de projetos de obras 

hídricas de responsabilidade do Ministério da Integração Nacional de acordo com a portaria nº 70 

de 03/02/2004. 

Sistema Adutor do São Francisco (Adutora de Guanambi/BA) 

Implantação de um sistema adutor que reforce o abastecimento hídrico dos municípios Iuiu, Palmas 

de Monte Alto, Candiba, Pindaí, Matina e Guanambi na Bahia. Os estudos de reconhecimento, 

concepção e viabilidade, elaboração do projeto básico do sistema adutor foram concluídos e obtida 

a licença prévia. Em 2010, o MI realizou destaques para a Codevasf no valor de R$ 55,0 milhões 

para fornecimento de tubos visando a implementação da Adutora (vide detalhamento nas 

realizações dos Programas 1027 e 1029). 

Em 1966, o DNOCS construiu a barragem de Ceraíma com capacidade de armazenamento de 58 

milhões de metros cúbicos visando o suprimento da cidade de Guanambi e irrigação de uma área de 

670 ha. Utilizando-se desse manancial, a Embasa implantou uma Estação de Tratamento de Água 

para os municípios de Guanambi, Candiba e Pindaí, no estado da Bahia. A baixa quantidade de 

água armazenada na barragem de Ceraíma não foi suficiente para suprir a cidade e o perímetro de 

irrigação. Diante disso, como alternativa para solucionar o problema de abastecimento humano na 

região, a Codevasf elaborou em 1998 um estudo de reconhecimento de um sistema de 

abastecimento de água da região de Guanambi por meio de captação de água no rio São Francisco. 

Em abril de 2005, a Codevasf construiu a barragem do Poço do Magro com capacidade de 

armazenamento de 37 milhões de metros cúbicos para reforço do sistema de abastecimento de 

Guanambi, Candiba e Pindaí, bem como irrigação à jusante. 

Apesar da construção das duas barragens o problema de abastecimento d'água ainda persistia, 

portanto, em dezembro de 2005, a Codevasf celebrou com a Embasa um convênio para ampliação 

do Sistema Integrado de Abastecimento de Água de Guanambi, Candiba, Pilões, Pindaí e outras 

localidades situadas ao longo da adutora, a partir do reservatório da Barragem do Poço do Magro, 

localizada no município de Guanambi (BA). Em dezembro de 2008, foi concluída a adutora com 

captação na barragem de Poço do Magro, que encontra-se operando com uma vazão final de 473,00 

m³/h na estação de tratamento de água da Embasa em Ceraíma. Foi reforçado o sistema de 

abastecimento humano na região, porém o problema da indisponibilidade de água para a irrigação 

ainda não tinha sido resolvido, além do fato da qualidade da água do Poço do Magro. Diante disso, 

a Codevasf contratou em 2009 os estudos de viabilidade e projeto básico da Adutora do São 

Francisco, os quais foram concluídos. 

Em 2010, dentre as principais realizações, destacam-se: conclusão da elaboração do projeto básico 

de sistema adutor; executado 2% da elaboração do projeto executivo. 
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Os recursos da LOA tiveram cancelamento no valor de R$ 2.906.909, por meio do Decreto de 20 

de abril de 2010, publicado no DOU do dia 22 de abril para suplementação no Projeto Baixio de 

Irecê e R$ 2.398.550 - Lei nº 12.294, 20/07/2010 - DOU nº 138, 21/07/2010.  

Parte dos recursos da LOA 2010 seriam utilizados para Sistema de Regularização de Barragens 

Norte de Minas Gerais e foram cancelados, pois foram encaminhados ofícios aos Comitês das 

Bacias Hidrográficas solicitando manifestação dos mesmos, visando o prosseguimento dos estudos, 

que não foram respondidos, além de que o empreendimento foi retirado do Programa de Aceleração 

do Crescimento ï PAC. 

A utilização dos recursos destinados aos estudos, embora tenha ocorrido no ano fiscal, a sua 

disponibilização somente se deu a partir de novembro, o que impossibilitou a liquidação no 

exercício. A eficácia de tal investimento foi comprometida, porque houve atraso no processo 

licitatório, pois aguardava-se a aprovação da Casa Civil/GEPAC para inclusão da ação no PAC 1. 

Com isso, a contratação efetivou-se em dezembro de 2010, portanto, não houve tempo hábil para 

liquidação no exercício. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) alcançou grau 

ñdentro do esperadoò, e a eficácia (E) e a eficiência (Ef) obtiveram resultado ñmuito abaixo do 

esperadoò em função dos problemas já relatados. 

Ação: 12P2 - Construção da Barragem Serra do Brejo, no Estado do Piauí 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Descrição Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e 7ª Superintendência Regional/PI 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 2.000.000 0 2.000.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 2.000.000 0 2.000.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 
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RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos  Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra Executada (% de 

execução física) 
36 

Obra Executada (% de 

execução física) 
36 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Município de Queimada Nova - PI   (038481)    (Crédito Especial) 

Em dezembro de 2010 houve a dotação de R$ 2.000.000,00 tendo como meta a realização de 36% 

desta obra. O saldo apurado no final do exercício de 2010, teve seus créditos reabertos para 

execução no próximo exercício, de acordo com o Decreto de 28 de janeiro de 2011. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos serão apresentados no próximo relatório de gestão, 

haja vista que a execução do projeto está prevista para 2011. 

Ação: 7G88 - Construção da Barragem de Atalaia no Município de Sebastião Barros 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 
Aumentar a disponibilidade de água na região para consumo humano e também para 

aproveitamento em projetos de agricultura irrigada. 

Descrição 

Construção de barragem no município de Sebastião Barros, no estado do Piauí, interceptando o rio 

Paraim, afluente do rio Gurguéia, distante a 38 Km da cidade de Corrente, e terá a capacidade de 

armazenamento de 211.100.000 m3 de água. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e 7ª Superintendência Regional/PI 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCE IRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 25.280.809 0 0 25.280.809 18.000.000 18.000.000 71,2% 100,0% 1.142.403 540.000 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
25.280.809 0 0 25.280.809 18.000.000 18.000.000 71,2% 100,0% 1.142.403 540.000 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 

Indicador  Avaliação 
Produto Quant. Produto Quant. 

T

R 
Potencial Realizado 

Obra Executada 

(% de execução 

física) 

1,0 

Obra Executada 

(% de execução 

física) 

1,0 6 0,7 0,0 
Utilização = 100% 

Eficácia = 0% 

Eficiência = 0% 

Dentro do Esperado 

Muito abaixo do esperado 

Muito abaixo do esperado 
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RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Município de Sebastião Barros - PI    (034700)    (LE) 

A Barragem Atalaia, incluída no PPA 2008/2011 no valor estimado total de R$ 55,3 milhões, e 

contemplada no PAC 2, será construída na localidade Barra do Rio, município de Sebastião Barros, 

e terá a capacidade de armazenamento de 211.100.000 m
3
 de água, com potencial para projetos de 

irrigação e piscicultura, resultando em crescimento da renda de centenas de famílias. 

A Barragem interceptará o rio Paraim, afluente do rio Gurguéia, e ficará a 38 Km da cidade de 

Corrente, que também será beneficiada pela construção. A área que abrange a bacia hidrográfica do 

Gurguéia não possui água de forma permanente no rio e, além disso, há o problema de haver 

inundações em períodos de chuva, causando prejuízos aos agricultores que cultivam em áreas de 

influência do rio. 

A construção será do tipo terra zoneada, barrando o Rio Paraim e sangradouro tipo Perfil Creager, e 

a execução das obras - 1ª etapa - se dará por meio de convênio celebrado com o Instituto de 

Desenvolvimento do Piauí ï IDEPI, com interveniência do estado do Piauí, que já licitou o projeto 

executivo e iniciou o processo de obtenção das licenças ambientais e desapropriação de terras. 

Em 2010, foram disponibilizados e empenhados R$ 18,0 milhões, sendo R$ 17,1 milhões para 

execução das obras pelo convênio supracitado, incluindo-se a 2ª etapa, e R$ 900 mil para os 

serviços contratados de apoio à fiscalização e supervisão técnica de convênios e contratos no âmbito 

da 7ª Superintendência Regional. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) alcançou grau 

ñdentro do esperadoò, pois 100% dos recursos disponibilizados foram empenhados para a 

construção da barragem. A eficácia (E) e a eficiência (Ef) obtiveram resultado ñmuito abaixo do 

esperadoò, em função da magnitude da obra e disponibilização dos recursos na metade do exercício. 

2.3.2.5. Programa: 0750 - Apoio Administrativo  

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Apoio Administrativo 

Objetivo geral Não consta no SIGPlan 

Objetivos específicos 
Prover os órgãos da União dos meios administrativos para a implementação e gestão de seus 

programas finalísticos 

Gerente do programa Não consta no SIGPlan 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Não consta no SIGPlan 

Público alvo (beneficiários) Governo 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 
( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 
 ( D ) 

% 

Disponível 
( C/B ) 

% 

Empenhado 
 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 
( E ) 

Valor Pago 

( F ) 

2010 208.554.551 41.827.637 -1.305.910 249.042.747 247.487.020 244.714.781 99,4% 98,9% 234.169.949 232.265.185 

2010 

(DC) 
0 0 0 33.531 33.531 30.088 100,0% 89,7% 26.694 26.694 

2010 

Total 
208.554.551 41.827.637 -1.305.910 249.076.278 247.520.551 244.744.869 99,4% 98,9% 234.196.642 232.291.879 

2010 
(DR) 

0 0 0 0 41.188 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

As ações do programa são: 

Á Assistência Médica aos Servidores e Empregados ï Exames Periódicos. 

Á Administração da Unidade. 

Á Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependentes. 

Á Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados. 

Á Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados. 

Á Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados. 

Á Contribuição à Previdência Privada. 

Ação: 0110 - Contribuição à Previdência Privada 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Operações Especiais 

Finalidade 

Assegurar que as autarquias, as fundações, as empresas públicas, as sociedades de economia mista 

e as demais entidades controladas direta ou indiretamente pela União possam contribuir como 

patrocinadoras às entidades fechadas de previdência privada nos termos da Lei 8.020/90 e 

alterações. 

Descrição 
Pagamento da participação da patrocinadora (contribuição) conforme plano de custeio (custos do 

plano de benefícios), de acordo com o Decreto 606/92. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico 
 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 12.052.503 0 -1.300.000 10.752.503 10.752.503 10.752.503 100,0% 100,0% 9.825.689 9.825.689 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
12.052.503 0 -1.300.000 10.752.503 10.752.503 10.752.503 100,0% 100,0% 9.825.689 9.825.689 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos  Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

- - - - - - - Utilização = 100% Dentro do esperado 
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RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional   (025235)    (LC) 

A Fundação São Francisco de Seguridade Social ï São Francisco é pessoa jurídica de direito 

privado, sem fins lucrativos, com autonomia administrativa e financeira, classificada como entidade 

fechada de previdência complementar. 

A São Francisco foi instituída pela atual Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 

Francisco e do Parnaíba ï Codevasf, em março de 1981, com a finalidade de administrar o Plano de 

Benefícios de Suplementação de Aposentadoria que disponibilizaria para os seus empregados. 

Entretanto a São Francisco somente iniciou suas atividades em fevereiro de 1986, quando a 

Codevasf aportou os recursos financeiros necessários à constituição do fundo inicial previsto em lei. 

Em 2010, a Fundação São Francisco possuía 1.525 beneficiários, divididos em 732 participantes 

ativos, 614 assistidos (aposentados) e 179 pensionistas. Os empregados participantes contribuíram 

no exercício de 2010 com R$ 8,4 milhões e a Codevasf, como empresa patrocinadora, repassou a 

entidade R$ 11,9 milhões de recursos no exercício, incluindo restos a pagar. 

O indicador de desempenho de utilização (U) obteve grau ñdentro do esperadoò, não se aplicando os 

indicadores de eficácia (E) e eficiência (Ef), considerada a inexistência de monitoramento físico da 

ação. 

Ação: 2000 - Administração da Unidade 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Constituir um centro de custos administrativos das unidades orçamentárias constantes dos 

orçamentos da União, agregando as despesas que não são passíveis de apropriação em programas 

ou ações finalísticas. 

Descrição 

A atividade padronizada ´´Administração da Unidade´´ substitui as antigas atividades 2000 - 

Manutenção de Serviços Administrativos, 2001 - Manutenção de Serviços de Transportes, 2002 - 

Manutenção e Conservação de Bens Imóveis, 2003 - Ações de Informática. Nesse sentido se 

constitui na agregação de despesas de natureza administrativa que não puderem ser apropriadas em 

ações finalísticas, nem a um programa finalístico. Essas despesas, quando claramente associadas a 

determinada ação finalística, devem ser apropriadas nesta ação; quando não puderem ser 

apropriadas a uma ação finalística, mas puderem ser apropriadas a um programa finalístico, devem 

ser apropriadas na ação Gestão e Administração do Programa (GAP, 2272); quando não puderem 

ser apropriadas nem a um programa nem a uma ação finalística, devem ser apropriadas na ação 

Administração da Unidade (2000). Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal 

ativo; manutenção e uso de frota veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União; manutenção 

e conservação de imóveis próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados pelos órgãos da 

União; tecnologia da informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de 

serviços técnicos e administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, 

pagamento de diárias e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que têm por 

objetivo elaborar, aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de 

eventos para discussão, formulação e divulgação de políticas etc; produção e edição de publicações 

para divulgação e disseminação de informações sobre políticas públicas e demais atividades-meio 

necessárias à gestão e administração da unidade. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico e SRs 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 
( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 
 ( D ) 

% 

Disponível 
( C/B ) 

% 

Empenhado 
 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 
( E ) 

Valor Pago 

( F ) 

2010 182.451.362 40.100.000 0 222.517.831 221.062.104 218.357.362 99,3% 98,8% 209.572.871 207.668.788 

2010 

(DC) 
0 0 0 33.531 33.531 30.088 100,0% 89,7% 26.694 26.694 

2010 

Total 
182.451.362 40.100.000 0 222.551.362 221.095.635 218.387.450 99,3% 98,8% 209.599.565 207.695.482 

2010 
(DR) 

0 0 0 0 41.188 0 0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE D ESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Administração da 

Unidade 
- 

Administração da 

Unidade 
- - - - Utilização = 99% Dentro do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZ AÇÕES 

- Nacional    (004082)    (LC)   (CS) 

Na ação foi disponibilizado crédito orçamentário inicial no valor de R$ 165.126.362,00 para 

cobertura das despesas com Pessoal e Encargos Sociais, com suplementação de R$ 40.100.000,00 

após solicitação da Codevasf, com o objetivo de suprir demandas de custo do Programa de 

Desligamento Incentivado, totalizando o valor de R$ 205.226.362,00 destinados a suprir as 

despesas com recursos humanos. 

- Nacional    (004088)    (LC)   (DC) 

Empenhados R$ 13.475.258,21 e pagos R$ 8.868.719,43. Na ação foram desenvolvidas atividades 

correlatas ao patrimônio, materiais, serviços auxiliares e melhorias na infraestrutura na Sede da 

Empresa e Superintendências Regionais, conforme demonstrativo abaixo: 

Sede Codevasf 

Empenhados R$ 8.904.497,30 e pagos R$ 5.375.229,55. Reforma de 18 banheiros coletivos e 

construção de 4 banheiros para Portadores de Necessidades Especiais (PNE) com recursos do 

orçamento de 2009 e 2010, sendo R$ 402 mil para o exercício de 2009 e R$ 26 mil para o exercício 

de 2010; contratação de empresa para a instalação de 50 aparelhos de ar condicionado nas salas do 

edifício sede da Codevasf, objetivando o bem-estar dos empregados; treinamento ministrado para os 

funcionários da Sede e Superintendências Regionais para utilização do Sistema Integrado de 

Administração de Material e Patrimônio ï SIAMP ï Módulo Patrimônio; treinamento ministrado 

para os funcionários da Sede e Superintendências Regionais para utilização do sistema de 

transporte; aquisição de mobiliário para substituição de móveis antigos; instalação das estantes 

deslizantes no espaço do arquivo permanente, adquiridos no exercício de 2009; instalação das 3 

catracas para controle de acesso ao edifício sede; renovação parcial da frota com a aquisição de 2 

veículos de passeio e uma caminhonete; instalação de mais 16 câmeras de segurança no edifício; 

serviços de manutenção e melhoria dos jardins e plantas ornamentais do edifício sede e prestação de 

serviços telefônico fixo comutado fixo-fixo e fixo-móvel local e interestadual, apresentando uma 
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economia de cerca de 40% com relação à prestadora anterior; despesas com manutenção da 

unidade, incluindo vigilância patrimonial, limpeza e conservação predial, manutenção de veículos, 

aquisição de combustíveis e materiais de expediente, fornecimento de energia elétrica e água 

potável. 

1ª Superintendência Regional/MG 

Empenhados R$ 788.649,95 e pagos R$ 518.259,38. Construção de um galpão para garantir maior 

segurança e proteção para os veículos da empresa; aquisição de 6 aparelhos de ar condicionado 

Split; serviços de manutenção da rede elétrica do prédio da sede - 1ª SR, visando proporcionar 

segurança e minimizar os riscos quanto aos equipamentos de informática e demais aparelhos 

elétricos; despesas programadas com manutenção da unidade, incluindo vigilância patrimonial, 

limpeza e conservação predial, manutenção de veículos, aquisição de combustíveis e materiais de 

expediente, serviços de telefonia, fornecimento de energia elétrica e água potável. 

2ª Superintendência Regional/BA 

Empenhados R$ 916.013,61 e pagos R$ 804.180,78. Aquisição de uma central telefônica 

objetivando a modernização do sistema e individualização das contas por ramal, implicando 

economia financeira; reforma do auditório visando o aumento da capacidade do público e melhoria 

do nível de conforto; reforma de 2 banheiros com adaptação para os Portadores de Necessidades 

Especiais (PNE), proporcionando melhoria das condições de higiene e conforto; reforma da 

instalação elétrica do edifício sede da 2ª SR, para o aumento da capacidade e melhoria das 

condições de segurança de toda rede elétrica, gerando também economia financeira; aquisição de 5 

aparelhos de fax para atender a contento as demandas da empresa e uma impressora jato de tinta 

para gerar mais agilidade na abertura de processos no setor de protocolo; aquisição de 20 poltronas 

giratórias para melhores condições de trabalho dos empregados; aquisição de um ar condicionado e 

um projetor multimídia para o auditório do 2ª EBA ï Escritório de Apoio Técnico de Barreiras/BA, 

objetivando gerar maior conforto ao público; despesas programadas com manutenção da unidade, 

incluindo vigilância patrimonial, limpeza e conservação predial, manutenção de veículos, aquisição 

de combustíveis e materiais de expediente, fornecimento de energia elétrica e água potável. 

3ª Superintendência Regional/PE 

Empenhados R$ 856.000 e pagos R$ 692.621,55. Aquisição de 5 novos veículos para o acervo 

patrimonial da 3ª SR, que geraram uma melhoria nos trabalhos desenvolvidos pelos técnicos da 

Codevasf quanto aos estudos e fiscalização dos contratos e convênios com os municípios, 

proporcionando redução nos gastos com manutenção corretiva e maior rapidez e segurança nos 

deslocamentos; aquisição de 19 aparelhos de ar condicionado modelo split para as salas dos prédios, 

melhorando a climatização dos ambientes de trabalho e redução nos valores de contas de energia 

elétrica; aquisição de 25 computadores e 3 impressoras laser black para o parque de informática, 

visando a melhoria no fluxo de trabalho dos técnicos e redução no consumo de cartuchos de tinta; 

reforma predial com adequação à acessibilidade no edifício sede, em atendimento às exigências do 

decreto 5.296/04 e NBR 9050; implantação da ginástica laboral, visando a redução de dores 

musculares, prevenção de sedentarismo, estresse, ansiedade, oferecendo disposição e bem-estar para 

a jornada de trabalho, melhorando a saúde dos empregados e contribuindo para as relações 
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interpessoais; capacitação em áreas do conhecimento afins a necessidade da empresa, atendendo ao 

Programa de Desenvolvimento Técnico e Gerencial (2010/2011); observando uma participação 

ativa dos empregados nos cursos, quais sejam: análise e melhoria de processos, redação de 

documentos oficiais e elaboração de relatórios técnicos, ética no serviço público, Siconv, licitações, 

aprendizagem virtual, desenvolvimento de pessoas, formação e aperfeiçoamento das competências 

técnicas e gerenciais, proporcionando para a Codevasf a alavancagem dos seus resultados, com a 

melhoria da qualidade dos serviços; despesas programadas com manutenção da unidade, incluindo 

vigilância patrimonial, limpeza e conservação predial, manutenção de veículos, aquisição de 

combustíveis e materiais de expediente, serviços de telefonia, fornecimento de energia elétrica e 

água potável. 

4ª Superintendência Regional/SE 

Empenhados R$ 400.560, e pagos R$ 292.454,08. Foram realizadas as despesas programadas de 

manutenção da unidade, incluindo vigilância patrimonial, limpeza e conservação predial, 

manutenção de veículos, aquisição de combustíveis e materiais de expediente, serviços de telefonia, 

fornecimento de energia elétrica e água potável. Devido ao corte orçamentário de aproximadamente 

50% em relação ao ano de 2009, não foi possível realizar outras atividades ou melhorias. 

5ª Superintendência Regional/AL 

Empenhados R$ 364.685,96 e pagos R$ 183.148,67. Implantação e acompanhamento do Programa 

de Ginástica Laboral para atender a 80 empregados; realização do curso avançado em segurança no 

sistema elétrico de potência, previsto e obrigatório na NR-10, para 16 empregados e realização de 

curso básico para um empregado recém contratado na área de manutenção elétrica; aquisição de 

Equipamentos de Proteção Individual - EPIôs para 6 empregados, destinados a preven«o de 

acidentes na área de eletricidade, lavagem/lubrificação de veículos, cópias reprográfica e serviços 

gerais, garantindo segurança na realização dos seus trabalhos; fornecimento de combustíveis, 

serviços de vigilância, limpeza e conservação dos prédios, transporte de malotes, marcação de 

passagens aéreas, locação de máquina copiadora e telefonia fixa. 

6ª Superintendência Regional/BA 

Empenhados R$ 784.436,69 e pagos R$ 635.328,41. Realizou-se a manutenção da frota veicular, 

conservação de imóveis e móveis; readequação das instalações de salas, visando melhor 

distribuição dos espaços e condições de trabalho para os empregados; reforma do hall de entrada do 

prédio sede da 6ª SR, com a colocação de portas de blindex, climatização e instalação de um balcão 

de recepção e triagem de pessoas, o que proporcionou melhor apresentação, segurança e conforto no 

atendimento do público beneficiário e parceiros; reforma da guarita e ampliação do sistema de 

segurança, com instalação de novas câmeras, proporcionando maior controle no fluxo de pessoas 

nas áreas internas e externas; despesas programadas com manutenção da unidade, incluindo 

vigilância patrimonial, limpeza e conservação predial, materiais de expediente, serviços de 

telefonia, fornecimento de energia elétrica e água potável. Destaca-se que, em virtude das restrições 

orçamentárias, não foram alcançadas as metas relativas à reforma das instalações físicas do 1º andar 

do prédio sede da Superintendência. 
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7ª Superintendência Regional/PI 

Empenhados R$ 460.414,70 e pagos R$ 367.497,01. Serviços de ginástica laboral, visando a 

redução de dores musculares, prevenção de sedentarismo, estresse, ansiedade, oferecendo 

disposição e bem-estar para a jornada de trabalho, melhorando a saúde dos empregados e 

contribuindo para as relações interpessoais; manutenção preventiva e corretiva da frota de veículos; 

aluguel de sala para guarda de material e arquivo; locação de equipamentos reprográficos digitais; 

reforma da guarita e serviço de pintura da área externa frontal; realização de palestras relacionadas 

à saúde; serviços de limpeza, conservação, jardinagem e copa; serviço telefônico fixo comutado de 

longa distância, vigilância armada e desarmada para o edifício sede e reserva e fornecimento de 

passagens aéreas nacionais. 

- Nacional    (007328)    (DR)   (DR) / Transf. 

Dos recursos recebidos, no valor de R$ 41.188,45, foram transferidos R$ 6.650,03 para o 

Departamento Nacional de Obras Contra Seca ï DNOCS e R$ 26.686,26 para a Superintendência 

de Desenvolvimento do Nordeste - Sudene, visando a cobertura de cota referente às despesas 

condominais dos edifícios (energia elétrica, água e esgoto, vigilância e manutenção de limpeza, 

etc.), pela ocupação do escritório de representação da Codevasf em Salvador e Recife, 

respectivamente, totalizando R$ 33.336,29. 

O indicador de desempenho de utilização (U) obteve grau ñdentro do esperadoò, não se aplicando os 

indicadores de eficácia (E) e eficiência (Ef), considerada a inexistência de monitoramento físico 

para a ação. 

Ação: 2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus 

Dependentes 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Proporcionar aos servidores, empregados, seus dependentes e pensionistas condições para 

manutenção da saúde física e mental. 

Descrição 

Concessão do benefício de assistência médico-hospitalar e odontológica aos servidores e 

empregados, ativos e inativos, dependentes e pensionistas, exclusivamente para a contratação de 

serviços médicos-hospitalares e odontológicos sob a forma de contrato ou convênio, serviço 

prestado diretamente pelo órgão ou entidade ou auxílio de caráter indenizatório, por meio de 

ressarcimento. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 3.465.000 1.200.000 0 4.665.000 4.665.000 4.653.133 100,0% 99,7% 4.486.746 4.486.081 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
3.465.000 1.200.000 0 4.665.000 4.665.000 4.653.133 100,0% 99,7% 4.486.746 4.486.081 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 
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RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Pessoa 

Beneficiada 

(Unidade) 

4.010 

Pessoa 

Beneficiada 

(Unidade) 

4.010 12 4.010 3.584 

Utilização = 100% 

Eficácia = 89% 

Eficiência = 82% 

Dentro do Esperado   

Dentro do Esperado   

Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (025237)    (LC)    (CS) 

Os recursos foram destinados à realização de ações referentes à atualização do Programa de 

Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA (NR-9 do MTE), e ações desenvolvidas no âmbito do 

Programa de Qualidade de Vida da Codevasf, além de despesas com transporte, diárias, 

hospedagem e alimentação para deslocamento de empregados, devido às dificuldades de acesso a 

clínicas e laboratórios credenciados de unidades do interior de alguns estados, visando o 

atendimento ao disposto no Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional ï PCMSO (NR-7 

do MTE). Foram gastos nessas ações a quantia de R$ 232.025,00. 

O Programa Codevasf-Saúde, que tem por objetivo proporcionar ações relativas à saúde dos 

empregados e seus dependentes, foi contemplado com recursos da R$ 3.232.975,00, os quais foram 

integralmente disponibilizados à Caixa de Assistência à Saúde dos Empregados da Codevasf ï 

CASEC, mediante repasse via convênio, visando atender as estimativas apresentadas pela CASEC 

para cumprimento de suas obrigações no exercício. 

Os recursos complementares de R$ 1.200.000,00 foram empenhados para cobertura de despesas do 

Programa Codevasf-Saúde. 

Os indicadores demonstram a utilização de 100% dos recursos orçamentários, alcançando-se ainda 

89% de eficácia (E) e 82% de eficiência (Ef), sendo considerada para estes critérios a média de 

3.584 beneficiários da ação. 

Ação: 2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Oferecer aos servidores, durante a jornada de trabalho, condições adequadas de atendimento aos 

seus dependentes, conforme art. 3º do Decreto 977, de 10/11/93. 

Descrição 

Concessão do benefício de assistência pré-escolar pago diretamente no contra-cheque, a partir de 

requerimento, aos servidores e empregados que tenham filhos em idade pré-escolar conforme 

dispõe o Decreto 977/93. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico e SR's 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 695.206 103.649 0 798.855 798.855 753.931 100,0% 94,4% 753.841 753.841 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
695.206 103.649 0 798.855 798.855 753.931 100,0% 94,4% 753.841 753.841 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Criança 

Atendida 

(Unidade) 

232 

Criança 

Atendida 

(Unidade) 

232 12 232 258 

Utilização = 94% 

Eficácia = 111% 

Eficiência = 108% 

Dentro do Esperado 

Acima do esperado 

Acima do esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (025236)    (LC)    (CS) 

A dotação inicial no valor de R$ 695.206,00, foi considerada insuficiente para que se fizesse frente 

à concessão do benefício aos empregados da Codevasf, tendo em vista o valor de até R$ 250,00 do 

auxílio creche, de acordo com o estabelecido no Acordo Coletivo de Trabalho - ACT 2009/2011. 

Desta forma, foram solicitados e liberados recursos de R$ 103.649,00, totalizando para este 

benefício recursos de R$ 798.855,00. 

Com a liberação dos recursos solicitados, a demanda apresentada para este benefício foi atendida à 

contento, com cerca de 258 beneficiários atendidos por mês. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que o indicador de utilização (U) ficou 

"Dentro do esperado", pois a quantidade de benfícios de assistência pré-escolar pagos foi 

praticamente igual ao planejado. A eficácia (E) e eficiência (Ef) obtiveram desempenho "Acima do 

esperado" devido a superação do quantitativo de beneficiários atendidos no exercício anterior. 

Ação: 2011 - Auxílio -Transporte aos Servidores e Empregados 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela União, de natureza jurídica 

indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas realizadas com transporte coletivo 

municipal, intermunicipal ou interestadual pelos militares, servidores e empregados públicos da 

Administração Federal direta, autárquica e fundacional da União, bem como aquisição de vale-

transporte para os empregados das empresas públicas e sociedades de economia mista integrantes 

dos orçamentos fiscal e da seguridades social, nos deslocamentos de suas residências para os locais 

de trabalho e vice-versa, de acordo com a Lei n° 7.418/85 e alterações, e Medida Provisória nº 

2.165-36, de 23 de agosto de 2001. 

Descrição 

Pagamento de auxilio-transporte em pecúnia, pela União, de natureza jurídica indenizatória, 

destinado ao custeio parcial das despesas realizadas com transporte coletivo municipal, 

intermunicipal ou interestadual pelos militares, servidores e empregados públicos da 

Administração Federal direta, autárquica e fundacional da União, nos deslocamentos de suas 

residências para os locais de trabalho e vice-versa. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico SR´s 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 180.000 0 0 180.000 80.000 71.322 44,4% 89,2% 41.082 41.082 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
180.000 0 0 180.000 80.000 71.322 44,4% 89,2% 41.082 41.082 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos  Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Servidor 

Beneficiado 

(Unidade) 

100 

Servidor 

Beneficiado 

(Unidade) 

100 12 44 52 

Utilização = 89% 

Eficácia = 118% 

Eficiência = 53% 

Dentro do Esperado 

Acima do Esperado 

Abaixo do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (004085)    (LC) 

A  concessão do auxílio transporte aos empregados e ocupantes de função comissionada, lotados na 

Sede da Codevasf, em Brasília/DF, é determinada pelos critérios estabelecidos pela Lei nº 

7.418/1985 e suas regulamentações, e pela cláusula sétima do Acordo Coletivo de Trabalho - ACT 

2009/2011. 

A exemplo do exercício anterior, a execução dos recursos orçamentários vinculados à ação 

continuou fortemente impactada, seja pelo grande número de empregados que se utilizavam do 

benefício e se desligaram da empresa, por adesão ao PDI em andamento, bem como pela mudança 

de perfil do quadro de funcionários, relacionada à contratação de empregados que, de modo geral, 

não se utilizam do benefício. 

Em 2010, foram atendidos, em média, 44 empregados por mês e, em 2009, foram 57 pessoas 

beneficiadas. 

Ressalta-se que foram utilizados recursos inscritos em restos a pagar de R$ 35 mil, oriundos do 

exercício de 2009, os quais responderam pela maior parte da movimentação executada, considerado 

o período de janeiro a agosto de 2010. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que os critérios de utilização (U) obteve 

resultado ñdentro do esperadoò, considerando o valor empenhado superior a 80% face ao 

disponível. A eficácia (E) ficou ñacima do esperadoò devido a quantidade de beneficiários 

ultrapassar o potencial, que é calculado a partir do recurso disponibilizado. A eficiência (Ef) ficou 

prejudicada em função da baixa adesão ao benefício, comparado com a meta de 100 servidores 

beneficiados previsto na LOA 2010, mas revisada para 49 para o próximo exercício. 
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Ação: 2012 - Auxílio -Alimentação aos Servidores e Empregados 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Conceder o auxílio-alimentação, sob forma de pecúnia, pago na proporção dos dias trabalhados e 

custeado com recursos do órgão ou entidade de lotação ou exercício do servidor ou empregado, 

aquisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou manutenção de refeitório. 

Descrição 

Concessão em caráter indenizatório e sob forma de pecúnia o auxílio-alimentação aos servidores e 

empregados ativos, de acordo com a Lei 9527/97, ou mediante aquisição de vale ou ticket-

alimentação ou refeição ou, ainda, por meio da manutenção de refeitório. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 9.519.796 0 -5.910 9.513.886 9.513.886 9.513.886 100,0% 100,0% 8.911.875 8.911.875 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
9.519.796 0 -5.910 9.513.886 9.513.886 9.513.886 100,0% 100,0% 8.911.875 8.911.875 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Servidor 

Beneficiado 

(Unidade) 

1.513 

Servidor 

Beneficiado 

(Unidade) 

1.513 12 1.513 1.543 

Utilização = 100% 

Eficácia = 102% 

Eficiência = 102% 

Dentro do Esperado 

Acima do esperado 

Acima do esperado  

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (004084)    (LC) 

A ação beneficiou cerca de 1.543 empregados, com auxílio refeição ou alimentação. Comparado ao 

exercício anterior, houve uma redução na ordem de 5,9%, que foi motivada, principalmente, pela 

alta incidência de empregados desligados da empresa, por adesão ao Plano de Desligamento 

Incentivado ï PDI. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) ficou ñdentro do 

esperadoò, pois os recursos foram utilizados integralmente para atendimento da ação proposta, 

considerados os pagamentos mensais e a concessão de cesta natalina em dezembro, conforme 

disposto no Acordo Coletivo de Trabalho 2009/2011. A eficácia (E) e a eficiência (Ef) tiveram 

avaliação ñacima do esperadoò, pois foram atendidos mais servidores que o previsto na ação. 
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Ação: 20CW - Assistência Médica aos Servidores e Empregados - Exames Periódicos 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade Proporcionar aos servidores e empregados condições pra manutenção da saúde física e mental. 

Descrição 

Realização de exames médicos periódicos dos servidores e empregados da administração pública, 

autárquica e fundacional e das empresas estatais dependentes, mediante a contratação de serviços 

terceirizados, bem como pela aquisição de insumos, reagentes e outros materiais necessários, nos 

casos em que os referidos exames sejam realizados pelo próprio órgão. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 190.684 423.988 0 614.672 614.672 612.644 100,0% 99,7% 577.844 577.829 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
190.684 423.988 0 614.672 614.672 612.644 100,0% 99,7% 577.844 577.829 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Servidor 

Beneficiado 

(Unidade) 

1.059 

Servidor 

Beneficiado 

(Unidade) 

1.059 12 1.059 1.565 

Utilização = 100% 

Eficácia = 148% 

Eficiência = 136% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Acima do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (031826)    (LC)    (CS) 

A disponibilização de recursos para realização de exames médicos periódicos, admissionais, 

demissionais e de retorno ao trabalho dos empregados, é realizada em atendimento às 

recomendações da Norma Regulamentadora nº 07 do Ministério do Trabalho e Emprego ï MTE, 

intitulada Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO. Esta ação tem sua 

execução prevista para ser realizada de forma concentrada, considerando o período para realização 

dos exames, estabelecido entre novembro de 2010 a abril de 2011. 

A dotação inicialmente prevista para 2010 foi considerada insuficiente para que se possa fazer 

frente às obrigações dispostas em ACT 2009/2011, considerando a sistemática de cálculo utilizada 

para concessão do benefício. Desta forma, à dotação autorizada de R$ 190.684,00, foram solicitados 

e liberados recursos complementares da ordem de R$ 423.988,00, os quais foram disponibilizados 

em agosto de 2010. Em outubro de 2010 foram empenhados recursos de R$ 570.000,00, conforme o 

quantitativo estabelecido e, ainda, segundo os critérios de participação que consideram atividade 

desenvolvida, sexo e faixa etária. 
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Os indicadores demonstram a utilização (U) de 100% dos recursos orçamentários, alcançando-se, 

ainda, 148% de eficácia (E) e 136% de eficiência (Ef), considerada para estes a emissão de 1.565 

guias para realização dos exames periódicos, a serem utilizadas no período acima estabelecido. 

2.3.2.6. Programa: 0757 - Gestão da Política de Integração Nacional 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais 

Objetivo geral 
Reduzir as desigualdades regionais e sociais pela potencialização dos ativos territoriais 

endógenos 

Objetivos específicos 
Coordenar o planejamento e a formulação de políticas de desenvolvimento regional e 

ordenamento territorial 

Gerente do programa Henrique Villa da Costa Ferreira 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Orlando Cezar da Costa Castro 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Não possui indicador 

Público alvo (beneficiários) Governo 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 7.100.000 0 0 7.100.000 6.918.528 6.892.324 97,4% 99,6% 2.608.552 2.322.493 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
7.100.000 0 0 7.100.000 6.918.528 6.892.324 97,4% 99,6% 2.608.552 2.322.493 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

A Administração Federal requer que as atividades de planejamento, coordenação e gestão das ações 

governamentais assumam especial relevância na formulação, na avaliação, no reordenamento e no 

controle dos programas finalísticos. Dessa forma, a Codevasf atua no Programa por meio das ações 

discrimindas abaixo: 

- Gestão e Administração do Programa; 

- Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação; 

- Gestão e Coordenação do Programa de Aceleração do Crescimento ï PAC; e 

- Manutenção do Sistema Nacional de Informações para o Desenvolvimento Regional e 

Ordenamento Territorial. 
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Ação: 2272 - Gestão e Administração do Programa 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Constituir um centro de custos administrativos dos programas, agregando as despesas que não são 

passíveis de apropriação em ações finalísticas do próprio programa. 

Descrição 

Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; manutenção e uso de frota 

veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União; manutenção e conservação de imóveis 

próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da 

informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e 

administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de diárias 

e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que têm por objetivo elaborar, 

aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos para discussão, 

formulação e divulgação de políticas, etc; produção e edição de publicações para divulgação e 

disseminação de informações sobre políticas públicas e demais atividades-meio necessárias à 

gestão e administração do programa. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 350.000 0 0 350.000 350.000 349.670 100,0% 99,9% 245.994 236.597 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
350.000 0 0 350.000 350.000 349.670 100,0% 99,9% 245.994 236.597 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

GAP - GAP - - - - Utilização = 100% Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (004089)    (LC) 

Dentre as despesas realizadas, destacaram-se os gastos referentes à locação de mão-de-obra para 

execução de serviços de vigilância armada nos dois postos implantados nos municípios de Palmas 

de Monte Alto e Malhada, estado da Bahia; a permissão de uso das faixas de domínio das rodovias 

BA-160, BA-573 e BA-612, nos trechos longitudinais, onde será implantado o sistema adutor da 

região de Guanambi; a confecção de placas em aço inox para uso no centro de aquicultura da 

UESPI, unidade de piscicultura de Parnaíba e em posto pesqueiro de Parnaíba-PI; a concessão de 

patrocínio ao Conselho Nacional de Secretário; diárias e passagens; serviços de telefonia; cerimonia 

de inauguração do Ceraqua; manutenção de veículos; inspeção de tubos da adutora Guanambi; 

locação de stand para a DORURALTEC 2010; acompanhamento de projeto executivo da adutora 
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Guanambi; despesas com técnicos para fazer a avaliação de bens móveis e equipamentos cedidos as 

Derba; contribuição previdenciária referente a serviços prestados. 

O indicador de utilização (U) ficou ñdentro do esperadoò, não se aplicando os de eficácia (E) e 

eficiência (Ef). 

Ação: 4572 - Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e 

Requalificação 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Promover a qualificação e a requalificação de pessoal com vistas à melhoria continuada dos 

processos de trabalho, dos índices de satisfação pelos serviços prestados à sociedade e do 

crescimento profissional. 

Descrição 

Realização de ações diversas voltadas ao treinamento de servidores, tais como custeio dos eventos, 

pagamento de passagens e diárias aos servidores, quando em viagem para capacitação, taxa de 

inscrição em cursos, seminários, congressos e outras despesas relacionadas à capacitação de 

pessoal. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico E Srs 
 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 1.000.000 0 0 1.000.000 968.528 967.621 96,9% 99,9% 588.182 588.182 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.000.000 0 0 1.000.000 968.528 967.621 96,9% 99,9% 588.182 588.182 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Servidor 

Capacitado 

(Unidade) 

422 

Servidor 

Capacitado 

(Unidade) 

500 11 484 879 

Utilização = 100% 

Eficácia = 182% 

Eficiência = 176% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Acima do esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (004093)    (LC) 

No exercício, foi aprovado o Programa de Desenvolvimento Técnico e Gerencial ï 2010/2011, que 

permitiu a execução dos objetivos de aperfeiçoar e especializar os empregados dos diversos níveis 

em atividades de natureza gerencial, técnica e operacional, promovendo a qualificação, com vistas à 

melhoria continuada dos processos de trabalho, e dos serviços prestados pela Empresa. 

O Programa apresenta os treinamentos já realizados de janeiro a março de 2010, bem como os 

previstos para realização no período de abril de 2010 a dezembro de 2011. O programa foi resultado 

do levantamento de necessidades de treinamento realizado junto às Unidades da Empresa, com 

prioridades identificadas pelo corpo técnico e gerencial, em consonância com o orçamento 

disponível para o exercício de 2010 e o previsto para 2011. 
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O Programa de Desenvolvimento Técnico Gerencial 2010/2011 consiste em um conjunto de 

capacitações que promovam o desenvolvimento dos profissionais, por meio da formação e do 

aperfeiçoamento de suas competências técnicas e gerenciais definidas como essenciais para a 

Codevasf. 

As ações compreenderam a realização de cursos, congressos, seminários e oficinas, com destaque 

para formação de pregoeiros; curso em licitações; elaboração e execução do orçamento público; 

gestão estratégica de pessoas e planos de carreira; atendimento ao cidadão e análise e melhoria de 

processos; auditoria governamental, redação de documentos oficiais e elaboração de relatórios, 

curso sobre elaboração e gestão do plano plurianual ï PPA; oficina de desenvolvimento de equipes; 

legislação sanitária animal; gestão de convênios e de contratos de repasse para convenentes; 

gerenciamento rural; gerência de material, almoxarifado e patrimônio; fundamentos em gerência de 

projetos; elaboração e coordenação de projetos de T&D de acordo com as diretrizes da norma ISO 

10015; elaboração de editais para aquisição no setor público; curso interpretação dos requisitos da 

NBR ISO 14001 sistema de gestão ambiental; curso de engenharia de avaliações imobiliárias ï 

Fundamentos e aplicações da inferência estatística nas avaliações imobiliárias; curso avaliação de 

imóveis rurais. 

Com recursos de Restos a Pagar, foram realizados diversos cursos em 2010, com destaque para 

Programa de Desenvolvimento de Liderança ï PDL, que capacitou 28 empregados da Sede e o 

curso ñSiconv ï Sistema de Conv°niosò, com turmas realizadas em Petrolina, Teresina, Aracaju, 

Montes Claros e Brasília, capacitando 129 empregados. 

Em parceria com a Escola Nacional de Administração Pública ï ENAP, foram oferecidos diversos 

cursos sem ônus para a Empresa, o que permitiu uma economia dos recursos previstos no 

orçamento, com influência na redução do percentual da execução financeira. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que os recursos orçamentários foram 

utilizados ñdentro do esperadoò. A eficácia (E) e eficiência (Ef) ficaram ñacima do esperadoò, 

possibilitando a capacitação de 879 empregados em 1.274 participações. 

Ação: 8785 - Gestão e Coordenação do Programa de Aceleração do Crescimento - PAC 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Constituir um centro de custos para contabilizar os gastos com a gestão do Programa de Aceleração 

do Crescimento- PAC, agregando as despesas que não são passíveis de apropriação em ações 

finalísticas do PAC. 

Descrição 

Esses gastos compreendem as seguintes despesas em apoio à implementação do PAC: serviços 

administrativos; aquisição, manutenção e uso de frota veicular; aquisição de mobiliário, tecnologia 

da informação (contratação de serviços, aquisição de hardware e software); sistemas de 

informações gerenciais; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de 

diárias e afins); capacitação de agentes envolvidos com a viabilização dos empreendimentos, 

serviços de consultoria técnica, pesquisa de satisfação e monitoramento e avaliação da implantação 

e funcionamento dos empreendimentos e demais atividades necessárias à gestão dos 

empreendimentos do PAC, no âmbito do próprio Órgão e/ou em parceria com outras entidades do 

Governo Federal. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e SR's 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 2.500.000 0 0 2.500.000 2.500.000 2.482.618 100,0% 99,3% 1.062.123 1.039.160 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
2.500.000 0 0 2.500.000 2.500.000 2.482.618 100,0% 99,3% 1.062.123 1.039.160 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

GAP - GAP - - - - Utilização = 99% Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (025238)    (LC) / PAC 

Dentre as despesas realizadas, destacaram-se os gastos referentes à renovação de licença de 

instalação para os sistemas de esgotamento sanitário das sedes dos municípios de Japoatã, Malhada 

dos Bois e Ilha das Flores; o serviço de fretamento de aeronave tipo helicóptero; a aquisição de 

áreas necessárias a implantação da adutora Guanambi/BA; as despesas com diárias e passagens para 

acompanhamento das obras do PAC; Os serviços especializados de arqueologia; os serviços de 

supervisão de montagem de equipamentos para o projeto Marituba; a manutenção de veículos; o 

pagamento de taxa de outorga do sistema de esgotamento sanitário do município de Muquém/BA; a 

aquisição de material de informática e de segurança; a manutenção de aeronave; e o fornecimento 

de rádio com operador, visando divulgar as matérias jornalísticas a respeito da Codevasf. 

O indicador de utilização (U) ficou ñdentro do esperadoò, não se aplicando os de eficácia (E) e 

eficiência (Ef). 

Ação: 8892 - Manutenção do Sistema Nacional de Informações para o Desenvolvimento 

Regional e Ordenamento Territorial 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Tornar operacional o tratamento e análise de informações e indicadores, a 

espacialização de ações governamentais nas diversas escalas e a sua contribuição para o 

estabelecimento de diagnósticos compartilhados de regiões prioritárias, com foco nas desigualdades 

regionais e com base na PNDR. 

Descrição 

Aquisição de equipamentos de informática, de base de dados, de softwares, 

qualificação de pessoal técnico, contratação de serviços de consultoria, realização de convênios e 

acordos de cooperação técnica com instituições federais, regionais, estaduais ou sub-regionais de 

forma a viabilizar sua contribuição para geração de dados e informações relevantes para a 

atualização da tipologia regional, monitoramento e avaliação de ações correlatas e custeio da 

divulgação de informações e resultados. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Sérgio Paulo de Miranda 

Unidades Executoras Área de Gestão Estratégica e SRs 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 3.250.000 0 0 3.250.000 3.100.000 3.092.413 95,4% 99,8% 712.254 458.555 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
3.250.000 0 0 3.250.000 3.100.000 3.092.413 95,4% 99,8% 712.254 458.555 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Sistema 

Mantido 

(Unidade)           

1 

Sistema 

Mantido 

(Unidade)           

1 11 1 1 

Utilização = 100% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 100% 

Dentro do Esperado   

Dentro do Esperado  

Dentro do Esperado   
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021272)    (LC) 

Dentre as atividades realizadas, destacaram-se a prestação do serviço de comunicação de dados, que 

visa a interligação das redes locais, e a aquisição de equipamentos de informática necessários à 

modernização da infraestrutura de armazenamento de dados do parque tecnológico da Codevasf. 

Ocorreu, também, aquisições de computadores, notebook e desktops; periféricos, como monitores, 

impressoras, scanners, discos rígidos, entre outros; e, principalmente, licenças de softwares, tais 

como: AutoCAD, Windows Server, Office, Visio, Photoshop e Corel Draw. 

Foram contratados os serviços de acesso à internet banda larga, para escritórios de apoio da 

Codevasf, e internet móvel para utilização no acompanhamento e/ou fiscalização das ações do PAC; 

serviços de manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos de informática; finalização e 

publicação do estudo técnico "Cenários Prospectivos para os Vales do São Francisco e do Parnaíba 

2009-2028ò, incluindo aquisi«o de imagens, revisão de texto, diagramação e impressão. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U), eficácia (E) e a 

eficiência (Ef) obtiveram resultado ñdentro do esperadoò, em função do cumprimento da meta no 

prazo previsto e recursos disponibilizados. 

Nota: Os dados de realização física no SIGPlan ficou prejudicado devido a erro apresentado no 

sistema no momento do preenchimento. Essas informações serão corrigidas no momento da re-

avaliação dos dados do SIGPlan, caso ocorrer. 
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2.3.2.7. Programa: 0901 - Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Operações Especiais 

Objetivo geral Não definido 

Objetivos específicos Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 

Gerente do programa Não consta no SIGPlan 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
João Honório de Carvalho Ramos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Este Programa não possui indicador(es) 

Público alvo (beneficiários) Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 6.900.000 6.952.351 0 13.852.351 13.852.351 13.833.450 100,0% 99,9% 12.636.390 12.624.611 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
6.900.000 6.952.351 0 13.852.351 13.852.351 13.833.450 100,0% 99,9% 12.636.390 12.624.611 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

Programa tem por objetivo o cumprimento de ações trabalhistas e cíveis. 

Ação: 0022 - Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado Devida por 

Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Operações especiais 

Finalidade 
Cumprir as decisões judiciais relativas a Sentenças Transitadas em Julgado, devidas por Empresas 

Públicas e Sociedades de Economia Mista. 

Descrição 
Pagamento de passivos judiciais devidos por Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista 

após Sentença Judicial Transitada em Julgado. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 
Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 
Empenhadas 

 ( D ) 

% 
Disponível 

( C/B ) 

% 
Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 
Liquidadas 

( E ) 

Valor Pago 

( F ) 

2010 6.900.000 6.952.351 0 13.852.351 13.852.351 13.833.450 100,0% 99,9% 12.636.390 12.624.611 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 
Total 

6.900.000 6.952.351 0 13.852.351 13.852.351 13.833.450 100,0% 99,9% 12.636.390 12.624.611 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 
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RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Op. Especiais - Op. Especiais - - - - Utilização = 100% Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (004086)    (LC)    (CS) 

Os recursos disponibilizados foram utilizados no pagamento das ações judiciais de naturezas 

trabalhistas e cíveis movidas contra a Codevasf. 

As principais despesas executadas foram: 

a) R$ 8.283.108,12 - processo de ação judicial nº 0001593-47.2000.4.05.8000, movida pela 

Companhia de Energia de Alagoas - CEAL, cujo objeto é a cobrança das faturas de fornecimento 

de energia elétrica dos Projetos de Irrigação de Itiúba e Boacica, no Estado de Alagoas, 

correspondentes ao período janeiro/1990 a dezembro/1997; 

b) R$ 276.555,12 - referente à ação indenizatória contida no processo judicial nº 

0001128.45.2004.4.05.8308, movida por José Guimarães; 

c) R$ 138.255,16 - referente à ação indenizatória contida no processo n° 2010.33.09.000044-6, 

movida por Segala Construtora Ltda; 

d)  R$ 2.503.450,86 - referente às ações trabalhistas movidas por empregados e ex-empregados da 

Codevasf, constantes de processos diversos. 

2.3.2.8. Programa: 0906 - Operações Especiais: Serviço da Dívida Externa (Juros e 

Amortizações) 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Operações Especiais 

Objetivo geral Não definido 

Objetivos específicos Operações Especiais: Serviço da Dívida Externa (Juros e Amortizações) 

Gerente do programa Não consta no SIGPlan 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
João Honório de Carvalho Ramos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Este Programa não possui indicador(es) 

Público alvo (beneficiários) Operações Especiais: Serviço da Dívida Externa (Juros e Amortizações) 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 21.744.180 0 
-

12.387.836 
9.356.344 9.356.342 9.356.342 100,0% 100,0% 9.356.342 9.356.342 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
21.744.180 0 

-

12.387.836 
9.356.344 9.356.342 9.356.342 100,0% 100,0% 9.356.342 9.356.342 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 
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RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

A Codevasf tem por empréstimo do Banco Interamericano de Desenvolvimento ï BID US$ 

55.600.000,00, para implantação dos perímetros Angical, Estreito IV, Mirorós, Senador Nilo 

Coelho - Área adicional Maria Tereza - e Vale do Iuiú, e também com o Fundo de Cooperação 

Econômica Ultramarina ï OECF (Co-financiamento do governo japonês), US$ 74.868.530,18, para 

os perímetros de Estreito IV, Nilo Coelho - Área Maria Tereza - e Mirorós. A amortização e 

pagamento dos encargos da dívida são da ordem de R$ 9,3 milhões por ano. 

Ação: 0284 - Amortização e Encargos de Financiamento da Dívida Contratual Externa 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Operações Especiais 

Finalidade Efetuar o pagamento de dívidas, por recebimento de créditos externos, mediante contrato. 

Descrição 

Pagamento de amortização e encargos provenientes da contratação de dívida externa para o qual é 

feito o fechamento do câmbio, convertendo a moeda corrente vigente no Brasil na moeda 

estabelecida em contrato. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação João Honório de Carvalho Ramos 

Unidades Executoras Área de Gestão Administrativa e Suporte Logístico 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 21.744.180 0 -12.387.836 9.356.344 9.356.342 9.356.342 100,0% 100,0% 9.356.342 9.356.342 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
21.744.180 0 -12.387.836 9.356.344 9.356.342 9.356.342 100,0% 100,0% 9.356.342 9.356.342 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Op. Especiais - Op. Especiais - - - - Utilização = 100% Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (004081)    (LC) 

A Codevasf contraiu empréstimos (ingressos externos) junto ao Banco Interamericano de 

Desenvolvimento ï BID, no valor US$ 55.600.000,00, para implantação dos perímetros Angical, 

Estreito IV, Mirorós, Senador Nilo Coelho ï Área adicional Maria Tereza ï e Vale do Iuiú, e com o 

Fundo de Cooperação Econômica Ultramarina ï OECF (Co-financiamento do governo japonês), no 

valor de US$ 74.868.530,18 para os perímetros de Estreito IV, Nilo Coelho ï Área Maria Tereza ï 
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e Mirorós. As obrigações financeiras decorrentes de contratos de financiamentos externos junto ao 

BID e OECF em 2010 no valor de R$ 12.387.837,00, cujos desembolsos foram totalmente 

realizados, tiveram a amortização da dívida contratual externa transferida para a Secretaria do 

Tesouro Nacional, nos termos do Decreto nº 5.994/2004. A dotação autorizada de R$ 9.356.344,00, 

por ter obrigações no início de  2010, foi ainda empenhada diretamente pela Codevasf. 

Os resultados dos indicadores demonstram que a utilização (U) obteve resultado"dentro do 

esperado", não se aplicando os indicadores de eficácia (E) e eficiência (Ef). 

2.3.2.9. Programa: 1025 - Promoção da Sustentabilidade de Espaços Sub-Regionais ï 

PROMESO 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Reduzir as desigualdades regionais e sociais pela potencialização dos ativos territoriais 

endógenos 

Objetivos específicos 
Aumentar a sustentabilidade de espaços sub-regionais da Política Nacional de 

Desenvolvimento Regional, para a redução das desigualdades inter e intra-regionais 

Gerente do programa Jenner Guimarães do Rêgo 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Número de ocupações geradas 

Público alvo (beneficiários) 
Gestores públicos, lideranças sociais, comunidades locais e produtores, com ênfase nos 

pequenos e médios empreendedores. 
 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 94.524.370 1.795.924 0 96.220.294 73.629.272 73.596.533 76,5% 100,0% 22.410.535 3.126.151 

2010 

(DC) 
0 0 0 100.000 100.000 100.000 100,0% 100,0% 100.000 100.000 

2010 

Total 
94.524.370 1.795.924 0 96.320.294 73.729.272 73.696.533 76,5% 100,0% 22.510.535 3.226.151 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 213.000 213.000 - 100,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O Promeso visa promover o desenvolvimento regional e redução das desigualdades sociais, atuando 

para que as ações de governo se deem de forma integrada, em novas escalas espaciais, 

preferencialmente em sub-regiões e que as demandas e possíveis soluções sejam identificadas com 

a participação efetiva da sociedade organizada, bem como consolidadas segundo as diretrizes da 

Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), formulada pelo Ministério da Integração 

Nacional. 

O Programa atua em mesorregiões diferenciadas e no semiárido, quais sejam, territórios que 

envolvem um ou mais Estados que compartilham características comuns em cultura, questões 

sociais, políticas e ambientais. Tem como foco a gestão de um processo de desenvolvimento que se 

inicia na organização social, institucionalizada e consolidada em instâncias legítimas de articulação 

e integração dos atores locais, governamentais e não-governamentais, com ações programáticas 

decorrentes do exercício da transversalidade, convergindo esforços tipicamente setoriais para 
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espaços territoriais definidos. Esta instância é responsável pela identificação, pela priorização e pelo 

encaminhamento das demandas locais, em especial, com a identificação de Arranjos Produtivos 

Locais (APLs) capazes de gerar processos de desenvolvimento econômico sustentável. 

Ação: 2272 - Gestão e Administração do Programa 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Constituir um centro de custos administrativos dos programas, agregando as despesas que não são 

passíveis de apropriação em ações finalísticas do próprio programa. 

Descrição 

Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; manutenção e uso de frota 

veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União; manutenção e conservação de imóveis 

próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da 

informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e 

administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de diárias 

e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que têm por objetivo elaborar, 

aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos para discussão, 

formulação e divulgação de políticas, etc; produção e edição de publicações para divulgação e 

disseminação de informações sobre políticas públicas e demais atividades-meio necessárias à 

gestão e administração do programa. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 200.000 0 0 200.000 200.000 199.526 100,0% 99,8% 40.220 40.220 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
200.000 0 0 200.000 200.000 199.526 100,0% 99,8% 40.220 40.220 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

GAP - GAP - - - - Utilização = 100% Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021273)    (LC) 

Dentre as despesas realizadas, destacaram-se os gastos referentes ao patrocínio da exposição 

agropecuária da região de Irecê; diárias e passagens; impressão do jornal Codevasf hoje; impressão 

de folders; manutenção de aeronave; pagamento de ITR; limpeza e conservação;despesas com o 10º 

feirão de artesanato e produtos do baixo São Francisco; aquisição de material de expediente, 

manutenção de veículos, fornecimento de rádio com operador, visando divulgar as matérias 

jornalísticas a respeito da Codevasf. 
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O indicador de utilização (U) ficou ñdentro do esperadoò, não se aplicando os de eficácia (E) e 

eficiência (Ef). 

Ação: 4646 - Organização Social e do Associativismo de Espaços Sub-Regionais 

DADOS GERAIS DA AÇÃO  

Tipo Atividade 

Finalidade 

Apoiar a organização social de atores, visando à gestão compartilhada do desenvolvimento, 

estimulando a sinergia de ações, o comprometimento e a capacidade de identificação e o 

encaminhamento de demandas, por meio da formação de capital social, incluindo o poder público, a 

sociedade civil e a iniciativa privada; ampliar a viabilidade e a sustentabilidade das atividades 

produtivas de espaços sub-regionais, fortalecendo o associativismo e(ou) o cooperativismo como 

opções de organização social e produtiva. 

Descrição 

Iniciativas voltadas para a sensibilização, mobilização e pactuação de atores regionais que 

contribuam para o fortalecimento do capital social e para a implementação de um processo 

sustentável de desenvolvimento na região, por meio da organização social e produtiva mais 

adequada a cada caso. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 100.000 0 0 80.000 75.990 72.369 95,0% 95,2% 45.531 35.568 

2010 

(DC) 
0 0 0 20.000 20.000 20.000 100,0% 100,0% 20.000 20.000 

2010 

Total 
100.000 0 0 100.000 95.990 92.369 96,0% 96,2% 65.531 55.568 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Dotação Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Organização 

Fortalecida  

(% de 

implementação) 

70,0 100.000 

Nº de 

Organizações 

Fortalecidas 

(unidade) 

46,0 11 44,0 46,0 
Utilização = 96% 

Eficácia = 104% 

Eficiência = 104% 

Dentro Esperado  
Acima do Esperado 

Acima do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021276)    (LC)   (DC) 

Esta ação é executada de forma integrada à ação 6424 - Estruturação e Dinamização de Arranjos 

Produtivos Locais em Espaços Sub-Regionais, tendo o mesmo público alvo, a mesma atuação 

territorial e atividades produtivas. Os recursos foram utilizados para mobilização e capacitação de 

produtores organizados, acompanhamento e fiscalização de convênios e contratos pelos técnicos da 

Empresa, das Superintendências Regionais, relacionadas às ações implantadas no apoio aos APLs, 
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participação de técnicos e produtores organizados em eventos técnicos, para transferência de novas 

tecnologias e contatos para comercialização da produção. 

A análise de indicadores é feita conjuntamente com a ação 6424. Em 2010, foram atendidas 46 

organizações de produtores com recursos desta ação. 

A revisão do produto foi atualizada, passando do atual ñOrganiza«o Fortalecida (% de 

implementa«o)ò para ñNÜ de Organiza»es Fortalecidas (unidade)ò por representar melhor a efetiva 

execução das ações implantadas nos territórios demandadas pelos produtores e suas organizações, 

considerando, desde a mobilização e capacitação até a melhoria de infraestrutura de produção e 

comercialização de seus empreendimentos. Com isso, houve a necessidade de revisão da meta para 

46 organizações fortalecidas, diferentemente do resultado apontado no SIGPlan diante da 

dificuldade de alteração do produto/unidade de medida. 

Para a definição da meta de 46 organizações fortalecidas, são considerados os mesmos fatores da 

ação 6424 - Estruturação e Dinamização de Arranjos Produtivos Locais em Espaços Sub-Regionais, 

uma vez que são conduzidas pela mesma equipe técnica das Superintendências Regionais e 

trabalham com o mesmo público alvo: número de atividades produtivas potenciais no território 

trabalhado, demanda e vocação dos atores locais e disponibilidade de recursos orçamentários e 

humanos para execução das ações de apoio. 

Registra-se na ação o destaque no valor de R$ 20.000,00, para a Secretaria de Programas Regionais 

do Ministério da Integração Nacional com o objetivo de custear a II Mostra Nacional de 

Desenvolvimento Regional em Florianópolis/SC. 

Ação: 6424 - Estruturação e Dinamização de Arranjos Produtivos Locais em Espaços Sub-

Regionais 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Desenvolver o potencial e a capacidade produtiva de empreendimentos locais, potencialmente 

competitivos, visando sua inserção nas economias local, regional, nacional e internacional. 

Descrição 

Estruturação ou aprimoramento de processos produtivos e de sistemas de comercialização, 

inclusive com implantação de estruturas físicas e aquisição de equipamentos, em empreendimentos 

preferencialmente associativos e de caráter regional, visando o acesso às oportunidades de mercado. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 2.275.250 0 0 2.195.250 2.169.162 2.155.651 98,8% 99,4% 924.196 922.047 

2010 

(DC) 
0 0 0 80.000 80.000 80.000 100,0% 100,0% 80.000 80.000 

2010 

Total 
2.275.250 0 0 2.275.250 2.249.162 2.235.651 98,9% 99,4% 1.004.196 1.002.047 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 213.000 213.000 - 100,0% 0 0 
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RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Arranjo Produtivo 

Local Viabilizado 

(% de realização) 

70,0 

Arranjo 

Produtivo Local 

Apoiado 

(unidade) 

39,0 8 39,0 39,0 

Utilização = 99% 

Eficácia = 100% 

Eficiência = 122% 

Dentro do Esperado 

Dentro do Esperado 

Acima do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021287)    (LC)   (DC) 

Desde 2004, a Codevasf, por meio das ações de apoio à estruturação de APLs, atua nas atividades 

produtivas de aquicultura, apicultura, bovinocultura, fruticultura e caprinovinocultura e, 

recentemente, nas atividades de mandiocultura, cachaça, turismo, oleaginosas, avicultura e 

artesanato, promovendo o desenvolvimento regional em benefício das populações dos vales do São 

Francisco e Parnaíba.  

As demandas são identificadas em cada local pelos produtores, e tratadas em fóruns de discussões, 

em busca de solução para os gargalos que se apresentam nas atividades produtivas selecionadas, 

sendo que em 2008 a empresa se inseriu no Programa Territórios da Cidadania, que tem como 

objetivo o levantamento das necessidades da população local. São também consideradas as áreas 

prioritárias indicadas pelo Ministério da Integração Nacional, que divide o território em 

Mesorregiões e Sub-regiões prioritárias, de acordo com a Política Nacional de Desenvolvimento 

Regional ï PNDR. 

A implementação das ações conta com a parceria de órgãos dos governos federal e estadual, 

prefeituras municipais, organizações não governamentais (ONGs), empresas de pesquisa e extensão 

rural, entidades do sistema ñSò, organiza»es de produtores e universidades.  

Como resultado desse apoio continuado à estruturação das atividades produtivas, observa-se a 

melhor organização dos produtores na condução de seu negócio, com impactos positivos: cotização 

para divisão dos custos de manutenção das unidades de beneficiamento, troca de experiências de 

técnicas de manejo para o aumento da produtividade, participação em eventos técnicos e de 

comercialização, possibilitando a melhoria dos processos produtivos e escoamento da produção. 

Essas ações possibilitaram o aumento da ocupação e da renda, considerada a possibilidade de 

diversificação de atividades produtivas desenvolvidas na propriedade agrícola familiar. Como 

exemplo na apicultura, o sistema de produção do mel melhorou sua qualidade, com os processos de 

beneficiamento realizados em Casas de Mel, com a utilização de equipamentos adequados 

(centrífuga, decantadores, máquinas de sachê), sob vigilância sanitária (municipal, estadual ou 

federal), possibilitando atingir novos mercados, inclusive o institucional, com o fornecimento para 

merenda escolar na própria região produtora. Na caprinovinocultura, o apoio possibilitou a melhoria 

das técnicas de manejo do rebanho para o aumento da produção de leite e carne. A capacitação de 

produtores e técnicos em boas práticas de produção permite a operação de unidades de 

beneficiamento com melhores condições de higiene em benefício do consumidor. 

Visando a melhor execução das ações ao longo do ano, é necessário que a liberação dos recursos 

orçamentários e financeiros ocorra de acordo com o planejamento anual, visando, principalmente, a 
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instrução e a condução de processos licitatórios nos prazos legais e o respectivo empenho dos 

recursos. 

Para o desenvolvimento das ações de apoio à estruturação e dinamização de APLs, a Empresa conta 

com outra ação do PROMESO, 4646 - Organização Social e do Associativismo de Espaços Sub-

Regionais e de outros Programas e Ações, com atuação integrada: 

Programa: 0101 - Qualificação Social e Profissional 

Ação: 4786 - Capacitação e Monitoramento da Juventude Rural (Projeto Amanhã) 

Programa: 1343 - Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura 

Ação: 2819 - Funcionamento de Estações e Centros de Pesquisa em Aquicultura   

Ação: 5352 - Implementação da Criação Intensiva de Peixes em Tanques-Rede em Rios e em Grandes 

Reservatórios 

Ação: 5356 - Aproveitamento de Canais de Perímetros de Irrigação para Piscicultura 

Ação: 5372 - Implantação de Unidade de Beneficiamento de Pescado 

A revis«o do produto foi atualizada de ñArranjo Produtivo Local Viabilizado (% de realiza«o)ò 

para ñArranjo Produtivo Local Apoiado (unidade)ò por representar melhor a efetiva execu«o das 

ações que são implantadas nos territórios demandadas pelos produtores e suas organizações 

relacionadas diretamente àquelas atividades produtivas identificadas de maior potencial local. Com 

isso, houve a necessidade de revisão da meta para 39 APLs apoiados, diferentemente do resultado 

apontado no SIGPlan diante da dificuldade de alteração do produto/unidade de medida. 

Para a definição da meta de 39 APLs que recebem apoio, são considerados alguns fatores: número 

de atividades produtivas potenciais no território trabalhado, demanda e vocação dos atores locais e 

disponibilidade de recursos orçamentários e humanos para execução das ações de apoio. 

Os resultados dos indicadores, quanto à execução orçamentária, demonstram que a utilização (U) 

dos recursos atende ao esperado com 99% de execução, considerando a liberação dos recursos 

concentrada no final do ano (o mês de dezembro correspondeu a 34% do total). 

A eficácia (E) da execução ficou dentro do esperado (100%), pois o apoio dos 39 APLs se faz de 

forma continuada, ao longo do ano, consolidando, fortalecendo, estruturando e dotando as regiões 

dos vales do São Francisco e do Parnaíba das condições necessárias de infraestrutura, tecnologia e 

capital social, para o aproveitamento de oportunidades econômico-produtivas, em consonância com 

os objetivos da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR). 

A eficiência (Ef) ficou acima do esperado (122%), considerando o tempo real de disponibilidade 

orçamentária, sendo que foram apoiados efetivamente, 39 APLs, em função do caráter continuado, 

ao longo dos anos, na execução das atividades citadas anteriormente, com ações de atendimento aos 

produtores e acompanhamento das atividades executadas e em andamento, correspondente às 

implantações de anos anteriores e às ações em andamento de 2010. 

Os indicadores de desempenho operacionais do Programa (ANEXO 2 - Tabela 4 - Indicadores 

Operacionais para Arranjos Produtivos Locais ï APLs) atestam que houve a manutenção do número 

de APLs que receberam apoio em 2010 em relação a 2009, visto que, por limitações operacionais 

(orçamentários e humanos) estão sendo realizados investimentos, preferencialmente, em ações 
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continuadas, visando a consolidação de atividades produtivas locais para a sustentabilidade do 

empreendimento. Dos 39 APLs que receberam apoio em 2010, os de apicultura (20%), 

caprinovinocultura (18%) e piscicultura (15%) tiveram maior participação, em virtude de serem as 

atividades de maior potencial da região de atuação da Empresa e de maiores demandas por parte dos 

atores locais. Os outros 47% foram investidos nas atividades de bovinocultura, fruticultura, 

avicultura, oleaginosas, horticultura, artesanato e agroindústria, o que evidencia diversificação de 

apoio, em função das demandas da sociedade provenientes dos fóruns de discussão, dentre eles o 

Programa Territórios da Cidadania. 

Registra-se na ação o destaque no valor de R$ 80.000,00, para a Secretaria de Programas Regionais 

do Ministério da Integração com o objetivo de custear a II Mostra Nacional de Desenvolvimento 

Regional em Florianópolis/SC. 

- Nacional    (022836)    (DR) 

Recursos recebidos da Secretaria de Programas Regionais do Ministério da Integração, no valor de 

R$ 213.000,00, com o objetivo de custear a aquisição de equipamentos para a unidade de 

beneficiamento de arroz do município de Cabrobó/PE. 

A seguir é apresentado mapa com a localização geográfica dos APLs apoiados pela Codevasf. 
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Mapa III - Desenvolvimento Regional - Municípios Atendidos com Ações de Estruturação de Atividades 

Produtivas 
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Ação: 12P6 - Recuperação de 53,5 Km de Estradas Vicinais, no Estado da Bahia 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Finalidade Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Descrição Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Coordenador Nacional da Ação Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 1.795.924 0 1.795.924 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 1.795.924 0 1.795.924 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra Executada (% de 

execução física) 
17 

Obra Executada (% de 

execução física) 
17 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia   (038479)    (Crédito Especial) 

Em dezembro de 2010, a Codevasf recebeu uma dotação de R$ 1.795.924,00 para execução de 17% 

das obras. O saldo apurado no final do exercício de 2010, e seus créditos reabertos para execução 

no próximo exercício, de acordo com o Decreto de 28 de janeiro de 2011. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos serão apresentados no próximo relatório de gestão, 

haja vista que a execução do projeto está prevista para 2011. 
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Ação: 7K66 - Apoio a Projetos de Desenvolvimento Sustentável Local Integrado 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 
Melhorar a qualidade de vida nos municípios localizados nas regiões estagnadas proporcionando 

dinamização das economias locais. 

Descrição 

Fortalecimento da capacidade produtiva, inclusive com a aquisição de equipamentos, construção de 

equipamentos urbanos, implantação da infraestrutura social de apoio à produção, construção de 

obras civis, implantação de sistemas de geração de energia, canalização, tratamento e 

abastecimento de água e transporte. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e Superintendências Regionais 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 91.949.120 0 0 91.949.120 71.184.120 71.168.987 77,4% 100,0% 21.400.587 2.128.316 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
91.949.120 0 0 91.949.120 71.184.120 71.168.987 77,4% 100,0% 21.400.587 2.128.316 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

apoiado 

(unidade) 

1.114 

Projeto 

apoiado 

(unidade) 

1.069 7 828 90 

Utilização = 100% 

Eficácia = 11% 

Eficiência = 13% 

Dentro do Esperado 

Muito abaixo do esperado 

Muito abaixo do esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado do Piauí (027331) (LE) 

Foram disponibilizados e empenhados R$ 10.585.000,00 e liquidadas R$ 605.829,00. Destacaram-

se a celebração de convênio, visando a construção e recuperação de estrada vicinal nos municípios 

de Barras, Morro do Chapéu, Colônia do Piauí, Palmeirais, São Gonçalo do Piauí, Jacobina do 

Piauí, Pajeú do Piauí, Várzea Grande do Piauí, Milton Brandão, São João do Arraial, Novo Santo 

Antônio, Cabeceiras do Piauí e Monte Alegre do Piauí; celebração de convênio, visando a 

pavimentação de vias públicas nos municípios de Picos, Esperantina, Santana do Piauí, Inhuma, 

Campinas do Piauí, Jardim do Mulato, Caridade do Piauí, Piracuruca, Piracuruca e Bertolínia; 

celebração de convênio, visando a construção de matadouro público no município de Canto do 

Buriti, mercado público e calçamento no município de Esperantina, barragem no município de Dom 

Inocêncio, passagem molhada nos municípios de Lagoa do Piauí e Barras, praça em Curralinhos, 

calçamento na zona rural de Piracuruca, unidade de beneficiamento de mel no município de São 

Miguel do Tapúio; celebração de convênio, visando a aquisição de carro de coleta de lixo para o 

município de Castelo do Piauí; celebração de contrato, visando a aquisição de caminhão leve, 2 
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tratores agrícolas, 2 raspadeiras scraper e uma carreta reboque; celebração de convênio, visando a 

reforma do mercado público do município de Santa Rosa do Piauí; celebração de convênios, 

visando a implantação de infraestrutura nos municípios de Paulistana, São João da Canabrava, 

Oeiras e São José do Piauí; cobertura de despesas com emissão de licença prévia e instalações para 

execução de empreendimento de abastecimento de água no município de Simões, Piracuruca, Lagoa 

do Barro e Campo Alegre do Fidalgo; cobertura de despesas com fornecimento de energia elétrica 

para o projeto piloto de irrigação Santa Rosa do Piauí; celebração de convênios, visando o 

melhoramento da implantação em revestimento primário da rodovia municipal de Campo Largo, 

conservação de estrada em Campo Grande do Piauí, implantação de sistema de abastecimento de 

água no município de Lagoa do Barro do Piauí, Padre Marcos, fortalecimento da capacidade 

produtiva e abastecimento de água no município de Alegrete do Piauí; celebração de convênio, 

visando o incentivo à apicultura no município de Bela Vista; celebração de termo aditivo de 

convênio visando a conclusão da barragem Lagoa do Peixe no Rio Piauí; cobertura de despesas com 

suprimentos de informática; manutenção de veículos e aquisição de combustíveis para veículos; e 

cobertura de despesas visando a prestação de serviços de apoio à fiscalização e supervisão técnica 

dos contratos e convênios no âmbito da 7ª Superintendência Regional, no estado do Piauí. 

- No Estado de Alagoas (027332) (LE) 

Foram disponibilizados R$ 2.350.000,00, sendo empenhadas R$ 2.344.059,00 e liquidadas R$ 

1.438.092,00. Destacaram-se a elaboração de projeto básico para adaptação, ampliação ou execução 

de sistema de abastecimento de água nos municípios de Santana do Ipanema, Pão de Açúcar, 

Olivença, Traipu e São Brás, além dos povoados Fazenda Velha e Paus Pretos; detalhamento do 

projeto básico e urbanização do povoado Sudene; despesas com aquisições de: caminhão 

compactador de lixo, motores de rabeta, apetrechos de pesca para utilização em ações para o 

desenvolvimento de arranjos produtivos da aquicultura para pescadores artesanais, equipamentos 

para instalação em casa de farinha no município de Palestina, nobreaks para instalação nos 

servidores de rede da 5ª Superintendência Regional, materiais e equipamentos em apoio aos 

projetos de bovinocultura leiteira, materiais para atividade agropecuária no município de Penedo, 

condicionador de ar para a Superintendência; despesas com manutenções de veículos; aquisição de 

móveis, equipamentos e suprimentos de informática utilizados pela 5ª SR; execução de obras e 

serviços relativos à reforma da casa de farinha localizada no núcleo II do povoado Coopenedo, 

município de Penedo; publicações oficiais originadas de projetos de desenvolvimento sustentável 

local e integrado; construção de 3 salas de aula no campus da universidade estadual na cidade de 

Santana do Ipanema; serviço de substituição de bomba submersa em poço artesiano na comunidade 

de Ouro Branco, município de Arapiraca; despesa com pagamento de licença ambiental junto ao 

IMA; pagamento de anotações de responsabilidade técnica (ART) de obras; despesa com outorga de 

água, para diversos projetos de desenvolvimento no estado de Alagoas. 

 - No Estado da Bahia (027333) (LE) 

Foram disponibilizados R$ 18.575.000,00, sendo empenhadas R$ 18.571.887,00 e liquidadas R$ 

2.777.977,00. Destacaram-se a celebração de convênios, objetivando a recuperação e ampliação das 

estradas vicinais, destacando-se: Tabuleiro a Serra Pintada, Juazeiro Abaixo DôĆgua, Samambaia a 

Pé-da-Serra, Itáguaçú, Canarana, Palmas de Monte Alto, celebração de convênios, objetivando 
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execução de serviços de terraplanagem para melhoria da trafegabilidade das estradas dos 

municípios; execução dos serviços de construção de sistema de captação, adução e reserva de água 

para atender as comunidade de Sozinho, no município de Coribe, Poço Mucambo, em Santa Maria 

da Vitória e em diversos outros municípios; aquisição de material e serviço para a implantação de 

sistema de abastecimento de água em diversos municípios; implantação da primeira etapa do 

integrado de sistema abastecimento de água nas localidades de Alagoinha e Britos, no município de 

Jáguarari; contratação da prestação de serviços de desassoreamento e recuperação de aguadas no 

interior do município de Remanso, em diversas localidades no município de Uauá, no interior dos 

municípios de Pilão Arcado, Juazeiro, Casa Nova e Miguel Calmon; despesas com aquisição e 

manutenção de veículos; execução das obras e serviços de recuperação de barragem de pedra 

argamassada, na Agrovila XI, município de Serra do Ramalho; aquisição de computadores, 

monitores e software; execução de serviços de montagem de poços artesianos em municípios do 

estado da Bahia; serviços de implantação de bueiros simples na Ladeira do Boqueirão que liga as 

comunidades de Caspa a Espírito Santo no município de Matina; aquisição de tanques resfriadores 

de leite destinados a atender aos associados da Aproleite - Associação dos Pequenos Produtores de 

Leite da Microrregião de Guanambi; reforma e ampliação do centro social do Núcleo I do perímetro 

irrigado do distrito de Maniçoba; recuperação asfáltica de ruas e avenidas do município de Juazeiro; 

serviços para implantação de 11 cisternas de placa no interior do município de Pilão Arcado; 

aquisição de 1 barco completo; prestação de serviços para perfuração de 61 e montagem de 59 

poços tubulares, em 9 municípios; referente aquisição de tratores, grades, carretas e guinchos 

agrícolas; serviços de topografia; reforma do prédio da Associação Manga Brasil, localizado no 

perímetro de irrigação Maniçoba; elaboração de projetos básicos de engenharia; aquisição de 

mobiliário em geral; ampliação do prédio da União das Associações do Vale do Salitre (UAVS); 

serviços de reforma do prédio do sistema Itaparica; aquisição 5 carretas agrícolas, em madeira de 

lei, de dois eixos com capacidade de 4 a 6 toneladas; e diárias de técnicos da Codevasf em viagens 

para acompanhar e fiscalizar as atividades decorrentes da execução das emendas parlamentares. 

- Em Municípios - No Estado de Minas Gerais (027336) (LE) 

Foram disponibilizados R$ 1.000.000,00, sendo empenhadas R$ 999.966,00 e liquidadas R$ 

305.967,00. Destacando-se a recuperação de estradas vicinais; implantação de sistema de 

abastecimento de água; despesas com publicações de editais, resultados e extratos de convênios; 

aquisição de materiais de informática, de proteção e de expediente; manutenção de veículos; 

despesa com obras em andamento e despesa com aquisição de bomba submersa para obras em 

andamento. 

- No Município de Feira da Mata - BA (027337) (LE) 

Foram disponibilizados R$ 300.000,00, sendo empenhadas R$ 299.900,00 e liquidadas R$ 

285.000,00. Destacando-se a celebração de convênio, objetivando a recuperação de 9.310m de 

estradas vicinais; e despesas com publicidade legal em cumprimento à legislação pertinente e com 

manutenção de veículos. 
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- Em Municípios - No Estado do Maranhão (034683) (LE) 

Foram disponibilizados e empenhados R$ 1.000.000,00 e liquidados R$ 30.000,00. Destacaram-se a 

celebração de contrato, visando a aquisição de plaina, 1 trator e 1 retro-escavadeira, 1 caminhão, 1 

caminhão trator, 1 semi-reboque e componente agrícola; e cobertura de despesas para a prestação de 

serviços de apoio à fiscalização e supervisão técnica de contratos e convênios no âmbito da 7ª 

Superintendência Regional. 

- Na Comunidade de Bom Prazer - Lapão - BA (034684) (LE) 

Foram disponibilizados e empenhados R$ 300.000,00 e liquidados R$ 285.000,00. Destacando-se a 

celebração de convênio, objetivando a execução de serviços de terraplanagem e encascalhamento de 

9 km de estradas vicinais na comunidade de Bom Prazer, município de Lapão; serviços mecânicos e 

aquisição de combustíveis para os veículos da 2ª Superintendência Regional, no estado da Bahia. 

- No Município de Uauá - BA (034685) (LE) 

Não houve liberação de recursos. 

- No Município de Francisco Santos - PI (034687) (LE) 

Foram disponibilizados e empenhados R$ 150.000,00 e liquidados R$ 4.500,00. Destacando-se 

celebração de convênio, visando a implantação de infraestrutura no município de Francisco Santos; 

celebração de contrato, visando a prestação de serviços de apoio à fiscalização e supervisão técnica 

de contratos e convênios no âmbito da 7ª Superintendência Regional, no estado do Piauí. 

- Em Comunidades Rurais do Semiárido - No Estado do Piauí (034688) (LE) 

Foram disponibilizados e empenhados R$ 390.000,00 e liquidados R$ 11.700,00. Destacando-se 

celebração de convênio, visando a implantação de 33 unidades do Programa PAIS (Produção 

Agroecológica Integrada e Sustentável) em 6 municípios do Vale do Sambito; celebração de 

contrato, visando a prestação de serviço de apoio à fiscalização e supervisão técnica de contratos e 

convênios no âmbito da 7ª Superintendência Regional, no estado do Piauí. 

- No Município de Buriti dos Montes - PI (034689) (LE) 

Não houve liberação de recursos. 

- No Município de Canto do Buriti - PI (034690) (LE) 

Não houve liberação de recursos. 

- No Município de Jardim do Mulato - PI (034691) (LE) 

Não houve liberação de recursos. 

- No Município de José de Freitas - PI (034692) (LE) 

Não houve liberação de recursos. 
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- No Município de São Miguel do Tapuio - PI (034693) (LE) 

Não houve liberação de recursos. 

- Aquisição de Patrulha Rodoviária - No Estado do Piauí (034694) (LE) 

Foram disponibilizados e empenhados R$ 13.217.120,00 e liquidados R$ 13.117.452,00. 

Destacando-se a celebração de convênio, visando a aquisição de 9 patrulhas mecanizadas e 3 

pranchas rodoviárias para solucionar problemas na malha viária de diversos municípios do estado 

do Piauí; cobertura de despesas com locação de micro-ônibus para transporte de piscicultores que 

participarão da Pecnordeste 2010; cobertura de despesas com fornecimento de energia elétrica para 

o prédio da 7ª SR/PI e para o escritório de Oeiras; cobertura de despesas com faturas de serviços de 

água, esgoto e telefonia durante o exercício de 2010; celebração de contrato, visando a prestação 

dos serviços de limpeza, conservação, jardinagem e copa no edifício sede; e celebração de contrato, 

visando a prestação de serviço de apoio à fiscalização e supervisão técnica de contratos e convênios 

no âmbito da 7ª Superintendência Regional, no estado do Piauí. 

- Em Municípios - No Estado do Piauí (521610) (LE) 

Foram disponibilizados e empenhados R$ 700.000,00 e liquidados R$ 28.922,00. Destacando-se 

celebração de convênio, visando a pavimentação em paralelepípedo de vias públicas no município 

de Itainópolis; cobertura de despesas com serviço de reforma da casa de apoio Projeto Piloto de 

Irrigação Santa Rosa e implantação de adutora no Projeto de Irrigação Marrecas; elaboração de 

projetos executivos e complementares para construção da futura sede; e celebração de contrato, 

visando a prestação de serviço de apoio à fiscalização e supervisão técnica de contratos e convênios 

no âmbito da 7ª Superintendência Regional. 

- Em Municípios - No Estado da Bahia (521612) (LE) 

Foram disponibilizados R$ 5.917.000,00, sendo empenhados R$ 5.911.034,00 e liquidados R$ 

1.535.588,00. Destacam-se a execução de serviços de terraplanagem para melhoria da 

trafegabilidade de estradas em município; recuperação de estradas vicinais no município de 

Santana, Itáguaçu da Bahia, Lapão, Lajedão, Tanquinho ao Morro Grande, Vanvana  e Campo 

Formoso; reforma da estrada que liga o povoado de Barra de Cima a Santa Rosa, Paramirim da 

Crioulas e Barauna; construção de estrada que interliga as estradas do sitio a estrada da Ameleira; 

recuperação de estradas; pavimentação de ruas no município de Campo Formoso; aquisição de 

material e serviço para a implantação de sistemas de abastecimento de água em diversas 

comunidades rurais; manutenção e aquisição de veículos; contratação dos serviços, para 

desassoreamento e recuperação de aguadas no interior do município de Uauá; prestação dos 

serviços para implantação de 28 cisternas no interior do município de Campo Formoso; aquisição 

de tratores, grades, guinchos e carretas agrícolas; execução dos serviços de construção de sistema de 

captação, adução e reserva de água para atender a comunidade de Sozinho, no município de Coribe; 

execução das obras e serviços de construção de módulos sanitários, em diversos municípios; 

execução de serviços de montagem de poços artesianos em diversos municípios; elaboração de 

projeto básico de engenharia para avaliação e ampliação de sistema de esgotamento sanitário no 

município Sebastião Laranjeiras; construção de um barracão destinado a feira de agricultura 

familiar; contratação de prestação de serviços topográficos, concernente elaboração de  projetos 
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básicos de engenharia; aquisição de 05 carretas agrícolas de dois eixos com capacidade de 04 a 06 

tonelada; prestação de serviços gráficos na confecção de cartilhas; serviços de reforma e ampliação 

do prédio da União das Associações do Vale do Salitre (UAVS). 

- Em Municípios - No Estado do Piauí (521618) (LE) 

Foram disponibilizados R$ 16.700.000,00, sendo empenhados R$ 16.699.991,00 e liquidados R$ 

974.561,00. Destacam-se celebração de convênios, visando a recuperação de estradas vicinais nos 

municípios de Monsenhor Gil, Miguel Alves, São João da Fronteira, Barra D´Alcantara, Floriano, 

Colônia do Piauí, Bom Princípio do Piauí, Lagoa do Sítio, Fartura do Piauí, São Pedro do Piauí, 

Bocaína, Altos, Riacho Frio, Colônia do Piauí, Alto Longa, Ipiranga do Piauí, Pedro II, São Miguel 

do Tapuio, Campo Alegre do Fidalgo, Curralinhos; celebração de convênios, visando a 

pavimentação de vias nos municípios de Conceição do Canindé, Isaías Coelho, Campo Largo do 

Piauí, Angical do Piauí, Bonfim do Piauí, Nazária, São João da Serra, Campo Alegre do Fidalgo, 

São João do Piauí, Bertolina, Belém do Piauí, Morro do Chapéu, Nossa Senhora de Nazaré, 

Caracol, Beneditinos, Boa Hora, Caraubas, Matias Olímpio, Joca Marques, Picos, Nova Olinda, 

Amarante, São Felix, Elesbão Veloso, Baixa Grande do Ribeiro, Inhuma, Teresina; celebração de 

convênios, visando a construção e recuperação de estradas nos municípios de São Felix do Piauí, 

Campo Largo do Piauí, Redenção do Gurgueia; celebração de convênios, visando a implantação de 

infraestrutura nos municípios de conceição do Canindé, Socorro do Piauí, Rio Grande do Piauí, 

Colônia do Gurgueia, Hugo Napoleão, Joaquim Pires, Jardim do Mulato, São Pedro do Piauí, 

Miguel Alves; celebração de convênio, visando o fortalecimento da infraestrutura hídrica no 

município de Caxingo; celebração de contrato visando os serviços de perfuração de poços, 

instalação e infraestrutura de bombeamento, armazenamento, suporte de energia elétrica e 

fornecimento de recursos hídricos; celebração de convênio, visando a construção de calçamento nos 

municípios de Francisco Ayres, Rio Grande do Piauí, São Gonçalo do Piauí, Matias Olimpio, 

Piripiri, Brasileira, Alto Longa, Carauba, Cocal dos Alves e São Miguel do Tapuio; celebração de 

convênio, visando a construção de balneário no município de Socorro do Piauí; celebração de 

contrato visando a prestação de serviço de cópias e plotagem; celebração de convênio para a 

construção de matadouro na sede do município de Bela Vista do Piauí; celebração de convênio, 

visando a construção de uma passagem molhada no município de caridade do Piauí; celebração de 

convênio, visando a implantação de sistemas de abastecimento de água nos municípios de Dom 

Expedito Lopes e Castelo do Piauí; cobertura de despesas com veículos; celebração de contrato 

visando a locação de equipamento reprográfico digital; celebração de convênio, visando a 

construção de praça publica na zona rural do município de Bom Principio do Piauí; cobertura de 

despesas com curso de processamento de frutas na cidade de São João do Piauí; celebração de 

aditivos a convênio visando a construção da 2ª etapa da barragem Lagoa do Peixe, no Rio Piauí; 

cobertura de despesas com publicação na Empresa Brasil de Comunicação cobertura de despesas 

com publicação no diário oficial da União; cobertura de despesas com elaboração de projetos 

básicos para perfuração de 2 poços tubulares nos municípios de Piracuruca e Campo Alegre do 

Fidalgo; celebração de contrato visando o serviço de reserva, marcação e fornecimento de passagem 

aéreas nacionais; celebração de contrato visando a prestação de serviço de acesso à  internet banda 

larga terrestre para os escritórios de Parnaíba e Oeiras; cobertura de despesas com aquisição de 

material para suprimento do almoxarifado; celebração de contrato visando a implantação de rede de 
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distribuição rural de energia elétrica na zona rural dos municípios de Fartura do Piauí e Nova 

Santarita; celebração de convênio, visando a construção de terminal rodoviário na cidade de Porto; 

celebração de contrato visando as obras de recuperação do revestimento primário de 9.485,28m² no 

município de Arraial; cobertura de despesas com aquisição de material de informática; celebração 

de contrato visando a aquisição de equipamentos para  incubadora de colméias no município de 

Picos; celebração de contrato visando os serviços de obras complementares na barragem Caraíbas 

no município de Massapé; e celebração de contrato visando os serviços de elaboração de projetos 

executivos e complementares para construção da futura sede da Superintendência em Teresina; e 

celebração de contrato visando a prestação de serviço de apoio a fiscalização e supervisão técnica 

de contratos e convênios no âmbito da 7ª Superintendência Regional. 

- No Município de Petrolina - PE (521619) (LE) 

Não houve liberação de recursos. 

Os resultados dos indicadores de desempenho demonstram que a utilização (U) ficou ñdentro do 

esperadoò e a eficácia (E) e a eficiência (Ef) obtiveram resultado ñmuito abaixo do esperadoò em 

função da baixa quantidade de projetos executados em relação a meta estabelecida na LOA, por se 

tratar de emendas parlamentares, cujas as metas na maioria das vezes não são factíveis em relação 

ao tempo de execução e recurso disponibilizado. 

2.3.2.10. Programa: 1027 - Prevenção e Preparação para Desastres 

1 DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Garantir a segurança da população em situações de desastre 

Objetivos específicos Prevenir danos e prejuízos provocados por desastres naturais e antropogênicos 

Gerente do programa Roberto Costa Guimarães 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Taxa de Municípios Preparados para Prevenção e Atendimento a Desastres 

Público alvo (beneficiários) Instituições de Defesa Civil 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 800.000 0 0 800.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
800.000 0 0 800.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 32.944.294 32.732.657 - 99,4% 8.336.770 2.625.106 
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RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O programa tem como objetivo prevenir danos e prejuízos provocados por desastres naturais e 

antropogênicos. Os desastres agravam as condições de vida da população, contribuem para 

aumentar a dívida social e intensificam as desigualdades inter e intra-regionais. 

O grande número de desastres é agravado pelas migrações internas, que acarretam a formação de 

bolsões e cinturões de extrema pobreza nos centros urbanos, em áreas próximas a depósitos de 

produtos perigosos e em áreas vulneráveis a desastres, especialmente à inundações, deslizamentos 

de encostas, incêndios de favelas, desabamentos. A falta de planejamento da ocupação e/ou da 

utilização do espaço geográfico, desconsiderando as áreas de risco, somada à deficiência da 

fiscalização local, têm contribuído para aumentar a vulnerabilidade das comunidades locais e rurais, 

com um número crescente de perdas de vidas humanas e prejuízos econômicos e sociais. 

A implementação do programa ocorre por meio da articulação com os órgãos integrantes do 

Sistema Nacional de Defesa Civil (Órgãos  Estaduais e Municipais de Defesa Civil, Órgãos 

Setoriais e da Sociedade Civil), especialmente os órgãos e entidades vinculados ao Ministério da 

Integração Nacional-MI. 

A Codevasf, como parte da estrutura do Ministério da Integração Nacional, participa dos esforços 

governamentais, no sentido de minorar as ações dos desastres naturais que assolam sua área de 

atuação, contribuindo para a redução dos danos e prejuízos, e realizando obras de infraestrutura 

hídrica, em regiões com riscos de falta de abastecimento. 

Ação: 8348 - Apoio a Obras Preventivas de Desastres 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade Evitar e/ou reduzir perdas e danos provocados por desastres. 

Descrição 

Realização de obras e serviços de caratér preventivo, em áreas de risco relacionadas com: 

contenção de encostas, retaludamento, drenagem superficial e subterrânea, desassoreamento, 

retificação e canalização de rios e córregos, proteção superficial com materiais naturais e artificiais, 

muros de gravidade, tirantes e cortinas atirantadas, aterros reforçados, barreiras vegetais, muros de 

espera, drenagem, infraestrutura viária de pequeno porte, obras de arte como pontes e viadutos de 

pequeno porte, bem como obras para relocação provisória de famílias. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs  

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINA NCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 800.000 0 0 800.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
800.000 0 0 800.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 32.944.294 32.732.657 - 99,4% 8.336.770 2.625.106 
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RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto Implantado 

 (% de execução) 
100 

Projeto Implantado 

 (% de execução) 
- - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Município de Amarante - PI   (034682)    (LE) 

Não houve liberação de recursos 

- Nacional    (022743)    (DR) 

Destacaram-se os gastos com execução das obras e serviços relativos a implantação de sistema de 

abastecimento de água no município de Cocos/BA. 

- Nacional    (032931)    (DR) 

Destacaram-se o fornecimento de tubos, incluindo carga, transporte, descarga e testes da fábrica, 

para o sistema adutor do São Francisco (Adutora Guanambi), que tem por objetivo reforçar o 

abastecimento hídrico dos municípios Iuiu, Palmas de Monte Alto, Candiba, Pindaí, Matina e 

Guanambi na Bahia. Os estudos de reconhecimento, concepção e viabilidade, elaboração do projeto 

básico do sistema adutor foram concluídos e obtida a licença prévia. 

Em 2010, o MI realizou destaques para a Codevasf, no valor de R$ 61.610.098,85 para 

fornecimento de tubos, visando a implementação da Adutora, sendo R$ 31.644.294,21 por meio 

dessa ação e R$ 29.965.804,64 na ação 4570 - Restabelecimento da Normalidade no Cenário de 

Desastres - Recuperação de Danos Causados por Desastres (Crédito Extraordinário). 

Foram realizados, também, obras de contenção e proteção de encostas, pavimentação de ruas em 

pedras naturais e confecção de passeios, sistema de drenagem para águas pluviais; recuperação de 

estradas vicinais, nas comunidades de Rosa, Mirasserra, Benta, Pernambuco, Dias Coelho, 

Fedegosos e Miguel Calmon em Morro do Chapéu; execução dos serviços de limpeza de barragens; 

e construção e recuperação de aguadas e estradas, no estado da Bahia. 

Os indicadores não foram calculados por se tratar de destaque, cujos os recursos foram utilizados 

em sua maioria no fornecimento de tubos para a Adutora Guanambi (meta não definida na LOA da 

Codevasf). 
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2.3.2.11. Programa: 1029 - Resposta aos Desastres e Reconstrução 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Garantir a segurança da população em situações de desastre 

Objetivos específicos 

Promover o socorro e a assistência às pessoas afetadas por desastres, o restabelecimento das 

atividades essenciais e a recuperação dos danos causados, especialmente nos casos de 

situação de emergência e estado de calamidade pública reconhecidos pelo Governo Federal 

Gerente do programa Roberto Costa Guimarães 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 

Taxa de Resposta aos Desabrigados e Desalojados nos Municípios em Emergência ou Estado 

de Calamidade Pública 

Público alvo (beneficiários) Pessoas afetadas por desastres, especialmente os estratos populacionais menos favorecidos. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 29.965.805 29.965.805 - 100,0% 23.722.170 23.722.170 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O programa tem como finalidade promover o socorro às pessoas afetadas por desastres ou o 

restabelecimento das atividades essenciais e a recuperação dos danos causados, especialmente nos 

casos de situação de emergência e estado de calamidade pública, reconhecidos pelo Governo 

Federal. 

A maioria dos municípios não possui estrutura e capacidade financeira em situação de normalidade, 

sendo agravadas em situações de anormalidade provocadas por desastres. Em desastres de grandes 

proporções, as necessidades ultrapassam a capacidade de resposta dos municípios. Dessa forma, 

demandam o auxílio do Governo Federal, que geralmente disponibiliza os recursos orçamentários e 

extraordinários para viabilizar essa ajuda em parceria com os Governos do Estado e Municipal, que 

em muitas ocasiões têm dificuldades na implementações das medidas de forma imediata. 

A alocação de recursos no Fundo Especial para Calamidades Públicas ï FUNCAP, viabiliza a 

implementação imediata das ações de pronto atendimento aos desastres. Nos últimos anos a 

indisponibilidade orçamentária nesse fundo vem comprometendo o atendimento de emergência às 

pessoas afetadas por desastres. 

A condição para o desencadeamento das ações deste programa será o reconhecimento da situação 

de emergência e de estado de calamidade pública pelo Governo Federal, quando comprometida a 

capacidade de resposta das instâncias municipal e estadual. Para socorrer e assistir as pessoas 

atingidas por desastres de grande porte, a Secretária Nacional da Defesa Civil - MI, disponibilizará 
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recursos necessários para apoiar os órgãos municipais de defesa civil, em estreita articulação com 

os recursos orçamentários e/ou do FUNCAP. 

A Codevasf, como parte da estrutura do Ministério da Integração Nacional, participa dos esforços 

governamentais, no sentido de minorar as ações dos desastres naturais que assolam sua área de 

atuação, contribuindo para a redução dos danos e prejuízos. 

Ação: 4570 - Restabelecimento da Normalidade no Cenário de Desastres - Recuperação de 

Danos Causados por Desastres 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Promover a reabilitação de áreas atingidas por desastres naturais e antropogênicos, com a prestação 

dos serviços essenciais e realização de obras emergenciais, especialmente nos casos de desastres de 

grande e muito grande porte, reconhecidos pelo Governo Federal como situação de emergência e 

estado de calamidade pública. 

Descrição 

Construção e implantação, imediata e em caráter emergencial,de obras para reduzir 

vulnerabilidades pós-desastres; serviços de desmontagem de estruturas danificadas; desobstrução e 

remoção de escombros; apoio a Estados e Municípios com a reconstrução e a recuperação de 

infraestrutura e de edificações residenciais de famílias de baixa-renda, destruídas e danificadas por 

desastres. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e 2ª Superintendência Regional/BA 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 29.965.805 29.965.805 - 100,0% 23.722.170 23.722.170 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

- - - - - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (032930)    (DR) 

Destacaram-se os gastos com aquisição de tubos incluindo carga, transporte, descarga e teste de 

fábrica para o sistema adutor do São Francisco. 

Os indicadores não foram calculados por se tratar de destaque, cujos os recursos foram utilizados 

integralmente para o fornecimento de tubos para a Adutora Guanambi (meta não definida na LOA 

da Codevasf). 
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2.3.2.12. Programa: 1036 - Integração de Bacias Hidrográficas 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Disponibilizar água bruta para usos múltiplos 

Objetivos específicos Aumentar a oferta de água nas bacias com baixa disponibilidade hídrica 

Gerente do programa Marcelo Pereira Borges 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
João Honório de Carvalho Ramos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Vazão Média de Água nas Bacias Beneficiadas pela Integração 

Público alvo (beneficiários) 
Comunidades ribeirinhas, pequenos agricultores situados ao longo das várzeas dos rios e 

açudes, centros industriais e a população urbana 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 5.506 5.506 - 100,0% 5.506 5.506 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

A finalidade do Programa é aumentar a oferta de água nas bacias com baixa disponibilidade hídrica 

para atender as comunidades ribeirinhas, pequenos agricultores situados ao longo das várzeas dos 

rios e açudes, centros industriais e a população urbana. 

O homem ocupou peças do território nacional apropriando-se dos recursos naturais disponíveis no 

desenvolvimento de suas atividades comerciais e produtivas. Nessa atividade, os cursos dô§gua 

tiveram papel fundamental como vetores da dispersão e desenvolvimento das populações devido à 

característica intrínseca de seus usos múltiplos. Na região Nordeste do país, as características do 

clima e dos solos ocasionam uma crônica escassez de recursos hídricos, aumentada pelo inadequado 

manejo ambiental das bacias. Em outras regiões, o crescimento descontrolado das demandas, aliado 

à degradação ambiental, está gerando sérios conflitos entre os diversos usos dos recursos hídricos. 

A interligação hidráulica de bacias hidrográficas permitirá maior equilíbrio regional das 

oportunidades de emprego e de renda associadas ao desenvolvimento sustentável, significando 

melhor aproveitamento da infraestrutura hídrica e gestão mais eficaz da água. A integração deve ser 

implementada em um ritmo tal que previna os possíveis conflitos, devendo ser iniciada e/ou 

continuada nos espaços sub-regionais e regionais para, a seguir, realizar a integração inter-regional.  

Em todas as ações estão previstas parcerias com os órgãos ambientais e/ou com o Ministério do 

Meio-Ambiente e Agência Nacional de Águas - ANA, considerando que as ações de integração 
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entre bacias envolvem os aspectos ambientais e de gestão de recursos hídricos. As ações serão 

estruturadas segundo as necessidades regionais, no caso de bacias federais. 

A Codevasf tem desenvolvido um importante papel neste Programa de Integração de Bacias, 

promovendo o desenvolvimento e a revitalização das bacias dos rios São Francisco e do Parnaíba, 

com a utilização sustentável dos recursos naturais, aproveitamento racional dos recursos hídricos e 

estruturação de atividades produtivas para a inclusão econômica e social. 

Ação: 2272 - Gestão e Administração do Programa 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Constituir um centro de custos administrativos dos programas, agregando as despesas que não são 

passíveis de apropriação em ações finalísticas do próprio programa. 

Descrição 

Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; manutenção e uso de frota 

veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União; manutenção e conservação de imóveis 

próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da 

informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e 

administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de diárias 

e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que têm por objetivo elaborar, 

aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos para discussão, 

formulação e divulgação de políticas, etc; produção e edição de publicações para divulgação e 

disseminação de informações sobre políticas públicas e demais atividades-meio necessárias à 

gestão e administração do programa. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Coordenador Nacional da Ação Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 5.506 5.506 - 100,0% 5.506 5.506 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (007416)    (DR) 

Os recursos foram utilizados para ressarcimento pela utilização de helicóptero. 

Os indicadores não foram calculados por se tratar de destaque, cujos os recursos foram utilizados 

integralmente para ressarcimento pela utilização de helicóptero (meta não definida na LOA da 

Codevasf). 
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2.3.2.13. Programa: 1047 - Desenvolvimento Integrado e Sustentável do Semiárido - 

CONVIVER  

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Reduzir as vulnerabilidades socioeconômicas dos espaços regionais e sub-regionais com 

maior incidência de secas 

Objetivos específicos 
Aumentar a sustentabilidade das atividades econômicas do Semiárido brasileiro, para a 

redução das desigualdades inter e intra-regionais 

Gerente do programa Márcia Regina Sartori Damo 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 

Taxa de Internação de Pessoas com Taxa de População no Semiárido Atendida com Rede 

Geral de Abastecimento de Água. Doenças Infecciosas e Parasitárias na Região do 

Semiárido; 

Público alvo (beneficiários) Municípios do Semiárido. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 5.090.189 5.017.032 - 98,6% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

Do ponto de vista do desenvolvimento regional, o semiárido constitui-se em uma das sub-regiões 

que mais dependem da intervenção governamental eficiente, voltada para amenizar os efeitos 

assoladores decorrentes das adversidades climáticas a que está submetido. 

 A carência de água nos períodos de estiagem aumenta os riscos de doenças, as convulsões sociais, 

a fome, a desnutrição, o desemprego, e as migrações intensivas e descontroladas. O CONVIVER 

busca estabelecer uma articulação efetiva dos programas de combate à pobreza, de segurança 

alimentar e combate à fome, com os programas de desenvolvimento regional, na implementação de 

ações que conduzam à sustentabilidade das atividades econômicas, nos períodos críticos. 

O Programa é implementado pelo Ministério da Integração Nacional (MI) e outros ministérios, 

buscando convergir esforços para a implantação de programas de desenvolvimento regional e 

projetos de aproveitamento de recursos hídricos, em articulação com governos estaduais e 

municípios afetados pela seca. 

A Codevasf posiciona-se entre os órgãos vinculados ao MI e desenvolve ações de infraestrutura 

hídrica e de apoio à estruturação de arranjos produtivos locais, em municípios do semiárido do vale 

do São Francisco. 
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Ação: 4654 - Fortalecimento da Participação Social no Semiárido 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Apoiar a organização social de atores, visando à gestão compartilhada do desenvolvimento, 

estimulando a sinergia de ações, o comprometimento e a capacidade de identificação e o 

encaminhamento de demandas, por meio da formação de capital social, incluindo o poder público, a 

sociedade civil e a iniciativa privada. Ampliar a viabilidade e a sustentabilidade das atividades 

produtivas no semiárido, fortalecendo o associativismo e(ou) o cooperativismo como opções de 

organização social e produtiva. 

Descrição 

Iniciativas voltadas para a sensibilização, mobilização e pactuação de atores regionais que 

contribuam para o fortalecimento do capital social e para a implementação de um processo 

sustentável de desenvolvimento na região por meio da organização social mais adequada às 

caracteríticas de cada território do semiárido. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Coordenador Nacional da Ação Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCE IRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 75.174 73.477 - 97,7% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

- - - - - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Na Região Sudeste   (022730)    (DR) 

Os recursos destinaram-se, principalmente, a materiais adquiridos que serão transferidos às 

associações de apicultores e/ou prefeituras municipais, visando a implantação de projetos 

produtivos de apicultura, assim como o aumento da produção apícola regional e a geração de renda 

e trabalho da região local, sendo 530 ninhos completos com melgueira, 170 suportes metálicos para 

colmeia, 15 fumigadores, 40 luvas de borracha, 40 jaquetas apícolas, 40 botas de borracha e 200 kg 

cera de abelha. 

Os indicadores não foram calculados por se tratar de destaque (meta não definida na LOA da 

Codevasf). 
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Ação: 20B3 - Apoio à Geração de Empreendimentos Produtivos no Semiárido  

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Promover a inserção produtiva e competitiva no mercado de comunidades situadas nas áreas 

prioritárias da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR). 

Descrição 
Realização de Eventos de Organização Produtiva - EOP para a capacitação e organização produtiva 

de comunidades em empreendimentos produtivos coletivos. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Coordenador Nacional da Ação Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

Unidades Executoras Dados gerais da ação não informados no SIGPlan. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 4.000.000 4.000.000 - 100,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

- - - - - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia   (036415)    (DR) 

Os recursos destinaram-se, principalmente, à recuperação de estradas vicinais, com serviços de 

terraplenagem e encascalhamento no município de Barro Alto, por meio de convênio celebrado com 

a prefeitura desse município. 

Os indicadores não foram calculados por se tratar de destaque (meta não definida na LOA da 

Codevasf). 
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Ação: 20B4 - Estruturação e Dinamização de Arranjos Produtivos Locais no Semiárido 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Desenvolver o potencial e a capacidade produtiva de empreendimentos locais, a cargo de pequenos 

e médios produtores, empresas, associações produtivas ou instituições correlatas, visando sua 

inserção nas economias local, regional, nacional e internacional. 

Descrição 

Estruturação ou aprimoramento de processos produtivos e de sistemas de comercialização, 

inclusive com implantação de estruturas físicas e aquisição de equipamentos, em empreendimentos 

preferecialmente associativos e de caráter regional, visando o acesso às orportunidades de 

mercado. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs  

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 1.015.015 943.555 - 93,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

- - - - - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Na Região Nordeste   (022780)    (DR) 

Destacaram-se os gastos com a construção de centro comunitário da Associação Desenvolvimento 

da Comunidade Remanescente de Quilombolas na Vila Povoado Pau D´arco, no município de 

Arapiraca; e implantação de uma unidade para processamento de leite e fabricação de queijo, na 

região de maior produção de leite, no estado de Alagoas. 

- No Estado de Minas Gerais   (025671)    (DR) 

Os recursos empenhados destinaram-se a implantação de uma casa de mel no município de 

Januária, operacionalizada pela Associação Rural Apícola de Januária ï ARAJAN, promovendo 

condições de higiene adequadas, que proporcionem um melhor acesso ao mercado, e 

proporcionando um aumento considerável na produção de mel. Surgiu a necessidade de ampliá-la 

para atender às demandas de beneficiamento da produção e, ainda, adequação às exigências 

sanitárias do Ministério da Agricultura o que possibilitará a comercialização em outros estados; 

Aquisição de equipamentos que serão transferidos à Associações de Apicultores e/ou Prefeituras 
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Municipais, objetivando a estruturação de Unidades de Beneficiamento construídas em diversos 

municípios do Norte de Minas, a fim de melhorar as condições de extração, envase e 

comercialização. 

Os indicadores não foram calculados por se tratar de destaque (meta não definida na LOA da 

Codevasf). 

2.3.2.14. Programa: 1305 - Revitalização de Bacias Hidrográficas em Situação de 

Vulnerabilidade e Degradação Ambiental 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Promover a disponibilidade de água com qualidade e a gestão dos recursos hídricos, o 

controle de poluição, a conservação e a revitalização de bacias 

Objetivos específicos 
Revitalizar as principais bacias hidrográficas nacionais em situação de vulnerabilidade 

ambiental, efetivando sua recuperação, conservação e preservação 

Gerente do programa Silvano Silvério da Costa 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Taxa de Variação da Melhoria da Qualidade da Água 

Público alvo (beneficiários) 
Usuários dos recursos hídricos das bacias dos rios São Francisco, Araguaia, Tocantins, 

Paraíba do Sul, Alto Paraguai e Parnaíba 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 
Créditos 

Adicionais 
Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 
( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor Pago 
( F ) 

2010 409.976.887 105.791.891 
-

54.226.745 
460.018.838 417.748.839 406.491.675 90,8% 97,3% 119.238.179 113.695.116 

2010 

(DC) 
0 0 0 1.523.195 1.523.195 831.515 100,0% 54,6% 176.000 92.000 

2010 
Total 

409.976.887 105.791.891 
-

54.226.745 
461.542.033 419.272.034 407.323.190 90,8% 97,2% 119.414.179 113.787.116 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O Programa de Revitalização da Bacia do São Francisco (PRBHSF) deriva-se das diretrizes do 

Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia do São Francisco (PDRHBSF), que tem por objetivo 

ordenar intervenções de desenvolvimento econômico na Bacia, no contexto de desenvolvimento 

sustentável, baseado nos princípios técnico, ambiental, econômico e social. É coordenado pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA) em parceria com o Ministério da Integração Nacional (MI). 

Institucionalmente, participam do Programa órgãos federais que têm titularidades de segmentos 

afins ao processo: Ministérios da Cultura, Cidades, Saúde (Funasa), Agricultura (Embrapa), 

Desenvolvimento Agrário (Incra), Planejamento, Fazenda e Secretaria da Pesca. A Codevasf, 

responsável institucional pelo desenvolvimento econômico e social da Bacia, é o braço executivo do 

PRBHSF. 
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Está sob a gestão executiva da Codevasf, desde 2004, o componente do PDRBHSF, que consiste na 

recuperação e conservação hidroambiental da bacia. Em 2007, a mesma concepção foi estendida à 

bacia do Rio Parnaíba, passando o programa a se intitular PRBHSF-Parnaíba. 

A recuperação dos passivos ambientais das bacias dos rios São Francisco e Parnaíba tem como meta 

de mensuração a melhoria da qualidade e disponibilidade da água, atingindo nível de 

enquadramento do corpo d´água na classe II, Resolução nº 357 CONAMA, e a gestão hídrica de 

usos m¼ltiplos (abastecimento dô§gua para consumo humano, animal e irrigação; geração de energia 

elétrica; hidrobiologia; navegação; lazer e recreação). O propósito será atingido cerceando os 

elementos poluidores despejados nos corpos dô§gua oriundos de esgotamentos (sanit§rios e 

industriais) e resíduos sólidos (lixos domésticos e industriais) e de fenômenos erosivos de áreas de 

terrenos degradadas. 

A operacionalização consiste na implementação de empreendimentos de infraestrutura de coleta, 

tratamento de destinação de esgotos e resíduos sólidos; de recuperação de áreas degradadas; e 

monitoramento da qualidade e quantidade da água. Os projetos a serem executados foram 

selecionados em carteira do PRBHSF-Parnaíba 2007/2010 e orientou-se pelos critérios do Plano 

Decenal de Recursos Hídricos, Anexo 5, e pelos ajustes realizados com demais órgãos parceiros do 

Governo Federal atuantes na BHSF-Parnaíba, a saber, Ministério das Cidades e Funasa (esgoto) e 

Ministério do Meio Ambiente (lixo). 

Visando implantar indicadores de desempenho do programa, estão previstas ações de 

monitoramento da qualidade da água, que objetivam verificar se as intervenções nas Bacias (faixas 

de domínio da calha do rio São Francisco e sub-bacias tributárias), estão gerando os resultados 

temporais projetados, por meio do indicador de desempenho denominado Índice de Qualidade da 

Água (IQA). Assim, as variáveis de análises devem retratar os cenários zero (o retrato antes da 

intervenção, caracterizado no projeto; o que justificou a intervenção), I (intervenções iniciadas), II, 

III e quantos forem necessários caracterizá-los até atingir a meta proposta pelo PRBHSF-Parnaiba, 

que ® o enquadramento do corpo dô§gua na classe II, Resolu«o CONAMA 357. 

O Programa foi contemplado com recursos do PAC, sendo que os projetos cujo foco é infraestrutura 

(obras de engenharia civil), são executados, em sua maioria, de forma direta, cumprindo 

recomendação da coordenação nacional do referido Plano. Tal procedimento visa evitar o risco de 

atrasos e/ou paralisação das obras, em face das iminentes ameaças dos parceiros (estados ou 

municípios), estarem em situação irregular quanto ao repasse dos recursos. Para as ações de 

recuperação de áreas degradadas, cuja natureza não seja de obra de engenharia civil, foram adotadas 

parcerias para a maioria dos processos, em virtude de sua localização espacial dispersa. 

Com o aporte de recursos do PAC, entre 2007 a 2010, ocorreu uma forte ampliação das ações, 

envolvendo obras com necessidade de licenciamento ambiental. No período, as ações da Codevasf 

consistiram em realizar estudos ambientais, atender à legislação ambiental e implantar medidas de 

controle ambiental decorrentes dos processos de licenciamentos junto aos órgãos licenciadores, 

assim como, tomar medidas de conservação e preservação dos recursos naturais nas áreas 

diretamente afetadas pelos empreendimentos da Empresa, especialmente nas fases de implantação e 

operação. 
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Os custos orçados para os editais de execução de obras e/ou elaboração de projetos atenderam a 

LDO 2010, tendo como referência os preços da Caixa Econômica Federal constantes do Sistema 

Nacional de Pesquisa de Custos e Índices de Construção Civil (SINAPI), bem como os preços 

praticados pelas concessionárias estaduais de saneamento, no âmbito dos vales dos rios São 

Francisco e Parnaíba. 

A gestão do Programa tem sido aperfeiçoada por meio da sistemática de gestão, supervisão técnica 

e fiscalização dos contratos implantada em 2008, que conta com a participação de empresas 

especializadas e com o apoio das prefeituras municipais envolvidas. Os serviços de apoio técnico e 

gerenciamento dos eludidos projetos e obras do programa, contratados em 2008, também tem 

contribuído para esse objetivo. 

As ações do programa são: 

 Monitoramento da Qualidade da Água nas Bacias do Rio São Francisco e do Parnaíba 

 Recuperação e Controle de Processos Erosivos em Municípios das Bacias do São Francisco 

e do Parnaíba 

 Implantação, Ampliação ou Melhoria de Sistemas Públicos de Esgotamento Sanitário em 

Municípios das Bacias do São Francisco e Parnaíba 

 Obras de Revitalização e Recuperação nas Bacias do São Francisco e Parnaíba 

 Implantação, Ampliação ou Melhoria de Sistemas Públicos de Coleta, Tratamento e 

Destinação Final de Resíduos Sólidos em Municípios das Bacias do São Francisco e 

Parnaíba 

 Abastecimento Público de Água em Comunidades Ribeirinhas do Rio São Francisco (Água 

para Todos). 
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Mapa IV - Esgotamento Sanitário - Ligações Intradomiciliares e Módulos Sanitários Domiciliares ï MSD 

(PAC I 2007/2010 e PAC II 2011/2014) 
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Mapa V - Esgotamento Sanitário - Situação das Obras de Esgotamento - Concluídas, em Execução, Paralisadas 

ou Rescindidas (PAC I ï 2007/2010) 
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Mapa VI - Esgotamento Sanitário - Municípios a serem Atendidos com Obras de Esgotamento a Partir de 2011 

(PAC II 2011/2014) 
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Mapa VII - Esgotamento Sanitário - Estágio dos Projetos de Esgotamento do PAC I (2007/2010) com Recursos 

do PAC II (2011/2014) 
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Ação: 2272 - Gestão e Administração do Programa 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Constituir um centro de custos administrativos dos programas, agregando as despesas que não são 

passíveis de apropriação em ações finalísticas do próprio programa. 

Descrição 

Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; manutenção e uso de frota 

veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União; manutenção e conservação de imóveis 

próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da 

informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e 

administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de diárias 

e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que têm por objetivo elaborar, 

aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos para discussão, 

formulação e divulgação de políticas, etc; produção e edição de publicações para divulgação e 

disseminação de informações sobre políticas públicas e demais atividades-meio necessárias à 

gestão e administração do programa. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 100.000 0 0 100.000 100.000 99.565 100,0% 99,6% 32.849 32.849 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
100.000 0 0 100.000 100.000 99.565 100,0% 99,6% 32.849 32.849 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

GAP - GAP - - - - Utilização = 100% Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (014081)    (LC) 

Dentre as despesas realizadas, destacaram-se os gastos referentes às despesas com montagem do 

estande da Codevasf, para participação no X simpósio ítalo-brasileiro de engenharia sanitária e 

ambiental; locação de imóveis para famílias desalojadas pelo desmoronamento da margem esquerda 

do rio São Francisco; materiais para construção de casas populares; confecção de banners, camisas 

e bonés; despesas exposição agropecuária e cultural do baixo São Francisco; fornecimento de uma 

central de rádio para divulgar as notícias jornalísticas referentes à Codevasf; contratação de serviços 

de impressão do jornal "Codevasf hoje" para a divulgação das ações da empresa em sua área de 

atuação; diárias e passagens; locação de imóveis destinados às famílias desalojadas em função do 
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desmoronamento da margem esquerda do rio São Francisco, localidade de Gameleira, município de 

Sítio do Mato/BA. 

O indicador de utilização (U) ficou ñdentro do esperadoò, não se aplicando os de eficácia (E) e 

eficiência (Ef). 

Ação: 4538 - Monitoramento da Qualidade da Água na Bacias do Rio São Francisco e do 

Parnaíba 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Assegurar oferta de água para o consumo humano e animal, por meio do atendimento dos 

parâmetros de qualidade da água estabelecidos em lei. 

Descrição 

Monitoramento da qualidade da água nas bacias, incluindo os perímetros de irrigação, águas de 

drenagem superficial, lençol freático e dos sedimentos, com georeferenciamento da malha amostral 

dos pontos de monitoramento; identificação de áreas de risco de contaminação e de possíveis 

riscos/focos de doenças de veiculação hídrica; realização de campanhas de monitoramento em 

período chuvoso e seco, considerando o ano hidrológico; implantação de sistema de informação e 

alerta; mobilização da sociedade quanto às questões ambientais por meio de programas de 

educação ambiental e sanitária; e acompanhamento pelos técnicos da CODEVASF do 

gerenciamento dos contratos por meio dos relatórios de medição, fiscalização "in loco" e 

conferência e ratificação das despesas. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 300.000 0 -30.000 270.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
300.000 0 -30.000 270.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Amostra coletada  

(m³) 
300.000 

Amostra coletada  

(m³) 
300.000 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (014082)    (LC) 

Não houve disponibilização de recursos. 
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Ação: 10RM - Implantação, Ampliação ou Melhoria de Sistemas Públicos de Esgotamento 

Sanitário em Municípios das Bacias do São Francisco e Parnaíba 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Proporcionar à população acesso aos serviços de coleta e tratamento de esgotos sanitários, visando 

seu bem-estar, a melhoria da saúde, o desenvolviemtno econômico e a preservação da qualidade 

dos corpos de água. 

Descrição 

Elaboração de estudos e projetos, aquisição de equipamentos e implantação, a ampliação ou a 

melhoria dos sistemas de coleta e tratamento de esgotos sanitários, envolvendo as atividades de 

coleta, elevação, tratamento, destino final do efluentes, microdrenagem (QUANDO NECESSÁRIA 

À MANUTENÇÃO DA INTEGRIDADE DO SISTEMA), soluçoes individuais, ligações 

domiciliares e instalação de unidades sanitárias. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 
Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 
Empenhadas 

 ( D ) 

% 
Disponível 

( C/B ) 

% 
Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 
Liquidadas 

( E ) 

Valor 
Pago 

( F ) 

2010 136.542.166 64.095.676 0 200.637.842 200.637.842 200.588.319 100,0% 100,0% 60.799.163 56.803.341 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 
Total 

136.542.166 64.095.676 0 200.637.842 200.637.842 200.588.319 100,0% 100,0% 60.799.163 56.803.341 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

Concluído 

(unidade) 

20 

Projeto 

Concluído 

(unidade) 

20 10 20 14 

Utilização = 100% 

Eficácia = 70% 

Eficiência = 77% 

Dentro do Esperado 

Abaixo do Esperado 

Abaixo do Esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021291)    (LC) / PAC    (CS) 

No Programa de Revitalização de Bacias Hidrográficas em Situação de Vulnerabilidade e 

Degradação Ambiental, objeto do Capítulo Conservação e Recuperação Hidroambiental, Caderno 

Executivo do Plano Decenal de Recursos Hídricos do São Francisco - PDRH-SF (2004), coube à 

Codevasf a responsabilidade pela implantação de sistemas de esgotamento sanitário de uso comum 

completa (rede de coleta, sistema de tratamento e rede efluente), para cidades identificadas como 

fonte poluidora de corpos dô§gua, em conformidade com diretrizes do citado plano e legisla«o 

vigente no país para a natureza da ação. 

Os empreendimentos são executados em parceria entre Codevasf, Funasa e Ministério das Cidades. 

Essa parceria contribuirá significativamente para a melhoria dos indicadores socioeconômicos da 

região, com benefícios diretos e indiretos de modo geral e, em particular, a missão precípua da 

Codevasf de disponibilizar cenários favoráveis à prática de Gestão de Usos Múltiplos dos Recursos 

Hídricos, com melhoria da qualidade e quantidade da água, utilizando-se do controle da fonte de 

poluição de esgoto sanitário. 
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A meta física constante da LOA 2010 não foi atingida em função da dotação disponibilizada ser 

insuficiente para a abertura de processos licitatórios com vistas à implantação de sistemas de 

esgotamento sanitário em novos municípios. Existem 51 novos municípios, com seus Projetos 

Básicos elaborados, aguardando a abertura do processo licitatório. 

No exercício de 2010, foram concluídos os serviços de implantação de sistemas de esgotamento 

sanitário em 16 municípios, totalizando 23 municípios desde o início da ação. Atualmente, estão em 

execução obras de implantação de sistemas de esgotamento sanitário em 91 municípios, enquanto 

que, em 32 municípios, as obras encontram-se paralisadas em decorrência de problemas ocorridos 

nas empresas responsáveis pela execução. 

Foram efetuadas despesas com diárias, passagens e combustíveis para o deslocamentos de técnicos 

para o acompanhamento de ações de interesse da Empresa; assinatura de contratos para a 

implantação de sistemas públicos de esgotamento sanitário nos municípios de Santa Fé de Minas, 

Jequitaí e Uruana de Minas, no estado de Minas Gerais, nos municípios de Tanque Novo, Campo 

Formoso, Caturama, Morro do Chapéu, Palmas de Monte Alto e Várzea Nova, no estado da Bahia, 

nos municípios de Cabrobó (2ª etapa) e Exu (2ª etapa), no estado de Pernambuco, nos municípios 

de Madeiro e Joca Marques, no estado do Piauí e no município de Tasso Fragoso (2ª etapa), no 

estado do Maranhão; elaboração dos projetos básicos dos sistemas de esgotamento sanitário dos 

municípios de Paramirim, Tanque Novo, Botuporã e Rio Pires, no estado da Bahia; 

complementação de valores, aplicação de cláusulas de reajuste e assinatura de termos aditivos de 

contratos para a implantação de sistemas públicos de esgotamento sanitário em diversos 

municípios; serviços de assessoria para obtenção de licenciamento ambiental, objetivando a 

execução das obras de revitalização; execução dos serviços de apoio à fiscalização e supervisão 

técnica de obras de implantação de sistemas de esgotamento sanitário; aquisição e desapropriação 

de áreas, em diversos municípios, para a construção de estações elevatórias dos sistemas de 

esgotamento sanitário; publicações oficiais; custas cartoriais; pagamento de taxas para obtenção de 

licenças ambientais; taxas de IPVA, licenciamento, manutenção e aquisição de combustíveis de 

veículos automotivos. 

Ação: 10RN - Obras de Revitalização e Recuperação nas Bacias do São Francisco e Parnaíba 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Garantir o reforço hídrico para a regularização das águas da bacia do São Francisco e melhoria das 

condições fluviais no Baixo São Francisco; promover a articulação entre as diversas instâncias 

governamentais e da sociedade no sentido de viabilizar a recuperação dessa bacia, degrada pela 

ação antrópica e, por conseguinte, aumentar a oferta hídrica de melhor qualidade para usos 

múltiplos. 

Descrição 

Execução de obras de barramento e de contenção de margens, canais adutores e adutoras, com 

fornecimento de equipamentos; elaboração de estudos e projetos visando à recuperação ambiental e 

das condições hídricas do rio São Francisco e de seus afluentes; implementação de ações e projetos 

de recuperação hidroambiental do rio São Francisco e afluentes, inclusive a preservação de seus 

ecossistemas relevantes. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINAN CEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 6.246.745 0 -5.246.745 1.000.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
6.246.745 0 -5.246.745 1.000.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto Concluído  

(unidade) 
20 

Projeto Concluído  

(unidade) 
2 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021292)    (LC) / PAC 

Após remanejamento da dotação orçamentária, em decorrência do atraso no processo licitatório, não 

foram empenhados recursos para o início das obras e serviços relativos à construção dos centros de 

triagem de animais silvestres nos municípios de Barreiras, no estado da Bahia e de Montes Claros, 

no estado de Minas Gerais. 

Ação: 10RP - Implantação, Ampliação ou Melhoria de Sistemas Públicos de Coleta, 

Tratamento e Destinação Final de Resíduos Sólidos em Municípios das Bacias do São 

Francisco e Parnaíba 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 
Prestar serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, de forma sustentável e 

universal, visando a salubridade ambiental e eliminação de lixões. 

Descrição 

Implantação, ampliação ou melhoria de proetos e obras para serviços públicos de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos, através de entes federativos localizados na bacia hidrográfica do São 

Francisco. As iniciativas apoiadas envolvem a erradicação de lixões e a recuperação de área 

degradadas; a implantação ou adequação de aterro sanitários, que inclusive poderão envolver 

projeto adicional de instalações para coleta e tratametno do biogás com vistas a redução de emissões 

de GEE; a implantação de centrais de triagem, compostagem e unidade de transbordo; e aquisição 

de equipamentos para as instalações apoiadas. A ação contempla ainda o apoio a projetos de 

resíduos de construção e demolição e resíduos volumosos de responsabilidade dos municípios, 

conforme determina a resolução CONAMA 307/02, incluindo instalações para a reciclagem, aterros 

e aquisição de equipamentos. Complementarmente com todas as intervenções, deverão ocorrer 

iniciativas voltadas para inclusão socio-econômica dos catadores de lixo e para a educação 

ambiental e a participação comunitária. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da 

Ação 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

 



Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticas 

 

163 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 34.206.920 0 
-

20.000.000 
14.206.920 7.206.920 6.474.816 50,7% 89,8% 2.376.047 1.904.494 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
34.206.920 0 

-

20.000.000 
14.206.920 7.206.920 6.474.816 50,7% 89,8% 2.376.047 1.904.494 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

Concluído 

(unidade) 

17 

Projeto 

Concluído 

(unidade) 

10 11 5 9 

Utilização = 90% 

Eficácia = 177% 

Eficiência = 100% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Dentro do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021289)    (LC) / PAC 

O desempenho executivo não atingiu índices mais elevados em decorrência do atraso nos 

procedimentos licitatórios, empresas que rescindiram contrato com a obra já iniciada e alterações de 

localidades, previamente definidas, em projetos de implantação de aterros sanitários, com a entrada 

de nova administração em municípios participantes dos consórcios responsáveis. 

No exercício de 2010, foram efetuadas despesas com diárias, passagens e combustíveis para 

deslocamentos de técnicos para o acompanhamento de ações de interesse da Empresa; execução das 

obras e serviços para a implantação do aterro sanitário do município de Curvelo e conclusão do 

aterro sanitário e controlado do município de Janaúba, no estado de Minas Gerais; elaboração de 

projetos básicos, executivos e estudos ambientais de obras de infraestrutura do Sistema Integrado de 

Resíduos Sólidos Urbanos na região Itaparica/Moxotó/Agreste, no estado de Pernambuco; 

elaboração dos projetos básicos e executivos de engenharia e estudos ambientais para possibilitar o 

licenciamento ambiental, até a licença de instalação, das obras que compõem o gerenciamento 

integrado dos resíduos sólidos urbanos nas bacias hidrográficas do rio São Francisco e do Parnaíba; 

aquisição de dois caminhões basculantes e um trator de esteiras a serem utilizados na operação dos 

aterros sanitários dos municípios de Janaúba e Curvelo, no estado da Minas Gerais; aquisição de 

aparelhos GPS para utilização de técnicos da 3ª Superintendência Regional. 
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Ação: 10ZW - Recuperação e Controle de Processos Erosivos em Municípios das Bacias do 

São Francisco e do Parnaíba 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Apoiar Estados e Municípios para identificação e mapeamento de áreas críticas em processos 

erosivos e implementação de medidas e ações que favoreçam a infiltração da água no solo, 

diminuam o escoamento superficial e restaurem os ecossistemas. 

Descrição 

As medidas e ações adotadas consistem em obras para estabilização das margens do rio em pontos 

sob processos erosivos críticos e para isto serão utilizadas geotecnologias modernas, revegetação 

da bacia, proteção de encostas, recomposição de mata ciliar e técnicas de conservação de solo e 

água, e implementação de práticas de gestão hídrica. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIR A 

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 104.422.399 0 
-

28.950.000 
73.949.204 39.949.205 29.656.942 54,0% 74,2% 6.807.288 6.740.918 

2010 

(DC) 
0 0 0 1.523.195 1.523.195 831.515 100,0% 54,6% 176.000 92.000 

2010 

Total 
104.422.399 0 

-

28.950.000 
75.472.399 41.472.400 30.488.456 55,0% 73,5% 6.983.288 6.832.918 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

Concluído 

(unidade) 

54 

Projeto 

Concluído 

(unidade) 

35 11 20 27 

Util ização = 74% 

Eficácia = 140% 

Eficiência = 101% 

Abaixo do Esperado   

Acima do esperado   

Acima do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (021293)    (LC) / PAC    (DC) 

As demandas propostas ao Programa de Recuperação das Bacias Hidrográficas dos rios São 

Francisco e Parnaíba, no caso os Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura ï 

CIRPAs,  foram submetidas pela Codevasf à aprovação da Casa Civil da Presidência da República 

em março de 2007, no cômputo do PAC/CODEVASF/MI/PRBHSF-Parnaiba 2007-2010. A 

Codevasf recebeu a delegação da responsabilidade pela gestão executiva da ação. Posteriormente, 

fundamentado na qualificação de cada uma das ações então aprovadas, o Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão informou os códigos das ações a serem executadas de 2007 a 

2010. 

Os indicadores de desempenho não atingiram um grau satisfatório face aos problemas motivados 

por entraves em processos licitatórios e desistência, por incapacidade executiva, de alguns parceiros 
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da administração federal na implantação de projetos aprovados no PAC/CODEVASF/MI/PRBHSF-

Parnaíba 2007/2010. 

No exercício de 2010, foram efetuadas despesas com diárias, passagens e combustíveis para 

deslocamentos de técnicos para o acompanhamento de ações de interesse da Empresa; assinatura de 

convênio com a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais ï 

SEAPA para a implantação de ações de revitalização de sub-bacias hidrográficas componentes da 

porção mineira da bacia do rio São Francisco; execução das obras e serviços do projeto de 

revitalização ambiental da microbacia do rio Pacuí, no município de Campo Formoso e do rio 

Tigre, no município de Paulo Afonso, no estado da Bahia; execução das obras e serviços para a 

implantação de uma unidade demonstrativa de controle de voçoroca, no município de Santa 

Filomena, no estado do Piauí; serviços de apoio técnico e gerenciamento dos estudos, projetos e 

obras do programa Revitalização das Bacias dos rios São Francisco e Parnaíba executados pela 

Empresa; elaboração de Projetos Básicos contemplando diagnóstico, levantamento e soluções para a 

recuperação de áreas degradadas e controle de processos erosivos nas sub-bacias dos rios Verde, 

Jacaré, Grande e Paramirim, no estado da Bahia; aquisição de equipamentos e materiais para o 

Projeto de Controle de Queimadas ï PREVFOGO, com ações localizadas no estado da Bahia; 

execução das obras civis de construção, recuperação e reforma de unidades estruturais dos Centros 

Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Gorutuba e Três Marias, nos municípios de 

Nova Porteirinha e Três Marias, no estado de Minas Gerais, de Bebedouro, no município de 

Petrolina, no estado de Pernambuco e  de Itiúba, segunda etapa de implantação, no município de 

Porto Real do Colégio, no estado de Alagoas; aquisição de bens permanentes destinados a 

implantação dos Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Betume, no município 

de Neópolis, no estado de Sergipe; de Xique-Xique, no município de Xique-Xique, no estado da 

Bahia e de Gorutuba e Três Marias, nos municípios de Nova Porteirinha e Três Marias, no estado de 

Minas Gerais; aquisição de bens permanentes destinados a implantação do Centro de Referência em 

Aquicultura e Pesca do Vale do Parnaíba/CERAQUA/PHB, no município de Parnaíba, no estado do 

Piauí; assinatura de convênio para a construção de 536,00 m de muro de proteção, em alvenaria de 

pedra, na margem direita do rio São Francisco, no perímetro urbano do município de Malhada, no 

estado da Bahia; serviços de publicidade legal em cumprimento à legislação pertinente; taxas de 

IPVA, licenciamento, manutenção e aquisição de combustíveis de veículos automotivos e aquisição 

de equipamentos de informática. 

Foram destacados R$ 984.680,46 à Universidade Federal de Pernambuco, para a criação do Centro 

de Referência de Recuperação de Áreas Degradadas do Submédio São Francisco ï Bioma Caatinga, 

nos municípios de Serra Talhada e Paramirim, no estado de |Pernambuco e R$ 538.514,69 à 

Universidade Federal de Minas Gerais para a implantação do Centro de Referência em Recuperação 

de Áreas Degradadas na Região da Mata Seca, no município de Janaúba, no estado de Minas 

Gerais. 
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Ação: 116F - Abastecimento Público de Água em Comunidades Ribeirinhas do Rio São 

Francisco - Água para Todos 

DADOS GERAIS DA AÇÃO  

Tipo Projeto 

Finalidade 

Prevê a implantação de sistemas simplificados de abastecimento de água para aglomerações rurais, 

implantação de cisternas de placas para a população dispersa e de poços tubulares. O objetivo é 

abastecer a população ribeirinha que, apesar de próxima às margens do rio, não tem acesso à água. 

Descrição 

Implantação de sistemas de abastecimento de água simplificados para as comunidades rurais 

difusas, em situação de vulnerabilidade, localizadas ao longo do Rio São Francisco, cuja distância 

da margem não ultrapasse 15 km. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Projeto 

Concluído 

(unidade) 

24.957 

Sistemas de 

abastecimento de 

água (unidade) 

390 11 390 388 

Utilização = 100% 

Eficácia = 99% 

Eficiência = 100% 

Dentro do Esperado   

Dentro do Esperado   

Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- Nacional    (025244)    (LC) / PAC   (CS) 

O Programa Água para Todos tem o objetivo de universalizar o abastecimento de água da 

população dos municípios inseridos até 15 km da calha do rio São Francisco, com prioridade para 

população residente na região semi-árida, com problemas crônicos ou ausência de abastecimento 

hídrico. 

A ação abrange 747 comunidades em 90 municípios com atendimento de 500 mil pessoas do meio 

rural residentes nessas comunidades ribeirinhas do rio São Francisco. O foco é a mitigação dos 

efeitos da seca e a identificação de modelos de desenvolvimento sustentável no semiárido brasileiro 

que permitam a convivência da população com a seca. 

 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 128.158.657 41.696.215 0 169.854.872 169.854.872 169.672.035 100,0% 99,9% 49.222.832 48.213.513 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
128.158.657 41.696.215 0 169.854.872 169.854.872 169.672.035 100,0% 99,9% 49.222.832 48.213.513 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 
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A ação inclui: 

 Implantação de adutoras para abastecimento de água com captação direta no rio São 

Francisco ou outro manancial superficial disponível ou poço tubular já perfurado; 

 Fornecimento de equipamentos e instalação de poços tubulares perfurados; 

 Construção de cisternas para população difusa. 

O produto e quantidade estabelecidos na LOA 2010 se referiam à ênfase inicial do Programa Água 

para Todos, que previa a construção de 24.957 cisternas no período de 2007-2010, as quais 

serviriam para o abastecimento de famílias. Com o inicio da execução das obras, foi detectado que 

da demanda inicial, apenas 7.945 cisternas seriam construídas, haja vista a universalização da área 

incluída nos 15 km, conforme preconiza o Programa Água para Todos. 

Desta forma, a ênfase foi dada a implantação de sistemas de abastecimento simplificado de água, 

com adutoras, Assim, a meta passou ser de 390 comunidades beneficiadas no exercício de 2010. 

Foram efetuadas despesas com diárias, passagens e combustíveis para deslocamentos de técnicos 

para o acompanhamento de ações de interesse da Empresa; execução das obras e serviços para a 

implantação de sistemas de abastecimento de água em comunidades rurais dos municípios de 

Malhada, Carinhanha, Curaçá, Pilão Arcado, Paulo Afonso, Juazeiro, Remanso, Sobradinho, Sento 

Sé, Serra do Ramalho e Bom Jesus da Lapa, totalizando 222, no estado da Bahia, nos municípios de 

Petrolina, Orocó, Santa Maria da Boa Vista, Lagoa Grande, Petrolândia, Tacaratu, Itacuruba e 

Jatobá, totalizando 55 no estado de Pernambuco; nos municípios de Amparo do São Francisco, 

Gararu, Nossa Senhora de Lourdes, Neópolis, Poço Redondo, Canindé do São Francisco e Porto da 

Folha, totalizando 28 no estado de Sergipe, no município de Belo Monte, totalizando 20 no estado 

de Alagoas; complementação de valores, aplicação de cláusulas de reajuste e assinatura de termos 

aditivos de contratos para a implantação de sistemas de abastecimento de água  em comunidades 

rurais de diversos municípios; implantação de 190 metros de rede de alta tensão e subestação aérea 

trifásica, 30kva, para alimentação da carga da estacão de tratamento de água da comunidade Morro 

Vermelho, no município de Igreja Nova, estado de Alagoas; montagem de 63 poços tubulares já 

perfurados, instalação de sistemas simplificados de abastecimento de água, e fornecimento de 

tubulação e cabos de aço, em localidades rurais difusas, situadas em 18 municípios do estado de 

Minas Gerais; contratação de serviços especializados de assessoria ambiental para o licenciamento 

dos empreendimentos de abastecimento de água; serviços de apoio à fiscalização das obras de 

implantação de sistemas de abastecimento de água em comunidades rurais nos estados de Minas 

Gerais, Bahia e Pernambuco; pagamento de taxas para obtenção de licenças ambientais; publicações 

oficiais; manutenção e aquisição de combustíveis de veículos automotivos. 
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2.3.2.15. Programa: 1343 - Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Desenvolver de forma sustentável a atividade aquícola e pesqueira 

Objetivos específicos 

Desenvolver a aquicultura sustentável, considerando sua diversidade e promovendo o 

fortalecimento de sua cadeia produtiva, de forma a gerar aumento da produção, proporcionar 

inclusão social e contribuir para o incremento da renda e da oferta de emprego 

Gerente do programa João Felipe Nogueira Matias 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Produção Oriunda da Aquicultura 

Público alvo (beneficiários) Aquicultores, comunidades e populações tradicionais, pescadores e agricultores familiares. 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 3.648.675 0 -9.500 3.639.175 3.128.677 2.991.642 86,0% 95,6% 1.568.907 1.550.733 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
3.648.675 0 -9.500 3.639.175 3.128.677 2.991.642 86,0% 95,6% 1.568.907 1.550.733 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O Programa objetiva alcançar o desenvolvimento da aquicultura por meio da produção aquícola, 

com aproveitamento das potencialidades humanas e climáticas, da qualidade e quantidade de água, 

considerando que a atividade pode se transformar em importante fonte geradora de trabalho, renda e 

segurança alimentar, explorando áreas pouco ou ainda não utilizadas. 

As ações da Empresa para o desenvolvimento da aquicultura e recursos pesqueiros tiveram início 

com o advento das grandes barragens hidroelétricas no Rio São Francisco, as quais provocaram 

profundas modificações na composição e no comportamento da ictiofauna, com substancial redução 

dos estoques pesqueiros naturais, com grande impacto nas comunidades de pescadores artesanais e, 

por conseguinte, na oferta de pescado à população ribeirinha. 

Em parceria com instituições governamentais, universidades e instituições de pesquisa, associações 

de produtores, o Programa Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura está voltado para a 

produção de alevinos de espécies de importância ecológica, destinados à recomposição da 

ictiofauna por meio de peixamentos de rios, lagoas, audes e grandes reservat·rios dô§gua, bem 

como para fomento à piscicultura comercial, realização de pesquisas e utilização em Unidades de 

Capacitação visando a produção de cerca de 12,8 milhões de alevinos. Desta forma, a Codevasf 

vem revitalizando suas sete estações de piscicultura, transformando-as em Centros Integrados de 

Recursos Pesqueiros e Aquicultura, concebidos para alcançar os seguintes objetivos: 
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- desenvolver tecnologias de reprodução artificial, larvicultura e alevinagem de peixes nativos da 

bacia do Rio São Francisco, aumentando o número de alevinos e a oferta de espécies adequadas 

aos peixamentos; 

- incrementar, com alevinos de espécies nativas, as ações de repovoamento de rios, lagoas, 

grandes reservatórios, açudes e aguadas, visando à  recomposição dos estoques pesqueiros nas 

áreas do baixo São Francisco; 

- fomentar a aquicultura na área de abrangência da Empresa, alicerçada nos conceitos de 

sustentabilidade social, ambiental e econômica;  

- monitorar a qualidade da água do rio São Francisco e afluentes por meio de parâmetros físicos, 

químicos e biológicos; 

- desenvolver estudos de Biologia Pesqueira, com o objetivo de fornecer subsídios para a correta 

administração da pesca; 

- capacitar pescadores, técnicos, produtores, estudantes e graduados em técnicas de propagação 

artificial de peixes, conservação ambiental, limnologia e técnicas de criação de peixes 

ambientalmente adequadas ao vale do rio São Francisco;  

- divulgar conceitos de educação ambiental com foco nos recursos pesqueiros e ictiofauna da 

bacia do São Francisco, aumentando a consciência ecológica na região; 

- apoiar a organização e estruturação de associações/cooperativas de pescadores artesanais e 

aquicultores;  

- apoiar a fiscalização ambiental; 

- apoiar as atividades de gestão participativa e compartilhada dos recursos pesqueiros. 

A localização desses Centros Integrados, com a respectiva capacidade de produção anual de 

alevinos, bem como a sua produção em 2010, estão assim estabelecidas: 

1. Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Três Marias, localizado no 

município de Três Marias, Minas Gerais, com capacidade instalada de produção de um milhão 

de alevinos, não havendo produção em função das obras em andamento no Centro; 

2. Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura do Gorutuba, localizado no perímetro 

irrigado de Gorutuba, município de Nova Porteirinha, Minas Gerais, com capacidade instalada 

de produção de dois milhões de alevinos, sendo produzidos 1 milhão; 

3. Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Ceraíma, localizado no perímetro 

irrigado de Ceraíma, município de Guanambi, Bahia, com capacidade instalada de produção de 

dois milhões de alevinos, sendo produzidos 30 mil alevinos, após a implantação de poços para 

captação de água, já que o Centro vem sofrendo com escassez hídrica nos últimos anos; 

4. Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Xique-Xique, localizado no 

Povoado de Nova Iguira,  município de Xique-Xique, Bahia, com capacidade instalada de 

produção de dois milhões de alevinos, sendo produzidos 735 mil; 
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5. Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Bebedouro, localizado no perímetro 

de Bebedouro, em Petrolina, Pernambuco, com capacidade instalada de produção de cinco 

milhões de alevinos, sendo produzidos 1,4 milhões, devido às obras em andamento no Centro; 

6. Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Betume, localizado no perímetro de 

Betume, em Neópolis, Sergipe, com capacidade instalada de produção de quatro milhões de 

alevinos, sendo produzidos os 4 milhões; 

7. Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Itiúba, localizado no perímetro 

irrigado de Itiúba, em Porto Real do Colégio, Alagoas, com capacidade instalada de produção 

de cinco milhões de alevinos, sendo produzidos 5,6 milhões, devido aos investimentos 

realizados e, principalmente, melhor aproveitamento da infraestrutura. 

Segue abaixo resumo da produção de alevinos no período de 2007-2010. 

Centro / Ano 2007 2008 2009 2010 Total 

1 Três Marias/MG 0,9 0,2 0,0 0,0 1,1 

2 Gorutuba/MG 0,6 0,4 1,2 1,0 3,2 

3 Ceraíma - Guanambi/BA 3,1 2,1 0,0 0,0 5,2 

4 Xique-Xique/BA 0,0 0,0 0,4 0,7 1,1 

5 Bebedouro - Petrolina/PE 3,0 3,7 4,2 1,4 12,3 

6 Betume - Neópolis/SE 4,1 4,1 2,7 4,0 14,9 

7 Itiúba - Porto Real do Colégio/AL 6,3 5,2 9,0 5,6 26,1 

Produção de Alevinos 18,0 15,76 17,47 12,77 64,0 

Fonte: Gerência de Desenvolvimento Territorial ï AR/GDT 

A Empresa, com recursos do Programa e de parceiros, operacionaliza as unidades de capacitação ou 

unidades demonstrativas de criação de peixes em tanques-rede, em canais de irrigação e em 

viveiros escavados, tendo como objetivo a formação de mão-de-obra qualificada, além de incentivar 

o crescimento da atividade piscícola. 

As unidades de capacitação estão presentes nos seguintes municípios dos vales do São Francisco e 

do Parnaíba: Espinosa, Janaúba, São João das Missões e Morada Nova de Minas, em Minas Gerais; 

Angical, Barreiras, Bom Jesus da Lapa, Carinhanha, Formosa do Rio Preto, Guanambi, Macaúbas, 

Igaporã, Ibipeba, Xique-Xique, Sobradinho/Casa Nova e Sento Sé, na Bahia; Belém do São 

Francisco e Jatobá, em Pernambuco; Propriá, em Sergipe; Pão e Açúcar, Delmiro Gouveia, Olho 

DôĆgua do Casado, Traipu, Piranhas, Arapiraca, Porto Real do Col®gio e Penedo, em Alagoas; 

Valença do Piauí, Picos, Conceição do Canindé, São Francisco do Piauí, São João do Piauí, São 

Miguel do Fidalgo, Bocaina, Porto Alegre do Piauí, Campo Maior, São Raimundo Nonato, José de 

Freitas, Paulistana, Teresina, Parnaíba, Miguel Alves, Uruçuí, Luzilândia, Joaquim Pires e 

Piracuruca, no Piauí. 

A Codevasf concluiu a implantação da Unidade de Beneficiamento de Pescado em Morada Nova de 

Minas, em Minas Gerais, que já se encontra em operação e manteve as Unidades de Barreiras, na 

Bahia, de Penedo, em Alagoas, e de Bocaina, no Piauí, concebidas para fortalecer e estruturar a 
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atividade aquícola, ampliando as oportunidades para novos empreendimentos na produção de 

pescado com agregação de valor ao produto. 

O Programa Aquicultura dispõe, também, de R$ 600 mil, provenientes do convênio com a CEMIG 

e destinam-se, exclusivamente, às despesas dos Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura de Três Marias e Gorutuba. 

Análise dos Indicadores Operacionais do Programa Desenvolvimento Sustentável da 

Aquicultura  

Com relação ao indicador ID1 ï variação da produção anual de alevinos, houve uma queda de mais 

33% em relação ao que era esperado para o ano. Tal fato é em razão da escassez hídrica que o 

Centro Integrado de Ceraíma continuou sofrendo, tendo produzido somente 30.000 alevinos 

utilizando-se dois poços artesianos que foram escavados de forma emergencial. Ademais, as obras 

em andamento nos Centros de Gorutuba e Bebedouro contribuíram para que a produção de alevinos 

ficasse abaixo da meta e, no caso de Três Marias, impediu que houvesse qualquer produção. 

O mesmo fator justifica o resultado dos indicadores ID2 ï utilização da capacidade instalada dos 

centros integrados, e ID3 ï cumprimento das metas anuais programadas de produção de alevinos, 

pois as obras em andamento nos Centros de Três Marias, Gorutuba e Bebedouro e a escassez 

hídrica em Ceraíma não permitiram que se atingisse toda a capacidade instalada daqueles centros, 

ou que fosse cumprida a meta, comprometendo o resultado final. 

A queda de mais de 30% em relação à meta no indicador ID4 ï variação no ano da utilização de 

alevinos na recuperação da ictiofauna é conseqüência direta da baixa produção de alevinos nos 

Centros, já citadas nos parágrafos anteriores. 

Com relação à destinação dos alevinos, objeto dos indicadores ID5 a ID8, é necessário ressaltar que 

não existem metas bem definidas pelos Centros para tanto. No decorrer do ano, a depender do 

sucesso na reprodução dos peixes, o Centro pode priorizar uma destinação em detrimento de outra. 

De toda forma, destacamos o aumento dos alevinos destinados à venda (ID8), devido à grande 

demanda de produtores do baixo São Francisco por alevinos do Centro Integrado de Itiúba. 

O elevado percentual de estudos e pesquisas publicados (ID9), de mais de 80% em relação à meta, 

está reclacionado com a não produção de peixes. Assim, a equipe do Centro Integrado de Três 

Marias pode se dedicar aos estudos e pesquisas culminando num número maior de publicações do 

que o esperado. 

Com relação aos ID10 e ID11, o aumento dos produtores capacitados em relação à meta e ao ano 

passado, se deve a implantação de mais unidades de capacitação no vale do São Francisco e pela 

mudança de abordagem das estações de piscicultura da Codevasf, que ao se transformarem em 

Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura, estão priorizando a capacitação de 

pequenos produtores. 

O representativo aumento nos tanques-rede implantados em operação, objeto dos indicadores ID12 

a ID14, principalmente quando comparado a 2009, também é reflexo direto da implantação de 

novas unidades de capacitação. 
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Este programa engloba as seguintes ações: 

- Funcionamento de Estações e Centros de Pesquisa em Aquicultura nos estados do Piauí, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais; 

- Implementação da Criação Intensiva de Peixes em Tanques-Rede em Rios e Grandes 

Reservatórios em Minas Gerais, Pernambuco, Bahia, Alagoas e Piauí; 

- Aproveitamento de Canais de Perímetros de Irrigação para Piscicultura na Bahia; 

- Implantação de Unidade de Beneficiamento de Pescado nos estados de Minas Gerais e Bahia. 

Pelo mapa a seguir é possível localizar os Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura 

da Codevasf. 
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Mapa VIII - Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura da Codevasf 
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Ação: 2819 - Funcionamento de Estações e Centros de Pesquisa em Aquicultura 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Promover a sustentabilidade da pesca e desenvolvimento da aquicultura por meio da produção de 

alevinos de espécies de importância econômica e ecológica para peixamentos de rios, lagoas, 

reservatórios e açudes, e para o incremento da produção do pescado por aquicultores; apoio a ações 

voltadas para a estruturação de arranjos produtivos locais (APLs) de aquicultura; desenvolvimento 

de pacotes tecnológicos para cultivo de peixes em viveiros, tanques-rede e canais de irrigação; 

capacitação de técnicos, produtores, pescadores artesanais e estudantes em técnicas de manejo e 

criação de peixes, associativismo e gestão de empreendimentos aquícolas; prestação de assistência 

técnica; e realização e publicação de pesquisas em aquicultura, limnologia e biologia pesqueira.  

Descrição 

Funcionamento das Estações e Centros de Pesquisa em Aquicultura, com aquisição de material 

permanente e de consumo, realização de obras e instalações, pagamento de obrigações tributárias e 

contratação de serviços.  

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 2.975.683 0 0 2.975.683 2.719.669 2.585.823 91,4% 95,1% 1.370.794 1.356.186 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
2.975.683 0 0 2.975.683 2.719.669 2.585.823 91,4% 95,1% 1.370.794 1.356.186 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Centro/estação 

mantida (% de 

manutenção) 

8 
Centro/estação 

mantida (unidade) 
8 7 7 8 

Utilização = 95% 

Eficácia = 109% 

Eficiência = 161% 

Dentro do Esperado 

Acima do esperado 

Acima do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

A Codevasf opera e mantém 7 Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura, 

concebidos como base de ações de revitalização focadas, com prioridade no desenvolvimento de 

pesquisas e tecnologias de reprodução, larvicultura e alevinagem de espécies de peixes nativas da 

bacia do Rio São Francisco, produção de alevinos para o repovoamento de seus mananciais, 

fiscalização, educação ambiental, capacitação de produtores, monitoramento da qualidade da água e 

gestão integrada dos recursos pesqueiros. Esses Centros Integrados, face ao caráter integrador, 

consolidarão ações conjuntas com diversas entidades: ANA, Ibama, MPA, Embrapa, Cemig, 

universidades e centros de pesquisa, tais como a PUC/MG, UFAL, Univasf, entre outras. Além 

desses Centros, a Codevasf atua em parceria na implantação do Centro Ceraqua-Parnaíba no estado 

do Piauí. Dessas ações resultam estudos e pesquisas que contribuem para o desenvolvimento da 

aquicultura e pesca no vale do São Francisco. 
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Em 2010, os Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura produziram 12,8 milhões de 

alevinos. Dessa produção, foram destinados 38,6% à recomposição da ictiofauna, 37,3% à 

piscicultura extensiva, 20,8% à capacitação/piscicultura intensiva e 3,3% à piscicultura comercial 

(venda). 

O produto para essa ação registrado na LOA e no SIGPlan é o percentual de manutenção, porém 

essa meta é medida em unidade mantida. A modificação do produto já foi solicitada ao Ministério 

do Planejamento. 

A ação Funcionamento de Estações é a principal ação do Programa de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e, por se tratar de atividade contínua, deve ser mantida, mesmo que haja 

restrições orçamentárias. Isso explica porque a eficácia (E) e a eficiência (Ef) da ação ficaram 

acima do esperado. O mesmo ocorre quando cada localizador (PTRes) da ação é analisado 

individualmente, conforme a seguir: 

- No Estado do Piauí    (004113)    (LC)  

Foram empenhados os R$ 50.000,00 liberados. As principais atividades desenvolvidas foram a 

capacitação de mais de 400 produtores e pescadores artesanais, a implantação e manutenção de 8 

unidades de capacitação em piscicultura em tanques-rede e a conclusão do Centro Ceraqua-

Parnaíba/PI, que empreendido na localidade Pedra do Sal, é resultado de uma parceria entre o 

Ministério da Pesca, Governo do Estado do Piauí, Codevasf e Embrapa Meio-Norte. 

O Centro destaca-se por ser um núcleo de Referência em Aquicultura e Recursos Pesqueiros do 

vale do rio Parnaíba, e terá fundamental importância para o desenvolvimento de atividades de 

pesquisa, transferência de tecnologia, produção e extensão em aquicultura e gestão de recursos 

pesqueiros no contexto dos vales do Parnaíba. 

- No Estado de Pernambuco    (004114)    (LC) 

Foram empenhados R$ 419.895,00 dos R$ 420.000,00 disponibilizados. As principais atividades 

desenvolvidas foram a operação e manutenção do Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura de Bebedouro, o desenvolvimento das atividades de produção de alevinos, com 

produção de 1,4 milhões; promoção de cursos de capacitação em piscicultura; despesas com 

aquisição de passagens aéreas, fornecimento de água, energia elétrica, vigilância armada e serviços 

de limpeza; apoio às unidades de piscicultura em tanques-rede de Belém do São Francisco e Jatobá. 

- No Estado de Alagoas    (004115)    (LC) 

Foram empenhados R$ 699.624,00 dos R$ 700.000,00 disponibilizados. As principais atividades 

desenvolvidas foram a operação e manutenção do Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura de Itiúba; desenvolvimento das atividades de produção de alevinos, com produção de 

5,6 milhões; promoção de cursos de capacitação em piscicultura; aquisição de ração animal para o 

plantel de peixes e aquisição de oxigênio e de embalagens para o transporte de reprodutores e 

alevinos em peixamentos no baixo São Francisco; serviços gráficos e editoriais; aquisição de 

material de informática e despesas com pagamento de diárias, serviços de limpeza e vigilância 

armada. 
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- No Estado de Sergipe    (004116)    (LC) 

Forma empenhados os R$ 400.000,00 disponibilizados. As principais atividades desenvolvidas 

foram a operação e manutenção do Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de 

Betume; desenvolvimento das atividades de produção de alevinos, com produção de 4 milhões; 

aquisição de ração animal para a produção de alevinos; prestação de assistência técnica e promoção 

de cursos de capacitação em piscicultura; e despesas com diárias, passagens aéreas e vigilância 

armada. 

- No Estado da Bahia    (004117)    (LC) 

Foram empenhados R$ 251.306,00 dos R$ 252.630,00. As principais atividades desenvolvidas 

foram a operação e manutenção dos Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de 

Xique-Xique e de Ceraíma. Esse último enfrenta escassez de água desde o segundo semestre de 

2008, entretanto, com desempenho normal das atividades de capacitação de pequenos produtores. 

Em 2010 foram perfurados 2 poços artesianos, com os quais foi obtido um volume de água 

suficiente para a produção de 30 mil alevinos. O Centro de Xique-Xique produziu mais de 735 mil 

alevinos, além de ter fornecido apoio e capacitação para produtores da região. Também foram 

efetuadas despesas com diárias, passagens e combustíveis para deslocamentos de técnicos para o 

acompanhamento de ações da Empresa, fornecimento de energia elétrica, vigilância armada e 

serviços de limpeza. 

- No Estado de Minas Gerais    (004118)    (LC) 

Foram empenhados R$ 764.999,00 dos R$ 897.038,00 disponibilizados. As principais atividades 

desenvolvidas foram a operação e manutenção dos Centros Integrados de Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura de Três Marias e de Gorutuba; desenvolvimento das atividades de produção de 

alevinos; com produção total de 1,0 milhão de alevinos; capacitação e desenvolvimento de 

pesquisas nas áreas de limnologia, biologia pesqueira, reprodução, larvicultura e alevinagem de 

espécies nativas, das quais 47 foram publicadas; foi assinado um novo convênio com as Centrais 

Elétricas de Minas Gerais ï Cemig no valor de R$ 455.683,00 com R$ 100.000,00 destinados ao 

Centro de Gorutuba e R$ 355.683,00 ao Centro de Três Marias, com o objetivo de incrementar as 

ações de pesquisa e produção em piscicultura, limnologia e biologia pesqueira na região do Alto 

São Francisco/MG; foram gastos recursos com diárias, passagens e combustíveis para 

deslocamentos de técnicos para o acompanhamento de ações da Empresa; além de despesas com o 

fornecimento de água, energia elétrica, telefonia, vigilância desarmada, limpeza, manutenção e 

aquisição de combustíveis de veículos automotivos, serviços gráficos e aquisição de material de 

consumo e de informática. Em virtude das obras em andamento no Centro Integrado de Três 

Marias, não houve produção de peixes em 2010. 

Os resultados dos indicadores demonstram que a utilização (U) obteve resultado "dentro do 

esperado", e a eficácia (E) e eficiência (Ef) apresentaram resultados ñacima do esperadoò, pois 

mesmo com o recurso sendo liberado tardiamente, as Estações e Centros de Pesquisa em 

Aquicultura foram mantidas com sucesso durante o ano. 
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Ação: 5352 - Implementação da Criação Intensiva de Peixes em Tanques-Rede em Rios e em 

Grandes Reservatórios 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Oferecer alternativa de trabalho a pequenos produtores e a pescadores artesanais , inserindo-os na 

cadeia produtiva da aqüicultura; revitalizar a pesca profissional a partir da diminuição do esforço 

de pesca sobre os estoques pesqueiros naturais, com possibilidade de recuperação de espécies de 

peixes em processo de extinção; e aumentar a produção de pescado. 

Descrição 

Capacitação de pequenos e médios produtores e pescadores artesanais em técnicas de criação de 

peixes em tanques-rede nos vales dos rios São Francisco e Parnaíba e em açudes e grandes 

reservatórios. Implantação e manutenção de módulos coletivos para capacitação de produtores e 

pescadores. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 412.992 0 0 412.992 259.828 259.116 62,9% 99,7% 119.560 119.560 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
412.992 0 0 412.992 259.828 259.116 62,9% 99,7% 119.560 119.560 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Módulo 

mantido 

(unidade)   

33 

Módulo 

mantido 

(unidade)   

33 6 30 33 

Utilização = 100% 

Eficácia = 111% 

Eficiência = 188% 

Dentro do Esperado 

Acima do esperado 

Acima do esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Pernambuco    (004119)    (LC) 

Foram empenhados os R$ 40.000,00 disponibilizados. No estado, estão implantadas 2 unidades de 

capacitação em piscicultura em tanques-rede, que contam com a parceria da Codevasf, localizadas 

nos municípios de Belém do São Francisco e Jatobá. Foram capacitados 24 produtores e 

beneficiadas 96 pessoas. Foram efetuadas despesas com aquisição de ração para alevinos. Em 

2010, a unidade de capacitação em tanques-rede em Itacuruba foi desativada, por falta de interesse 

e comprometimento dos produtores daquela região, devido a isso a eficácia e a eficiência ficaram 

abaixo do esperado nos municípios de Belém do São Francisco e Jatobá. 

- No Estado da Bahia    (004120)    (LC) 

Foram empenhados R$ 58.670,00 dos R$ 59.000,00 disponibilizados. As principais atividades 

foram a manutenção e operação das unidades de capacitação em piscicultura dos tanques-rede 
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instalados nos municípios de Angical, Bom Jesus da Lapa, Carinhanha, Formosa do Rio Preto, 

Guanambi, Casa Nova e Sento Sé, com a capacitação de 90 produtores. Para Casa Nova e Sento 

Sé, foram adquiridas duas balsas para auxiliar no manejo dos tanques-rede. Também, foram gastos 

recursos com fornecimento, transporte, carga e descarga de rações para peixes de berçários e 

tanques-rede implantados no âmbito da 2ª Superintendência Regional; e despesas com diárias, 

passagens e combustíveis para deslocamentos de técnicos para o acompanhamento de ações da 

Empresa. 

Os resultados dos indicadores de eficácia (E) e eficiência (Ef) para esses municípios ficaram acima 

do planejado, pois os recursos não foram liberados no início do exercício, restando apenas 7 meses 

para a efetiva realização da ação e ainda assim foram implantadas/mantidas 7 unidades de 

capacitação, como previsto inicialmente. 

- No Estado do Piauí    (021278)    (LC) 

Foram empenhados os R$ 82.992,00 disponibilizados. Foram desenvolvidas atividades de 

manutenção e operação de 8 unidades de capacitação em piscicultura em tanques-rede, com 483 

produtores capacitados e mais de 900 pessoas beneficiadas. Foram adquiridos novos tanques-rede, 

equipamentos e ração extrusada para a implantação de projetos de piscicultura em municípios no 

âmbito da 7ª Superintendência Regional, e o pagamento de despesas com diárias, passagens e 

combustíveis para deslocamentos de técnicos para o acompanhamento de ações da Empresa. 

Os resultados dos indicadores de eficácia (E) e eficiência (Ef) ficaram acima do esperado, pois 

mesmo com o recurso sendo liberado em sua maior parte no final do ano, as unidades de 

capacitação foram mantidas com sucesso durante o ano, com ajuda dos recursos destinados ao 

Programa 1025, Promoção da Sustentabilidade de Espaços Sub-Regionais ï PROMESO, que tem 

parte dos recursos destinado à aquicultura. 

- No Estado de Alagoas    (021279)    (LC) 

Foram empenhados os R$ 50.000,00 disponibilizados. As principais atividades foram a 

implantação, manutenção e operação de 11 unidades de capacitação em piscicultura, em tanques-

rede, com a capacitação de 151 produtores em parceria com o Centro Integrado de Recursos 

Pesqueiros e Aquicultura de Itiúba e mais de 100 pessoas beneficiadas. Foram efetuadas despesas 

com serviços de vigilância armada e desarmada no Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura de Itiúba; serviços de limpeza da Unidade de Beneficiamento de Pescado de Penedo; e 

aquisição de ração para peixes de projetos de piscicultura do Projeto Amanhã e do Centro 

Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Itiúba, no âmbito da 5ª Superintendência 

Regional. 

Os resultados dos indicadores de eficácia (E) e eficiência (Ef) apresentaram resultados acima do 

esperado, pois a meta prevista na LOA foi ultrapassada, mesmo com o tempo menor do que o 

planejado. 

- No Estado de Minas Gerais    (021280)    (LC) 

Foram empenhados R$ 27.454,00 dos R$ 27.836,00 disponibilizados. Desenvolvidas ações no 

norte do Estado no reservatório de Três Marias, visando à estruturação dos arranjos produtivos 

locais de aquicultura, com a capacitação de 70 produtores em piscicultura. Realizada a manutenção 
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e operação de 3 unidades de capacitação em tanques-rede no Norte de Minas, nos municípios de 

Janaúba, São João das Missões e Espinosa. Foi adquirida ração para peixes para atender 

solicitação de arranjos produtivos de piscicultura; e gastos recursos com despesas com diárias, 

passagens e combustíveis para deslocamentos de técnicos para o acompanhamento de ações da 

Empresa. 

Os resultados dos indicadores de eficácia (E) e a eficiência (Ef) da ação ficaram acima do 

esperado, em função da implantação de novas unidades de capacitação e o bem-sucedido apoio dos 

Centros Integrados da Codevasf que, mesmo com poucos recursos, conseguiram manter as 

unidades já implantadas, com destaque para os estados de Piauí, Alagoas e Minas Gerais. 

Ação: 5356 - Aproveitamento de Canais de Perímetros de Irrigação para Piscicultura 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Otimizar o uso da água e da infraestrutura dos perímetros de irrigação; aumentar a produção de 

pescado; gerar empregos; reduzir os custos de operação da infraestrutura dos perímetros, diluindo as 

despesas entre as atividades produtivas (agricultura irrigada e aquicultura); desenvolver pacotes 

tecnológicos e promover a capacitação de pequenos e médios produtores, técnicos e estudantes na 

criação de peixes em canais de irrigação. 

Descrição 

Implantação de módulos de capacitação/criação de peixes em canais de irrigação, compostos por 

telas, delimitadoras de seções de canal, acessórios, ração, kits de monitoramento da qualidade da 

água; destinados a capacitação de aquicultores, pescadores artesanais e pequenos e médios 

irrigantes de perímetros de irrigação. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da 

Ação 
Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 85.000 0 0 85.000 55.000 55.000 64,7% 100,0% 28.540 24.973 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
85.000 0 0 85.000 55.000 55.000 64,7% 100,0% 28.540 24.973 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Módulo 

implantado 

(unidade) 

3 

Módulo 

implantado 

(unidade) 

3 7 2 3 

Utilização = 100% 

Eficácia = 155% 

Eficiência = 157% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Acima do esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia    (004122)    (LC) 

Foram empenhados os R$ 55.000,00 disponibilizados. No ano de 2010 foi concluída a operação da 

unidade de capacitação em tanques-rede no canal do perímetro irrigado de Mirorós, com a 
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capacitação de 18 produtores e iniciada a implantação de unidade demonstrativa no canal principal 

do Projeto de Irrigação do Baixio de Irecê. 

Foram gastos recursos com a aquisição, transporte, carga e descarga de rações para peixes, 

berçários e tanques-rede para utilização nos projetos de aquicultura da 2ª Superintendência 

Regional; vigilância armada no projeto de piscicultura do canal principal do perímetro de irrigação 

Mirorós; aquisição de material de consumo; e diárias para deslocamentos de técnicos para o 

acompanhamento de ações da Empresa. 

O indicador de utilização (U) ficou ñdentro do esperadoò e a eficácia (E) e eficiência (Ef) ficaram 

ñacima do esperadoò, já que a meta foi integralmente executada com menos recursos e ainda no 

tempo inferior ao previsto. 

Ação: 5372 - Implantação de Unidade de Beneficiamento de Pescado 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

Implantar unidades de beneficiamento de pescado, com os objetivos de processar a produção 

regional de pescado, gerar produtos de maior aceitação e com maior valor agregado, difundir 

tecnologias na área de processamento de pescado e facilitar o escoamento da produção. 

Descrição 

Implantação de Unidades de Beneficiamento de Pescado em regiões carentes deste tipo de 

infraestrutura, possibilitando o total aproveitamento dos produtos e subprodutos (filés, peles, carne 

residual). 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas e SRs 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 175.000 0 -9.500 165.500 94.180 91.702 56,9% 97,4% 50.014 50.014 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
175.000 0 -9.500 165.500 94.180 91.702 56,9% 97,4% 50.014 50.014 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Módulo 

implantado 

(unidade) 

2 

Módulo 

implantado 

(unidade) 

2 6 1 2 

Utilização = 97% 

Eficácia = 176% 

Eficiência = 177% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Acima do esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

A Codevasf mantém sob sua responsabilidade a Unidade Beneficiamento de Pescado de Barreiras, 

na Bahia, só implantada e não em funcionamento, e apoia a Unidade de Beneficiamento de Morada 

Nova de Minas, em Minas Gerais, que já se encontra em operação. 
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- No Estado da Bahia    (021281)    (LC) 

Foram empenhados os R$ 35.000,00 disponibilizados. Foram prestados serviços de manutenção da 

Unidade de Beneficiamento de Pescados (UBP) de Barreiras/BA, que está praticamente pronta para 

começar a operar. Destacaram-se a aquisição, transporte, carga e descarga de rações para peixes, 

berçários e tanques-rede para utilização nos projetos de aquicultura da 2ª Superintendência 

Regional; vigilância armada da Unidade de Beneficiamento de Pescado de Barreiras; e despesas 

com diárias e passagens para deslocamentos de técnicos para o acompanhamento de ações da 

Empresa. 

- No Estado de Minas Gerais    (021282)    (LC) 

Foram empenhados R$ 56.702,00 dos R$ 59.180,00 disponibilizados. No ano de 2010, a Unidade 

de Beneficiamento de Pescado de Morada Nova de Minas começou a operar, beneficiando a 

produção obtida no APL de Piscicultura, no reservatório de Três Marias. Foram adquiridos 

equipamentos e máquinas para a Unidade e houve gasto de recursos com aquisição de combustíveis 

e utensílios para unidade. Também, foram utilizados recursos para a compra de material de corte e 

costura para a cooperativa que trabalha com o curtimento do couro de peixe que é descartado pela 

UBP e o transforma em utensílios, peças de vestuários e outros objetos. 

Os resultados dos indicadores demonstram que a utilização (U) obteve resultado "dentro do 

esperado", e a eficácia (E) e eficiência (Ef) apresentaram resultados ñacima do esperadoò, pois 

mesmo com o recurso sendo liberado tardiamente, as Unidades de Beneficiamento de Pescado ï 

UBPs foram mantidas com sucesso durante o ano. 

2.3.2.16. Programa: 1430 - Desenvolvimento Macrorregional Sustentável 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Não disponível 

Objetivos específicos Não disponível 

Gerente do programa Não disponível 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Não disponível 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 
Não disponível 

Público alvo (beneficiários) Não disponível 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 1.950.000 0 1.950.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 1.950.000 0 1.950.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 
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RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

Este programa objetiva reduzir as desigualdades regionais a partir das potencialidades locais do 

Território Nacional; promover o desenvolvimento e a integração dos instrumentos de crédito e de 

financiamento público para o desenvolvimento regional e fornecer instrumentos relevantes para o 

planejamento e o desenvolvimento sustentável. 

Ação: 12P3 - Construção de Ponte com 80m sobre o Rio Gameleira, no Estado do Piauí 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade Não disponível 

Descrição Não disponível 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Orlando Cezar da Costa Castro 

Unidades Executoras Presidência e 7ª Superintendência Regional/PI 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 0 1.950.000 0 1.950.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
0 1.950.000 0 1.950.000 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra Executada  

(% de execução física) 
55 

Obra Executada 

 (% de execução física) 
55 - - - - - 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado do Piauí   (038482)    (Crédito Especial) 

Em dezembro de 2010, a Codevasf recebeu uma dotação de R$ 1.950.000,00 para execução de 55% 

das obras. O saldo apurado no final do exercício de 2010, teve seus créditos reabertos para execução 

no próximo exercício, de acordo com o Decreto de 28 de janeiro de 2011. 

Os resultados dos indicadores de desempenhos serão apresentados no próximo relatório de gestão, 

haja vista que a execução do projeto está prevista para 2011. 
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2.3.2.17. Programa: 1458 - Vetor Logístico Leste 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Ampliar a capacidade de transporte terrestre e das vias navegáveis interiores 

Objetivos específicos 
Promover eficiência e efetividade nos fluxos de transporte na região do DF, dos estados de 

MG, ES e RJ e nordeste do estado de GO 

Gerente do programa Luiz Antonio Pagot 

Responsável pelo programa no âmbito 

da UJ 
Aldimar Dimas Rodrigues 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 

Capacidade de Carga dos Terminais no Vetor Logístico Leste; Frete Unitário no Vetor 

Logístico Leste;Tempo Médio de Espera para Transbordo no Vetor Logístico Leste; 

Tempo Médio de Percurso no Vetor Logístico Leste; Tempo Médio de Transbordo 

Unitário no Vetor Logístico Leste; 

Público alvo (beneficiários) 
Usuários de transporte no Distrito Federal e nos estados de Goiás, Minas Gerais, Espírito 

Santo e Rio de Janeiro. 
 

EXECUÇÃO ORÇAMENT ÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 1.200.000 0 0 1.200.000 1.200.000 1.200.000 100,0% 100,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.200.000 0 0 1.200.000 1.200.000 1.200.000 100,0% 100,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

Com a construção da barragem de Três Marias, o município de Morada Nova de Minas teve o seu 

sistema viário prejudicado pelo enchimento do reservatório, necessitando interligar a sede com 

outros municípios e a área rural. Assim, foi implantado um sistema de transporte lacustre realizado 

por balsas no lago da Barragem, assegurando a circulação de cargas e passageiros nos 6 portos, 

mantido, em parte, pelo setor público, uma vez que o sistema é deficitário em termos de 

arrecadação. 

A Codevasf firmou contrato de concessão de direito real de uso com a Cemig, pela concessão da 

sua cota patrimonial da barragem de Três Marias, para utilização na geração de energia elétrica, 

estabelecendo que a concessionária de energia remunerasse a Codevasf no valor anual de 

aproximadamente R$ 700 mil, a qual compete executar as obras e atividades que se fizerem 

necessárias na área do reservatório, bem como se responsabilizar, por si ou por terceiros, pelo 

transporte fluvial entre os pontos que ficaram isolados pelo reservatório da usina de Três Marias. 

Paralelamente, a Codevasf firmou convênio com a Prefeitura de Morada Nova de Minas, por se 

tratar de atividade de interesse direto da população, delegando ao município a administração do 

sistema de balsas, cabendo à Codevasf o repasse dos recursos necessários à manutenção e operação 

do sistema, complementado com a arrecadação feita pela Prefeitura, de cerca de R$ 800 mil/ano. 

Por meio de Termo de Responsabilidade, em 1989, a Codevasf transferiu os bens móveis e imóveis 

que compõe as instalações da Unidade de Morada Nova, incluindo equipamentos, veículos, 



Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticas 

 

184 

ferramentas, peças de reposição e materiais de consumo, e transferindo também a administração das 

áreas portuárias, ficando a Prefeitura responsável pela manutenção das balsas, tratores, veículos e 

demais equipamentos de apoio ao serviço de transporte de balsas bem como dos móveis e imóveis 

ora cedidos à prefeitura. 

Ação: 2869 - Operação das Linhas de Navegação no Lago de Três Marias 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Prover a população dos municípios de Morada Nova de Minas, Três Marias, Abaeté, Pompéu, São 

Gonçalo do Abaeté, Biquinhas e Paineiras, no Estado de Minas Gerais, de via de interligação entre 

si e de acesso à Rodovia BR-040, interligando, também, a sede do Município de Morada Nova de 

Minas à sua zona rural, por meio de transporte fluvial (balsas), face à interrupção do sistema viário 

terrestre decorrente da construção da Barragem de Três Marias. Faz-se necessária a 

complementação financeira dos custos desse transporte, haja visto que a tarifa cobrada dos usuários 

supre somente 30% dos custos. 

Descrição 
Operação e manutenção do sistema de transporte por balsas, compreendendo as despesas com 

combustível, reparo de maquinário, pessoal, dentre outras. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Aldimar Dimas Rodrigues 

Unidades Executoras 1ª Superintendência Regional 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 1.200.000 0 0 1.200.000 1.200.000 1.200.000 100,0% 100,0% 0 0 

2010 

(DC) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

2010 

Total 
1.200.000 0 0 1.200.000 1.200.000 1.200.000 100,0% 100,0% 0 0 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENHO - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Veículo 

transportado 

(unidade) 

65.000 

Veículo 

transportado 

(unidade) 

65.000 11 65.000 78.983 

Utilização = 100% 

Eficácia = 122% 

Eficiência = 122% 

Dentro do Esperado   

Acima do esperado   

Acima do esperado 
 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado de Minas Gerais    (021288)    (LC) 

As ações compreendem a manutenção e operação de 9 balsas e 2 rebocadores que fazem a ligação 

nos portos Porto Novo, Porto das Melancias, Porto Indaiá de Baixo, Porto Indaiá de Cima, Porto 

São Vicente e Porto Extrema. 

Em 2010, a manutenção do sistema foi realizada por meio das receitas no transporte de veículos e 

com recursos de restos a pagar, do exercício de 2009. Os recursos foram utilizados para o 
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pagamento de despesas da operação e administração do sistema de transporte lacustre, realizado por 

balsas no lago da barragem de Três Marias. 

Além disso, foram realizadas as obras para reforma e ampliação do galpão almoxarifado da 

Codevasf, e adquirido dois veículos, sendo um caminhão e uma van para transporte dos balseiros da 

sede do município até os portos. 

No ano, foram transportados 78.983 veículos, incluindo motos, ônibus, leiteiro, trucks e boiadeiro, 

carreta-reboques e auto-reboque, com arrecadação de R$ 809.365,00, conforme relatório enviado 

pela secretária de administração da prefeitura de Morada Nova de Minas, representando aumento de 

10,4% de arrecadação quando comparado a 2009, recursos reinvestidos na manutenção da operação. 

Considerando a média histórica de transporte e arrecadação, verifica-se que houve um aumento de 

37% de veículos transportados em relação ao ano de 1995 e um aumento de 194% na arrecadação 

com as atualizações dos valores. O Porto Novo representa 62% da arrecadação e o transporte de 

automóveis representa aproximadamente 75% do total. 

Gráfico VIII - Receitas de transporte e valores transferidos para a manutenção 

 do sistema (2003 ï 2010) 

 

Fonte:  Receitas de transporte: Prefeitura de Morada Nova de Minas 

Valores transferidos Codevasf: Siafi Gerencial - 12.01.2011 - Área de Gestão Estratégica 

Nota:  Valores atualizados pelo IGP-DI 

O indicador de desempenho de utilização (U) apresentou grau ñdentro do esperadoò, pois os 

recursos foram empenhados para transferência dentro do Convênio com a Prefeitura de Morada 

Nova de Minas/MG, e os indicadores de eficácia (E) e eficiência (Ef) ficaram ñacima do esperadoò, 

em função da quantidade transportada ser superior ao planejado, meta essa já revisada para os 

próximos exercícios. 

A meta ® monitorada mensalmente e no SIGPlan foi cadastrada indevidamente como ñMeta f²sica 

n«o cumulativaò, apresentando, dessa forma, um realizado de 6.581,92 veículos transportados no 

ano, informado na aba de restos a pagar, e o correto seria a soma dos meses que deverá totalizar 

78.983 veículos. 
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2.3.2.18. Programa: 1460 - Vetor Logístico Nordeste Meridional 

DADOS GERAIS DO PROGRAMA  

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Ampliar a capacidade de transporte terrestre e das vias navegáveis interiores 

Objetivos específicos Promover eficiência e efetividade nos fluxos de transporte na região dos estados da BA e SE 

Gerente do programa Luiz Antonio Pagot 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ 
Ricardo Luiz Ferreira dos santos 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 

Capacidade de Carga dos Terminais no Vetor Logístico Meridional; Fluxo Máximo de 

Veículos por Rodovia no Vetor Logístico Meridional; Frete Unitário no Vetor Logístico 

Meridional; Índice de Cobertura no Vetor Logístico Meridional; Tarifa Unitária no Vetor 

Logístico Meridional; Tempo Médio de Espera para Transbordo no Vetor Logístico 

Meridional; Tempo Médio de Percurso no Vetor Logístico Meridional; Tempo Médio de 

Transbordo Unitário no Vetor Logístico Meridional. 

Público alvo (beneficiários) Usuários de transporte nos estados da Bahia e Sergipe 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 31.304.062 0 0 21.618.247 12.618.247 6.400.057 58,4% 50,7% 1.231.879 1.066.124 

2010 

(DC) 
0 0 0 9.685.815 9.685.815 9.685.467 100,0% 100,0% 603.242 576.699 

2010 

Total 
31.304.062 0 0 31.304.062 22.304.062 16.085.523 71,2% 72,1% 1.835.120 1.642.822 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 - 0,0% 0 0 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

O Programa Hidrovia foi iniciado com a proposta de Transporte Transmodal (interligação do 

transporte de cargas Nordeste-Mercosul), quando foi criado o Grupo de Trabalho Técnico (GTT) 

para a recuperação e capacitação de navegação do trecho de Juazeiro a Pirapora, sob a coordenação 

da Secretaria Especial de Políticas Regionais da Presidência da República. 

Em 1998, o governo do estado da Bahia solicitou o estudo da hidrovia, a exemplo do realizado no 

rio Tietê. A CESP estudou o trecho de Ibotirama a Juazeiro para escoamento de carga. De 1998 a 

2002, foram realizados os estudos de reconhecimento, que concluíram pela necessidade dos 

serviços de dragagem, contenção de margens, derrocamento e pela construção do Campo de Provas. 

Em 2003, o trecho da hidrovia, de Ibotirama a Juazeiro, foi inserido nas metas do Plano Decenal de 

Recursos Hídricos e, em 2007, foi celebrado o Protocolo de Intenções com o Ministério da Defesa - 

Comando do Exército, por intermédio do Departamento de Engenharia e Construção ï DEC, tendo 

como objetivo o estabelecimento de mútua cooperação entre os partícipes em atividades de 

engenharia, por meio da execução de obras, serviços, projetos, cooperação técnico-científica, 

pesquisa, treinamento e desenvolvimento de recursos humanos. 

O projeto Campo de Provas constitui-se na implantação de um campo experimental, em escala real 

- projeto piloto, visando conhecer o comportamento hidrodinâmico e morfológico do rio e obter e 
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definir metodologias a serem aplicadas na recuperação da navegabilidade do rio São Francisco. O 

objetivo é realização de testes, utilizando técnicas de bioengenharia para a proteção das margens e a 

correção do leito do rio, principalmente na época de estiagem, visando minimizar o 

desmoronamento das margens e os consequentes assoreamentos do curso fluvial que prejudicam a 

plena navegabilidade. 

O alto custo de transporte na região e o não aproveitamento do potencial do rio São Francisco para 

a dinamização da economia da área que abrange a região dos estados da Bahia e Sergipe, são alguns 

dos principais problemas do Vetor Logístico Meridional. O desafio é promover a eficiência e a 

eficácia nos fluxos de transporte na região é concluir os trabalhos de recuperação dos níveis de 

serviço das vias e mantê-los de acordo com as características técnicas originais. Outro ponto é 

adequação da capacidade de ligação longitudinal ao longo da costa, ajustando o bem público ao 

atendimento simultâneo da população, às trocas comerciais e ao fluxo de turistas de veraneio, 

criando oportunidade de serem promovidas operações intermodais que aproveitem as características 

físicas e a existência de rede ferroviária, em fase de modernização.  

A Codevasf vem participando do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) com diversas 

ações, entre elas, a Melhoria da Hidrovia do São Francisco, no trecho Ibotirama/Juazeiro, que 

consiste em ações necessárias para melhoria da navegação do São Francisco. 
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Mapa IX ï Ações da Codevasf na Hidrovia do Rio São Francisco 
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Ação: 10RF - Melhoria da Hidrovia do São Francisco - Trecho Ibotirama - Juazeiro 

DADOS GERAIS DA AÇÃO 

Tipo Projeto 

Finalidade 

O projeto consiste em ações necessárias para melhoria da navegação do São Francisco, 

inicialmente no trecho Ibotirama ï Juazeiro, na Bahia e em etapa posterior no trecho Pirapora ï 

Ibotirama. 

Descrição 

Os serviços consistem em: estudos, construção e monitoramento de um campo de provas em Barra 

- BA em escala real utilizando as técnicas de contenção dos processos de erosão das margens 

(bioengenharia), dragagens, derrocamentos e recomposição das matas ciliares. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria Executiva 

Coordenador Nacional da Ação Ricardo Luiz Ferreira dos Santos 

Unidades Executoras Diretoria Executiva 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA  

Ano 
Dotação  

( A ) 

Créditos 

Adicionais 

Créditos 

Cancelados 

Dotação 

Atual 

( B ) 

Disponível 

( C ) 

Despesas 

Empenhadas 

 ( D ) 

% 

Disponível 

( C/B ) 

% 

Empenhado 

 ( D/C ) 

Despesas 

Liquidadas 

( E ) 

Valor 

Pago 

( F ) 

2010 31.304.062 0 0 21.618.247 12.618.247 6.400.057 58,4% 50,7% 1.231.879 1.066.124 

2010 

(DC) 
0 0 0 9.685.815 9.685.815 9.685.467 100,0% 100,0% 603.242 576.699 

2010 

Total 
31.304.062 0 0 31.304.062 22.304.062 16.085.523 71,2% 72,1% 1.835.120 1.642.822 

2010 

(DR) 
0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 

 

RESULTADO DE INDICADORES DE DESEMPENH O - LOA 2010 

LOA + Créditos Revisão Realizado (Quant.) 
Indicador  Avaliação 

Produto Quant. Produto Quant. TR Potencial Realizado 

Obra Executada 

(% de execução 

física) 

25,0 

Obra Executada 

(% de execução 

física) 

25,0 11 18,0 17,5 

Utilização = 72% 

Eficácia = 98% 

Eficiência = 97% 

Abaixo do Esperado   

Dentro do Esperado   

Dentro do Esperado 

 

RESULTADOS/REALIZAÇÕES  

- No Estado da Bahia    (021294)    (LC) / PAC   (DC) 

No exercício, foram concluídos a dragagem e derrocamento de três trechos críticos do rio São 

Francisco e a recuperação e plantio da área de recomposição florestal de 4.500 m da margem direita 

do Campo de Provas. Foram contratados serviços para o levantamento hidrográfico por batimetria e 

a dragagem e desobstrução do Canal de Guaxinim, no município de Xique-Xique e para a 

elaboração dos estudos necessários, e respectivos documentos, para a modelagem da concessão, 

licitação em regime PPP, do projeto do Corredor Logístico Multimodal da hidrovia do São 

Francisco. 

Foram efetuadas despesas com diárias, passagens e combustível visando deslocamentos de técnicos 

para o acompanhamento de ações de interesse da Empresa; serviços de desobstrução, de batimetria, 

amostragem e quantificação do material a ser dragado, em dez trechos críticos do rio São Francisco, 

distribuídos ao longo do estirão delimitado pelos municípios de Ibotirama e Pilão Arcado, no estado 

da Bahia; elaboração de projetos básicos de contenção e estabilização de taludes da margem, em 
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nove trechos críticos do rio São Francisco, localizados entre as cidades de Ibotirama e Barra (BA); 

contratação de serviços de manutenção e plantio da área de recomposição florestal de 1.800 m das 

margens do campo de provas do rio São Francisco; contratação de serviços para o levantamento 

hidrográfico por batimetria e a dragagem e desobstrução do Canal de Guaxinim, no município de 

Xique-Xique, no estado da Bahia; aquisição de equipamentos e materiais para a draga utilizada na 

desobstrução de trechos da hidrovia; elaboração dos estudos necessários, e respectivos documentos, 

para a modelagem da concessão, licitação em regime PPP, do projeto do Corredor Logístico 

Multimodal da hidrovia do São Francisco; vigilância armada, diurna e noturna, em áreas do campo 

de provas do projeto hidrovia do São Francisco, no município de Barra (BA); taxas de 

licenciamentos ambientais; publicidade legal em cumprimento à legislação pertinente; locação do 

imóvel rural, denominado Fazenda Palmeiras, situado no km 9 da rodovia Barra ï Ibiraba (BA) e 

aquisição de combustíveis de veículos automotivos. 

1. Ações concluídas no campo de provas 

Á Construção de casas (com saneamento básico rural) para o remanejamento de população 

ribeirinha, em área de risco (Vila Nossa Senhora da Conceição). ï executado pelo 

Exército. 

Á Muro de Contenção do platô da Vila do Louro ï executado pelo Exército. 

Á Recuperação de 4.500 metros da margem direita no campo de provas, incluindo 

terraplenagem, revegetação de taludes, colocação de defletores de fluxo, implantação de 

cordão de proteção e drenagem ï obras executada pelo Exército. 

2. Ações concluídas fora do campo de provas 

Á Levantamento topo-batimétrico de dez trechos críticos no estirão de 320 km entre 

Ibotirama e Pilão Arcado ï (contrato interrompido devido ao regime hidrológico). 

Á Execução dos serviços de dragagem e desobstrução em trechos críticos no estirão de 

320 km entre Ibotirama e Pilão Arcado ï (contrato interrompido devido ao regime 

hidrológico). 

Á Elaborado Projeto Básico para a recuperação de margens de 09 trechos críticos 

definidos entre Ibotirama e Pilão Arcados. 

Foram destacados R$ 9.685.814,51 ao Ministério da Defesa ï Exército Brasileiro para a 

revegetação, aplicação de mantas geotêxtis, defletores de fluxos e cordão longitudinal em 1.600 m 

da margem direita do campo de provas. 

A execução orçamentária não conseguiu índice mais elevado face à desclassificação das empresas 

participantes do edital de aquisição da segunda draga a ser utilizada nos trabalhos de derrocamento 

da hidrovia e a não obtenção do licenciamento ambiental para as obras de derrocamento do trecho 

entre a barragem de Sobradinho e Juazeiro, no estado da Bahia, com extensão de 40 km. 

O indicador de desempenho de utilização (U) apresentou grau ñabaixo do esperadoò, pois os 

recursos foram utilizados na sua integra em função do problema relatado acima, e os indicadores de 

eficácia (E) e eficiência (Ef) ficaram ñdentro do esperadoò, pois o percentual de execução das obras 

ficou próximo à meta prevista com menor volume de recursos. 
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2.3.2.19. Metas não Orçamentárias 

Área de Administração e Suporte Logístico 

 

Gerência de Gestão de Pessoas 

Metas Resultados Alcançados 

Reformulação do 

Programa de Estágio 

O Programa de Estágio foi reestruturado, em dezembro de 2008, com o objetivo de 

adequá-lo à Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre estágio de 

estudantes. Em 2010 o Programa de Estágio passou por nova reestruturação, aprovado pela 

Resolução 1.148 de 17 de novembro de 2010, proporcionando um acréscimo de 5 vagas de 

nível médio e 3 vagas de nível superior, objetivando contemplar as novas gerências criadas 

pela nova reestruturação da Empresa, bem como um acréscimo no valor do vale transporte 

para os empregados lotados na Sede da Codevasf. O quadro atual de vagas de estágio na 

Empresa passou a ser de 180 vagas, sendo 65 de nível superior e 115 de nível médio. 

Progressão por 

Escolaridade e Mérito. 

Progressões Salariais - Em 05 de novembro de 2009, por meio da Resolução nº 1271, a 

Diretoria Executiva aprovou a Sistemática Anual de Progressão Salarial. Esta Sistemática 

é fruto do trabalho de um grupo de trabalho, criado por meio da Decisão nº 790, 

rerratificado pelas Decisões nº 942, de 21/07/2009, e nº 1.008, de 05/08/2009. O 

instrumento compreende as progressões por antiguidade, merecimento e elevação por 

escolaridade, sendo que o mérito foi priorizado em detrimento da antiguidade, conforme 

solicitado pelo Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais - 

DEST. Progressão por Elevação de Escolaridade - A criação da Progressão por Elevação 

por Escolaridade responde a reivindicações tanto do Sindicato quanto dos empregados e 

visa valorizar o esforço e os conhecimentos adquiridos pelos empregados que possuem 

formação acima do nível de escolaridade formal exigido pelo cargo ocupado na Codevasf. 

A Progressão por Escolaridade contemplou 719 empregados. Progressão por Mérito - O 

período avaliativo compreende de 1º/11/2009 a 30/09/2010, e a divulgação do resultado 

preliminar aconteceu em 23 de dezembro e o prazo para interposição de recursos foi 

prorrogado até o dia 14 de janeiro de 2011. A progressão por mérito contemplou 1.152 

empregados. 

IV Semana de Qualidade 

de Vida e VIII Semana de 

Prevenção a Acidentes de 

Trabalho - SIPAT - Tema: 

"Em busca do Equilíbrio 

Físico e Emocional" 

Data: 04 a 08/10/2010 

O evento contou com a participação e o apoio de diversos parceiros, entre bancos, a 

associação de servidores, clínicas conveniadas à CASEC, consultores de beleza e de 

estética, profissionais de saúde e de segurança, entre outros. Ocorreram palestras, foram 

disponibilizados stands de serviços, distribuídos brindes aos participantes, além da 2a 

edição da caminhada, com apoio da equipe de corrida da Assemco e escolta da Polícia 

Militar do DF.  

Realização de Campanhas 

e Palestras 

Realizadas as seguintes campanhas e palestras: Campanha de Carnaval com a palestra 

"Prevenção de Acidentes no Trânsito utilizando a Técnica da Direção Defensiva", Dia 

Internacional da Mulher com a palestra "Mulheres, gêneros e feminismos", Campanha 

Nacional de Combate à Hipertensão Arterial Sistêmica, Campanha de Vacinação contra 

Gripe, Programa Codevasf 100% Livre do Tabaco, Campanha DST/Aids de Dia dos 

Namorados, Campanha do Dia Nacional de Luta contra o Câncer com a palestra "Câncer, 

seus fatores de risco e prevenção", Campanha do Dia Internacional da Luta contra a Aids  

"Oficina de Sexo Seguro". 
 

1ª SR/MG - Gerência Regional de Administração e Suporte Logístico 

Metas Resultados Alcançados 

Realização de Campanhas 

e Palestras 

Foram realizadas as seguintes campanhas e palestras: Palestra educativa "Stress e suas 

consequências", Relato de experiência sobre abuso de álcool com grupo Alcóolicos 

Anônimos de Montes Claros (MG), "Saúde Bucal". 
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2ª SR/BA -  Gerência Regional de Administração e Suporte Logístico 

Metas Resultados Alcançados 

II Semana de Qualidade de 

Vida e SIPAT Tema: "Em 

busca do equilíbrio físico e 

emocional" 

Data: 11/11/2010 

A programação contou com palestras, oficinas, sorteio de brindes, ginástica laboral, aula 

de yoga, apresentação teatral, aula de dança, vacinação, aferição de pressão arterial, 

orientação nutricional, orientação ergonômica, serviços de estética e beleza. Houve a 

presença do SINE e da Secretaria Municipal de Saúde. Além dos temas de saúde, 

também se abordou "meio ambiente" e durante toda a semana foi realizada avaliação 

nutricional dos empregados. 

Ações informativas de 

prevenção 

Foram afixados cartazes e distribuídos cartilhas e folders informativos em datas 

estratégicas (e calendário universal), conforme orientação da Sede. 
 

3ª SR/PE - Gerência Regional de Administração e Suporte Logístico 

Metas Resultados Alcançados 

Ações informativas de 

prevenção 

Foram afixados cartazes e distribuídos cartilhas e folders informativos em datas 

estratégicas (e calendário universal), conforme orientação da Sede. Além disso, é fixado 

mensalmente, no quadro de aviso da empresa, informativo sobre saúde e segurança. 

Palestra "Saúde e Qualidade 

de Vida, com ênfase na 

Influenza H1N1" - com 

Grupo Biologia e Saúde 

Data: 22/03/2010 

Foi realizada uma palestra abordando orientações gerais sobre hábitos de vida saudáveis, 

sistema imunológico, alimentação saudável, atividade física, diferença entre gripe e 

resfriado, com o comparecimento de aproximadamente 25 empregados. 

II SIPAT - Semana Interna 

de Prevenção de Acidentes 

de Trabalho e Saúde 

Data: 26/07 a 30/07/2010 

A SIPAT contou com a participa«o de diversas empresas. Ocorreram ñaul«oò de 

ginástica laboral, palestra sobre saúde e segurança. Alguns dos temas e serviços 

abordados foram: saúde bucal, saúde do homem, saúde da mulher, EPI, teste de 

glicemia, colesterol, aferição de pressão arterial, orientação nutricional, combate a 

incêndios e vacinação. 

Levantamento da quantidade 

de moradores que estão em 

débito com a Codevasf  

Foi realizado levantamento de moradores em débito com a Codevasf, referente às 

parcelas das casas do C-1, C-2, C-3 e C-4, do leilão 13/2001, e após isso as informações 

foram lançadas no programa SICOB. Foram cadastradas aproximadamente 250 casas no 

sistema, garantindo, segurança, controle e rapidez nas informações. 

Classificação e Escrituração 

das Operações Contábeis de 

processos de pagamentos. 

Realizado a classificação e escrituração contábeis de mais de 4.000 processos de 

pagamentos, de acordo com o Plano de Contas da União no Sistema SIAFI. Com isso 

será possível acelerar a tramitação dos processos para pagamentos, reduzindo o número 

de cobrança de processos de pagamentos dos fornecedores. 

Orientações às prefeituras e 

parceiros em assunto 

correlato a execução e 

prestação de contas de 

convênios 

Redução do número de pendências nas prestações de contas dos convenentes. 

 

4ª SR/SE - Gerência Regional de Administração e Suporte Logístico 

Metas Resultados Alcançados 

I SIPAT - Tema: "Saúde e 

Segurança no Trabalho" 

Data: 27/09 a 30/09/2010 

O evento contou com o apoio de academias, associação de servidores, secretarias 

estaduais, grupos artísticos e culturais, consultores de estética e beleza e profissionais 

de saúde e da área de segurança. Foram realizadas palestras, apresentações culturais, 

stands de serviços e outros. 

Campanha Nacional de 

Combate à Hipertensão 

Arterial Sistêmica 

Data: 30/04/2010 

Foi realizado aferição de pressão arterial dos empregados pelos alunos da Universidade 

Tiradentes de Sergipe, sob coordenação da enfermeira Simone Otilia e distribuídos 

folders informativos. 

Ações informativas de 

prevenção 

Foram afixados cartazes e distribuídos cartilhas e folders informativos em datas 

estratégicas (e calendário universal), conforme orientação da Sede. 

 

 

 

 

 



Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticas 

 

193 

5ª SR/AL - Gerência Regional de Administração e Suporte Logístico 

Metas Resultados Alcançados 

Ações informativas de 

prevenção 

Afixados cartazes e distribuídos cartilhas e folders informativos em datas estratégicas 

(e calendário universal), conforme orientação da Sede. 

Palestra "Combate à 

Hipertensão e à Obesidade" 

Data: 14/05/2010 

Realização de palestra informativa sobre hipertensão em data próxima à data ao Dia 

Nacional de Combate à Hipertensão Arterial Sistêmica, comparecendo 27 empregados. 

Renegociação de débitos de 

K1 e titulação de lotes 

Renegociados os débitos de K1 (amortização da infraestrutura de irrigação de uso 

comum dos perímetros públicos) e efetuada a titulação de 167 lotes de Irrigantes dos 

Perímetros de Boacica e Itiuba. Também foram encaminhados para a Assessoria 

Jurídica Regional da Codevasf de 235 processos para cobrança judicial de débitos de 

Irrigantes inadimplentes. Verificou-se a quitação de 50 lotes e estima-se que da 

renegociação efetuada apenas 10% dos irrigantes cumpriram com as suas obrigações. 

Aguarda-se a finalização da safra de 2010 para atualização dos dados e novos 

encaminhamentos de processos à Assessoria Jurídica para os inadimplentes 

 

6ª SR/BA - Gerência Regional de Administração e Suporte Logístico 

Metas Resultados Alcançados 

SIPAT - Semana Interna de 

Prevenção de Acidentes de 

Trabalho. 

Data: 28/06 a 01/07/2010 

O evento contou com palestras educativas de variados temas, tais como saúde da 

mulher, do homem, drogas. Ocorreu aferição de pressão arterial, teste de glicose e 

doação de sangue. 

Ações informativas de 

prevenção 

Afixados cartazes e distribuídos cartilhas e folders informativos em datas estratégicas 

(e calendário universal), conforme orientação da Sede. O material informativo também 

foi disponibilizado na recepção do edifício, local de maior circulação de empregados. 

Semana de Qualidade de Vida 

Data: maio/2010 

O tema do evento foi relacionado ao ambiente de trabalho e às doenças ocupacionais. 

Houve vacinação para diversas patologias, aferição de pressão arterial e teste de 

glicose. Também ocorreram palestras voltadas para a melhoria da qualidade de vida no 

trabalho e fora dele. 
 

7ª SR/PI - Gerência Regional de Administração e Suporte Logístico 

Metas Resultados alcançados 

Palestras educativas - 

"Alimentação saudável", 

"Osteosporose" e "Eu sou 12 

por 8" 

Data: 22/06/2010 

Aferida a pressão arterial dos empregados e apresentado um vídeo sobre tabagismo. As 

palestras educativas contaram com a participação de cerca de 50 empregados. 

Ações informativas de 

prevenção 

Afixados cartazes e distribuídos cartilhas e folders informativos em datas estratégicas 

(e calendário universal), conforme orientação da Sede.  
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Área de Gestão Estratégica 
 

Gerência de Planejamento e Estudos Estratégicos 

Metas Resultados Alcançados 

Aperfeiçoamento do SIGEC 

O SIGEC é um sistema institucional desenvolvido internamente em 2007, com 

esforços de várias áreas. Pelo sistema é possível controlar e acompanhar a execução de 

um contrato, por exemplo, garantindo maior segurança e agilidade nos processos. A 

partir de sua implantação, foram desenvolvidas várias melhorias no sistema: 

- alertas aos fiscais por meio de envio de e-mails e lista de pendências sobre o tempo 

restante para o fim de vigência e situação do prazo de prestação de contas de 

convênios; 

- inclusão de controles contábeis; 

- integração com as resoluções cadastradas no Sistema de Atos Normativos (SAN); 

- controle dos convênios que se encontram com pendências da prestação de contas por 

mais de 180 dias de seu vencimento; 

- Controle do lançamento de contratos SIASG/SICON; 

- disponibilização mensal da base de dados para consulta na intranet. 

Revisar e atualizar os 

instrumentos normativos 

Política de Gestão Documental ï aprovada pela Resolução nº 669, de 10/06/2010 e 

implantada e disponibilizada aos empregados. 

Regimento Interno do Comitê de Gestão Executiva. Aprovado pela Resolução nº 053, 

de 13/01/2010. 

Alteração do Estatuto da Codevasf. Lei nº 12.196 de 14/01/2010. 

Manual do Usuário do SIGEC. Disponibilizado aos usuários em fevereiro de 2010. 

Política de Gestão Documental. Aprovada pela Resolução nº 669, de 10/06/2010. 

Norma de Segurança dos Prédios da Codevasf. Aprovada pela Resolução nº 1001 de 

19/08/2010. 

Norma para Desenvolvimento e Manutenção de sistemas Corporativos. Aprovada pela 

Resolução nº 1045 de 25/08/2010. 

Norma de Custeio de Viagem. Aprovada pela Resolução nº 1220 de 13/10/2010. 

Norma de Controle de Frequência. Aprovada pela Resolução nº 1742 de 29/12/2010. 

Norma de Gestão de Documentos. Aprovada pela Resolução nº  27/10/2010. 

Proposta metodológica para 

reestruturação do Projeto 

Amanhã 

Elaboradas a proposta metodológica e a proposta de reestruturação do Projeto Amanhã  

Identificação de localidade para 

implantação de nova SR no 

estado do Maranhão ï 

Coordenação dos trabalhos 

Relat·rio ñInstala«o da Superintend°ncia Regional no Maranh«oò realizado por Grupo 

de Trabalho. 

Sistema de Informações 

Gerenciais da Codevasf ï 

Coordenação da elaboração 

Projeto piloto de sistema elaborado. 

Retomada da participação da 

Codevasf no Consórcio ZEE-

Brasil 

Termo de Referência para elaboração do Macrozoneamento-Ecológico-Econômico do 

Brasil com a participação, e participação ativa em outros trabalhos. 

Proposta de programa de 

modernização da Gestão ï 

participação na elaboração 

Proposta de programa de modernização da Gestão elaborada. 

Aperfeiçoar o sistema de 

programação e monitoramento 

do PAT 

Atividade não realizada. O sistema será incorporado ao Sistema de Gestão de Projetos 

e Atividades que está em desenvolvimento. 

Aperfeiçoar os indicadores de 

desempenho dos programas e 

ações da empresa 

A Empresa reformulou parte dos indicadores junto às áreas responsáveis, os quais 

serão apresentados no Relatório de Gestão. 
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Gerência de Planejamento e Estudos Estratégicos 

Metas Resultados Alcançados 

Implementar o Sistema 

Integrado de Gestão 

A Empresa vem trabalhando no desenvolvimento de um sistema informatizado, 

denominado Sistema de Gestão de Projetos e Atividades - SGPA, para implementar o 

modelo, por meio do qual todos os usuários poderão interagir diretamente com os 

dados no ambiente web. O Sistema também permitirá a integração com outros 

sistemas, que atualmente são operados de forma isolada, o que reduzirá o esforço do 

usuário final na alimentação desses sistemas e tornará possível uma administração 

efetiva dos dados corporativos da Codevasf.  

Com a implementação desta iniciativa, será possível manter uma visão ampla de todo o 

empreendimento e o controle total sobre o encaminhamento dos projetos e seus 

resultados, por meio de indicadores de desempenho. 

Foram desenvolvidas as especificações e detalhamentos do sistema bem como as 

regras de negócio e casos de uso junto a gerencia de tecnologia da informação. 

Aguardando definição da contratação de empresa especializada para o 

desenvolvimento do sistema (programação) 
 

Gerência de Tecnologia da Informação 

Metas Resultados Alcançados 

Desenvolvimento e implantação 

de nova versão do Sistema de 

Rastreamento de Documentos 

Foram executados 20% do projeto, tendo sido paralisado em razão do desligamento de 

4 empregados no segundo semestre de 2010. Deverá ser retomado no primeiro 

semestre de 2011. 

Desenvolvimento e implantação 

do Sistema de Licitações 

O projeto não foi iniciado em decorrência de outras prioridades estabelecidas para a 

AE/GTI/USI 

Integração e implantação de 

novos módulos do Sistema de 

Atos Normativos 

Foram executados 90% do projeto, ficando a sua conclusão prevista para o início de 

2011. 

Implantação do Sistema de 

Gestão Orçamentária 

Foram executados 25% do projeto, tendo sido paralisado em razão do desligamento de 

4 empregados no segundo semestre de 2010. 

Reestruturação e modernização 

da Gerência de Gestão da 

Informação - AE/GGI 

Com a criação da Unidade de Governança de Tecnologia da Informação em dezembro 

de 2009 as atividades da Gerência de Tecnologia da Informação foram redistribuídas e 

a força de trabalho redimensionada visando atender à nova estrutura organizacional. 

 

Gerência: Gerência de Patrimônio, Material e Serviços Auxiliares 

 

Metas Resultados alcançados 

Implantação do Sistema 

Integrado de Administração de 

Material e Patrimônio ï 

SIAMP ï Módulo Patrimônio 

Sistema implantado na Sede e nas superintendências regionais. Destaca-se a 

descentralização das atividades de cadastramento e movimentações de bens na 

Empresa. 

Treinamento de técnicas de 

Arquivo. 
Treinamento ministrado para os empregados lotados no Serviço de Protocolo. 

Elaboração de projeto 

executivo de retrofit. 

Realizados diversos encontros com a Universidade de Brasília ï UnB - Centro de Apoio 

ao Desenvolvimento Tecnológico - CDT, para fins de elaboração de projeto executivo 

de retrofit, visando à eficiência do sistema elétrico e de iluminação, hidráulico e de ar 

condicionado central. 
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Presidência - Assessoria de Comunicação e Promoção Institucional 
 

Metas Resultados alcançados 

Elaborar e implantar o plano de 

comunicação social da empresa 

Foram criados materiais - folders, folhetos, cartazes, vídeo e cartilhas - para 

distribuição junto à população das cidades que receberam obras de esgotamento 

sanitário. A distribuição obedeceu ao cronograma de obras da Área de Revitalização e 

atingiu, além da população adulta, jovens e crianças em idade escolar. As ações foram 

executadas pelas SRs em parceria com as empresas de apoio à execução das obras, 

contratadas pela Codevasf. Foram elaboradas também apresentações, utilizadas por 

ocasião das audiências públicas ocorridas nessas cidades. 

Elaborar e executar as 

atividades de endomarketing 

Foi desenvolvido, em parceria com outras áreas de empresa, em especial com a 

Gerência de Gestão de Pessoas, o Programa de Endomarketing da Codevasf, que 

realizou diversas ações, utilizando o calendário promocional e outras oportunidades 

surgidas em decorrência das atividades da empresa. Algumas ações realizadas 

merecem destaque: exibição de filmes no horário de almoço, em parceria com a 

Programadora Brasil; concurso fotográfico em homenagem aos 36 anos da Empresa; 

criação e divulgação dos Boletins Intervalo e Diversão & Arte; divulgação de ações 

sociais e de emergência; Dia Mundial da Internet; Campanha do Consumo 

Consciente; Dia Internacional da Mulher; Dia das Mães; Dia Mundial da Água; Dia 

dos Pais; Independência do Brasil; Proclamação da República; Campanha de Natal; 

reformulação dos murais da empresa; reconhecimento de talentos, dentre outas. 

Divulgação das ações da 

empresa, via rádio, nos Vales 

do São Francisco e do Parnaíba 

Produzidas e veiculadas matérias sobre as ações da Codevasf na sede e nas 

superintendências regionais. Ao longo de todo o ano, foram produzidas 162 matérias, 

distribuídas entre 11.547 rádios, que geraram 18.299 veiculações. Vale ressaltar que 

as rádios realizaram veiculações sem custo para a Codevasf - material jornalístico. 

Espaço Cultura 

Durante todo o ano de 2010 o Espaço Cultura recebeu eventos e exposições de arte, 

com o objetivo de oferecer e aproximar a arte dos funcionários da empresa. Foram 

realizadas exposições de quadros, esculturas, artesanato, etc. 

VIII Salão de Artes Infanto-

Juvenil 

Realiza«o do ñVIII Sal«o de Artes infanto-juvenilò, voltado para jovens artistas das 

escolas públicas e privadas do DF, bem como ateliês de arte. O objetivo do evento, 

que este ano contou com mais de 100 obras inscritas, é divulgar a empresa, por meio 

da arte e da cultura. O evento contou com o apoio das Secretarias de Cultura e 

Educação do DF. 
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2.4. Desempenho Orçamentário e Financeiro 

2.4.1. Programação Orçamentária da Despesa 

2.4.1.1. Identificação da Unidade Orçamentária 

Denominação das Unidades Orçamentárias 
Código da 

UO 

Código SIAFI da 

UGO 

CODEVASF 53201 195006 

A Codevasf tem como premissa a utilização da sua capacidade técnica e gerencial na maximização 

do uso dos recursos consignados na Lei Orçamentária Anual e nas suplementações e destaques 

recebidos no decorrer do exercício. 

Em 2010, houve redução de 4% na dotação orçamentária aprovada em comparação a 2009, 

totalizando R$ 1,031 bilhão. As despesas correntes tiveram acréscimo de 6% enquanto que as 

despesas de capital sofreram decréscimo de 8%. A dotação inicial da Codevasf sofreu acréscimos 

de R$ 227 milhões oriundos de créditos adicionais, cancelamentos de R$ 84 milhões, além de 

movimentações externas referente a destaques recebidos de R$ 69 milhões e concedidos de R$ 12 

milhões, conforme Gráfico IX. 

Cabe ressaltar que a ação 15.244.1025.7K66.0184 ï Apoio a Projetos de Desenvolvimento 

Sustentável Local Integrado ï em Municípios ï No Estado do Amapá foi publicada, erroneamente, 

na LOA 2010 ï Codevasf. Após revisão, a SOF ï Secretaria de Orçamento Federal realizou o 

estorno via SIAFI mediante Errata da Lei ï Fita SOF - ESB 0283, de 07/06/2010, no valor de R$ 

600.000,00. 

Gráfico IX ï Evolução da Dotação Orçamentária da Codevasf em 2010 
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2.4.1.2. Programação de Despesas Correntes 

Em comparação com o exercício de 2009, ocorreu aumento, na LOA 2010, em despesas correntes 

de R$ 18 milhões, posteriormente acrescida no valor de R$ 51 milhões mediante créditos adicionais 

suplementares, utilizados no pagamento das indenizações decorrentes do Programa de 

Desligamento Incentivado, aprovado pela Diretoria Executiva em 2007, na implementação do novo 

Plano de Cargos e Salários e ajustes das funções comissionadas, pagamento de sentenças judiciais, 

além de energia elétrica dos perímetros de irrigação. Por outro lado, essa categoria econômica 

sofreu cancelamento de R$ 5 milhões, dos quais R$ 3,7 milhões são referentes ao grupo de natureza 

de despesa: 2 ï Juros e Encargos da Dívida, cancelamento esse procedido em decorrência da 

transferência da obrigação de pagamento da Dívida da Codevasf para a STN. 

Quadro VIII ï Programação das Despesas Correntes 

(Valores em R$ 1,00) 

Origem dos Créditos 

Orçamentários 

1 - Pessoal e Encargos 

Sociais 

2 - Juros e Encargos da 

Dívida 

3 - Outras Despesas 

Correntes 

Exercício 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 194.768.839 181.078.865 5.657.600 6.050.100 172.247.618 114.395.262 

PLOA 187.344.658 181.078.865 0 6.050.100 100.858.038 114.088.945 

LOA 187.344.658 181.078.865 0 6.050.100 96.750.743 114.914.183 

C
R

É
D

IT
O

S
 

Suplementares 10.800.000 40.100.000 0 0 7.468.596 11.048.588 

Especiais 
Abertos 0 0 0 0 22.701 901.603 

Reabertos 0 0 0 0 0 0 

Extraordinários 
Abertos 0 0 0 0 0 0 

Reabertos 0 0 0 0 0 0 

Créditos Cancelados 0 -1.300.000 0 -3.704.055 -49.090 -5.910 

Outras Operações 0 0 0 0 0 0 

Total 198.144.658 219.878.865 0 2.346.045 104.192.950 126.858.464 

Fonte: Gerência de Gestão Orçamentária (Siafi - 26.01.2011) 

2.4.1.3. Programação de Despesas de Capital 

Comparando-se o orçamento de 2010 com do exercício anterior, em relação às despesas de capital, 

verifica-se uma diminuição de 8% em relação à dotação inicial. No decorrer do exercício de 2010, 

observou-se um incremento no valor de R$ 175 milhões, por meio de créditos adicionais 

autorizados, sendo que houve cancelamento de créditos no montante de R$ 79 milhões, gerando um 

volume líquido acrescido de R$ 96 milhões. Esses créditos foram utilizados na aplicação de 

recursos em infraestrutura de sistemas de esgotamento sanitário, processos erosivos, coleta, 

tratamento e destinação de resíduos sólidos, entre outros, sendo viabilizada mediante ações do 

Programa de Aceleração do Crescimento - PAC. Os investimentos representaram cerca de 69% do 

orçamento total da Codevasf. 

 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































